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Compreendo perfeitamente que, com umas eleições às portas, os partidos, as correntes ideológicas, 

os órgãos de comunicação segundo as suas, não desprezem nenhum motivo, nenhum facto, para 

caçar mais alguns votos. Está nas leis da democracia, apanhar tantos votos quantos seja possível. 
Legitimamente, com honra, com dignidade. 


UMA SERENA 
INDIGNAÇÃO... 


Estou indignado. Serenamente, 
mas estou indignado. 

Evidentemente que todo o mundo 
se está nas tintas para a minha 
indsignação. E que, com ela, não 
farei modificar as coisas nem um 
milimetro. Mas fica-me a intima tran- 
quilidade que uma serena indignação, 
perante as iniquidades, sempre deixa 
ao comum dos cidadãos, que nada 
mais podem senão indignar-se. 

Palavra de honra que gostava de 
ver cá, outra vez, o D. Afonso 
Henriques! Garanto-lhes que, de al- 
fange desembainhado e na compa- 
nhia dum punhado de homens, ele 
repetiria Ourique e meteria o Sr. 
Saddam na ordem, trazendo de volta 
os portugueses caídos nas suas 
garras aduncas! 

Que o Sr. Saddam tenha, no seu 
pais, problemas gravissimos, deriva- 
dos da guerra, longa e cruel, travada 
com os persas, merece a minha maior 
compreensão. Mais, se me pergunta- 
rem, opinarei que é necessário ajudá- 
lo a resolver os seus problemas. 
Ajudá-lo a comprar trigo em vez de 
balas. Ajudá-lo a semear batatas em 
vez de misseis. Ajudá-lo a matar a 
fome dos homens em lugar de 
homens com fome. 

Que o Sr. Saddam entenda que as 
riquezas jacentes nos ricos territórios 
à sua volta também lhe pertencem e 
muito úteis seriam na resolução da- 
queles problemas, já não terá de mim 
muita compreensão, mas ainda estou 
disposto a conversar sobre isso. 

Agora, que o Sr. Saddam, usando 
um poderoso exército posto no seu 
comando pelo comunismo internacio- 
nal, com alguma ajuda do Ocidente, 
crave as suas garras afiadas em 
inocentes pessoas, laboriosas e em- 
preendedoras, seguramente contri- 
buintes para a resolução dos proble- 
mas que o afligem, e delas faça o seu 
escudo, visível e humano, pespegan- 
do com elas em alvos de morte, essa 
não! Aí, não falamos mais enquanto 
ele não fizer marcha-atrás! 

Terrível dilema para quem há-de 
decidir! Por um lado, procurar salvar 
os caldos em tal situação, compatrio- 
tas, consanguineos, gente que fala e 


A. Magalhães Pinto 


pensa e age e sente como nós; e, por 
outro, sabendo que, tal como a história 
o demonstra, qualquer cedência, em 
casos tais, só agrava a situação. Os 
tiranos nunca se satisfizeram com a 
satisfação duma só vontade. Cada 
vontade satisfeita faz explodir neles 
uma girândola doutras vontades in- 
concebíveis. 

Por isso - como nós, Portugueses, 
muito bem sabemos - face à vontade 
dos tiranos só há uma resposta: um 
rotundo, sereno, muito firme e audível 
NÃO. E, se alguns de nós houvermos 
de pagar um certo preço, que pode ser 
alto, fique a consciência tranquila de 
que esse é o preço da dignidade de 
todos, vivida em liberdade. 

E não adianta dizer que as guerras 
não são nossas. As guerras, todas as 
guerras, só acabarão quando, como 
acontece um pouco neste caso, aque- 
les que as querem fazer depararem, a 
nível universal, com a vontade indo- 
mável de todos, mas todos, os 
homens, a dizer bem alto: Não 
queremos essa guerra! E isso tem 
que ser dito logo, logo, no primeiro 
momento. Se as demoniacas forças 
da guerra ganham embalagem, só a 
morte as segura! 

Claro que o Sr. Saddam se está 
nas tintas para toda esta minha 
indignação. Eu não tenho mísseis 
nem armas químicas para lhe dar 
uma tradução que ultrapasse o plano 
moral. Mas que fico tranquilo com a 
minha consciência, lá isso fico! 

A minha serena indignação tem 
ainda outras raizes, porventura mais 
profundas e graves, porque mais 
próximas. 

Compreendo perfeitamente que, 
com umas eleições as portas, os 
partidos, as correntes ideológicas, os 
órgãos de comunicação segundo as 
suas, não desprezem nenhum motivo, 
nenhum facto, para caçar mais alguns 
votos. Está nas leis da democracia, 
apanhar tantos votos quantos seja 
possivel. Legitimamente, com honra, 
com dignidade. 

Mas não sou capaz de entender - 
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-pobre inteligência a minha - que tal 
seja usado quando não é o partido A 
ou a corrente B que estão em causa, 
antes somos todos nós os atingidos! 
Então a existência de portugueses, 
injustamente detidos como reféns por 
uma potência (7) estrangeira não 
ofende a todos? Não devemos todos, 
mas todos, com eleições ou sem 
eleições, gritar unissonos a nossa 
raiva pelo que nos fazem? Não 
devemos fazer uma muralha à volta 
dos que nos representam, gritando o 
nosso apoio? 

Desconfio que de tanto e tão mal 
usarmos as ideias do juntar das vozes 
e da construção de muralhas, lhes 
perdemos o sentido! Que tristeza me 
dá abrir o jomal e ver, na primeira 
página, em letras garrafais, o título de 
que o Sr. Saddam libertará os portu- 
gueses se retirarmos o nosso barco do 
teatro da guerra; e no mesmo jornal, 
no mesmo dia, em letras infantis, 
quase envergonhadas, ver o desmen- 
tido português de que se houvesse 
algo naval nosso no golfo, não passa- 
ria duma prancha à vela de algum 
turista... Se eu fosse o jornalista, o 
título que atravessaria a toda a largura 
do jornal, nesse dia, seria «SADDAM, 
O MENTIROSO», acompanhado com 
uma caricatura do referido senhor, a 
brincar, numa bacia de água, com um 
barquito de papel com as cores 
portuguesas! 

Isto é, o jornal tinha preferido criar, 
com base numa tremenda e mais do 
que evidente mentira do adversário, o 
ambiente propício para responsabili- 
zar o adversário político intemo pelo 
eventual e provável não regresso dos 
nossos compatriotas. Que pobreza! 
Com que explosivo desprezo fiquei 
serenamente indignado! 

O jornalista por tal responsável 
também se estará nas tintas para a 
minha serena indignação, Tal como o 
Sr. Saddam. Se calhar não há muita 
diferença entre eles, ambos não 
olham a meios para atingir os fins... 

A mim fica-me a dignidade de 
serenamente me indignar. E fica-me 
a minha orgulhosa portugalidade, da 
qual, todavia não falo, porque parece 
ir caindo em desuso... 
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(...) Os factos documen- 
tam, ao longo destes anos, 
uma total ineficácia da comu- 
nidade intemacional, das su- 
perpotências e dos poderes 
regionais, para estabelece- 
rem a paz naquela zona (o 
Golfo). 

Em contrapartida, tam- 
bém mostram que as potên- 
cias projectaram sem pudor 
as suas rivalidades na re- 
gião, e ali criaram, frequente- 
mente abusando da clandes- 
tinidade da acção do Estado, 
o perigo iraquiano. 

Este perigo ameaça sem 
excepção o funcionamento 
de todos os sistemas ociden- 
tais, sem de facto e ao 
menos ter sido resolvido o 
conjunto de questões com o 
lrão: o Chate Alárabe, o 
repatriamento dos prisionei- 
ros de guerra, o santuário 
das oposições no exílio, as 
indemnizações. 

Até hoje, a intervenção 
ocidental, feita ao sabor dos 
interesses privativos de cada 
potência, não resolveu qual- 
quer dos problemas intemos 
da área nem eliminou a 
flutuante capacidade local 
de usar contra o Ocidente o 
poder funcional do petróleo. 

Ao contrário, a desorde- 
nada acção das potências 
ocidentais, frequentemente 
guiadas pela mão invisivel 
da teologia do mercado, 
reforçou esse poder funcio- 
nal com uma capacidade 
militar em que convergem 
tecnologias vendidas por eu- 
ropeus e soviéticos, todos 
responsáveis pela capacida- 
de iraquiana de usar a guerra 
química e de enfrentar o 
dispendioso equipamento 
terrestre e naval concentra- 
do na área do Golfo, utilizan- 
do as armas que lhe foram 
vendidas pelos mesmos 
países que estão ali a prati- 
car o já grave acto de 
mostrar a bandeira. Para 
chamamento aos principios, 
os ocidentais necessitam de 
um inspirado autor de uns 
apropriados Versiculos Saltá- 
nicos. (...) 


(Adriano Moreira 
«Os versículos 
satânicos») 


O TEMPO 


AS FOMES 
NACIONAIS 


O bispo de Setúbal, D. 
Manuel Martins, concedeu, 
nos úlimos dias, a um se- 
manário, mais uma impressi- 
va entrevista, plena de men- 
sagem cristã, actualidade, 
frontalidade e do sentido da 
polémica que quase sempre 
têm as suas palavras públi- 
cas. 

Retenhamos, por essen- 
ciais, alguns dos trechos 
mais significativos que nes- 
sa entrevista disse aquele 
carismático bispo: 

«Ainda há fome em Por- 
tugal (...) Por fome podemos 
entender loda a forma de 
carência primária, como ha- 
bitação, cuidados elementa- 
res de saúde, instrução bási- 
ca e, infelizmente, de tudo 
isto existe neste Portugal que 
andam para ai a cantar como 
europeu. Mas e a fome de 
pão também a há.» 

«Por muito que faça um 
governo para que não haja 
fome, para que haja trabalho, 
tem de haver sempre uma 
tensão entre aquilo que Oo 
Evangelho designa para as 
pessoas e aquilo que os 
governos são capazes de 
satisfazer.» 

«... Um govemo nunca 
será legitimo enquanto hou- 
ver uma situação de injusti- 
ça.» É-nos inevitável e fácil 
estar, basicamente, de acor- 
do com este prelado, mesmo 
sem fazermos profissão de fé 
católica. 

Até porque os fundamen- 
tos dos seus juízos de valor 
valem por si mesmos, para 
muitas outras religiões e, 
também ainda, para muita 
gente sem qualquer fé. 

Na verdade, não pode 
nem deve, esta ou qualquer 
outra igreja, que assente a 
sua doutrina na liberdade e 
fraternidade entre os ho- 
mens, deixar de ser reivindi- 
cativa da salvaguarda e prá- 
tica desses valores máximos 
da justiça social nem deixar 
de manter esta tensão critica 
com os govemos dos Esta- 
dos em que as sociedades 
se organizam temporalmen- 
te, se e sempre que os não 
salvaguardem e pratiquem. 

O que, menos ou mais, 
vai com frequência aconte- 
cendo e um pouco por toda a 
parte, fatalmente, pelo me- 
nos tanto quanto é fatal a 
imperfeição humana. 

E os pensamentos e 
convicções manifestados 
por D. Manuel Martins em 
mais estas suas palavras 
públicas são, aliás, bem, 
demasiada e infelizmente 
conformes à realidade portu- 
guesa actual. (...) 


(Do editorial) 
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«Quando se consegue uma coisa que 


se deseja, é muito bom deixá-la onde 


está». 


Sir WINSTON CHURCHILL (1875-1965) 


- estadista britânico 
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No meio de grande 
secretismo decorre des- 
de ontem a terceira ronda 
de negociações entre o 
MPLA e a UNITA. A 
revelação do local, o 
Instituto de Altos Estudos 
Militares (Pedrouços), foi 
a única fuga ao bloqueio 
informativo montado à 
volta do acontecimento, 
cujas expectativas de su- 
cesso foram assombra- 
das pelo baixo nível da 
composição das delega- 
ções. 

Com efeito, Lisboa 
acolheu ontem a terceira 
ronda de negociações 
directas entre o MPLA e 
a UNITA, sob mediação 
portuguesa com delega- 
ções de nível mais baixo 
do que estava inicialmen- 
te previsto, facto que 
lançou um certo pessi- 
mismo sobre a possibili- 
dade de aqui se conse- 
guir um acordo de cessar- 
-fOgo. 

Uma fonte da Embai- 
xada de Angola em Lis- 
boa chegou, mesmo, a 
admitir o fracasso quanto 
a este objectivo que as 
autoridades de Luanda 


(O Comércio do Parto 


NO MEIO DE GRANDE SECRETISMO 


elegeram como o princi- 
pal, de imediato. 

A UNITA não tem este 
pensamento. Para o mo- 
vimento de Jonas Savim- 
bi, mais importante que 
pôr termo às hostilidades 
é ganhar do Govemo de 
José Eduardo dos Santos 
o seu reconhecimento 
como Oposição legitima 
e a consagração do mul- 
tipartidarismo, eleições li- 
vres e a formação de um 
Exército único. 

O Governo de Luanda 
tinha preparado para este 
encontro uma delegação 
de alto nível com a chefia 
do vice-ministro da Segu- 
rança de Estado, coronel 
Fernando Piedade 
"Nandó" e, incluindo pos- 
sivelmente , — numa joga- 
da de surpresa - o vice- 
-ministro das Relações 
Exteriores, Venâncio de 
Moura. 

O gesto do MPLA 
correspondia a uma infor- 
mação que as autorida- 
des governamentais pos- 
suiam, segundo a qual a 
UNITA enviaria Jorge Va- 
lentim, secretário para a 
Informação e dirigente 


FIM DO PESADELO PARA OITO COMPATRIOTAS 


PRIMEIROS "REFENS" 
CHEGARAM A LISBOA 


Um empresário de 74 anos estava entre os portugueses 
"libertados" por Saddam Hussein que, à hora do encerra- 
mento desta edição, eram aguardados por familiares no 
Aeroporto da Portela, em Lisboa. Para além de Wilfredo 
Cristovam Barreto viajavam no avião da Tap-Air Portugal, 
proveniente de Paris, o técnico de frio Jorge Gonçalves, a 
mulher e os três filhos, o mais novo dos quais com apenas 8 
meses de vida. 

A avançada idade do empresário Wilfredo Barreto não 
apenas preocupou os familiares e as próprias autoridades 
portuguesas no decorrer do processo para a sua saída do 
iraque, como lhe deu primeira prioridade nos preparativos da 
viagem, via Istambul e Paris. 

A segunda prioridade foi para a família do técnico de frio 
da cadeia de hotéis "Meridien", que se encontrava no Kuwait 
quando rebentou o conflito, e depois viajou para Bagdad. 
Gonçalves, a mulher e os filhos acabariam, já ontem, por se 
reunir, na capital francesa, ao septuagenário e para todos se 
conseguiram lugares no TP 407 da carreira da TAP. 

Ainda hoje, o mais tardar amanhã, chegarão Miguel 
Paula Diniz, outro empresário que se encontrava em Bagdad 
com "visto de passagem" para sete dias e lá ficou um mês 
contra a sua vontade; e Ana Maria Rodrigues, esposa do 
cozinheiro de um grupo de 25 marmoristas portugueses que 
foram contratados por uma empresa belga para trabalhar no 
novo palácio presidencial. 

Ana Maria Rodrigues, que no sábado atravessou a 
fronteira do Iraque para a Turquia com os outros portugueses 
que receberam vistos de saída, disse em Ankara, depois da 
sua chegada, que os elementos daquele grupo de marmo- 
ristas estão bem e "continuam a trabalhar”. 

Aliás, a vida em Bagdad parece estar a decorrer 
"normalmente" e aquela nossa compatriota só se apercebeu 
de que havia problemas por ter sido interrompida a 
programação televisiva. "Era só música, só música”, 
interrompida para a leitura de comunicados. 

Jorge Gonçalves (depois de permanecer com a família 
mais de duas semanas num hotel de Bagdad, tal como 
Wilfredo Barreto e Miguel Paula Diniz), disse que as 
autoridades iraquianas foram muito correctas durante a 
viagem para a fronteira turca. Embora por vezes fossem 
obrigados a parar para dar (demoradas) explicações, os 
soldados iraquianos foram sempre correctos. 

Já junto à fronteira, tiveram de palmilhar cerca de um 
quilómetros,"pela terra de ninguém", entre dois postos 
aduaneiros, "com as malas às costas”, 

Os portugueses "libertados" viajavam para a Turquia 
acompanhados pelo chanceler da nossa Embaixada em 
Bagdad, Protásio Afonso, que já regressou ao seu posto de 
trabalho. 

A viagem durou onze horas, com chegada ao meio da 
manhã de domingo à localidade turca de Diadarkir, onde 
descansaram. 

Ontem, uns voaram para Istambul outros para Ankara, 
consoante as disponibilidades de lugares arranjados pela 
nossa representação diplomática, em voos para Lisboa, via 
Paris. 

Os portugueses já contactados pelos órgãos de 
informação, na Turquia, não regatearam elogios ao pessoal 
daquelas representações e Ana Maria Rodrigues confirmou 
que, mesmo antes do nosso embaixador ter chegado a 
Bagdad, na semana passada (numa atribulada viagem de 
automóvel através da Jordânia), outros funcionários foram 
"excelentes" no apoio dado aos emigrantes. 

Miguel Paula Diniz disse ter vivido debaixo de tensão, 
sentindo-se "encurralado" no hotel onde foi forçado a 
permanecer em Bagdad, devido às notícias contraditórias 
sobre a sua “libertação”. 

De referir ainda que no gabinete do ministro dos 
Negócios Estrangeiros, houve colaboradores de João de 
Deus Pinheiro que estiveram "de piquete" durante o passado 
fim de semana, sábado e domingo, para acompanhar a 
evolução deste processo. 

Entretanto, sabe-se que, em Bagdad, o embaixador 
português, continua a diligenciar no sentido da "liberta- 
ção" dos restantes portugueses, mas receia-se que o 
regime de Saddam Hussein, não lhes passe, para já, 
vistos de saida. 


A. Santos Martins 


histórico com fortes liga- 
ções pessoais ao próprio 
presidente da organiza- 
ção guerrilheira. 

A UNITA quedou-se 
por mandatar o represen- 
tante em Lisboa, general 
Alicerces Mango para a 
chefia da sua delegação, 
o que deixou apreensivos 
os homens de Luanda. 

Para ultrapassar este 
facto, o secretário de 
Estado dos Negócios Es- 
trangeiros e Cooperação, 
Durão Barroso, desenvol- 
veu contactos informais 
com as delegações. 

A UNITA informou 
que a missão de sete 
membros inclui cinco ele- 
mentos do Bureau 
Político da organização e 
que a mesma vem man- 
datada com plenos pode- 
res para assinar qualquer 
espécie de acordo a que 
eventualmente se possa 
chegar. Recorde-se que a 
apreensão do MPLA so- 
bre a real vontade política 
da UNITA em assinar o 
cessar-fogo com esta de- 
legação se explica, em 
parte, pelo facto de, na 


Os chefes de Estado- 
-Maior dos países membros 
da União da Europa Ociden- 
tal (UEO) estabeleceram 
ontem em Paris as bases 
de um dispositivo de coor- 
denação para as operações 
das suas frotas navais no 
Golfo Pérsico. 

O encontro terminou 


“com um comunicado, o qual 


realça que os responsáveis 
militares dos nove países 
membros da UEO examina- 
ram um conjunto de disposi- 
ções estratégicas. 

Estas disposições desti- 
nam-se a coordenar estrei- 
tamente, na região afectada 
pela crise, as operações dos 
países membros da UEO 
para ser respeitado o em- 
bargo ao regime de Saddam 
Hussein, conforme as reso- 
luções 661 e 665 das Na- 
ções Unidas. 

As medidas cobrem a 
definição das missões, coor- 
denação dos departamentos 
de defesa, zonas de acção, 
troca de informações, apoio 
logístico e operacional e 


MPLA E UNITA PROCURAM A PAZ 
EM INSTALAÇÕES LISBOETAS 


segunda ronda de nego- 
ciações,decorrida no For- 
te de São Julião da Barra 
(Oeiras) os representan- 
tes da guerrilha terem 
interrompido a reunião 
no segundo dia (18 de 
Junho) para procederem 
a consultas junto da di- 
recção da Jamba. 

O MPLA manteve na 
delegação Femando Pie- 
dade, que está acompa- 
nhado ainda por António 
Pitra (jurista e consultor 
de José Eduardo dos 
Santos) e pelo coronel 
Ita. 

A delegação da UNI- 
TA inclui ainda, para além 
de Mango, os generais 
Paulo Lumamba "Gato", 
Eugénio N'Golo e Spalalo 
Bock, o brigadeiro Isaias 
Mundombe e o engenhei- 
ro Elias Salubeto. 

O trabalho da media- 
ção portuguesa terá que 
ser acrescido devido a 
este contratempo, mas 
não é de esperar que 
saia destas conversa- 
ções um acordo de ces- 
sar-fogo, de que o MPLA 
faz depender todas as 
reformas políticas do re- 


protecção mútua dos na- 
vios estacionados na zona 
do Golfo Pérsico, afirma o 
comunicado. 

Os trabalhos iniciados 
no decorrer desta reunião 
destinam-se a traduzir em 
termos militares a vontade 
expressa durante a reunião 
ministerial de 21 deste mês 
pelo conjunto dos países 
membros da UEO, assim 
como determinar medidas 
concretas e solidariedade 
contra a invasão e anexa- 
ção do Kuwait pelo Iraque, 
conclui a nota. 

Segundo informações 
de membros da delegação 
italiana, os responsáveis 
militares dos nove países 
membros da UEO examina- 
ram um conjunto de disposi- 
ções estratégicas, que de- 
verão ser concretizadas nos 
próximos dias, destinadas a 
coordenar a acção das suas 
frotas. 

Uma das medidas estu- 
dadas foi a de constituir uma 
comissão com sede em 
Paris, a partir da qual se- 


gime, cujo calendário é 
mais lento do que o 
proposto pela UNITA. 

A posição de Portugal 
na mediação deste confli- 
to não deverá correr peri- 
gos, dadas as reiteradas 
manifestações de con- 
fiança divulgadas pelas 
duas partes. 

Ainda no sábado pas- 
sado, Alicerces Mango 
declarou que Portugal 
«tem conduzido o proces- 
so de uma maneira im- 
parcial» . 

Também o Presidente 
da República Popular de 
Angola e o Ministério das 
Relações Exteriores têm 
referido a sua satisfação 
pela actuação de Durão 
Barroso e do próprio Ca- 
vaco Silva, que tem posto 
o seu empenho pessoal 
na resolução rápida da 
questão. 

Portugal ganhou um 
importante papel de inter- 
mediação diplomática 
deste conflito regional, 
após os evidentes fracas- 
sos do presidente zairen- 
se, Mobutu Sese Zeko. 


Joaquim Fonseca 


riam coordenadas e se 
transmitiriam as instruções 
ao comando permanente no 
Golfo, isto sem ser retirada a 
autonomia de cada pais em 
relação aos seus navios. 

Este dispositivo deverá 
ser debatido nas diferentes 
reuniões que os comités de 
peritos da UEO vão realizar 
nos próximos dias, que po- 
deria ficar definido totalmen- 
te no princípio da próxima 
semana, indicou a delega- 
ção italiana no final do 
encontro. 


Mais reuniões 
dentro de dias 


O comité da Marinha 
poderá reunir-se amanhã 
na capital francesa e o 
comité da Defesa na sexta- 
“feira, indicou a delegação 
italiana. 

Recordou, por outro la- 
do, que ambos os comités 
fazem parte do grupo "ad- 
-hoc" criado a semana pas- 
sada durante um encontro 
extraordinário da UEO reali- 


NACIONAL 3 


DESTACAMENTO 
OPERACIONAL 


EM PORTO SANTO 


A Força Aérea procedeu ontem à instalação, 


na ilha do Porto Santo, de um destacamento 
operacional, na sequência de uma decisão do 
Governo português tomada devido à crise no 
Golfo. 

O destacamento da Força Aérea, que em 
princípio será composto por 5 aparelhos A-7P e 
um helicópetro "Puma", vai mobilizar um total de 
25 homens. 

Segundo o coronel Vitor Silva, que coordena 
esta operação, o reforço deste descamento, ao 
longo da semana, «vai depender sobretudo da 
evolução da situação no Golfo e da posição que o 
Governo português venha a tomar». 

Ás 13:19 horas de ontem, e depois de um 
primeiro voo de reconhecimento efectuado sobre 
a pista, aterrou o primeiro de um grupo de quatro 
unidades da Força Aérea deslocadas da base de 
Monte Real, que efectuaram a ligação Continen- 
te-Porto Santo em apenas uma hora e sete 
minutos. 

Entretanto, quatro caças "F 111" do Estados 
Unidos escalaram ontem as Lajes. 

Os chamados "aviões invisíveis" estiveram 
nesta base açoriana em escala técnica, neces- 
sária devido a sobreaquecimento. 

Os aparelhos seguiram com destino ao Golfo 
Pérsico. Os caças que os norte-americanos têm |! 
enviado para o Médio Oriente prescindem, |, 
normalmente, de escalas nos Açores, sendo 
reabastecidos no ar por aviões-tanque estacio- |, 
nados nas Lajes. Er 


— .—— . 
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zado para a tomada de uma 
posição face à crise no 
Golfo. 

Nessa reunião ficou de- 
cidida a coordenação de 
esforços das diferentes fro- 
tas navais presentes no 
Golfo para ser respeitado o 
embargo económico ao lra- 
que, determinado pelo Con- 
selho de Segurança da 
ONU, depois da anexação 
do Kuwait pelo regime da 
Saddam Hussein. 

A reunião dos chefes de 
Estado-Maior da UEO, a 
primeira na história da orga- 
nização, estava, segundo 
um comunicado, destinada 
a coordenar os aspectos 
técnicos e militares da coo- 
peração entre os países 
membros no Golfo Pérsico. 

"De acordo com fontes 
próximas do encontro, a 
Resolução 665 das Nações 
Unidas, que permite recorrer 
a «medidas necessárias» 
para que se cumpra o em- 
bargo ao lraque, levantou 
problemas sobre a sua defi- 
nição, pelo que voltará a ser 


CHEFES DE ESTADO-MAIOR DA UES 
GERAM CONSENSOS EM PARIS 


debatida. 

A UEO vai continuar a 
manter estreitos contactos 
com os países que lhe 
estão próximos, como os 
Estados Unidos e a Austrá- 
lia, O que não impedirá os 
encontros bilaterais com es- 
tes países membros da 
União da Europa Ocidental. 

Depois da reunião, os 
chefes de Estado-Maior dos 
países membros da UEO 
declararam-se satisfeitos 
pela iniciativa do secretário- 
-geral da ONU, Javier Perez 
de Cuellar, para se avistar 
com as autoridades iraquia- 
nas e tentar encontrar uma 
solução pacífica para a cri- 
se. 

Na reunião participaram 
os chefes de Estado-Maior 
dos nove países membros 
da UEO: a França, que 
preside actualmente ao 


“Conselho da organização, 


Grã-Bretanha, República 
Federal da Alemanha, lItá- 
lia, Espanha, Portugal, Bél- 
gica, Holanda e Luxembur- 
go. 


O PSD vai propor hoje, à 
Comissão Permanente da 
Assembleia da República, 
que autorize a reunião das 
comissões parlamentares de 
Defesa e Negócios Estran- 
geiros em regime de perma- 
nência, por forma a poderem 
acompanhar, com o Gover- 
no, o evoluir de crise do 
Golfo Pérsico. 

Tal medida, que visa 
unir os esforços de todos 
os órgãos de soberania 
quanto à actual situação do 
Golfo, foi ontem anunciada 
em Lisboa durante uma 
conferência de Imprensa da 
Comissão Permanente do 
PSD, na qual estiveram 
presentes Duarte de Lima, 
vice-presidente do grupo 


«PS OPORTUNISTA E POUCO SÉRIO» 


parlamentar, Pedro Roseta 
e Cardoso Ferreira, presi- 
dente da Comissão dos 
Negócios Estrangeiros e vi- 
ce-presidente da Comissão 
de Defesa, respectivamente. 


Quanto à existência de 
reféns portugueses no lra- 
que, Duarte de Lima frisou 
que «o PSD se identifica 
totalmente com a decisão do 
Governo, de não admitir que 
a existência de reféns possa 
ser encarada como moeda 
de troca, cuja contrapartida 
consistisse numa posição de 
menor firmeza face à conde- 
nação que merece uma 
violação tão bárbara do 
Direito Internacional. Esta 
não pode deixar de se 
traduzir num apoio sem 


reservas às sanções e ao 
embargo ao Iraque decreta- 
das pelo Conselho da ONU» 
acrescentou. 

Para além disto, Duarte 
Lima afirmou que Portugal 
cumprirá integralmente, den- 
tro das suas possibilidades, 
as funções que lhe forem 
destinadas durante a reu- 
nião ontem efectuada entre 
todos os países membros da 
UEO. «Apesar de as nossas 
Forças Armadas estarem 
especialmente vocaciona- 
das para a defesa da sobe- 
rania nacional, não se recu- 
sarão a intervir, caso sejam 
solicitadas e assim seja 
decidido» , frisou. 

Entretanto, o PSD con- 
denou também a forma 


PSD QUER COMISSÕES DA AR 
REUNIDAS EM PERMANÊNCIA 


oportunista e pouco séria, 
numa perspectiva de Esta- 
do» , como o Partido Socia- 
lista se tem servido desta 
matéria para «alimentar a 
sua cega e quixotesca cru- 
zada contra o Governo» . 


O comunicado do Parti- 
do Social Democrata refere 
ainda que «ao falar sobre a 
questão do Golfo, o PS não 
exprimiu uma única ideia, 
não esboçou sequer uma 
proposta concreta nem uma 
única posição política clara 
sobre a matéria. A sua 
preocupação é a de tentar 
denegrir o Govemo, e ao 
proceder assim a respeito 
da questão do Golfo, o PS 
tenta esquecer a forma pron- 
ta e inequivoca como o 


Governo agiu neste proces- 
so» , refere ainda o comu- 
nicado. 

Duarte de Lima, por seu 
lado considerou a atitude do 
Partido Socialista como a 
mais demagógica de todas 
as tomadas pelos partidos 
da oposição. «Ão contrário 
do que está a acontecer nos 
outros paises, em que os 
partidos da oposição tentam 
unir esforços para encontrar 
soluções, em Portugal, o PS 
está a servir-se de uma 
matéria tão delicada como 
esta para acicatar as suas 
críticas ao Governo» , 
acrescentou. 


Lucília Tiago 
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A CAMINHO DE MACAU 


ESTUDANTES COIMBRÕES 
DEIXARAM PEQUIM 


Um grupo de estudantes universitários de Coimbra, 
que pretende ligar por comboio aquela cidade a Macau, 
partiu ontem de Pequim com destino ao território sob 
administração portuguesa, na última etapa do percurso. 

Emídio Guerreiro, estudante de Psicologia e presi- 
dente da Associação Académica, Mário Reis, de 
Economia, Luís Soares, Paulo Carrilho e Manuel 
Saraiva, da Faculdade de Ciências e Tecnologia, e 
Francisco Brandão, recém-licenciado em Direito, parti- 
ram a 3 deste mês de Coimbra, devendo chegar a Macau 
amanha. 

O grupo pernoitou em Paris uma noite, três em 
Varsóvia, onde foi recebido pela Câmara Municipal, cinco 
em Moscovo e três em Pequim. 

Em todas estas capitais os estudantes foram 
obsequiados com recepções nas Embaixadas de Portu- 
gal nesses países. 

O governo de Macau e a Universidade da Ásia 
Oriental são os anfitreões dos seis estudantes no 
território, devendo o regresso a Portugal fazer-se por 
avião. À viagem insere-se no âmbito das comemora- 
çõoes dos 700 anos da Universidade de Coimbra e conta 
com o patrocínio da Comissão Nacional para a 
celebração dos Descobrimentos Portugueses e da 
Reitoria da Universidade. 


EM ESTARREJA 
NUNES LIBERATO 
RATIFICA PGU 


O secretário de Estados da Administração Local e 
Ordenamento do Território, Nunes Liberato, ratificou 
ontem, em Estarreja, o Plano Geral de Urbanização do 
concelho. Nunes Liberato referiu o empénhamento do 
Governo na elaboração dos planos municipais de 


| ordenamento e o apoio e a colaboração prestados pelas 


autarquias. O secretário de Estado defendeu a compa- 
tibilização do crescimento económico e demográfico, 
incluindo a expansão urbana com o aproveitamento das 
potencialidades naturais e de património, de modo a 
possibilitar um ordenamento temitonal comecto. 

Os planos municipais de ordenamento incluem os 
planos gerais de urbanização, os planos de pormenor e 
os planos directores municipais, e, ao nivel regional, os 
planos regionais de ordenamento do território, 

Sobre os planos regionais de ordenamento do 
território (PROT), o secretário de Estado referiu que na 
última reunião do Conselho de Ministros foi decidido 
mandar elaborar o PROT do Centro Litoral, em que se 
inclui o concelho de Estarreja. 

O Centro Litoral é composto por 25 municipios 
distribuídos pelas zonas do Baixo Vouga, Baixo Monde- 
go e Pinhal Litoral, ocupando uma área de mais de 5.500 
quilômetros quadrados com cerca de um milhão de 
habitantes. Nunes Liberato visitou ainda os concelhos do 
Cadaval e da Figueira da Foz. 
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CHEGA HOJE A LISBÚVA 


O governador Carlos 
Melancia anunciou on- 
tem a sua partida hoje 
para Lisboa para reu- 
niões de trabalho com o 
Presidente da República 
e membros do Governo. 

Falando no decurso 
de uma visita aos postos 
de emissão de Títulos de 
Permanência Temporá- 
rios para imigrantes ile- 
gais, Carlos Melancia 
disse que tera amanhã 
uma reunião com o Pre- 
sidente da República. 

Carlos Melancia afir- 
mou que durante a sua 
estada de oito a nove 
dias em Lisboa manterá 
ainda contactos com o 
ministro da Presidência, 
Fernando Nogueira, com 
o ministro da Justiça, 
Laborinho Lúcio, e com 
o ministro dos Negócios 
Estrangeiros, João de 
Deus Pinheiro. 

O governador decla- 
rou, também, que após o 
seu regresso de Portugal 
revelerãá o nome do se- 
cretário-adjunto da Justi- 
ça que substituirá Maga- 
lhães e Silva que se 
demitiu do cargo no pas- 
sado mês de Junho. 


PSP impede 
manifestação 
de ilegais 


Enquanto isto, a PSP 
impediu ontem uma ma- 


Carlos Melancia (ainda) governador de Macau está hoje em Lisboa para encontros com o PR e membros do Governo. 


nifestação na baixa de 
Macau de imigrantes 
clandestinos chineses 
que pretendiam Titulos 
de Permanência Tempo- 
rária (TPT) no Território. 

Uma delegação de 
seis clandestinos foi, no 
entanto, autorizada a en- 
tregar na delegação da 
agência "Nova China” — 
representação oficial de 
Pequim no Território — 
uma carta endereçada 


ao governador. 

Os clandestinos por- 
tadores de salvos condu- 
tos da China afirmam ter 
familiares a residirem em 
Macau e consideram in- 
justo não terem sido 
abrangidos pela amnistia 
anunciada no passado 
dia 23. Na carta dirigida 
ao governador os imi- 
grantes ilegais afirmam 
que cerca de um milhar 
de pessoas se 


encontram na sua situa- 
ção e impossibilitados de 
viverem com os familia- 
res em Macau. 


As autoridades inicia- 
ram ontem a emissão de 
TPT, válidos por um ano 


e eventualmente renová-. 


veis, a cerca de 32 mil 
clandestinos cuja identi- 
dade foi confirmada de 
entre a lista de 45.053 
legais recenseados após 


as manifestações de 
Março ultimo. 

Os critérios de con- 
cessão de TPT, definidos 
por consenso com as 
autoridades chinesas, 
associações locais e or- 
ganismos ligados as acti- 
vidades económicas de 
Macau excluem, nomea- 
damente os titulares de 
passaporte ou salvo con- 
duto da República Popu- 
lar da China. 


Dois homens e uma 
mulher, todos de nacio- 
nalidade portuguesa, fo- 
ram detidos na fronteira 
do Caia, Elvas, por trans- 
portarem mais de 20 
quilos de haxixe, numa 
viatura, informou um por- 
ta-voz das Alfandegas. 


O mesmo informador 
acrescentou que os três 
"correios", que viajavam 
numa viatura de Algeci- 
ras (Espanha), foram en- 


[rm 


PORTUGUESES APANHADOS 
COM 20 QUILOS DE HAXIXE 


tregues à Polícia Judiciá- 
ria. À droga apreendida 
estava avaliada, no mer- 
cado clandestino do nar- 
cotráfico, em cerca de 
dez mil contos. 


Portugal na rota 


da cocaina 
colombiana 


Portugal é um dos 
quatro países da Europa 
mais afectados pelo tráfi- 
co de cocaina provenien- 


te da Colômbia, refere a 
edição de domingo do 
diário "El Tiempo”. 
Numa reportagem in- 
titulada "Cocaina: a doga 
do ano na Europa", o 
jornal refere que os trafi- 
cantes de droga sul-ame- 
ricanos estão a virar-se 
para a Europa, subli- 
nhando que Espanha, 
Portugal, Itália e Holan- 
da, são os paises mais 
afectados pela nova 
orientação dos narcotra- 


Continuam as apreensões de droga na costa portuguesa. Mas, no interior, também tem sido meritório o trabalho das 


autoridades. 


ficantes. 

O periódico baseia a 
sua reportagem em fon- 
tes da Policia Secreta, 
Departamento de Segu- 
rança Intena e da sua 
secção de Operações 
Internacionais. 

O jornal afirma que os 
traficantes sul-america- 
nos de cocaina se vira- 
ram para a Europa, por- 
que os Estados Unidos, 
tradicionalmente o seu 
principal mercado, impôs 


imrare 


controlos estreitos de 
movimentação de pes- 
soas e bens. 

A Colômbia é o maior 
produtor mundial de co- 
caina, 

A cocaina é vendida 
a 115 mil dólares por 
quilograma na Europa, 
enquanto nos Estados 
Unidos a sua venda se 
situa entre os 10 mil a 20 
mil dólares/quilograma, 
especifica o jornal. 

"El Tiempo" assinala 
que os traficantes estão 
a organizar os laborato- 
rios de transformação da 
pasta de cocaina em 
cocaina em Espanha, 
Itália e França. 

A reportagem susten- 
ta que a mafia italiana e 
os narcotraficantes co- 
lombianos se estão a 
associar para dominar o 
mercado europeu. 

"El Tiempo" assinala 
que a Espanha é o 
principal centro europeu 
de recepção da cocaina 
colombiana, ao mesmo 
tempo que se transfor- 
mou no principal eixo de 
distribuição da mesma 
droga para os mercados 
da Europa. 

Portugal, segundo 0 
jornal, é considerado pa- 
ra os traficantes um pon- 
to estratégico de contra- 
bando, devido aos exce- 
lentes meios aéreos e 
marítimos de comunica- 
ção com a América Lati- 
na. 
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E GOLFO PÉRSICO EM FOCO 


A crise no Golfo 
Pérsico e e a proposta 
de revisão da lei eleito- 
ral aventada pelo Go- 
verno e que, segundo o 
Partido Socialista, 
«implica um acordo an- 
tecipado da Revisão 
Constitucional», foram 
os principais temas 
abordados na reunião 
do Secretariado Distri- 
tal daquele partido, que 
ontem teve lugar na 
cidade do Porto. 


A reunião contou 
com a presença de 
vários elementos do 
Secretariado Nacional, 
dos presidentes dos 
municipios socialistas 
do distrito do Porto e, 
ainda, do secretário- 
-coordenador da Fede- 
ração portuense, Carlos 
Lage. 


Pelo que ficou deci- 
dido neste encontro, os 
socialistas não acatam 
com simpatia a propos- 
ta da Revisão Constitu- 
cional, afirmando mes- 
mo que «o Primeiro- 
-Ministro esquece que 
essas propostas não 
se discutem à peça, a 
todo o momento, e só 
para ter tema num 
comício, porque, isso 
sim, é um factor de 
instabilidade do siste- 
ma político e o PS não 
está disposto a discutir 
a Revisão Constitucio- 
nal a prestações» . 

Os socialistas do 
distrito do Porto não 
pouparam críticas (se- 


SECRETARIADO NACIONAL REUNIU NO PORTO 


REVISÃO ot ado CONSTITUIÇÃO 


O Partido Socialista não teve contemplações com o Governo. 


veras) ao presidente do 
Governo, baseadas, no- 
meadamente, em duas 
afirmações deste na 
recente Festa Anual do 
PSD que teve lugar em 
Faro. 

Segundo o PS, uma 
vez mais «de forma 
chocante e inaceitável 
numa democracia», 
Cavaco Silva conside- 
rou a apresentação de 
diversas candidaturas 
às eleições presiden- 
ciais «como um factor 
de desestabilização 
política» . 

Sobre esse aspecto, 
os socialistas repudiam 
essa afirmação como 
expressão de  «incul- 
tura política inad- 


missível e factor de 
grave deturpação da 
imagem do regime de- 
mocrático de que um 
Primeiro-Ministro tem, 
mais do que qualquer 
outro político, fazer a 
pedagogia». 

A forma como o 
actual Executivo enca- 
ra a Regionalização foi 
outro ponto de "ataque" 
do Secretariado Nacio- 
nal do Partido Socialista 
ontem reunido na "Ci- 
dade Invicta”. 

«O Primeiro-Minis- 
tro emite uma mensa- 
gem política anual do 
Algarve, mas impede 
que o Algarve seja Re- 
gião, tal como impede 
as restantes regiões 


portuguesas de o se- 
rem» — frisaram. 

O PS, obviamente, 
«rejeita esta atitude an- 
tiregional», e acrescenta 
que «ela traduz O 
centralismo político in- 
curável do Primeiro-Mi- 
nistro» . 

O Partido Socialista 
lançou, entretanto, um 
desafio a Cavaco Silva 
para que, desde a cida- 
de do Porto - «segun- 
do centro político, eco- 
nómico e cultural do 
Pais» —- a dar voz às 
regiões portuguesas. 


Golfo: actuação 
negativa 


A actuação do Go- 
verno português relati- 
vamente à crise no 
Golfo Pérsico, foi outro 
dos pontos agendados 
para esta reunião. Mas, 
segundo o PS, o balan- 
ço da actuação dos 
ministros portugueses 
dos Negócios Estran- 
geiros e da Defesa, 
respectivamente Deus 
Pinheiro e Fernando 
Nogueira, «foi clara- 
mente negativo» . 

E acusam, por ex- 
emplo, que a imagem 
de Portugal junto da 
comunidade internacio- 
nal sai «fortemente 
diminuída» no quadro 
europeu, com conse- 
quências a prazo lesivas 
para o Pais. 

«Será que um ho- 
mem que causa ao Pais 
o dano que causou o 
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MNE, ao faltar a decisi- 
vas reuniões internacio- 
nais por não querer 
interromper as suas fé- 
rias, não deveria, de- 
pois de tomar consciên- 
cia do que fez, afastar- 
-se das suas responsa- 
bilidades para que as 
suas limitações não di- 
minuam mais o País 
que lhe competia repre- 
sentar e dignificar?» . 

E, de uma forma 
ainda mais rotunda, os 
socialistas afirmam, pe- 
remptoriamente, que 
esta crise (a do Golfo 
Pérsico) dá a este Go- 
verno "cartão verme- 
lho", porque demons- 
trou que «não tem con- 
dições para assumir a 
presidência portuguesa 
da Comunidade» . 

Nesse sentido, o 
Partido Socialista pro- 
põe que seja feito um 
estudo urgente das ca- 
rências a satisfazer 
prioritariamente no ser- 
viço diplomático portu- 
guês e que o próximo 
Orçamento de Estado 
reflita já um aumento 
significativo das suas 
receitas. 

Para além disso, 
propõem que o Gover- 
no apresente, com ca- 
rácter de urgência, um 
projecto de reestrutura- 
ção «sério» das For- 
ças Armadas que tenha 
em conta as novas 
realidades geopoliticas 
e geoestratégicas. 


Isabel Araújo 


A Liga dos Futuros 
Concelhos (LIFUCO) 
congratulou-se com a 
proposta de alteração à 
Lei Eleitoral, anunciada 
pelo Primeiro-Ministro, 
considerando-a «muito 
meritória». 

Segundo Fernando 
Vale, advogado que pre- 
side ao organismo, a 
iniciativa de Cavaco Sil- 
va, «apesar de insufi- 
ciente, representa um 
serviço nacional de evi- 
dente importância». 

O presidente da Ll- 
FUCO aponta, entre o 
que considera várias in- 
suficiências da proposta, 
o facto de ela não con- 
templar modificações na 
eleição do presidente de 
Junta de freguesia e 
refere que no tocante à 
eleição dos presidentes 
de câmara «deve ir mais 
além», 

Para a LIFUCO, que 
tem como lema "muni- 
cipalizar Portugal, atra- 
vés da criação de mais 
concelhos e melhores 
municipios", quer o pre- 
sidente de junta,quer o 
de câmara municipal de- 
vem concorrer em listas 
uninominais bastando a 
maioria simples para se- 
rem eleitos com plenos 
poderes, sendo a equipa 
camarária (ou da junta) 
posteriormente por si es- 


PROPOSTA PELO PRIMEIRO-MINISTRO 


"FUTUROS CONCELHOS "APOIAM 


ao Gia bi 
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A Liga dos futuros concelhos apoia Cavaco Silva. 


colhida. 

«Tal como com a 
eleição do Primeiro-Mi- 
nistro — acentuou Fer- 
nando Vale —- que só 
depois de eleito é que 
indica a sua equipa». 


A estes cargos - se- 


gundo a liga - poderiam 
concorrer candidatos 
partidários ou de grupos 


de cidadãos independen- 
tes. 

A LIFUCO defende 
também a «redução 
drástica»ndo número de 
autarcas em regime de 


permanência, bem como 


dos inúmeros assesso- 
res, adjuntos e contra- 
tados, como forma de 
«diminuir o número de 


políticos nas câmaras 
substituindo-os por técni- 
cos de que as autarquias 
tanto carecem». 

Por último, a Liga dos 
Futuros Concelhos con- 
sidera «necessária» uma 
«definição clara do crité- 
rio de incompatibilidades 
dos autarcas, exige que 
a medida de limitar a dois 
mandatos as funções 
autárquicas «se aplique 
aos que já os desempe- 
nharam»e defende o au- 
mento das prerrogativas 
dos municípios com 
«maior transferência de 
competências do poder 
central para o local, com 
as correspondentes do- 
tações orçamentais». 


PRD acusa 
Cavaco 

de copiar 
ideias suas 


Entetanto, o PRD 
acusou ontem o presi- 
dente do PSD, Cavaco 
Silva, de, no seu discurso 
de "rentrée" política, se 
aproveitar de «ideias e 
medidas sempre defendi- 
das pelos Renovado- 
res». 

Em comunicado, os 
Renovadores contestam 
declarações de Cavaco 
Silva segundo as quais 
o PSD. .«irá lutar para 


ALTERAÇÃO A LEI ELEITORAL 


que seja fixado um nú- 
mero máximo de manda- 
tos aos presidentes das 
câmaras e para que os 
grupos de cidadãos inde- 
pendentes possam can- 
didatar-se ao exercício 
do poder local». 


Para os Renovado- 
res, «verificou-se as- 
sim, uma vez mais, uma 
tentativa de apropriação 
em benefício próprio de 
ideias e medidas sempre 
defendidas pelo PRD, 
mas sempre rejeitadas 
pelos restantes partidos, 
incluindo o do Primeiro- 
-Ministro». 


«Depois do Presiden- 
te da República, vem 
agora o Primeiro-Minis- 
tro dar razão às nossas 
propostas, duas vezes 
rejeitadas no Parlamento 
por todos os partidos», 
sublinha o PRD. 


Por último, os Reno- 
vadores anunciam a 
apresentação, «pela ter- 
ceira vez, na Assembleia 
da República, de projec- 
tos tendentes à concreti- 
zação destes objectivos 
continuando o seu com- 
bate contra conhecidas 
formas de caciquismo e 
contribuindo para o ne- 
cessário aprofundamento 
da democracia represen- 
tativa de base local». 


SE SOLSAH 
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SARGENTOS PROTESTAM 


MAIS TEMPO 
NOS QUARTÉIS 


Os sargentos dos três ramos das Forças Armadas 
deverão permanecer hoje nas unidades, até às 19 horas, 
se seguirem as indicações da Comissão Nacional da 
classe, ontem anunciadas em comunicado. 


Esta medida, segundo a nota, tem por objectivo 
manifestar a solidariedade dos sargentos para com os 
quatro camaradas que foram punidos pelo Chefe do 
Estado Maior da Armada (CEMA) com três e dois dias de 
detenção. 

O CEMA alegou, como motivo de acusação, o facto 
dos militares em causa terem feito parte da mesa que 
presidiu a um almoço realizado pela Associação 
Nacional de Sargentos (ANS) em 31 de Janeiro 
passado. 

Negando esta acusação, um membro da Comissão 
Nacional de Sargentos, que organizou o encontro, 
afirmou ontem que os camaradas punidos foram 
convidados a discursar durante o referido almoço na 
condição de membros da ANS, «nunca tendo feito parte 
da mesa como acusa a hierarquia» . 


«O objectivo das chefias militares é atacar a ANS e, 
se possível, ilegalizá-la num futuro próximo» 
acrescentou o membro da Comissão. 

Este informador adiantou ainda que vão ser tomadas 
brevemente outras medidas, pois a «solidariedade 
impõe-se» entre a classe. 


EUROPEU E MUNDIAL 


DIAS DO TURISMO 
EM PORTUGAL 


O Dia Europeu do Turismo e o Dia Mundial do 
Turismo, respectivamente a15 e 27 de Setembro, vão 
ser comemorados em Portugal, nomeadamente em 
Lisboa, informou uma fonte oficial. A fonte referiu que 
a Comissão Executiva portuguesa do Ano Europeu do 
Turismo, em colaboração com a Câmara Municipal de 
Lisboa e diversas entidades nacionais, regionais e 
locais, públicas e privadas, organizou um "vasto 
programa de animação" para o periodo de 15 a 27. 

Em Lisboa decorrerá a parte mais significativa das 
comemorações do Dia Europeu do Turismo e Dia 
Mundial do Turismo, que serão também assinalados 
nos Açores, Madeira, Algarve, Dão-Lafões, Rota do Sol, 
Nordeste Transmontano, Rota da Luz, Serra do Marão, 
Ribatejo, Espinho e Luso-Buçaco, entre outras regiões. 

Do programa das comemorações elaborado para a 
capital, constam, no dia 15, entradas gratuitas em todos 
os museus do Instituto do Património Cultural, museus 
municipais, Padrão dos Descobrimentos, Estufa Fna, 
Museu da Marinha, Planetário, Museu da Electricidade, 
Museu da Água e Aqueduto das Águas Livres. No 
mesmo dia, o relvado fronteiriço à Torre de Belém será 
palco da exibição da banda de Alcácer do Sal, 
concentração de ciclotunstas, lançamento de balões do 
Ano Europeu do Tunsmo, com a presença do secretário 
de Estado da Tutela, enquanto no Tejo desfilarão 
embarcações tradicionais. 

No dia 19, será inaugurada a exposição "O Turismo 
Visto Pelos Jovens", no Padrão dos Descobrimentos, 
organizada pelo comité português de "A Europa na 
Escola - Jornada Europeia das Escolas" e Centro de 
Educação Europeia. A banda de música dos Ferroviários 
e os ranchos folclóricos de Belas, Casa do Povo do Pêgo 
(Santarém), Azeitoneiros (Alvorninha) e Praias do Sado 
actuarão no dia 22, em frente à Torre de Belém. 

No dia 27, a entrada nos museus de Lisboa será de 
novo gratuita, havendo lançamento de fogo de artifício 
na Praça do Comércio. 

A presidente da Comissão Executiva portuguesa do 
Ano Europeu do Turismo, Maria José Vallera, afirmou 
que «o objectivo dessas iniciativas é sensibilizar a 
opinião pública para a importância crescente do 
turismo, não só como actividade económica, mas 
também como meio de aproximação dos povos». 
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SILOS CEANCaRNAITA: 


3 NACIONAL 


RELATIVAMENTE ÀS PRESIDENCIAIS 


LIDER DA JS 
CRITICA JARDIM 


O secretário-geral da 
JS, António Seguro, criti- 
cou ontem, no Funchal, 
«a forma leviana» como 
Alberto João Jardim tem 
apelado ao abstencionis- 
mo nas eleições presiden- 
cias. 

Em conferênica de 
Imprensa, após ter-se reu- 
nido com os dirigentes 
regionais da Juventude 
Socilaista, António Segu- 
ro considerou que «o 
respeito pelos portugue- 
ses exige do presidente 
do Governo Regional da 
Madeira um outro compor- 
tamento. 

O que ele fez com 
esta declaração foi pas- 
sar um atestado de estu- 
pidez aos portugueses e 


António Seguro convi- 
dou também o lider do 
PSD da Madeira a con- 
demonstrar, mais uma vencer Cavaco Silva a 
vez, OS ciúmes que tem candidatar-se às presiden- 
de Mário Soares», disse. ciais. 


NO DISTRITO DA GUARDA 


"CEFF" QUER LEVANTAMENTO 
DOS PREJUIZOS DOS FOGOS 


A Comissão Específica de Fogos Florestais (CEFF) 
de Sabugal, distrito da Guarda, solicitou ao Governo um 
levantamento exaustivo dos prejuízos existentes no 
concelho em consequência dos incêndios, disse ontem 
fonte do CEFF. 

A decisão foi tomada numa reunião do organismo, 
onde foi sublinhado que os agricultores e proprietários da 
região sofreram prejuízos incalculáveis, que, em muitos 
casos os privaram de qualquer sustento para os animais. 

Esta situação é considerada particularmente gravosa 
neste concelho dado o elevado peso na economia das 
actividades agricola, florestal e agro-pecuária. 

A CEFF Municipal de Sabugal reinvindicou ainda que 
os organismos congéneres de outros municípios sejam 
dotados dos meios técnicos e materiais necessários para 
«poderem cabalmente desempenhar as funções 
que legalmente lhes compete e conseguirem os 
objectivos que a sua criação preconiza» . 

Manifestou também a sua preocupação face às 
condições atmosféricas previstas para Setembro, com 
temperaturas altas e baixa humidade atmosférica, 
factores que podem contribuir para a ocorrência de 
fogos florestais. 
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O Sindicato dos Téc- 
nicos de Informação e 
Comunicações Aeronáu- 
ticas da ANA, EP, (SIN- 
TICA) adiou, por 24 ho- 
ras, a greve de cinco 
dias, cujo início estava 
previsto para as 12 ho- 
ras de ontem, informou 
uma fonte sindical. 


Entre os motivos do 
adiamento encontra-se a 
Situação de crise no Gol- 
fo Pérsico, disse um 
porta-voz, que se recu- 
Sou, «por questões éti- 
cas» , a adiantar os 
outros factores, conside- 


DESTAQUE 


— O LAGO DOS SONS 


Maria do Carmo selecciona e apresenta a música que 
sabe bem ouvir, entre o meio-dia e as duas da tarde. Nas 
horas de canícula, o refrigério dos Sons. 


— CONTRA-SENSUS 


Os dias começam com uma emissão de Hugo Miguel pre- 
enchida com a passagem da melhor música «indepen- 
dente». Da meia-noite às duas da manhã. 
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DEVIDO À CRISE NO GOLFO 


CONTROLADORES ADIARAM 


rados extemos ao sindi- 
cato e à própria empresa. 


Na origem do proces- 
so reivindicativo do SIN- 
TICA, iniciado em Maio 
último, estão as preten- 
sões dos seus associa- 
dos de «integrar os 
quadros médios da 
ANA, de verem reestru- 
turadas as remunerações 
operacionais e alterados 
os quadros de dotação 
de pessoal nalguns ór- 
gãos da empresa» |, 
acrescentou o porta-voz. 


Apesar da greve, O 
SINTICA «garante assis- 


tência aos portugueses 
que eventualmente via- 
jem da região do Golfo» . 


Como consequências 
da paralisação, o ele- 
mento da direcção da- 
quele sindicato adiantou 
que se vão registar 
«restrições de tráfego 
enormes, principalmente 
no espaço aéreo portu- 
guês localizado na zona 
oceânica» . 


A mesma fonte acres- 
centou que poderão ser 
cancelados voos de e 
para Portugal, ao mes- 
mo tempo que o Estado 


GREVE POR 24 HORAS 


«deixará de receber ta- 
xas de rotas». 


Cerca. de 300 traba- 
lhadores integram o sec- 
tor e fontes sindicais 
consideram que esta gre- 
ve afectará gravemente o 
tráfego aéreo, actual- 
mente congestionado 
também pela passagem 
de aviões norte-america- 
nos que se dirigem ao 
Golfo Pérsico. 


Sector importante pa- 
ra a segurança do espa- 
ço aéreo, os Técnicos de 
Informação e Comunica- 
ções Aeronáuticas (Tl- 


A crise do Golfo, 

os seus 
desenvolvimentos, 

a necessidade de 
manter a segurança 

dos nosso espaço aéreo, 
estão na origem da 
decisão dos técnicos 

de comunicações 
aeronáuticas. 


CAS) iniciaram o proces- 
so de reivindicações o 
ano passado, com a 
arevisão do acordo de 
empresa para este ano, 
negociações que vieram 
a ser suspensas. 


Os TICAS são res- 
ponsáveis por serviços 
de dados de voo, infor- 
mação recebida e trans- 
mitida a nível mundial 
antes do descolar e ater- 
rar dos aviões e ainda 
pelas comunicações ar- 
-terra na área de Santa 
Maria. 


REGISTADOS PELO INSTITUTO DE SOCORROS A NÁUFRAGOS 


55 CASOS MORTAIS 


O Instituto de Socor- 
ros a Náufragos registou 
desde o início da época 
balnear, 1 de Junho, 55 
casos mortais nas praias 
portuguesas, 40 dos 
quais no Litoral e os 
restantes no interior, in- 
formou o subdirector des- 
te organismo. 


O comandante Sousa 


Machado referiu que as 
morte nas praias e rios 
portugueses são maiori- 
tariamente provocadas 
por afogamentos (48 ca- 
sos), e as restantes por 
congestões (cinco) e ata- 
ques cardíacos (dois). 


Segundo a mesma 
fonte, existem cada vez 
mais áreas vigiadas es- 


NAS PRAIAS NACIONAIS 


pecialmente no Norte, 
onde o mar é mais agita- 
do e perigoso, mas nor- 
malmente os acidentes 
ocorrem em áreas não 
vigiadas. «Dos 55 casos 
fatais registados 45 ocor- 
reram em áreas não 
vigiadas, face a esta 
situação voltamos a pe- 
dir a todas as pessoas 


para que não tomem 
banho nessas zonas», 
afirmou aquele responsá- 
vel. No ano passado 
registaram-se 53 casos 
fatais em todo o território 
português até final da 
época balnear, 30 de 
Setembro, dos quais 46 
ocorreram no Litoral e 
sete no Interior. 


| 


28/AGOSTO/1990 


REVELA ESTUDO DO /INDC 


MAIORIA DOS COMERCIANTES 


NÃO AFIXA OS PREÇOS 


A maioria dos comer- 
ciantes portugueses não 
afixam os preços nos 
produtos que expõem 
nos seus estabelecimen- 
tos, contrariando assim o 
que está proscrito na 
legislação sobre a maté- 
ria. Esta foi a principal 
conclusão a que chegou 
O Instituto Nacional de 
Defesa do Consumidor 
(INDC), através de um 
estudo que realizou em 
várias localidades. 


Considerada uma 
«informação essencial» 
para os consumidores, a 
afixação de preços per- 
mite, segundo os técni- 
cos do INDC, a «com- 
paração dos preços pra- 
ticados e a orientação 
quanto à opção de com- 


pra dos produtos». 


A não afixação dos 
preços dos produtos ex- 
postos nas montras dos 
estabelecimentos, ao 
contrário do que está 
previsto, contribui para a 
informação deficiente 
dos consumidores. 


Das 1713 empresas 
observadas, «65,4 por 
cento dos estabeleci- 
mentos não cumpriam a 
lei em vigor», revelam os 
elementos recolhidos. 


De entre os infracto- 
res, 38,2 por cento ape- 
nas tinham os preços 
nalguns produtos, en- 
quanto 27,2 por cento 
dos comerciantes não 
indicavam qualquer pre- 
ço afixado nos produtos 
expostos nas respectivas 


montras, relata o estudo 
baseado em dados reco- 
lhidos em 1988, mas só 
agora terminado. 


Vila Real: O distrito 
menos infractor 


A cumprir a lei foram 
encontrados 34,6 por 
cento dos estabeleci- 
mentos, apresentando 
os preços de todos os 
produtos expostos nas 
montras. Por localida- 
des, Torres Vedras des- 
tacou-se com o menor 
indice de preços afixa- 
dos (16,1 por cento), 
enquanto Vila Real con- 
tribuiu com o valor mais 
elevado (87,4 por cento). 

Contudo, as conclu- 
sões indicam que, na- 
quela cidade transmonta- 


na, se havia registado 
pouco tempo antes uma 
acção de fiscalização 
que, «presume-se não 
ter sido alheia» aos re- 
sultados obtidos. O estu- 
do incidiu sobre estabe- 
lecimentos de comércio a 
retalho localizados em 
Cascais, S. João do Es- 
toril, Parede, Fafe, Vila 
Real, Faro, Portimão, 
Torres Vedras e Setúbal, 
localidades onde existem 
postos de informação 
aos consumidores. A ob- 
servação excluiu lojas de 
artigos de produtos ali- 
mentares (padarias, pei- 
xarias, talhos, mercea- 
rias, supermercados), 
auto-serviços e "stands" 
de automóveis, «por não 
possuirem, frequente- 
mente, montras». Nos 
centros comerciais, por 


seu lado, «verificou-se 
que a situação era ainda 
mais relevante quanto ao 
não cumprimento da le- 
gislação em vigor», con- 
cluem os elementos re- 
colhidos pelo INDC. Nes- 
te caso, 74,6 por cento 
não expunham parcial ou 
totalmente os preços, 
enquanto somente 25,4 
por cento o faziam. 


O estudo serviu ainda 
para concluir que a maio- 
ra dos estabelecimentos 
(52,3 por cento) praticam 
o comércio a retalho, 
seguindo-se o ramo dos 
têxteis, vestuário e calça- 
do (12,9 por cento), não 
especificado (12,4 por 
cento) e móveis e arti- 
gos de mobiliário (7,3 por 
cento). 


FACE A RUMORES DE ENCONTRO CUELLAR COM MINISTRO IRAQUIANO 


DÓLAR CONTINUA EM QUEDA 


O dólar norte-ameri- 
cano registou ontem de 
novo uma quebra nas 
pnincipais praças interna- 
cionais, sobretudo face à 
moeda alemã, registan- 
do-se, em Frankfur, a 
sua mais baixa cotação 
desde a Il Guerra Mun- 
dial. Na praça de Tóquio, 
a "nota verde" sofreu 
uma quebra de 0,90 
ienes, cotando-se a 
144,80 ienes contra 
145,70 ienes no fecho 
da sessão. 

Ainda na abertura 
desta praça, o dólar nor- 
te-americano cotou-se a 
145,20 ienes, oscilando 
entre 144,80 e 145,55 
ienes, sendo a cotação 
mais significativa de 
145,30 ienes. 

A relativa "estabili- 
dade” do conflito do Gol- 
fo, nos últimos dias, le- 
vou os corretores a con- 
centrarem a sua atenção 
no iene, disseram analis- 


tas. Alguns corretores 
qualificaram o mercado 
de ontem, "misto", em 
virtude do pessimismo 
face à situação actual 
da economia dos EUA; 
por isso, tendem a ven- 
der a divisa norte-ameri- 
cana, acrescentaram. 

Por outro lado, outros 
investidores têm vindo a 
comprar o "bilhete ver- 
de", influenciados pela 
situação "instável" no 
Golfo, frisaram. 

«O dólar norte-ameri- 
cano tem tendência para 
se apreciar em situações 
de crise e para descer 
quando há esperanças 
de paz». 

Alguns analistas 
adiantaram, entretanto, 
que a tendência do mer- 
cado para uma quebra, 
foi a resposta de investi- 
dores, face aos rumores 
de um encontro entre o 
secretário-geral das Na- 
ções Unidas, Javier Pe- 


rez de Cuellar, e o minis- 
tro dos Negócios Estran- 
geiros do lraque, Tanq 
Aziz, ainda esta sema- 
na, para discutirem a 
crise. 

Na praça de Frank- 
furt, a divisa norte-ameri- 
cana registou a sua que- 
bra "record" desde a ll 
Guerra Mundial, cotando- 
-se a 1,5411 marcos, 
contra 1,5555 marcos na 
sessão de sexta-feira, 
disseram cambistas. 

Ainda neste mercado, 
o valor mais baixo de 
1990, registou-se a 23 
de Agosto, cotando-se o 
dólar norte-americano a 
1,5432 marcos. 

Em Londres, os mer- 
cados financeiros estive- 
ram ontem encerrados, 
em virtude de ser feriado 
na Grã-Bretanha. 

A praça de Hong 
Kong manteve ontem 
também as portas encer- 
radas, visto ser feriado. 


DURANTE O ANO DE 1989 


6,4 MILHÕES DE CONTOS 


PARA HABITAÇÃO SOCIAL 


Na bolsa de Lisboa, 
no "fixing” para os clien- 
tes do Banco de Portu- 
gal, o dolar cotou-se a 
135.830 escudos, depre- 
ciando-se 0,7 por cento 
relativamente à sessão 
de sexta-feira (136,879 


Para quem 4 vitória não é um 
pequeno detalhe, todos os pormenores 
contam. A fluidez c a beleza das linhas. 
O acrodinamismo das focmss. 


A performance e à segurança da mais 


avançada tecnologia. 
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escudos). 


Ainda nesta praça, O 
grama de ouro fino so- 
freu uma quebra, de 
32,90 escudos, cotando- 
-se a 1.841,90 escudos 
contra 1.841,90 escudos 
na sexta-feira. 


FORMAÇÃO EM FOCO 


IAPMEI ATACA 
O ALGARVE 


O Instituto de Apoio às Pequenas e Médias Empresas 
e ao Investimento (IAPME!) vai realizar, em Outubro, duas 
acções de formação, destinadas ao mundo empresarial 
da região algarvia. Assim, no dia 12 daquele mês, numa 
unidade hoteleira de Faro, vai decorrer um seminário 
subordinado ao tema "Como Informatizar a sua Empresa 
numa Óptica de Gestão Integrada”. 

O seminário tem como principal objectivo, transmitir 
aos participantes os conhecimentos fundamentais, que 
permitam ao empresário «escolher com o mínimo de 
riscos», uma solução de "hardware" e "software" 
adequada às suas necessidades. 

Entretanto, o projecto "Formação-Acção PME' 90", 
destinado a dingentes e quadros superiores de pequenas 
e médias empresas, arranca a 10 de Setembro, também 
em Faro, através da realização de programas sobre 
"formação em sala" e "acção na PME”. 

Visando quatro áreas da actividade empresarial 
(produtiva, comercial, financeira e gestão geral), este 
projecto procura que as empresas, por ele abrangidas, se 
tornem «modernas, eficientes e competitivas, pela 
modemização dos homens que nelas trabalham». 


MÊS DE JULHO POSITIVO 


MENOS DESEMPREGO 
EM FRANÇA 


O número de pedidos de emprego sofreu uma 
ligeira quebra, de 0,2 por cento, em Julho, 
registando-se menos 4.400, relativamente a Ju- 
nho, de acordo com dados corrigidos das variações 
sazonais, anunciaram fontes oficiais. 

Em Junho, o número de pedidos de emprego 
elevou-se a 2.152.000, de acordo com as es- 
tatisticas publicadas, contra 2.507.600, em Julho, 
tendo, além disso, registado uma diminuição anual 
de 1,4 por cento, acrescentaram. 

A taxa de desemprego sofreu, também, uma 
descida de 9,4 por cento para 8,9 por cento, 
adiantaram. 


O Estado português investiu, em 
1989, 6,4 milhões de contos na 
habitação social, disse o Ministério 
das Obras Públicas, Transportes e 
Comunicações (MOTC). 

O montante foi aplicado, no âmbi- 
to do Programa de Investimentos e 
Despesas de Desenvolvimento da 
Administração Central (PIDDAC), pe- 
lo Instituto de Gestão e Alienação do 
Patrimônio Habitacional do Estado 
(IGAPHE). Segundo a mesma fonte, 
o IGAPHE foi um dos únicos serviços 
do MOTC, que alcançaram uma taxa 
de realização de 100 por cento, na 
aplicação de verbas. 


No programa "Promoção Directa" 
de habitação, o IGAPHE concluiu, no 
ano transacto, 927 fogos, prosseguin- 
do a construção de 79,1 e iniciando a 
de outros 434, num total global de 
2.152 fogos. O IGAPHE prosseguiu, 


também, a recuperação de fogos do 
parque habitacional que administra, 
concluindo obras em 2.130 fogos, 
continuando o restauro de 4.055, e 
iniciando em 3.326. 

Em relação ao programa "Pro- 
moção Apoiada", foram deferidos 
177 pedidos de comparticipação refe- 
rentes a 553 fogos, e concluídas 
obras de recuperação em 310 fogos. 

Quanto aos "contratos de desen- 
volvimento habitacional”, concluiram- 
-se 420 fogos, estando em curso a 
construção de outros 1.520. 

A fonte salientou que, em 1989, e 
em promoção directa foram aplicados 
5.396 milhões de contos, em promo- 
ção apoiada 503 mil contos, em 
infraestruturas habitacionais mil con- 
tos, e em contratos de desenvolvi- 
mento 500 mil contos, no total de 6,4 
milhões de contos. 
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FAZEMOS BEM PORQUE SABEMOS COMO 
MITSUBISHI MOTORS DE PORTUGAL S.A. 


165 da £ A, 4 q é ee: | es Apor 


CONCESSIONÁRIOS EM TODO O PAIS 


MITSUBISHI 
MOTORS 


Filol de Lero - (04427191 
Filial do Porto — (02) 6 10 27 10 
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E TRANQUILIDADE”: 
ACÇÕES SUSPENSAS 


As 1.715.000 acções do tipo "B” da Companhia de | 


Seguros Tranquilidade, admitidas ao mercado oficial 
da Bolsa de Valores de Lisboa, vão ler a cotação 
suspensa nos dias 29, 30 e 3ido corrente, para 
cumprimento de formalidades relacionadas com a 
segunda fase de privatização. 

Uma resolução do Conselho de Ministros, do 
passado dia 24, determinou as condições de aliena- 
ção dos 51por cento do capital social da seguradora 
que resta privatizar, escolhendo a data de 9 de 
Outubro para a realização da OPV em Bolsa. | 

Na sequência deste processo, as cotações serão | 
suspensas durante três dias, por forma a permitir aos | 
accionistas o verbamento das acções, bem como a 
comunicação à seguradora de qualquer alteração que 
tenha ocomido nos boletins de subscrição das acções 
adquiridas na Oferta Pública de Venda, de 4 de 
Dezembro de 1989, 


| E BRASIL VÊ PIB 
A BAIXAR 


O Produto Interno Bruto (PIB) do Brasil registou 
uma queda de 8,8 por cento no segundo trimestre de 
1990, relativamente ao mesmo periodo do ano 


passado, indicou o Instituto Brasileiro de Geografia e | 


Estatística (IBGE). 

À quebra foi de 6,04 por cento, relativamente ao 
primeiro trimestre de 1990, e deve-se ao plano drástico 
de estabilização económica, decretado pelo Govemo, 
segundo o IBGE. 

Trata-se da maior queda trimestral do PIB 
registada no Brasil desde há 20 anos, sublinhou o 
IBGE, sendo o sector industrial, com menos 16,87 por 
cento do que no periodo correspondente do ano 
passado, o mais atingido. 

No conjunto do primeiro semestre, a queda do PIB 
fixou-se a 3,3 por cento, relativamente ao mesmo 
semestre de 89. 

Estas estatísticas fazem temer uma recessão, em 
1990, comparável às de 1981e 1983, a menos que 
haja uma recuperação no segundo semestre, dizem 
especialistas. 


| BEIRÃO EM NEGÓCIOS 
COM AS FILIPINAS 


O Irão val vender cerca de 40 mil barrisídia de 
petróleo às Filipinas, e permitir a passagem, no seu 


território, dos cidadãos filipinos provenientes do Kuwait 


e do Iraque, anunciou uma fonte oficial em Teerão. 

O acordo, sobre a venda de petróleo iraniano às 
Filipinas, foi assinado após a visita do ministro filipino 
dos Negócios Estrangeiros, Raul Mangaplus, ao Irão, 
acrescentou. Aquele ministro deverá ainda dirigir-se ao 
Iraque para organizar a evacuação dos filipinos do 
Kuwait. 

Cerca de 60 mil filipinos trabalham no Kuwait, 
número este referente ao periodo antes da invasão do 
pais pelo Iraque. 


E NA AUSTRÁLIA 
GASOLINA SOBE 


O congelamento do preço da gasolina, decretado 
no início deste mês pelo Governo australiano, 


terminará na próxima quinta-feira, prevendo-se um | 


aumento sem precedentes do preço do combustível no 
pais. 

O presidente da Associacao das Estações de 
Serviço da Nova Gales do Sul, Brian Mark, previu que 
o preço da gasolina ultrapasse os BO cêntimos (88 
escudos) por litro, em 

comparação com os 70 cêntimos praticados 
actualmente. 

Após o início da crise no Golfo, a gasolina, na 
Austrália, subiu de 50 cêntimos (55 escudos) por litro 
para 70 cêntimos (77 escudos), nível a que o Govemo 
decidiu congelar os preços. 


O automóvel é considerado um bem essencial na | 


Austrália, contando-se actualmente maisde dez mi- 
lhões de viaturas para 17 milhões de habitantes. 


METAIS PRECIOSOS 


PREÇOS CORRENTES NO MERCADO DE LISBOA 
EM 27/08/90 ) 


+ 


+ O Comércio do porto 


NO EQUADOR 


INDUSTRIA PETROLÍFERA 
SOB CONTROLO ESTATAL 


A totalidade da in- 
dústria petrolífera do 
Equador voltou às 
mãos do Estado, 
após a integração da 
"Refinaria Peninsular 
de Petróleo" ("Repe- 
trol"), privada desde 
há 30 anos, na compa- 
nhia estatal "Petro- 
cuador", informaram 
fontes oficiais. 

A "Repetrol", com 
activos de 20 milhões 
de dólares (2,76 mi- 
lhões de contos), uma 
capacidade de arma- 
zenamento de 355 mil 
barris, e uma capaci- 
dade de refinamento 
de 8.600 barris/dia pa- 
ra a produção de ga- 
solina, "fuel", gasóleo, 
e "kerex" foi trasnsfe- 
rida para a "Petro- 
peninsula", filial da 
"Petrocuador", sem 
custos, e segundo os 
termos do contrato 


entre o Estado e os 
ex-proprietários da re- 
finaria. 

A transferência foi 
assinada entre o pre- 
sidente da "Petrocua- 
dor", Luis Roman, e o 
director-geral da "Re- 
petrol", Fernando Va- 
rea, ao abrigo da lei 
dos hidrocarburantes. 

Com esta opera- 
ção, o Governo do 
presidente Rodrigo 
Borja finalizou o seu 
programa de retorno 
da indústria petrolifera 
do Equador ao sector 
público, e prevê-se 
que a "Petrocuador", 
com o regresso da 
"Repetrol" ao seu 
seio, possa refinar 
mais 140 mil barris/ 
dia de bruto, através 
de cinco complexos, 
situados na costa e 
na região amazónica, 
que produzem cerca 
de 300 mil barris/dia. 
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BOLSA DE VALORES DO PORTO 
TRANSACÇÕES NA SESSÃO DE: 90/08/27 


DE A UT 0 RD E RD 
me 6.968.2408 


VALOR (contos) .... 


NOICRERA cs qe ipi isa ti 


Número de títulos com transacção em 2.º cotação: 4 


OBRIGAÇÕES ACÇÕES 


QUANTIDADES 18.321 6.339 
VALOR (contos) 18.157 17.491 


- Títulos mais transaccionados: 
COTAÇÃO 


EM VALOR: Obrigações 

Acções 

Tit. Particip. 

EM QUANTIDADE: | 
Obrigações 
Acções j s B.P,I. 

à : S.P.C. 

Tit. Pan. 


- No mercado oficial accionista verificaram-se: 
6 subidas 

-— Maiores oscilações de cotação no mercado oficial accionista: 

DESCIDAS 


11 descidas 


SUBIDAS 


+ 20,0% = S.P.C. (c) 

+ 12,3% — Sonae Investimentos (Cc) 
+ 10,7% — B. Manul. Hanover (c) 
+ 4,8% — B.C.P. - Nom. (c) 

+ 2,8% — B.C.P. — Port. (c) 


— 16,6% — Marconi — Port. (c) 
-— 14,9% — Locapor (Cc) 

— 12,8% — Leasinvest (€) 

-— 7,1% = Papelaria Fernandes (c) 


(c) — Última cotação — oficial (p) — Último preço — cotação não oficial 


“Corações DO OURO EM MIUaA 


27 DE AGOSTO 1990 


CTT 


CITIES 


EU. AMÉRICA — 5 Dólares Liberty ....csess 
E.U. AMÉRICA — 10 Dólares Liberty ............... 
E.U. AMÉRICA = 20 Dólares... Ea 


ddtad ASAE TRES EFE dd ends 


bsRrREda dd 


INGLATERRA — 1/2 Libra Vitória Rei .. 
INGLATERRA — 1/2 Libra Rainha Isabel (du ) 
ITÁLIA — 20 Liras .. 


ERES CASEdPEpaSs En Ed Da ra bad nda E 


PORTUGAL 1.º Sério — 100 Esc. Descob. .. 
PORTUGAL 2.º Série — 100 Esc. Descob. ...... 

As cotações do ouro amoedado devem ser consideradas 
a título meramente informativo e todas as operações de 
venda estão sujeitas ao imposto de nove por mil. 


TIT. PARTICIPAÇÃO 


DESIGNAÇÃO 
Cunha Gomes/87 
PA. 


B.P.A. — 1.º Em/86 


Cunha Gomes/87 
Têxtil Luís Correia/B8 


B.P.A. — 1.º Em./86 
B.P.A. - 2.º Em./86 


5 constantes 


— 3,9% — Modelo Supermercados (c) 


A PARTIR DE OUTUBRO 


"SIEMENS" DEITA 
GARRAS À "NIXDORF" 


A informática da República Alemã Federal 
viveu um momento decisivo, na última Assem- 
bleia Geral dos accionistas da "Nixdorf", empresa 
esta que, no dia ide Outubro, entra no grupo 
alemão-federal "Siemens", informaram fontes da 
empresa. À "Nixdorf Computer AG" registou, no 
primeiro semestre do exercício corrente, perdas de 
266 milhões de marcos (23,142 milhões de 
contos), anunciou Horst Nasko, presidente da 
direcção da empresa, e em 89, perdas superiores 
a mil milhões de marcos (87 milhões de contos), 
que foram o pesadelo dos accionistas. 

No conjunto do exercício de 1989, as perdas 
acumuladas da "Nixdorf" representavam 20 por 
cento do volume de vendas, com perdas de 1,069 
mil milhões de marcos, para um volume de vendas 
de 5,26 mil milhões de marcos. 

No próximo Outono, a "Nixdorf" vai constituir 
uma das componentes da nova estrutura, chama- 
da SNI ("Siemens Nixdorf Informationssysteme 
AG"), e Horst Nasko prevê, «no mínimo», 
resultados equilibrados. No entanto, o equilibrio 
previsto vai custar 3.500 postos de trabalho, 
sublinhou Nasko. 

Após a reestruturação da "Nixdorf", a SNI será 
a primeira empresa europeia de sistemas informá- 
ticos, com 50.000 empregados e um volume de 
vendas de 12 mil milhões de marcos. 

A SNI ultrapassará, assim, a francesa "Bull", 
que comprou recentemente a americana "Zenith", 
deficitária, nos seis primeiros meses de 1990, com 
perdas de 1,88 mil milhões de francos (49,68 
milhões de contos), sobre um volume de vendas 
de 15,9 mil milhões de francos (414 milhões de 
contos). 
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No respeitante a moedas estas colações 
devem ser.consderadas à liulo meramente 
informativo | 

Todas as operações de venda estão sujsi- | 


tas do imposto de 9 por 1.000 (mil). 
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IRAQUE NÃO RESISTIRA 
AO BLOQUEIO NAVAL 


Os receios de guerra 
iminente no Golfo Pérsi- 
co parecem ter ontem 
diminuído após um cal- 
mo fim-de-semana, mas 
ambos os lados dão indi- 
cação de estarem prepa- 
rados para um longo 
impasse na crise. 

Bagdad deu ordens 
aos seus navios para 
não resistirem ao blo- 
queio naval na região do 
Golfo, noticiou ontem a 
cadeia de Televisão 
"CNN". 

A "CNN", que cita 
fontes oficiais norte-ame- 
ricanas, afirma que Bag- 
dad instruiu os coman- 
dantes de navios iraquia- 
nos para deixarem que 
os seus barcos sejam 
detidos e revistados pe- 
las forças norte-america- 
nas. 

Esta decisão das au- 
toridades de Bagdad se- 
gue-se à adopção da 
resolução das Nações 
Unidas que permite o 
uso da força para fazer 
cumprir as sanções con- 
tra o Iraque. 

A "CNN" afirma que a 
ordem dada aos coman- 
dantes dos navios ira- 
quianos representa uma 
evolução importante na 
crise do Golfo. 

Na semana passada, 
navios da força dos Esta- 
dos Unidos dispararam 
tiros de aviso a dois 
navios iraquianos. 

No entanto, os líderes 
ocidentais não acreditam 
que o presidente iraquia- 
no, Saddam Hussein, 
esteja pronto a falar de 
paz. À primeiro-ministro 
britânica, Margaret That- 
cher, considera-o "um 
despota e um tirano que 
tem de ser parado". 

O conselheiro de Se- 
gurança Nacional dos 
Estados Unidos, Brent 
Scowcroft, pensa que 
Saddam Hussein parece 
estar a procurar uma 


O rei Hussein da Jor- 
dânia esteve ontem na 
Tunísia, no âmbito de um 
périplo de dez dias por 
cinco países do norte de 
África e outros tantos da 
Europa em busca de uma 
solução para o conflito no 
Golfo Pérsico. 

O monarca jordano 
chegou à Tunísia prove- 
niente de Tripoli, onde se 
reuniu no domingo à noite 
com o lider líbio, Moammar 
Khadafi, e deverá ainda 
deslocar-se à Argélia, Mar- 
rocos e Mauritânia, seguin- 
do depois para Espanha, 
Alemanha Federal, Gráã- 
“Bretanha, França e Itália 
antes de regressar a Amã. 

Uma alta entidade jor- 
dana disse que este périplo 
do rei Husein "incide na 
busca de meios para pór 
termo à grave situação no 
Golfo sem uma devastado- 
ra intervenção militar que 
levaria a região à tragédia”. 

Ainda no âmbito desta 
iniciativa diplomática, os 
ministros dos Negócios Es- 
trangeiros da Arábia Saudi- 
ta e Egipto, respectivamen- 
te Saud Al-Faisal e Boutros 
Ghali, encontraram-se on- 
tem, em Paris, para con- 
versações separadas com 
as autoridades francesas 
sobre a crise no Golfo. 

Saud Al-Faisal e Bou- 
tros Ghali já se reuniram 
com o chefe da diplomacia 


Doecaneneer 


AGU TraAEaNeA: 
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DIMINUIU O RECEIO DE GUERRA NO GOLFO 


saida. 

"Saddam Hussein 
mostra certamente estar 
preocupado com o que 
foi colocado contra ele... 
e está a tentar encontrar 
uma forma de sair da 
caixa em que se encon- 
tra", disse Brent Scow- 
croft, sublinhando que os 
Estados Unidos estão 
prontos a encetar conver- 
sações a qualquer altura 
desde que o lraque sa- 
tisfaça uma série de con- 
dições, entre as quais a 
retirada total do Kuwait e 
a restauração do regime 
do emir Jaber Al-Sabah. 

Margaret Thatcher 
não acredita que Hus- 
sein se retire do Kuwait 
e apelou para um incre- 
mento das sanções con- 
tra o Iraque. 

O presidente iraquia- 
no parece entretanto es- 
tar pronto para um longo 
impasse.O jornal "inde- 
pendent" informou que 
Bagdad vai decretar um 
racionamento alimentar a 
partir de 1 de Setembro, 
numa tentativa para en- 
frentar o embargo impos- 
to pelas Nações Unidas, 
que anulou quase todo o 
comércio externo do lra- 
que. 

Entretanto, o presi- 
dente norte-americano, 
George Bush, convidou 
O primeiro-ministro cana- 
diano, Brian Mulroney, a 
deslocar-se à sua resi- 
dência da férias, em 
Kennebunkport, no esta- 
do do Maine, para anali- 
sarem a crise no Golfo. 


Saddam está 
"entre a espada 
e a parede" 


Por sua vez, o presi- 
dente egípcio, Hosni Mu- 
barak, ainda receia O 
confronto militar. Muba- 
rak prevendo o uso de 


francesa, Roland Dumas, e 
deverão ser recebidos ain- 
da esta tarde pelo presi- 
dente françois Mitterrand. 
O ministro saudita che- 
gou a Paris proveniente de 
Rabat, onde sublinhou a 
coincidência de posições 


1 


a o 


A guerra química é a grande ameaça de Sa 


ddam e por isso as forças militares preparam-se 


af 


para o pior (na foto), mas tudo parece indicar um longo impasse na crise do Golfo. 


força na crise do Golfo, 
afirmou que o líder ira- 
quiano se colocou "entre 
a espada e a parede”. 

Em declarações à 
rede norte-americana de 
Televisão "CBS", Hosni 
Mubarak previu que 
"Poderá ser utilizada a 
força, porque, pela pri- 
meira vez nos últimos 50 
ou 60 anos, todos os 
paises concordam num 
ponto, isto é, estão con- 
tra a ocupação iraquiana 
do Kuwait. 

Sinto que alguma coi- 
sa vai acontecer", subli- 
nhou o presidente 
egípcio, comentando 
que Saddam Hussein se 
meteu numa situação 
"extremamente dificil" e 
poderá enfrentar proble- 
mas quer se mantenha 
ou se retire do Kuwait. 

"Retirar-se novamen- 
te do Kuwait seria facil- 
mente um desastre. Pen- 
so que Saddam enfrenta- 
rá problemas terríveis se 


REI DA JORDÂNIA | 
EM BUSCA DA SOLUÇÃO 


entre o rei Hassan Il de 
Marrocos e o rei Fahd da 
Árabia Saudita sobre a 
ocupação iraquiana do Ku- 
wait. 

Por outro lado, o minis- 
tro argelino dos Negócios 
Estrangeiros, Sid Ahmed 


O líder da OLP, Yasser Arafat (na foto com o emissário do 
presidente francês) defende a necessidade de se alcançar 
uma solução para o conflito no Golfo, e deseja que a atenção 
intemacional se vire novamente para a questão palestiniana. 
(Telefoto Reuter/Lusa) 


fizer isso agora. E por 
isso que ele esta muito 
obstinado, pois colocou- 
-se entre a espada e a 
parede", disse Mubarak. 

O presidente egípcio 
referiu que a concentra- 
ção de forças dos Esta- 
dos Unidos e de outros 
países no Golfo Pérsico 
faz parte de uma situa- 
ção "muito sensível e 
perigosa", apelando no- 
vamente a Saddam Hus- 
sein para que ceda à 
pressão mundial e se 
retire do Kuwait. 


Entretanto, o ministro 
egípcio dos Negócios 
Estrangeiros, Esmat Ab- 
del-Maguid, esteve on- 
tem em Moscovo para 
conversações com as 
autoridades soviéticas 
sobre a crise do Golfo e 
deverá ter entregue uma 
carta de Mubarak para 
Gorbachev. Por seu la- 
do, o ministro de Estado 
egípcio para os Negócios 
Estrangeiros, Boutros 
Ghali, foi a Paris com 


Ghazali, reuniu-se ontem 
em Amã com o príncipe 
herdeiro jordano, Husein 
Ben Talal. 

Entretanto, o líder da 
Organização de Libertação 
da Palestina (OLP), Yasser 
Arafat, está no lraque, 
onde propôs ontem que 
uma força árabe de manu- 
tenção de paz seja coloca- 
da no Kuwait por um 
periodo de seis meses em 
substituição das tropas ira- 
qria e até à realização 

e eleições. 

A proposta foi delinea- 
da por Yasser Arafat e o rei 
Husein da Jordânia e visa 
pôr termo à tensão criada 
com a invasão iraquiana do 
Kuwait em 2 de Agosto. 

O plano aponta para a 
realização dentro de seis 
meses de eleições no Ku- 
wait, que estabeleceriam 
um novo sistema político 
naquele emirado. 

Fontes da OLP disse- 
ram que a proposta prevê a 
implantação no Kuwait de 
um sistema semelhante ao 
do Mónaco e definido como 
monarquia constitucional 
semi-autónoma, 

A OLP defende a ne- 
cessidade de se descobrir 
rapidamente uma solução 
para o conflito que evite a 
ocorrência de uma guerra e 
permita que "a atenção 
intemacional se vire nova- 
mente para a questão pa- 
lestiniana”". 


uma carta de Mubarak 
para François Mtterrand. 


Iraque nega ter 
executado 
oficiais do Exército 


O Iraque negou on- 
tem pela segunda vez ter 
executado oficiais super- 
iores do Exército do país. 

Segundo a agência 
noticiosa iraquina, que 
citou uma fonte fidedig- 
na, Os responsáveis pela 
notícia divulgada, domin- 
go, pela agencia notício- 
sa "Reuter", eram "ele- 
mentos suspeitos que, 
juntamente com agentes 
que lamentam o destino 
dos seus defuntos 
lideres, recorreram à pu- 
ra especulação”. 

Diplomatas árabes e 
refugiados que chegaram 
a Damasco vindos de 
Bagdad, disseram, do- 
mingo, que os oficiais 
tinham sido executados 
por se oporem à invasão 
do Kuwait pelo Iraque. 


SÓ IRAQUIANOS 


EUA EXPULSAM 
DIPLOMATAS 


Os Estados Unidos decidiram expulsar alguns 
diplomatas iraquianos e restringir as actividades de 
outros, informaram ontem fontes da Administração 
norte-americana. 

As fontes, que recusaram identificar-se, disseram 
que a decisão foi tomada em retaliação pela limitação da 
actividade dos diplomatas norte-americanos no iraque e 
no Kuwait. 

As fontes não indicaram o número exacto de 
diplomatas abrangidos. 

Relativamente aos que permanecerem nos Estados 
Unidos, a sua iiberdade de movimentos sofrerá limita- 
ções, acrescentaram. 

Presume-se que as autoridades iraquianas tenham 
imposto limitação de movimentos a 63 cidadãos norte- 
-americanos. A embaixada dos Estados Unidos no Kuwait 
continua cercada por tropas do Iraque. 

Um responsável da embaixada iraquiana em Was- 
hington confirmou que alguns diplomatas serão enviados 
de volta a Bagdad. 

"E uma decisão oficial", disse, sem precisar quantos 
elementos serão abrangidos pela ordem de expulsão. 


FRANÇA EXCLUI 
NEGOCIAÇÕES 


As autoridades francesas sublinharam ontem que 
não negociarão com o lraque enquanto as tropas 
iraquianas não se retirarem do Kuwait e a soberania 
deste pais não for restaurada. 

O ministro francês dos Negócios Estrangeiros, 
Roland Dumas, admitiu que tenha de ser dada uma 
hipótese à diplomacia na crise do Golfo, mas realçou no 
entanto que se "deve recear o pior”. 

Comparando Saddam Hussein a Hitler, o chefe da 
diplomacia francesa defendeu que "é impossível efec- 
tuar-se negociações com um homem que roubou o 
território e a soberania de um país e está a deter reféns". 

"Estamos a iniciar uma fase de actividade diplomá- 
tica, mas não vejo qualquer progresso imediato. Ninguém 
pode negociar com um homem que se comporte como 
Saddam se tem comportado", comentou Roland Dumas. 


= É KUWAIT 
PROMETE ATACAR 


Um grupo de resistência do Kuwait disse ontem que 
vai atacar alvos no "coração de Bagdad para tentar 
intensificar a luta contra a ocupação iraquiana, informou a 
Rádio Emissora Livre do Kuwait. Numa declaração lida na 
Rádio por um elemento do movimento da resistência, o 
auto-denominado "Grupo 25 de Fevereiro" anunciou que 
está "determinado a libertar o Kuwait da ocupação do 
Iraque e a restituir o poder ao emir xeque Jaber Al-Ahmed 
Al-Sabah”, 

A Rádio do Kuwait, captada na região do Golfo, tem 
estado a operar a partir de uma estação fora do pais, 
possivelmente da Arábia Saudita, desde o dia da invasão 
do Kuwait. A declaração anunciava que o grupo se 
compromete perante a nação do Kuwait a "queimar a 
terra por baixo dos pés de Saddam e do seu regime. O 
presidente iraquiano, Saddam Hussein invadiu, a 2 de 
Agosto o Kuwait e posteriormente declarou-o anexado. 


JÁ VIU ALGUÉM 
SUBIR UM ESCADOTE 
PARA REPARAR 

UM SATÉLITE 2... 

... CLARO QUE NÃO! 


ELE NAO PODE AVARIAR. 


NÓS FABRICAMOS OS SATÉLITES E UTILIZAMOS 
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e Actualização e revalorização (hibrido-celular programável a novas funções) 
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NEGROS SUL-AFRICANOS 
ENTERRAM OS SEUS MORTOS 


Milhares de negros 
da àAfrica do Sul não 
foram ontem trabalhar 
para enterrarem os seus 
mortos, vítimas da violên- 
cia tribal, nas cidades 
negras dos subúrbios de 
Joanesburgo, que fez 
mais de 500 vítimas nas 
duas últimas semanas. 

Multidões de negros, 
muitos deles entoando 
cânticos religiosos, con- 
centraram-se no Estádio 
de Jabulani do Soweto 
para a cerimónia fúnebre 
de sete vitimas da violen- 
cia tribal dos ultimos dias. 

Ao discursar na cen- 
mônia, o bispo anglicano 
Desdmond Tutu acusou a 
Polícia de contribuir para 
o recrudescer do conflito, 
negando que seja moti- 
vado por divisões tribais. 

"Nunca tivemos con- 
flitos motivados por triba- 
lismo, e a prova disso é 
que a Policia não tem 
sido imparcial", disse Tu- 
tu aos cerca de 5.000 
apoiantes do Congresso 
Nacional Africano, ANC, 
que organizou o funeral. 

"Existem aqueles (os 
brancos) que não querem 
dar a liberdade... por isso 
têm de lançar-nos uns 
contra os outros", afir- 
mou Desdmond Tutu na 
cerimónia. 

O ANC convocou a 
paralisação na maioria 
das 27 cidades negras 
dos arredores de Joanes- 
burgo que foram conside- 
radas, sexta-feira, "áreas 
de confronto" pelo Go- 
verno, que deu maiores 
poderes à Polícia para 
dominar os conflitos. 

Os confrontos opõem 
os Zzulus, apoiantes do 
movimento conservador 
"Inkhata", de Mangosut- 
hu Buthalezi, aos xhosas 


ANC ORGANIZA FUNERAL COM GREVE GERAL 


e outros grupos de ne- 
gros que apoiam o ANC 
de Nelson Mandela. 

Ontem, a situação no 
Soweto e noutras cida- 
des negras era calma, 
apesar de ser visivel 
alguma tensão. 

Os estudantes bran- 
cos engrossaram ontem 
as respectivas semana- 
das substituindo em mui- 
tas lojas de Joanesburgo 
centenas de empregados 
negros que cumpriam a 
greve de protesto. 

Milhares de residen- 
tes do Soweto, trajados 
com as cores do ANC e 
dançando "toyi-toyi”, 
acorreram ao estádio, 
sob vigilância de um 
largo contingente policial 
e militar, enquanto um 
helicóptero sobrevoava a 
zona. 

O serviço fúnebre 
contou com a presença, 
entre outras personalida- 
des, do líder do ANC, 
Walter Sisulu, e sua mu- 
lher, Albertina, do arce- 
bispo Desmond Tutu, do 
secretário-geral da UDF, 
Popo Molefe, e de Winnie 
Mandela. 


Enquanto o líder his- 
tórico do ANC atribuiu, 
em Oslo, responsabilida- 
des por estas jornadas 
sangrentas à Polícia sul- 
-africana, acusando-a de 
incentivar os confrontos, 
o presidente Frederik de 
Klerk amenizou o sentido 
do reforço de segurança, 
apontando-o como uma 
medida de curto prazo. 

De klerk avisou, no 
entanto, que caso fracas- 
sem estas medidas, o 
Governo considerará ou- 
tras que "assegurem a 
continuação do processo 
negocial em circunstân- 
cias pacíficas". 


DETIDOS 50 BULGAROS 
DEVIDO AO FOGO NA SEDE DO PS 


Centenas de Polícias 
mantiveram ontem cerca- 
da a sede do Partido 
Socialista Búlgaro, ante- 
riormente denominado 
"Comunista", parcial- 
mente destruída domin- 
go por um incêndio de 
origem criminosa. 

O procurador-geral 
da República anunciou 
já que mais de 50 pes- 
soas foram detidas, por 
suspeita de envolvimento 
no fogo posto. 

Numa comunicação 
ao pais, através da Ra- 
dio, o presidente bulgaro, 
Zhelyu Zhelev, figura de 
relevo na Oposição aos 
socialistas, acusou os 
autores do fogo posto 
de pretenderem "o esta- 
belecimento de uma no- 
va ditadura". 

Zhelev, que liderou a 
União das Forças Demo- 
cráticas nas eleições, foi 
nomeado presidente pelo 
Parlamento no passado 
dia 1. 

"Há grupos e in- 
dividuos que não dese- 
jam que a Bulgária siga o 


mais caras do que a 
democracia, os interes- 
ses nacionais do povo 
búlgaro e o seu futuro. 


Quem" — perguntou — 
"precisou de pôr fogo na 
sede do PSB no momen- 
to em que temos um 
Parlamento eleito legal- 
mente, um sistema presi- 
dencial que vigora e 
tentamos criar um Gover- 
no forte e viável para 


r: 


fazer reformas radi- 
cais?”. 

Também o Conselho 
Coordenador da União 
das Forças Democráti- 
cas, uma coligação de 
16 partidos da Oposi- 
ção, condenou a acção, 
apelando para a manu- 
tenção "da paz pública e 
da calma”. 


"Demonstremos nes- 
tas horas dramáticas que 


somos pessoas 
sensíveis e civilizadas", 
pediu a coligação. 

O Partido Socialista, 
anteriormente denonima- 
do Partido Comunista, 
conquistou a maioria 
nas eleições gerais de 
Junho último. 


Os manifestantes an- 
ti-comunistas lançaram 
fogo ao prédio de oito 
andares, o maior de Só- 


fia, durante uma manifes- 
tação de apoio à exigên- 
cia de que os simbolos 
do comunismo fossem 
retirados dos edifícios. 


Na passada semana, 
o Parlamento votou a 
favor da remoção das 
"Estrelas Vermelhas" e 
outros simbolos comu- 
nistas. 


O incêndio só come- 
çou a ser combatido 
pelos bombeiros uma 
hora depois de ter defia- 
grado e levou cinco horas 
a ser debelado. 


O atraso no começo 
do combate às chamas 
deveu-se à intervenção 
dos manifestantes, que 
barraram o caminho aos 
bombeiros. 


Segundo testemu- 
nhas, cerca de meia 
hora antes de as cha- 
mas terem começado a 
lavrar no edifício, um 
manifestante não identifi- 
cado lançou sobre o 
próprio corpo um liquido 
inflamável, só não che- 
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instruções no campo de treino militar, na Califórnia. Judy 
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E DESTAQUE PARA OS EUA 


NO NÚMERO DE HOMICÍDIOS 


Os Estados Unidos ocupam um lugar muito próprio 
nas estatísticas mundiais sobre homicídios com 
algumas das suas taxas a atingirem níveis 70 vezes 
superiores a outros países ocidentais. 

Num estudo recente em que se compara o crime 
em 22 países industnais, nenhuma nação se aproxima 
dos EUA. A sua taxa global de homicídios é entre 2,6 a 
oito vezes maior do que em qualquer outra parte do 
Ocidente. 

Os americanos com idades entre os 15 e os 24 
anos, um quinto das vítimas de homicídio, são 
assassinadas a uma taxa 74 vezes superior à dos 
austríacos e 73 vezes superior à dos japoneses. 

A média global para o mesmo grupo é quase 12 
vezes mais elevada nos Estados Unidos do que nos 
restantes países que foram objecto do estudo, 
realizado pelo Centro Nacional Para As Estatísticas 


| Médicas e publicado no "Journal Of The American 


Medical Association". 

Os resultados obtidos indicam que entre 1986 e 
1987, as mortes atingiram uma taxa de 21,9 por cada 
100.000 habitantes, o que colocou os Estados Unidos 
no topo das estatisticas. 

Em segundo lugar seguiu-se a Escócia com um 
indice de 5,0 e em terceiro a Nova Zelândia com 4,4. 

Portugal encontra-se quase no fim da lista 
juntamente com a Dinamarca e Alemanha Federal, 
cuja taxa de homicídio no grupo dos 15 aos 21 é de 1,0 
por cada 100 mil. 

O estudo demonstrou ainda que a arma mais 
usada nos Estados Unidos é a pistola e que a maior 
parte das vitimas foram mortas por pessoas que as 
conheciam. 


E MADRE TERESA DE CALCUTA 


COMPLETOU 80 ANOS 


A Madre Teresa de Calcutá completou ontem 80 
anos, entrando num periodo de isolamento até à 
eleição da sua sucessora na Ordem das Missionárias 
da Caridade, que fundou há 40 anos. 

Antes de se retirar para o isolamento em que 
permanecerá até 8 de Setembro, Madre Teresa disse 
que apesar de deixar o cargo de madre da Ordem, 
devido a problemas de saúde, vai continuar a trabalhar 
na sua missão. 

"Foi pela vontade de Deus que iniciei esta missão 
de trabalhar para os pobres, para os destituídos e 
apenas pararei quando Ele quiser que eu pare", disse 
Madre Teresa, Prémio Nobel da Paz em 1979. 

Uma porta-voz da Ordem das Missionárias da 
Candade disse que Madre Teresa passou o dia a 
rezar, e o mesmo aconteceu às cerca de 3.000 freiras 
da Ordem espalhadas pelos cinco continentes. 


m CONFERÊNCIA EM OSLO 


CONTRA O ÓDIO 


Numa conferência sem precedentes, que pretende 
analisar a origem do ódio no Mundo, um dos 
participantes lançou um apelo à libertação dos reféns 
no iraque. 

Entre os participantes na conferência, preocupa- 
dos com o ódio que existe no Mundo, figuram Nelson 
Mandela, o presidente da Lituânia, Jimmy Carter e a 
dirigente estudantil chinesa Chai Ling. 

O presidente Mitterrand e o presidente Havel, da 
Checoslováquia, também vão participar nos trabalhos. 

O apelo a libertação dos reféns pelo Iraque foi feito 
por Elie Wiesel, Prémio Nobel da Paz em 1986 pela 
sua campanha em prol dos Direitos Humanos. 

Mas o delegado americano Christian Anfinsen 
defendeu medidas mais drásticas. Segundo ele, as 
forças da ONU "deviam ter poder para eliminar 
Saddam Hussein", o que só seria benéfico para a 
humanidade, tal como teria sido benéfico eliminar 
Hitler antes dele desencadear a Segunda Guerra 
Mundial. 

Para além da crise do Golfo, que domina as 
atenções, os participantes na conferência vão debater 
ainda questões como o racismo, o "apartheid", o anti- 
-semitismo e outros factores de ódio entre os povos. 


faz parte da grupo Alpha 66, uma guerrilha destinada e 

preparada para combater o regime de Fidel Castro. A 

maior ambição desta jovem é que um dia aconteça no seu 

pais o mesmo que sucedeu nos regimes da Europa do 
Leste. (Telefoto Reuter/Lusa) 


gando a imolar-se pelo 
fogo porque outros mani- 
festantes o impediram de 
acender os fósforos que 
trazia para o efeito. 


caminho da paz e da [acaso e Er ZA 
democracia. Querem a a > É MS RETO e A od Ee. 
violência, a vingança, o Aspecto do incêndio que destruiu a sede do PS da Bulgária. O fogo só começou a ser 
caos e a ruina. As ambi- combatido pelos Bombeiros uma hora mais tarde, e levou cinco horas a ser debelado. 
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As obras no Passeio das Virtudes vão continuar, ao que parece, por mais algum tempo. (Foto de Ricardo Júnior). 


"É UMA TRISTEZA", DIZEM OS MORADORES 


ARRANJO DAS "VIRTUDES" 
ESPERA MELHORES DIAS 


As obras de pavimen- 
tação que estão a decor- 
rer na Rua do Passeio 
das Virtudes, a cargo do 
CRUARB (Comissariado 
para a Renovação Urba- 
na da Área Ribeira-Bar- 
redo), têm vindo a causar 
transtorno aos conduto- 
res que utilizam aquela 
via, bem como aos mora- 
dores da zona. 


«Há mais de um ano 
que as obras se arrastam 
nesta rua, prejudicando 
todos aqueles que aqui 
vivem e trabalham», refe- 
riu um empregado de um 
armazém daquela artéria. 
Assinalou ainda a dificul- 


dade que estas obras 
colocam às pessoas que 
pretendem fazer cargas e 
descargas. 


«Tudo se agravou 
agora que o trânsito está 
proibido. Já não chega 
ter que "gramar' a poei- 
ra durante todos estes 
meses, ver o material 
armazenado todo sujo e 
sem lugar para estacio- 
nar. E uma tristeza», 
lamentou. O «Comércio 
do Porto» contactou uma 
arquitecta, ligada ao pro- 
jecto CRUARB, na tenta- 
tiva de apurar o motivo de 
tão grande atraso nas 
obras. Aquela responsá- 
vel admitiu que a pavi- 


mentação da Rua do 
Passeio das Virtudes es- 
ta a ser feita «com uma 
certa lentidão». Justificou 
que o empreiteiro respon- 
savel pela obra de pavi- 
mentação daquela rua a 
interrompeu, temporaria- 
mente, devido à falta de 
matenal. Apurâmos, ain- 
da, que a Câmara do 
Porto, há algum tempo 
atrás, «chamou a aten- 
ção do CRUARB para o 
excessivo atraso das 
obras». Em resposta, o 
CRUARB contactou o 
empreiteiro no sentido 
de serem retomadas as 
obras, o que aconteceu 


GARANTIU PRESIDENTE DA JAE 


OBRAS NA "ARRÁBIDA" 
ARRANCAM DENTRO DE DIAS 


As obras de alarga- 
mento para três vias, em 
cada sentido, a ser leva- 
das a cabo pela Junta 
Autônoma de Estradas 
(JAE) na Ponte da Arrá- 
bida vão iniciar-se, possi- 
velmente, na próxima se- 
mana. 

Os custos das obras 
rondam os 110 mil con- 
tos, tendo sido 

finaciadas, na totali- 
dade, pelo Governo. 

Segundo o presidente 
da Junta Autónoma de 
Estradas (J.A.E.), Mário 
Fernandes,«as obras 
passam pela reorganiza- 
ção do perfil transversal 
da ponte, isto é, em vez 
de duas vias vão passar 
a existir três, aumentan- 
do assim a capacidade 
de tráfego». 

Dessa forma, os es- 
paços reservados à circu- 
lação de motorizadas e 
os passeios para os 
peões vão desaparecer, 
dando lugar a mais uma 
via em cada um dos 
sentidos. 

Prevê-se um maior 
escoamento de trânsito 
em ambos os sentidos, 
sobretudo no sentido Sul- 
-Norte, à entrada do Por- 
to. No entanto, existem 
algumas opiniões pessi- 
mistas em relação ao 
êxito daquela decisão. 

Fontes da Câmara 
Municipal do Porto, por 
nós contactadas, afir- 
mam que um dos princi- 
pais problemas do trânsi- 
to não reside na Ponte da 


Arrábida, mas sim no 
cruzamento do Campo 
Alegre. 

«Não é o alargamento 
da Ponte de Arrábida que 
vai solucionar o proble- 
ma, esta questão é falsa, 
pois o grande problema 
é de facto, o Campo 
Alegre», adiantou fonte 
da edilidade portuense. 

Porém, uma das solu- 
ções apontadas para o 
descongestionamento do 
trânsito no Campo Alegre 
é, segundo a mesma 
fonte, um alargamento 
no Nó da Via Rápida. 

sustentando a mes- 
ma opinião, fonte da 
Câmara Municipal de Vi- 
la Nova de Gaia adiantou 
que, apesar daquela so- 
lução não constituir a 
resolução do problema 
do trânsito, sempre o 
poderá melhorar. 

«O facto do trânsito 
se processar com tantas 
dificuldades deve-se ao 
atraso significativo na 
rede geral metropolita- 
na», referiu fonte da Cã- 
mara de Gaia. 

Ainda segundo aque- 
la fonte, o trânsito não 
está congestionado na 
Ponte de Arrábida, mas 
sim nos seus acessos. 

Relativamente à Via 
de Cintura Interna de 
Gaia, a ser concretizada 
futuramente, foi-nos 
adiantado que o projecto 
existe há muito tempo, 
mas que só será concre- 
tizado depois de 1992 e 
de finalizados os traba- 


lhos na Ponte do Freixo. 

A decisão tomada 
que visa o alargamento 
da Ponte da Arrábida 
surge na sequência de 
conversações estabeleci- 
das entre técnicos espe- 
cializados da Câmara 
Municipal do Porto e da 
J.A.E. Apesar das opi- 
niões desfavoráveis rela- 
tivamente ao êxito daque- 
la solução, Mário Fernan- 
des referiu que aquele 
pequeno empreendimen- 
to parece ser muito pro- 
missor. 

Quanto ao problema 
no Campo Alegre, Mário 
Fernandes disse que«se 
ai mexerem, iam lançar 
mais trânsito para a Ro- 
tunda da Boavista, provo- 
cando dessa forma um 
maior afogamento do trá- 
fego». 

Contudo, a mesma 
fonte adiantou que está 
já a ser feito um estudo 
no sentido de serem 
criadas mais ligações en- 
tre a Via de Cintura 
Interna e a Boavista, 
«evitando que se mexa 
no cruzamento do Campo 
Alegre». 

Depois da primeira 
tentativa de realização 
de obras naquela ponte, 
em meados de Junho 
deste ano, espera-se 
que as obras sejam con- 
cretizadas no período 
previsto (três meses) e 
que, de facto, melhorem 
o escoamento de trânsito 
nas entradas e saidas da 
ponte. 


há cerca de 30 dias. 

Por outro lado, o pra- 
zo para a sua concretiza- 
ção termina no fim deste 
mês, mas quem passar 
pelo local poderá verificar 
que, como referiu a ar- 
quitecta, o «cumprimento 
desse prazo é duvidoso». 

Refira-se que a pavi- 
mentação daquelas ruas 
está inserida-no projecto 
de transformação e digni- 
ficação do Passeio das 
Virtudes, a cargo do 
CRUAREB. 
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CÂMARA DE VALONGO ALERTA POPULAÇÃO 


PORTO/METRÓPOLE 11 


VENDAS ILEGAIS 
DE LOTEAMENTOS 


Anuncios de venda de 
loteamentos clandestinos 
em Valongo estão a ser 
feitos através de jornais 
diários, sendo oferecidas 
«posições» de terrenos 
sem que os vendedores 
refiram o alvará de lotea- 
mento passado pela Câma- 
ra Municipal daquele con- 
celho, o que se traduz em 
vendas ilegais. 

Segundo Gomes da 
Silva, assessor da Câmara 
Municipal de Valongo, não 
se sabe ainda qual o local 
onde se situam tais terre- 
nos anunciados como «lo- 
tes para venda», desco- 
nhecendo-se também se 
eventuais compradores te- 
rão já caido na "artima- 
nha". «Só é possivel ven- 
der lotes de terreno em 
regime de copropriedade, 
OU seja, quando duas ou 
mais pessoas são simulta- 
neamente titulares de direi- 
to de propriedade sobre o 
mesmo terreno, mas desde 
que a Câmara o autorize, O 
que não foi o caso. Na 
venda de lotes não há a 
venda de uma posição. Por 
isso, a oferta é ilegal. Além 
disso, as alegadas "posi- 
ções" não possuem núme- 
ro de alvará do loteamento, 
exigido nos termos da lei» - 
-afirmou Gomes da Silva. 

Desta forma, a Câmara 
de Valongo está a alertar a 
população no sentido de 
não adquirirem este tipo 
de lotes que há alguns 
meses vêm sendo anuncia- 
dos comercialmente sob a 
égide de «bom investimen- 


a possibilidade de chegar a poupar 100 contos. 
CORSA VAN é KADETT VAN 
- muita carga nada cara. 
A oferta é limitada em 
veículos disponíveis, 
mas o seu concessionário OPEL 
já está à sua espera. 


pátando o pimba, não custa nada ud 


] GMAC 4 a sigla que garanto a to 
mp ds molhores condições de 
pagamento 

da financiamento, sair no na 


da um Opel pode sor muda mais 
vaRLaçÕEO 


to», sendo ainda cataloga- 
dos como «posição em 
terreno para urbanizar» e 
«zona de grande futuro em 
Valongo». De facto, e ainda 
segundo a edilidade, tais 
terrenos ou zonas não 
foram ainda objecto de 
qualquer estudo ur- 
banístico que estabeleça o 
seu tipo de ocupação nem 
sequer foram objecto de 
loteamento nos termos da 
lei, 


Câmara de Valongo: 
«processo ilegal 
e desonesto» 


Segundo o presidente 
da Câmara de Valongo, 
João Moreira Dias, « os 
promotores das vendas de 
tais "posições" iludem os 
incautos que, seduzidos 
pela publicidade, os procu- 
ram, informando-os de que, 
no futuro, serão abertas 
ruas e avenidas, bem co- 
mo construidas outras in- 
fra-estruturas pela Câmara 
Municipal». Ainda segundo 
a mesma fonte, «trata-se 
de um processo ilegal e 
desonesto de venda de 
"lotes" ideais de terreno 
cujas consequências vão, 
futuramente, reflectir-se 
negalivamente nas expec- 
tativas criadas nos iludidos 
compradores». 

A Câmara de Valongo 
informa, assim, que «não 
devem ser adquiridos lotes 
de terreno e muilo menos 
as anunciadas "posições" 
sem que os vendedores 


Rg 


adores da rr 


Ciraçãs às van fia 


exibam o alvará de lotea- 
mento passado pela Câma- 
ra Municipal» . 

Ainda segundo a edili- 
dade, em caso de dúvida, 
os eventuais interessados 
na compra de lotes de 
terreno para construção 
deverão informar-se junto 
da Divisão de Urbanismo 
da Câmara Municipal de 
Valongo se o terreno foi 
objecto de loteamento e se 
podem fazer a compra com 
segurança. Conforme nos 
referiu ainda o assessor da 
Câmara de Valongo, Go- 
mes da Silva, «é necessá- 
no alertar as pessoas para 
que se procurem informar 
se a compra está loteada 
ou não e se se trata, 
efectivamente, de terrenos 
para construção» . 

As medidas a tomar 
pela edilidade serão a apli- 
cação de coimas e a não 
permissão da construção 
sem que haja loteamentos 
devidamente legalizados. 

Aliás, segundo a mes- 
ma fonte, «caso se tente 
construir, a Câmara proce- 
derã à demolição imediata 
das construções ilegais». 

Ainda conforme nos 
referiu Ventura de Almei- 
da, assessor do presidente 
da Câmara de Valongo, a 
edilidade pretende «alertar 
as pessoas em geral para 
que evitem este lipo de 
situações comuns nas 
áreas metropolitanas e re- 
ferentes a terrenos não 
legalizados para constru- 
ão», 

F.D.I. 


elte para trás das costas 
os seus problemas de carga! 
E...ganheaté 100CONTOS comisso!! 


Atrás dos assentos destes automóveis, de linhas elegantes e grande 
mobilidade, cabe toda a sua carga - 950 litros no CORSA VAN, 1570 litros 
no KADETT VAN. 
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Os assaltantes tive- 
ram um fim-de-semana 
«em cheio» e não deixa- 
ram «mãos a medir» à 
Polícia, que registou, pe- 
io menos, 17 assaltos na 
área do Grande Porto, 
que «renderam» mais 
de 200 mil contos. Para 
alguns dos larápios, que 
começaram a actuar ain- 
da na madrugada de 
sexta-feira, foi mesmo 
um «jackpot» que lhes 
permitirá quase uma re- 
forma antecipada: a pon- 
taria levou-os a uma 
residência de Miramar 
de onde conseguiram 
furtar jóias e outros ob- 
jectos de ouro, cujo valor 
rondará os 150 mil con- 
tos. 

Na habitação, situada 
na Rua de José Teixeira 
Lopes, encontrava-se 
apenas uma empregada 
a dormir, que não deu 
pelo assalto. Os intrusos 
extrairam o canhão da 
fechadura da porta de 
serviço, nas traseiras — 
segundo fonte policial 
tratou-se de «trabalho 
de profissionais» - e 
subiram ao primeiro an- 
dar, onde estava a maior 
parte dos valores. 

Dali furtaram alguns 
electrodomésticos, di- 
nheiro e, sobretudo, 
jóias e outros objectos 
em ouro. 

A residência é habita- 
da pela proprietária do 
Hotel Mirasol, situado 
também em Miramar, 
onde decorrem com al- 
guma frequência exposi- 
ções e vendas de anti- 
guidades e obras de arte. 

O assalto ocorreu 
depois das 0.00 horas, 
numa altura em que a 
empregada estava a dor- 


CRIANÇA 
AFOGADA 
NO RIO 
DOURO 


Uma criança de 
10 anos morreu, an- 
teontem à tarde, afo- 
gada no rio Douro. 


Trata-se de Antó- 
nio Márcio de Sousa 
Ribeiro, residente na 
Travessa da Escola 
da Boavista, em Rio 
Tinto, Gondomar. A 
criança caiu às 
águas pouco antes 
das 19.40 horas, em 
frente ao edifício Va- 
randas do Douro. 


Posteriormente, 
foi retirada do rio na 
Aveinda Paiva Cou- 
ceiro, junto à Ponte 
D. Maria, por mergu- 
lhadores do Batalhão 
de Sapadores Bom- 
beiros do Porto. 


Apesar de ter sido 
transportado pronta- 
mente numa ambu- 
lância da PSP para o 
Hospital de S. João, 
António Ribeiro che- 
gou a esta unidade 
hospitalar já sem vi- 
da. 


A PSP tomou 
conta da ocorrência 


mir num quarto retirado. 
Segundo declarou a «O 
Comércio do Porto», «só 
quando acordei para ir ao 
quarto de banho, por 
volta das 6 horas, é que 
vi a porta aberta. Depois 
subi ao primeiro andar e 
vi o que tinha aconteci- 
do...» 

Ao fim da tarde de 
ontem, procedia-se ain- 
da ao inventário do valo- 
res furtados. 

Entretanto, «O Co- 
mércio do Porto» apurou 
que o valor global deste 
assalto poderá atingir os 
150 mil contos. 

Na manhã do assalto, 
logo após serem alerta- 
dos, os proprietários de- 
ram uma volta pelas 
imediações da casa, na 
tentativa de descobrir 
alguma pista, e encontra- 
ram, num terreno anexo, 
algumas pegadas. Perto 
delas, estavam duas ma- 
las que os assaltantes 
deixaram na precipita- 
ção da fuga, contendo 
uma dois aparelhos de 
vídeo e a outra artigos 
em prata. 

A Polícia Judiciária 
conseguiu recolher im- 
pressões digitais, pelo 
que os assaltantes pode- 
rão vir, assim, a ver 
desfeito o seu «sonho 
dourado». 


Mais 

de 55 mil contos 
furtados de fábrica 
de tecidos 

em Valongo 


Entretanto, outro as- 
salto de vulto ocorreu na 
firma de tecidos «Teci- 
valongo», na Rotunda 1º 
de Maio, em Valongo, 


que se encontrava fecha- 


E qa “ 


da para férias e de onde 
os larápios levaram a 
totalidade dos artigos ex- 
istentes em armazém, no 
valor de 55.761.555$10. 

De acordo com o 
proprietário, o assalto 
terá sido perpetrado en- 
tre quarta-feira e as 24 
horas de sexta-feira, al- 
tura em que um vizinho 
detectou o portão arrom- 
bado e alertou a GNR. 

O dono da firma 
adiantou que o seguro 
não cobre a totalidade 
do prejuizo e que, além 
das peças de tecidos, os 
gatunos furtaram ainda 
270 contos em dinheiro, 
quantia que se encontra- 
va na caixa. 


Intrusos penetraram 
também, através de ar- 
rombamento, numa resi- 
dência situada na Rua de 
Sabrosa e apropriaram- 
-se de jóias, aparelhos de 


de ar, por um estrangeiro. 


ros 


da Polícia 


NA AVENIDA DOS ALIADOS 


CIGANO AGREDIDO 
POR ESTRANGEIRO 


Ontem , cerca das 13,30 horas, em plena Avenida 
dos Aliados, Manuel Gonçalves Fernandes, um indivíduo 
de raça cigana, foi alvejado a tiro, com arma de pressão 


Segundo testemunhas oculares por nós contactadas 
no local, O cigano terá tentado vender droga e "whisky" 
ao estrangeiro, que circulava numa viatura automóvel. 
"Não gostando da brincadeira — afirmaram-nos — o 
estrangeiro atingiu-o com uma arma" , que posterior- 
mente se verificou ser de pressão de ar. 

Após O sucedido, o estrangeiro fugiu na sua viatura, 
não respeitando, sequer, o sinal vermelho dos semáfo- 


Entretanto, outros ciganos tentaram vingar o amigo 
abeirando-se de estrangeiros que transitavam na Aveni- 
da, situação que acabou por ser resolvida com a chegada 


O agredido, de 21 anos, solteiro, vendedor ambu- 
lante, foi transportado ao Hospital de S. António, onde foi 
tratado a ferimentos nos lábios. 


"EM JÓIAS E OBJECTOS DE OURO 


FURTADOS 150 MIL CONTOS 
DE RESIDENCIA EM MIRAMAR 


som, electrodomésticos 
e outros artigos, no valor 
de seis mil contos. 

Outra habitação, na 
Estrada Interior da Cir- 
cunvalação, foi «visita- 
da» entre as 13.10 ho- 
ras e as 15.45 horas, 
tendo desaparecido vá- 
rias jóias, no valor total 
de 800 contos. Os assal- 
tantes, que penetraram 
por arrombamento da 
porta da cozinha, reme- 
xeram armários e gave- 
tas de várias divisões e 
levaram ainda 18.300 
escudos em dinheiro. 

De entre os assaltos 
comunicados às autori- 
dades durante o fim-de- 
-semana destacam-se 
ainda os ocorridos na 
Escola Primária da Pe- 
na, na Madalena (Gaia), 
e numa residência da 
Rua de Alves Saldanha, 
em Valongo. Do estabe- 


lecimento de ensino fo- 
ram furtadas louças no 
valor de 500 contos, 
sendo idêntico o valor 
das jóias furtadas da 
referida habitação. 


Estrangeiro 
ficou 
sem troféus 


O furto em automó- 
veis foi outro dos crimes 
em que se registou gran- 
de número de casos 
durante o último fim-de- 
-Ssemana, havendo mais 
uma vez a realçar a maré 
de azar que se abateu 
sobre os estrangeiros 
que nos visitam. 

Um dos lesados foi 
um praticante de canoa- 
gem, que ficou sem vá- 
rias taças em prata no 
valor de 400 contos, que 
deixara no interior do 
automóvel, à porta de 
um hotel em Gaia. 

O indivíduo, de nacio- 
nalidade checoslovaca, 
ganhara aqueles troféus 
em provas de canoagem 
realizadas em Portugal e 
em Espanha. Ficou ainda 
sem uma mala, no valor 
de 15 contos, fatos de 
treino, no valor de 50 
contos, e uma máquina 
fotográfica, avaliada em 
50 contos. 

À porta do mesmo 
hotel, os «ratos» arrom- 
baram também o auto- 
móvel de um cidadão 
inglês e furtaram um 
saco de lona, com um 
aparelho de som, duas 
máquinas fotográficas, 
um par de óculos e dois 
fatos de mergulhador, no 
valor total de cerca de 
250 contos. 


Esticões 
vitimaram 
três mulheres 


Os profissionais do 
roubo por esticão tam- 
bém não descansaram e 
fizeram pelo menos mais 
três vítimas. 

Pouco antes das 18 
horas, um jovem de 25 
anos ficou sem a carteira 
quando passava na Rua 
de Sarrilhos, em Guifões 
(Matosinhos). 

Dois indivíduos, que 
seguiam numa viatura 
azul, levaram-lhe, assim, 
o porta-moedas, docu- 
mentos, óculos, cinco 
canetas de marca e uma 
pequena quantia em di- 
nheiro. 

Pelas 18.05 horas, foi 
a vez de três indivíduos 
montados numa única 
motorizada roubarem a 
carteira a uma mulher 
de 52 anos, que passa- 
va na rotunda existente 
entre a Rua do Lidador e 
a Praça da Pedra Verde. 

A lesada ficou sem 
vários documertos, 17 
contos em dinheiro e 
quatro boletins da Caixa 
Económica do Porto, no 
valor de 80 contos. Con- 
seguiu, porém, indicar à 
Polícia a matrícula da 
motorizada em que se- 
guiam os assaltantes. 

Foi também de moto- 
rizada que dois in- 
divíduos, cerca das 
18.30 horas, roubaram 
por esticão a carteira de 
outra mulher, de 58 anos, 
na Rua de Aarão de 
Lacerda. 

Além da carteira, ava- 
liada em 15 contos, a 
vítima ficou sem diver- 
sos documentos e objec- 
tos pessoais. 


ALTAMENTE 
CADASTRADO 


«GÓ» DETIDO 
POR FURTO 
DE 
MOTORIZADA 


A Polícia deteve 
ontem, finalmente, 
um jovem que era já 
responsável por vá- 
ros furtos e roubos 
de co-autoria com o 
conhecido «Pidé», 
outro indivíduo que 
tem dado também 
grandes dores de ca- 
beça às autoridades. 

Trata-se de Antó- 
nio Jorge Gonçalves 
Rosa, de raça cigana, 
conhecido pela alcu- 
nha de «Gó», vende- 
dor ambulante, natu- 
ral de Massarelos e 
residente no Bairro 
de Ramalde do Meio. 

O indivíduo que 
esteve já por diver- 
sas vezes na Tutoria 
e era referenciado 
em numerosos deli- 
tos, completou 16 
anos apenas há oito 
dias. 

A Polícia pôde 
finalmente deitar-lhe 
a mão, apanhando-o 
«a bordo» duma mo- 
torizada que furtara 
na véspera, perten- 
cente à firma «Lusa- 
matex - Máquinas 
Têxteis Ldº». 

O «Gó» foi sur- 
preendido cerca das 
1.30 horas, na Rua D. 
Jerónimo de Azeve- 
do, por uma brigada 
de agentes à civil. Ao 
passarem por ele, 
algo lhes despertou 
as suspeitas, pelo 
que lhe pediram a 
documentação da 
motorizada, que não 
possuia. 

Embora argumen- 
tasse que «era ape- 
nas para dar uma 
voltas», o jovem foi, 
obviamente, detido, 
sendo enviado para 
O Tribunal de Instru- 
ção Criminal, onde 
viu confirmada a de- 
tenção. Ainda ontem, 
foi enviado para o 
Estabelecimento Pri- 
sional do Porto, em 
Custóias. 


As obras 

de pavimentação 
da Rua 

de Azevedo 

de Campanhã 
"esperam" que 

OS responsáveis 
retirem 

do meio 

daquela artéria 

os postes de elec- 
tricidade. 

Caso contrário 
poderá correr-se 

O risco de novo 
levantamento 

do pavimento, 

o "tapa-destapa", 
Situação 

que, aliás, 

não é virgem 

na cidac > 

do Porto. 

(Foto de «vsé 
Albino) 
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De repente, foram 
parar à cadeia. 
Abandonaram os 
filhos, o marido, o lar. 
Elas são as reclusas 
detidas em Custóias. 
Quando entraram 
para lá, depararam 
com um mundo de 
profunda miséria, feito 
de muitas histórias de 
comoção e emoção. 
Autênticos dramas 
humanos. 

Um mundo de 
lágrimas, atenuado 
apenas pelo esforço 
dos técnicos de 
Reinserção Social. 
São eles que, 
contactando 
diariamente com os 
reclusos, eliviam O 
desconforto da prisão, 
levando uma 
mensager” se 
esperança, Je 
coragem, de «:s 9. 
Sem e:os, as 
"grades" seriam uma 
chaga desesperante. 


Paredes vazias, gra- 
des de ferro. Muros altos 
de cimento frio escondem 
O mundo, as pessoas, a 
azáfama do dia-a-dia, as 
pequenas alegrias da vi- 
da. Muros brancos sen: 
cor. Do lado de cá a 
felicidade de ser livre. Do 
lado de lá a dor profunda 
de quem está triste e só. 
A dor de se estar preso. 

Portas de chapa tran- 
cadas rangem estrondo- 
samente quando se 
abrem. Entra-se e depa- 
ra-se com a escuridão. 
Cá fora fica a luz quente 
do sol que não brilha lá 
dentro. Um desconforto 


a 


(O Comércio do Porto 


fisico e psicológico. São 
assim os estabelecimen- 
tos prisionais. A Cadeia 
de Custóias, situada num 
descampado onde só o 
silêncio impera, não foge 
à regra. 

Um silêncio de solidão 
e de tristeza quebrado 
apenas pela acção inten- 
sa e constante dos insti- 
tutos de Reinserção So- 
cial (IRS). São os seus 
técnicos que colmatam o 
vazio psicológico da pri- 
são, acompanhando e 
apoiando os reclusos, 
não só durante o cumpri- 
mento da pena como 
também no periodo pós- 
-reclusão. 
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REINSERÇÃO ATENUA A DOR 


Sempre dum lado pa- 
ra o outro, os técnicos do 
IRS de Custóias não têm 
"mãos a medir". A funcio- 
nar num pré-fabricado 
localizado a poucos me- 
tros da prisão, aquele 
instituto é composto por 
10 técnicos e por um 
coordenador que contac- 
tam diariamente com os 
1001 reclusos existentes 
no momento. São eles 
que preparam a liberda- 
de dos detidos e os 
ajudam a resolver os 
problemas com que se 
confrontam, tanto na co- 
munidade prisional como 
nas respectivas famílias. 


Uma das camaratas para mulheres, em Custóias 


Desdramatizar 
a situação 


Problemas esses que, 
no caso das reclusas, 
apresentam carac- 
terísticas específicas. 

A maioria das mulhe- 
res que vai parar à cadeia 
encontra-se extremamen- 
te deprimida e com uma 
auto-estima muito em bai- 
xo. O facto de terem sido 
presas é para elas um 
drama inigualável. Quei- 
xas do tipo "o que vai ser 
de mim quando as pes- 
soas souberem que esti- 
ve em Custóias" ou, en- 
tão, "nunca vou conseguir 
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MULHERES NA CADEIA: 
UMA LÁGRIMA QUE NÃO SECA 


Lucília Didier e Carmo Pinto Leite (texto) e Ricardo Júnior (fotos) 


ser ninguém" são as que 
mais frequentemente se 
ouvem. Neste sentido, 
compete ao técnico de 
reinserção ajudar a des- 
dramatizar a situação, 
fazendo as reclusas ver 
que a ida para a cadeia 
não significa uma vida 
perdida. O seu papel, 
apoiando e ajudando ex- 
austivamente as detidas, 
é, assim, imprescindível. 


Um apoio que muitas 
vezes é encarado cepti- 
camente. «Na entrevista 
de acolhimento, quando 
lhe dizemos que estamos 
ali para ajudá-las, venfr- 
camos que elas se mos- 
tram desconfiadas. Mas, 
depois, acabam por se 
abrir, dando-nos a conhe- 
cer os problemas que as 
preocupamp», referiu Cos- 
ta Pinto, técnico respon- 
sável pelo sector feminino 
da cadeia de Custóias. 
Salientou, a propósito da 
primeira entrevista com 
as reclusas, a importân- 
cia de definir bem os 
papéis entre ele e as 
detidas, como meio de 
evitar o desenvolvimento 
de qualquer tipo de rela- 
ção afectiva. 

É que as mulheres 
mostram-se extremamen- 
te carenciadas e fragiliza- 
das, estando, por isso, 
mais susceptivéis ao en- 
volvimento emocional. O 
facto de terem ali alguém 
do sexo masculino com 
quem podem falar aberta- 
mente, e de quem rece- 
bem apoio e conforto, 
gera uma situação de 
grande proximidade. 
«Tenho imenso cuidado 
para evitar desenvolvi- 
mentos de afectos, o que 
prejudicaria a relação de 
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amizade e de ajuda que 
quero ter com elas», refe- 
riu aquele psicólogo. 


Casos de miséria 
humana 


Uma relação de ajuda 
para que melhor consi- 
gam ultrapassar os pro- 
blemas variados que as 
afectam. Se há umas que 
reclamam o facto de os 
familiares não trazerem 
os filhos para as visita- 
rem, outras temem não 
arranjar emprego depois 
de libertadas. 

Também há aquelas 
cujas preocupações têm 
a ver com o medo de os 
respectivos maridos lhes 
serem infiéis durante o 
período de detenção. Já 
para não falar nas muitas 
que se queixam da dor de 
se estar só. Uma solidão 
provocada não apenas 
por estarem presas, mas 
sobretudo por terem atrás 
de si um projecto de vida 
familiar e afectivo total- 
mente fracassado. 

A maioria delas tem 
uma história de vida, em 
que a tónica comum é a 
miséria afectiva, provoca- 
da por um relacionamento 
que não deu certo e que, 
quantas vezes, levou ao 
desespero. Autênticas 
histórias de terror, cujo 
desfecho é frequente- 
mente o homicídio. 

Como o caso daquela 
mulher cujo marido, al- 
coólico, a submetia a um 
sofrimento enorme, quei- 
mando-lhe, por exemplo, 
o peito com pontas de 
cigarros e ameaçando-a 
constantemente de mor- 
te. Um dia, essa mulher, 
num acto de desespero, 


pegou numa pistola e 
matou-o. 

Casos extremos de 
desequilíbrios afectivos, 
mas que, infelizmente, 
não são pouco frequen- 
tes. No fim ficam as 
lágrimas e a saudade 
daquele que se matou. 
Lágrimas que se levam 
para a prisão e que se 
vão juntar a tantas outras, 
fazendo das "grades" um 
mundo de miséria huma- 
na. 


Falta de privacidade 
gera conflito 


Para além da tristeza 
de se estar só, as recla- 
mações mais frequentes 
relacionam-se com a ex- 
istência de conflitos pes- 
soais na prisão, surgidos 
pelo facto de não haver 
uma privacidade, sendo 
as reclusas obrigadas a 
partilhar um convívio mui- 
to grande. Dormem em 
camaratas, não tendo, 
por isso, um espaço só 
para elas. 

Uma situação gerado- 
ra de conflitos e agravada 
pela existência de uma 
diferença cultural entre 
as reclusas, fazendo com 
que certos comportamen- 
tos choquem a sensibili- 
dade das outras. Por 
exemplo, o tipo de con- 
versas e de linguagem, 
adornadas por "pala- 
vrões" e alusões eróti- 
cas, em relação às quais 
as mais sensivéis, de 
origem cultural diferente, 
se perturbam. 

Estas situações são 
extremamente delicadas, 
exigindo uma intervenção 
cuidadosa por parte do 
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técnico social. «Temos de 
intervir respeitando os 
valores de cada uma. 
Quando há choques cul- 
turais, tento dar a perce- 
ber a algumas que as 
outras têm experiências 
diferentes e podem ficar 
molestadas com isto ou 
com aquilo», disse-nos 
Costa Pinto. 

A função do IRS, nes- 
te aspecto, é resolver os 
problemas que perturbam 
o convívio entre as reclu- 
sas, aumentando a soli- 
dariedade, a inter-ajuda e 
a comunicação entre 
elas. 


Prisão: 
experiência 
educativa 


Porém, o papel do 
IRS não fica só pelo 
diálogo directo com as 
reclusas. Também faz 
parte da sua missão ser- 
vir de intermediário entre 
os organismos da comu- 
nidade, como sejam os 
institutos de emprego, e 
entre as famílias das 
detidas. «Quando me 
apercebo que a relação 
entre a reclusa e o marido 
não está bem, chamo os 
dois para falarem comigo. 
Discutimos os problemas 
que perturbam a relação 
e eu tento ajudar a solu- 
cioná-los», referiu Costa 
Pinto, sublinhando que 
toda a ajuda que lhes é 
dada visa fazer da passa- 
gem pela prisão uma 


Custóias é uma prfi- 
são temporária para a 
maior parte dos reclusos 
e reclusas que, "em 
trânsito", aguardam 
transferência para ou- 
tros estabelecimentos 
prisionais. A média de 
reclusas que ali cum- 
prem penas é de 50, 
embora a cadeia ape- 
nas tenha capacidade 
para 22. 70% da popu- 
lação prisional feminina 
cumpre penas por emis- 
são de cheques sem 
cobertura, 15% por fur- 
tos qualificados, na 
maior parte dos casos 
ligados ao consumo de 
estupefacientes, e cerca 
de 15% por homicídios. 

Por fora é uma imen- 
sa fortaleza de cor bran- 
ca e portões esverdea- 
dos, com guaritas per- 
manentemente ocupa- 
das por guardas 
vigilantes. Lá dentro, 
um pátio exiguo, chama- 
do de «recreio», prece- 
de o edifício ocupado no 
rés-do-chão pelos Servi- 
ços Administrativos e, 
no primeiro piso, pela 
prisão das mulheres. 

Um espaço que é 
bastante reduzido para 
o numero de reclusas 
existente No entanto, 


experiência educativa. 
«Tentamos ajudar os re- 
clusos a reformularem os 
seus projectos familiares 
e de vida e temos tido 
êxito». 

E falou-nos de um 
caso em que a ida da 
mulher para a prisão foi 
uma oportunidade dada 
ao casal para repensar o 
relacionamento. O mari- 
do, com a sua ausência, 
apercebeu-se do quanto 
a mulher lhe fazia falta, 
tomando, assim, cons- 
ciência da importância da 
relação. O resultado é 
que «passaram a namo- 
rar de novo», sendo as 
visitas que fazia à mulher 
na prisão «autênticos na- 
moros». 


Privação 
sexual 


A questão das visitas 
em Custóias assume, 
aliás, uma outra dimen- 
são. Para além de ser 
meramente uma oportuni- 
dade de troca de palavras 
ou oferta de prendas 
trazidas do exterior, tam- 
bém é uma ocasião onde 
as pessoas, no caso de 
ser o marido a visitar a 
mulher ou vice-versa, 
aproveitam, um tanto ca- 
mufladamente, para se 
tocarem, trocarem cari- 
nhos e mesmo consuma- 
rem o acto sexual, segun- 
do confissões de uma ex- 
-reclusa. 

Comportamentos es- 
ses que são, no entanto, 


raros. Até porque as visi- 
tas são feitas num átrio e 
em conjunto, não tendo, 
por isso, O casal oportuni- 
dade para um contacto 
mais intimo. 


A privação sexual e 
afectiva é, na verdade, 
uma norma intrans- 
ponivel. Um facto que 
tem algumas consequên- 
cias. 


No caso concreto das 
mulheres, essa privação 
é muitas vezes a razão 


por que algumas reclusas 
se sentem emocional- 
mente muito carentes. 
Ora esta situação pode 
provocar uma maior apro- 
ximação entre algumas 
delas, uma troca mútua 
de carinhos. Mas, para 
Costa Pinto, «a ocorrên- 
cia eventual de algum 
contacto físico não tra- 
duz uma orientação ho- 
mossexual. A existir uma 
certa demonstração de 
ternura entre algumas 
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reclusas, ela não tem 
manifestações agressi- 
vas ou exibicionistas. É 
um comportamento deter- 
minado pela situação, ou 
seja, pelo facto de as 
mulheres estarem muito 
carenciadas». No entan- 
to, aquele técnico subli- 
nhou que, pessoalmente, 
e no caso concreto de 
Custóias, não pode com- 
provar a ocorrência de 
tais comportamentos. 


Uma outra conse- 
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quência resultante da pri- 
vação sexual é, sem dú- 
vida, o sentimento de 
insegurança relativamen- 
te aos maridos que se 
encontram cá fora em 
liberdade. Também eles, 
com a ausência da mu- 
lher, se sentem muito sós 
e carenciados. Às reclu- 
sas têm, por isso, receio 
que eles lhes sejam in- 
fiéis. Uma insegurança 
perturbadora que as faz 
sofrer profundamente. 


A Sala de Refeições da cadeia, com o pequeno bar «grades» ao fundo. 


O LADO DE LÁ DE CUSTOIAS 


prima pelo seu asseio. 
Para além da sala de 
refeições, com um pe- 
queno bar, ironicamente 
ou não chamado de 
"Grades", existe a sala 
de convívio, onde as 
reclusas podem ver te- 
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levisão, costurar ou fa- 
zer outros tipos de tra- 
balhos manuais. 


À parte destas salas, 
existem as camaratas, 
onde as camas estrei- 
tas se alinham um pou- 
co amontoadamente. O 


espaço intimo que cada 
reclusa possui é, ape- 
nas, a respectiva cama, 
uma mesinha a ela ane- 
xa e a parede, onde são 
colocadas fotografias ou 
penduradas pequenas 
lembranças. Este espa- 
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ço restrito é por todas 
cultivado e acarinhado 
de forma muito pessoal. 


«O meu sonho 
é a pintura» 


O cantinho da reclu- 
sa Isabel é particular- 


«O meu sonho sempre foi o de frequentar a Escola de Belas-Artes...» 


mente bonito, já que se 
encontra adornado por 
quadros que ela própria 
pintou. «O meu sonho 
sempre foi o de frequen- 
tar a Escola de Belas- 
-Artes, mas, como vivia 
em Braga, não tive pos- 
sibilidade, para além de 
que, quando casei, o 
meu marido não o per- 
mitiu...», falou-nos sen- 
tada na cama. «Tenho 
31 anos e estou em 
prisão preventiva há já 
nove meses por causa 
de uns cheques sem 
cobertura... Do que sin- 
to falta? Da minha 
família e dos meus ami- 
gos», comentou Isabel, 
que ocupa os seus tem- 
pos livres a desenhar, a 
pintar ou a fazer malha. 


Isabel possuía uma 
loja de antiguidades. 
Para ajudar «alguém», 
tornou-se fiadora dessa 
pessoa, passando al- 
guns cheques que não 
tinham cobertura. De um 
momento para o outro, a 
sua vida mudou. «Nun- 
ca fui muito de sair, de ir 
ao cinema ou assim. 
Gosto muito de estar 
em casa. Por isso, tal- 
vez não me custe tanto 
estar presa, mas sinto 
muita a falta do conforto 
da minha casa, da mi- 


Prever e discutir 
conflitos 


O técnico de Reinser- 
ção Social tem de estar 
atento a todos estes re- 
ceios e problemas que 
afectam os reclusos, dan- 
do-lhes o devido apoio. O 
seu objectivo último é 
fazer com que a reinser- 
ção na comunidade, após 
o cumprimento total da 
pena, se realize o mais 
pacificamente possível. 

Neste sentido, o apoio 
dado visa preparar con- 
venientemente o recluso 
para que este consiga 
enfrentar o futuro e reco- 
meçar a sua vida do 
modo mais capaz. Para 
essa preparação, fazem- 
-se debates, prevêéem-se e 
discutem-se situações fu- 
turas de conflito, que 
podem eventualmente 
surgir no período pós- 
-reclusão. O recluso é, 
assim, confrontado teori- 
camente com situações 
conflituosas, quer ao 
nível profissional quer fa- 
miliar, que, se mais tarde, 
depois de libertado, vie- 
rem efectivamente a sur- 
gir, já não constituirão um 
pólo de tensão. 

Dum modo geral, po- 
dem classificar-se de po- 
sitivos os resultados de 
reinserção dos reclusos 
na sociedade. O trabalho 
dos técnicos é, neste 
sentido, digno de mérito. 
Com eles, a prisão con- 
segue ser uma lição de 
vida. São eles que fazem 
a dor do desespero tor- 
nar-se menos dolorosa... 
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nha intimidade...quando 
tinhamos crianças aqui 
o ambiente era muito 
mais alegre». 

O dia-a-dia de Isabel 
é monótono e triste, 
como aliás o de todas 
as outras reclusas. De ' 
manhã, levanta-se por 
volta das 7 horas, toma 
o pequeno almoço, faz 
algumas limpezas e, 
depois, vai para a sala 
de convívio, ver televi- 
são, pintar ou fazer ma- 
lha. Almoça às 11 horas, 
tem, em seguida, uma 
hora de recreio, das 12 
as 13 horas, toma o seu 
café e ocupa-se de pe- 
quenos trabalhos duran- 
te toda a tarde. Janta 
por volta das 17.30 ho- 
ras, tem mais uma hora 
de recreio, vê televisão 
e ás 23 horas apagam- 
-Se as luzes. 

Os dias de visita são 
a quarta e o domingo, 
durante, apenas, uma 
hora - pouco tempo 
para quem está presa 
há nove meses. Projec- 
tos para o futuro? 
«Gostava de estudar 
pintura e vou fazer os 
possíveis para realizar 
este meu sonho». 
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FILHOS 
E PRISÃO: 


Imagine que, de re- 
pente, ia parar a um 
estabelecimento prisional 
para cumprir uma pena 
bastante prolongada. De- 
pendentes de si estavam 
a organização do lar e a 
educação dos filhos. Es- 
tes, ainda menores, al- 
guns mesmo acabados 
de nascer, sem terem, 
por isso, possibilidades 
de se cuidarem e de 
viverem autonomamente. 

Imagine também que 
tinha duas opções: levar 
os filhos consigo para a 
cadeia ou deixá-los com a 
familia. Mas suponha que 
a sua relação de amizade 
com esses familiares não 
era a melhor. O caso 
tornar-se-ia, então, difícil 
de resolver. 

Os filhos constituem, 
sem dúvida, um dos gran- 
des problemas que afecta 
as reclusas, causando- 
“lhes uma profunda inse- 
gurança e angústia. Por 
um lado, o medo de que 
os filhos, com a ausência, 
lhes percam o afecto. Por 
outro, a solidão em que 
vivem na cadeia, que as 
faz sentir ainda mais a 
falta deles. 

Levar os filhos para a 
cadeia é uma solução. 
Mas a lei é limitativa. 
Podem ficar junto da 
mãe só até aos três anos. 


Apesar da legislação 
contemplar estes casos, 
são as próprias reclusas 
que preferem muito mais 
deixar as crianças a cargo 
de familiares do que inse- 
rilas na estrutura prisio- 
nal. E isto porque o 
convívio na prisão entre 
as reclusas não é o mais 
favorável, preferindo as 
mães que os filhos sejam 
educados longe daquele 
ambiente. Por outro lado, 
é a própria família que 
exerce uma pressão nes- 
se sentido, referindo que 
as mães é que foram 
presas...e não os filhos! 


O amor 
da mãe 
é insubstituível 


O conselho que se dá 
as reclusas é o de leva- 
rem as crianças consigo, 
quando estas são muito 
pequenas. É que o afecto 
da mãe tem mais impor- 
tância que as precárias 
condições da prisão. A 
própria legislação reforça 
este facto, salientando 
que as «reclusas devem 
ser encorajadas e ensina- 
das, sempre que neces- 
sário, a tratar dos filhos, 
especialmente durante o 
primeiro ano de vida». 

Mas com os filhos na 
cadeia também surge um 


problema. Como forma de 
compensar um pouco a 
solidão e tristeza em que 
vivem na prisão, as reclu- 
sas vão estabelecer uma 
relação excessivamente 
intensa e absorvente 
com a criança, não lhe 
dando, assim, hipótese 
de se autonomizar. Têm 
uma relação de adulto 
para com ela, o que é 
extremamente prejudicial. 
«A criança não aguenta 
ser amada como se fosse 
um adulto. Precisa de um 
carinho, de um tratamen- 
to infantil», disse Costa 
Pinto, em entrevista ao 
nosso jornal. 
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A «creche», onde as crianças podem viver com as mães, até aos três anos 


O medo 
de perder os filhos 


Se manter os filhos 
internados na prisão po- 
de ter aspectos negati- 
vos, deixá-los ao cargo 
de familiares é também 
uma opção com contra- 
partidas desfavoráveis. 

«As reclusas têm um 
medo terrível de que os 
filhos deixem de gostar 
delas. Se nas horas de 
visita se apercebem, por 
exemplo, que eles já não 
lhes ligam tanto, mostran- 
do relutância em irem ao 
colo, ficam extremamente 
inseguras», referiu aquele 


Sala de convívio: um espaço que não basta para mostrar o tédio 


psicólogo, salientando 
que, nestas situações, a 
solução que adoptam, 
como meio de quebrar 
esse maior afecto aos 
familiares, é mudar os 
filhos para o cargo de 
outra pessoa. E vão mu- 
dando as crianças suces- 
sivamente para que elas 
não se liguem afectiva- 
mente a ninguém, «o 
que é extremamente pe- 
noso», afirmou. Quise- 
mos saber a razão. 


É que a mudança de 
ligação afectiva significa 
para a criança a vivência 
de perdas sucessivas, 
fazendo-a sofrer profun- 
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damente com isso. Como 
defesa, começa a deixar 
de se entregar ao afecto 
das pessoas, uma vez 
que assim não sofre, 
caso haja uma quebra 
nessa relação. Ora isto 
tem consequências muito 
negativas, pois limita a 
capacidade de amar da 
criança. Mais tarde, vai 
ter dificuldades em con- 
seguir construir um rela- 
cionamento estável com 
alguém, já que a sua 
experiência na infância 
não lhe soube ensinar o 
que é ter afecto e entre- 
gar-se totalmente a uma 
pessoa. 


Quebra 

na relação 
pode 

ser evitada 


Mas, apesar da reclu- 
sa recear a perda do 
amor dos filhos, o seu 
afastamento não tem ne- 
cessariamente que provo- 
car o esfriamento da rela- 
ção maternal. É certo que 
existe esse perigo, mas 
ele pode ser evitado. 
Tudo depende do modo 
como a família actuar. 

Se os filhos, apesar 

de estarem separados da 
mãe, forem incentivados 
por parte dos familiares a 
pensarem nela, poder-se- 
-à evitar uma quebra na 
relação. A familia tem é 
que alimentar esse afecto 
pela mãe, falando fre- 
quentemente dela e expli- 
cando a situação, bem 
como a causa da separa- 
ção. 
Os problemas que 
surgem com o afastamen- 
to da mãe não ficam, no 
entanto, só por aqui. 
Acontece, muitas vezes, 
que a pessoa responsá- 
vel pelo filho da detida 
começa a afeiçoar-se a 
ele de tal modo que 
chega a temer a liberta- 
ção da reclusa, sabendo 
que isso significa a devo- 
lução da criança. Um 
conflito que, por vezes, 
pode ser dificil de resol- 
ver. Na sua origem está o 
medo, desta vez por parte 
do familiar, em perder a 
criança, com a libertação 
da mãe. 

Levar ou não os filhos 
para a cadeia parece ser, 
na verdade, uma opção 
dificil de tomar. «Temos 
de analisar cada caso 
isoladamente, medindo 
os prós e os contras de 
uma educação fora ou 
dentro da prisão», con- 
cluiu o psicólogo. 

Qualquer que seja a 
decisão, o importante é 
garantir que a criança 
sofra o menos possível. 
Um sofrimento que, aliás, 
seria injusto para quem 
não tem culpa de nada. 
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Mónica é um nome 
fictício para uma persona- 
gem real. Não é uma 
marginal, mas sim uma 
pacata dona de casa de 
51 anos, honesta, verda- 
deira e muito humana. 
Um mal-entendido cus- 
tou-lhe cinco meses e 
meio de prisão que ela 
nunca esquecerá enquan- 
to viver, e que a marca- 
ram para toda a vida. 
Conheceu um outro mun- 
do, o da prisão, que não é 
mais do que um reflexo 
da sociedade em que 
vivemos, «Foi como um 
sonho, como se me tives- 
se deitado e acordado 
agora para repensar a 
minha vida.» 

«As cadeias são ape- 
nas uma fracção da po- 
dridão humana neste 
Pais e só quem lá este- 
ve, como eu, se pode dar 
conta do mal que existe 
nesta sociedade», con- 
fessa Mónica que, ape- 
sar de tudo, tem sauda- 
des de algumas das suas 
colegas de cela. 

No que diz respeito à 
secção feminina do esta- 
belecimento prisional de 
Custóias não existem pro- 
blemas graves. O mesmo 
já não se poderá dizer da 
secção masculina da 
mesma prisão, nem de 
muitas outras cadeias es- 
palhadas pelo País, co- 
mo, por exemplo, a de 
Tires, pois «basta men- 
cionar o nome de Tires 
para elas ficarem comple- 
tamente apavoradas e 
houve mesmo uma que 
fez lá 29 dias de greve de 
fome». 

Para Mónica, o princi- 
pal problema daquela 
secção é o ambiente 
resultante da mistura de 
estratos sociais, com edu- 
cação e mentalidades di- 
ferentes e também da 
mistura de crimes. «Há 
muito o "diz que disse" 
e, por vezes, existem 
problemas entre reclu- 
sas, agravados pela 


constante proximidade e 
pelas diferenças sociais». 

As instalações da ca- 
deia são aceitáveis, tendo 
sido recentemente melho- 
radas, e a limpeza impera 
nas três camaratas com 
capacidade para 12 pre- 
sas. À comida é razoável, 
tendo em conta que é 
preparada para cerca de 
mil presos, embora pu- 
desse ser melhorada 
sem grandes despesas 
adicionais. 

As relações guarda- 
-reclusa são mesmo sur- 
preendentemente positi- 
vas. «Pessoalmente não 
tenho nada a dizer das 
guardas, bem pelo con- 
trário. Temos uma guar- 
da-chefe que é uma ver- 
dadeira excepção, pois 
penso que ela «vive» 
aquilo. E capaz de dar 
um raspanete com muita 
firmeza, mas também 
chora quando elas cho- 
ram. Com ela, as ques- 
tões são discutidas em 
conjunto. De resto, nun- 
ca tive qualquer problema 
de comunicação; sempre 
pude falar com elas quan- 
do precisei. Elas são uma 
espécie de «conselhei- 
ras» dentro da prisão, 
muito procuradas quando 
precisamos de desaba- 
far.» 

Mas Mónica sabe que 
as opiniões das reclusas 
em relação à cadeia di- 
vergem, principalmente 
em relação às tarefas 
que têm de desempe- 
nhar. «As únicas tarefas 
obrigatórias dentro da ca- 
deia são as de limpeza 
diária às instalações. E 
quanto a mim é extrema- 
mente necessário termos 
algo em que nos ocupar. 
De contrário, a vida lá 
seria um inferno. Mas há 
muita gente que diz mal 
daquilo porque não gosta 
de fazer nada.» 

O maior problema da 
prisão de Custóias é a 
ocupação do tempo. As 
reclusas, para além das 


pequenas tarefas de lim- 
peza, podem ver televi- 
são todo o dia ou fazer 
pequenos trabalhos de 
«crochet» ou malha e ler 
— O que ao fim de meses e 
meses de rotina já não é 
suportável. Não há forma- 
ção profissional, apenas 
uma escola de ensino 
primário e secundário. 
Existe a remota possibili- 
dade de trabalho remune- 
rado na execução de 
tapetes de Arraiolos, mas 
o sistema não é aliciante. 

«As pessoas não têm 
nada para fazer e isso 
agrava os problemas. 
Mas a culpa também é 
do sistema, pois, no que 
diz respeito ao trabalho 
remunerado, pagam uma 
ridicularia por mês. Do 
total, 40% é para a pri- 
são, para compensar as 
despesas com as reclu- 
sas. Dos restantes 60% 
metade é guardado e 
entregue à reclusa quan- 
do esta sair e a outra 
metade é-lhe entregue 
mediante um absoleto 
sistema burocrático. No 
princípio de cada mês, a 
reclusa tem de comprar 
um papel, que custa 
5$00, para preencher e 
entregar, só recebendo o 
dinheiro passados 13 
dias...» 


«O meu sonho 
era estudar Direito...» 


Mónica veio do Baixo- 
-Alentejo para o distrito do 
Porto com apenas cinco 
anos. O seu pai nunca a 
deixou continuar os estu- 
dos e, após a 4º classe, 
começou a trabalhar co- 
mo aprendiz de modista, 
«para ajudar a pagar os 
estudos dos meus ir- 
mãos. Mas o meu sonho 
era estudar Direito». Aos 
23 casou com o homem 
que nunca deixou de 
amar pela vida fora, nos 
bons e nos maus momen- 
tos. O seu único filho 
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A "proibição" afectiva agrava ainda mais a situação. 


UMA EXPERIÊNCIA 


PAES 


nasceu quando ela tinha 
24 anos e educou-o de 
forma exemplar para a 
sua geração. 


Mônica sempre traba- 
lhou como modista, em 
casa, e tudo cora nor- 
malmente, com pequenos 
desgostos e pequenas 
alegrias. Um dia a sua 
pacata vida de mãe de 
família sofreu uma brusca 
mudança quando, por 
motivos de ordem fami- 
liar, decidiu ir trabalhar 
para fora de casa, para 
uma pequena fábrica de 
confecções, no centro do 
Porto. Dedicou-se profun- 
damente ao trabalho para 
compensar os seus pro- 
blemas conjugais. A infi- 
delidade de seu marido 
magoou-a muito. «Eu 
gosto muito dele. Exis- 
tem certos casamentos 
em que as pessoas, 
após os muitos anos de 


A cadeia é um reflexo da sociedade em que vivemos. 


casados, só sentem ami- 
zade, já estão habitua- 
dos. Eu não, os meus 
sentimentos não muda- 
ram durante os 28 anos 
de casamento. Nunca 
deixei a minha casa nem 
a minha cama.» 


Uma amizade 
valeu-lhe a prisão 


Mónica dedicou-se ao 
seu trabalho de alma e 
coração. A gerente da 
fábrica tinha muitas 
dividas e, embora tives- 
sem bastantes encomen- 
das e todos trabalhassem 
afincadamente, era um 
"buraco" demasiado fun- 
do, pois os lucros eram 
para cobrir as dividas. 
«Tenho uma grande for- 
ça de vontade, sou muito 
forte e queria levar a 
fábrica para a fren- 
te»,refere, com um brilho 
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nos olhos. Um dia foi 
necessário comprar uma 
máquina de casear em 2º 
mão e Mónica disponibili- 


* ZOU à quantia, cerca de 


110 contos, através de 
um cheque que entregou 
confiadamente. «Eu, na 
altura, estava muito deso- 
rientada; se ela me tives- 
se pedido mil contos eu 
teria emprestado na mes- 
ma. Quando contei ao 
meu marido ele retirou 
todo o dinheiro que 
tinhamos numa conta 
conjunta no banco. E 
obvio que, na altura, as 
coisas não estavam muito 
bem entre nós.» Depois 
foi uma grande confusão. 
Por um lado, o marido 
não a ajudou, talvez não 
acreditando na sua 
possivel condenação, por 
outro, a gerente da firma 
onde trabalhava disse-lhe 
que iria pagar a divida e 
que ela nem precisava de 
ira Tribunal. 

Mónica estava à beira 
de um esgotamento. Dei- 
xou, entretanto, o empre- 
go e, confiada na promes- 
sa da gerente, não com- 
pareceu em Tribunal e foi 
julgada à revelia. Quando 
soube que tinha sido 
condenada a uma pena 
de 10 meses, pagou a 
quantia em divida e o 
credor assinou-lhe o per- 
dão. Mas, já era demasia- 
do tarde. Um dia, a 
Polícia surpreendeu-a à 
porta de casa. Nem tem- 
po teve para subir as 
escadas e ir buscar um 
saco com os seus docu- 
mentos. 

«O meu marido ficou 
muito arrependido e rea- 
giu muito mal. Ele sabia 
que eu não merecia aqui- 
lo. Quanto à gerente, 
nunca mais a vi nem 
tenho intenções de a 
procurar por enquanto. 
Talvez um dia... Sabe 
que, para além do valor 
do cheque, ficaram lá três 
meses de ordenado.» 


Droga 
— um flagelo 


O que mais marcou 
, Mónica foi a percepção 


dos problemas dos ou- 
tros, das vidas sem remé- 
dio, principalmente tratan- 
do-se de pessoas com 
capacidades, mas total- 
mente dominadas pela 
droga.«Muitas vezes pen- 
so como é que esta 
sociedade vai resolver o 
problema da droga. Cerca 
de 40% das pessoas que 
estão presas são toxico- 
dependentes.» 

Mónica lembra o caso 
particular de uma reclusa 
muito nova, sobredotada, 
que começou aos 15 
anos a falsificar cheques. 
Mais tarde, com 20 anos, 
chegou a traficar droga , 
movimentando-se de car- 
ro pela Europa e alojan- 
do-se nos melhores ho- 
téis. «Aquela rapariga era 
muito esperta e nunca foi 
aproveitada, infiltraram- 
-na de tal maneira na 
droga que chegava a 
injectar 2 gramas de he- 
roina por dia. O Estado 
tirou-lhe a filha, mas os 
avós lutaram 10 meses 
para a reaver. Conheci 
ainda uma outra, tam- 
bém drogada, a quem o 
paí sempre recusou uma 
visita durante o tempo em 
que esteve presa. Disse- 
-lhe que não se queria 
sujar. E eu não posso 
aceitar coisas destas.» 

Para as toxicodepen- 
dentes é muito dificil dei- 
xar O consumo, embora 
na prisão, segundo Móni- 
ca, não seja possível 
arranjar droga. «O pior 
são as companhias. Se 
elas ficam pouco tempo 
na prisão, voltam a pro- 
curá-las e é muito difícil 
fugir. Uma vez uma rapa- 
riga de 21 anos, presa há 
três, disse-me que preci- 
sava de mais 4 ou 5 anos 
de cadeia para que eles 
se esquecessem da cara 
dela.» 

Outro grande proble- 
ma das reclusas é a 
ausência do marido e 
dos filhos. Algumas tra- 
zem os filhos consigo 
para a prisão, onde são 
bem tratados. A presença 
das crianças é uma festa 
para as reclusas que, 
segundo diz Mónica, as 
estragam e mimam, pois 
«Não há nada mais puro 
ou mais sincero do que 
uma criança.» 

Depois da prisão, a 
vida cá fora é sempre 
dificil, havendo as que 
recomeçam honestamen- 
te. Mas também existem 
outras que serão sempre 
revoltadas. «O papel do 
Instituto de Reinserção 
Social é muito importante 
para todas nós, mas, 
infelizmente, ainda há 
pessoas que não se con- 
seguem abrir e contar os 
seus problemas.» 

A prisão foi uma ex- 
periência muito dura para 
Mónica, que guarda o 
sentimento de que «o 
mundo é uma ilusão. 
Agora dou-me conta que 
conhecia muito mal toda a 
realidade, que é tão dife- 
rente daquilo que se pen- 
sa! Depois de tudo o que 
se passou, compreendo e 
aceito melhor a vida e vou 
tentar ser mais feliz nos 
dias que me restam». 
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SERA CONDICIONADO EM CERTAS EPOCAS 


O ministro do Am- 
biente e Recursos Natu- 
rais anunciou ontem, em 
Setúbal que, em breve, 
o número de visitantes 
do Parque Nacional da 
Peneda-Gerês vai ser 
condicionado, em deter- 
minadas épocas do ano. 


Discursando durante 
a cerimónia de tomada 
de posse dos primeiros 
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FERNANDO REAL EMPOSSOU EM SETÚBAL 105 "GUARDAS DA NATUREZA" 


NÚMERO DE VISITANTES NA PENEDA-GERÊS 


Entre os objectivos 
apontados encontra-se 
também a redução do 
número de viaturas que 
poderão circular naquela 
área classificada, bem 
como a definição dos 
circuitos autorizados pa- 
ra passeios a pé ou de 
bicicleta. 


O plano apresentado 
pelo ministro do Am- 
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O professor Femando Real, ministro do Ambiente e dos 
Recursos Naturais 


105 "guardas na Natu- 
reza", Fernando Real 
divulgou um plano de 
protecção daquele par- 
que natural, que, referiu, 
deve ser posto em práti- 
ca ainda este ano. 
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biente pretende tam- 
bém estabelecer zonas 
no perímetro do parque, 
onde será interdito ca- 
çar, "como forma de 
preservar a fauna 
tipica" do local. 
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A paisagem protegida de Sintra — Cascais terá, à semelhança de outros espaços naturais, "guardas da natureza" a vigiá-la 


da "legislação sobre fo- 
guetes ou outras formas 
susceptíveis de provo- 


de primeira intervenção 
na luta contra incêndios" 
ea sóis) Ea 


Fernando Real de- 
fendeu igualmente o 
"reforço das ida 
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car o fogo". 

A possibilidade de 
“promover actividades 
desportivas e recreati- 
vas não motorizadas 
(remo, vela, canoagem) 
nas albufeiras" daquele 
parque natural está tam- 
bém incluida entre as 
medidas anunciadas 
por aquele governante. 

A cerimónia de pos- 
se dos "guardas da 
Natureza", uma nova 
carreira agora criada na 
função pública, decorreu 
nas instalações da Re- 
serva Natural do Estuá- 
ro do Sado. 

O trabalho dos re- 
cém-empossados con- 
sistirá na vigilância e 
protecção dos parques 
e reservas naturais onde 
vão ser colocados. 


Os "fardas verdes" 


Os "guardas da Na- 
tureza" ficarão na de- 
pendência do Serviço 
Nacional de Parques, 
Reservas e Protecção 
da Natureza, que dis- 
põe já de um grupo de 
vigilantes, situados hie- 
rarquicamente acima 
dos novos guardas e 
que coordenarão o seu 
trabalho 

São pessoas que 
estão sensibilizadas pa- 
ra a preservação da 


Um aspecto central da estância do Gerês. O Parque Natural vai ser condicionado aos visitantes em certas épocas do ano 


Natureza e que depois 
de terem sido submeti- 
das a um processo de 
selecção frequentaram 
um curso de formação 
profissional de três me- 
ses", disse à Agência 
Lusa uma fonte do Mi- 
nistério do Ambiente e 
Recursos Naturais. 

Utilizarão fardas ver- 
des e, para além de 
zelarem pela conserva- 
ção dos parques e das 
reservas naturais, ficam 
incumbidos também do 
relacionamento directo 
com as populações dos 
locais em causa — infor- 
mou a mesma fonte. 

Distinguem-se dos 
guardas florestais pelo 
facto de terem uma 
missão que visa a pro- 
tecção e conservação 
da flora e fauna das 
áreas protegidas, bem 
como da sensibilização 
dos utentes daquelas 
espaços, prosseguiu a 
fonte do gabinete de 
Fernando Real. 

Os "guardas da Na- 
tureza" serão distri- 
buidos, entre outros lu- 
gares, pelo Parque Na- 
tural da Serra da Estrela 
; Parque da Ria Formo- 
sa (Aveiro), Parque de 
Montesinho (Bragança) 
e Área de Paisagem 
Protegida de Sintra- 
“Cascais. 
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OLIVEIRA DE AZEMEIS 


A CÂMARA DA MURTOSA E A LIMPEZA DA RIA 


APANHA DE MOLIÇO 
SERÁ COMPARTICIPADA 


Com o objectivo de proceder a uma limpeza da Ria, a 
Câmara Municipal da Murtosa apoia uma campanha de 
apanha de moliço. 

Ao mesmo tempo, esta campanha poderá servir para 
preservação dos barcos moliceiros que, como se sabe, 
estão em risco de desaparecerem das águas. 

A Junta Autónoma do Porto de Aveiro (JAPA), em 
ofício enviado ao executivo camarário, informou que vai 
comparticipar com uma verba até 2000 contos e a 
edilidade, por sua vez, e tendo em consideração o custo 
das marés pagas por particulares aos moliceiros, 
delimitou a sua participação, fixando-a em 500 escudos 
por maré, até um limite de 720 marés. 


Lotes da Torreira em hasta pública 


Na próxima sexta-feira, dia 31, pelas 15 horas, a 
Câmara Municipal da Murtosa leva à praça, no edifício 
dos Paços do Concelho, quatro lotes para construção na 
praia da Torreira. 

Estes lotes fazem parte do loteamento municipal das 
areias da Torreira. 


Aquisição de vidrões 


Por proposta da fábrica da igreja da Murtosa, a 
Câmara Municipal daquela vila, vai possivelmente 
adquirir três vidrões para recuperação de vidro velho, 
cujas receitas de venda para reciclagem reverterão a 
favor da comissão fabriqueira, a fim de ajudarem ao 
pagamento de uma casa, recentemente adquirida, que 
se destina à instalação do centro paroquial. 

O executivo camarário procede agora a uma consulta 
de preços junto de casas da especialidade, com vista a 
uma decisão posterior sobre a aquisição dos respectivos 
vidrões. 


Acidente na auto-estrada do Norte 


No passado sábado, cerca das 16 horas, deu-se 
mais um acidente na Auto-estrada do Norte, que originou 
dois feridos graves. À saída da portagem de Beduido, um 
automóvel ligeiro embateu num outro que circulava por 
aquela via, capotando este último, como consequência 
do choque. Os seus cinco ocupantes, um casal e três 
filhos, eram todos de Venda Nova, Tesouras, Baião. Dois 
dos ocupantes do carro capotado, Victor Loureiro, de 63 
anos, e Maria de Lurdes Pinto, ficaram gravemente 
feridos, tendo sido transportados pelos Bombeiros 
Voluntários de Estarreja para o Hospital Distrital de 
Aveiro, depois de lhe terem sido ministrados os primeiros 
socorros no hospital concelhio. 

Os outros três passageiros, Alcino Henriques 
Loureiro, José M. Cardoso Loureiro e Nélson F. Pinto 
Loureiro, depois de assistidos no hospital de Salreu, 
tiveram alta 


Detido por posse de droga 


Segundo fonte da PSP de Ovar, cerca da 1,30 horas 
da madrugada de domingo,um indivíduo de nome 
Emesto, de 22 anos de idade, solteiro e natural de 
Oliveira de Azeméis, foi detido junto à discoteca 
Pildrinha, na Praia do Furadouro, encontrando-se na 
altura na posse de 5,11 gramas de haxixe. O indivíduo foi 
presente ao tribunal de Ovar. 

Também em Ovar, junto ao parque de campismo do 
Furadouro, os vândalos actuaram, furtando de um 
automóvel as quatro jantes e respectivos pneumáticos. 

O assalto deu-se entre a uma e as seis horas da 
madrugada de domingo, quando o veículo se encontrava 
estacionado junto à portaria principal do parque, não 
tendo sido possível identificar até agora os autores ou 
autor do furto. 


Mais um afogado 


Na Praia Velha de Maceda, no passado domingo, o 
mar fez mais uma vítima. Quando as pessoas se 
aperceberam que um jovem, Henrique M. Ferreira 
Rodrigues, de 23 anos, ia socorro dentro de água, 
já foi demasiado tarde. Pouco tempo demorou até ser 
engolido pelo mar e desaparecer. O jovem era morador 
em Campo Grande, Esmonz, e o afogamento deu-se 
pelas 17 horas. A praia não era vigiada. Efectuam-se 
buscas no sentido de encontrar O corpo. 


Exposição 
de Dionísio Casal na Feitoria 


No espaço de exposição da Feitoria, em S. João da 
Madeira está patente ao público um conjunto de pinturas 
de Dionísio Casal. Trata-se da sua primeira exposição 
individual, cuja coerência assenta, sobretudo, na qualifi- 
cada unidade expressa em todos os trabalhos expostos e 
que mostram, claramente, um percurso onde a transpo- 
sição de situações vivenciais e mesmo literárias se 
realizam a um nível de grande qualidade plástica e visual. 

Está-se perante uma obsessiva interrogação de 
algumas questões básicas da arte, como seja a linha, o 
espaço, a cor. Herdando um pouco a experiência 
minimal, Dionísio Casal deriva, com uma utilização 
inteligente do seu universo cultural, para uma pintura 
que é um bom ponto de partida. Não reproduzindo a 
realidade sob a forma de cópia fotográfica ou de modelos 
distantes da estrutura real, este artista nega o materia- 
lismo histórico. 

Pode ver-se esta exposição até ao dia 16 de 
Setembro, no Largo da Biblioteca, em S. João da 
Madeira. 


O congresso interna- 
cional, as obras na Sé, 
as escavações e as altas 
individualidades presen- 
tes foram os factores 
que contribuiram, segun- 
do o arcebispo primaz de 
Braga, para que as 
"comemorações do IX 
centenário da dedicação 
da Sé ultrapassassem 
todas as expectati vas”. 

A satisfação foi mani- 
festada durante um pon- 
tifical que encerrou as 
comemorações e foi as- 
sinalado pela inaugura- 
ção do novo altar-mor, 
no transepto da Sé, e 
por uma sessão solene 
para apresentar as actas 
do congresso, em quatro 
volumes, com 2500 pági- 
nas. "Findaram as come- 
morações do nono cen- 
tenário da catedral bra- 
carense e começou a 
escrever-se a crónica do 
décimo século desta li- 
greja Primacial" — come- 
çou por referir D. Eurico 
Dias Nogueira na homilia 
do pontifical que encheu 
a catedral bracarense. 

Fazendo um balanço 
das comemorações, D. 
Eurico não esqueceu O 
significado da ordenação 
de dois presbiteros e um 
diácono, porque "por ca- 
da candidato que, na 
força da juventude, se 
oferece para servir o 
próximo, renasce a espe- 
rança no dia de amanhã, 
com a certeza de que 
Deus não abandonou o 
mundo dos homens, ape- 
sar da imagem deteriora- 
da que este apresenta de 
si mesmo". 

Por outro lado, estas 
ordenações, no decorrer 
das comemorações dos 
cinco séculos de evange- 
lização e encontro de 
culturas vêm dizer que 
“Portugal não esquece a 
sua honrosa e histórica 
qualificação de nação 
missionária". 

Voltando às comemo- 
rações, D. Eurico salien- 
tou "a grande solenidade 
de que se revestiram os 
actos comemorativos e à 
ressonância, muito para 
além do que se espera- 
va, que lograram, para o 
que contribuiram o envio 
de um legado pessoal do 
Papa, portador de uma 
mensagem que ultrapas- 
sou qualquer protocolo 
circunstancial, e a oferta 
de um valioso cálice, O 
primeiro ministro e o 
presidente da República, 
não apenas com a hon- 
rosa presença mas com 
oportunas e apreciadas 
intervenções, nas ses- 
sões de abertura e en- 
cerramento do congres- 
so, respectivamente”. 

Quanto ao congresso 
internacional, D. Eurico 
Dias Nogueira classifi- 
cou-o como um "dos 
momentos altos das co- 
memorações, pelo núme- 
ro e qualidade dos inter- 
venientes, mas sobretu- 
do pela importância e 
alcance das interven- 
ções e comunicações”. 

"Só por ele — acres- 
centou o prelado — valeu 
a pena promover as co- 
memorações jubilares" e 
realçou o tempo recorde 
em que foram publicadas 
as actas do congres- 
so apresentadas em ses- 


BRAGA 


SUBLINHOU O ARCEBISPO PRIMAZ 


COMEMORAÇÕES DA SE 
ULTRAPASSARAM EXPECTATIVAS 
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O Arcebispo de Braga, D. Eurico Dias Nogueira 


são realizada no sábado 
à tarde e que terminou 
com uma sardinhada nos 
jardins do Paço Arquie- 
piscopal. 


As obras 
de restauro da Sé 


Outro tema ventilado 
pelo arcebispo bracaren- 
se foi o das obras de 
restauro executadas den- 
tro da Sé, para além das 
escavações - que vão 
prosseguir - que "per- 
mitiram encontrar alguns 
valiosos achados, tendo- 
-se contribuído para me- 
lhor conhecimento da 
estrutura originária da 
Sé e das construções 
romanas suévicas da ve- 
lha Bracara Augusta”. 

D. Eurico mencionou 
também o embelezamen- 
to do transepto com vi- 


trais, O restauro do órgão 
da epístola (que vai ser 
pago pelas câmaras mu- 
nicipais do distrito de 
Braga), a renovação do 
claustro com a constru- 
ção de uma capela tumu- 
lar onde estão sepulta- 
dos os arcebispos que 
morreram neste século. 


Outra obra de vulto 
que vai prosseguir pren- 
de-se com o alargamento 
das instalações do Mu- 
seu da Sé, para edifícios 
que vão ser expropriados 
pelo Município para os 
oferecer ao Cabido, para 
ai instalar também um 
centro de turismo religio- 
so. Entretanto, no sába- 
do à tarde, durante uma 
sessão efectuada no sa- 
lão nobre da Reitoria da 
Universidade, os relato- 
res das três secções do 
congresso internacional 
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(Avelino Jesus da Costa, 
José Marques e Pio Al- 
ves de Sousa) apresen- 
taram as principais con- 
clusões do congresso. 

Avelino Jesus da 
Costa, responsável pela 
primeira secção cujo te- 
ma era "O tempo de 
D.Pedro e o ambiente 
político-religioso do Sé- 
culo XI”, afirmou que o 
congresso "atingiu um 
brilhantismo dificilmente 
superável"', e as actas 
são disso o melhor ex- 
emplo. Avelino Jesus da 
Costa lamentou , no 
entanto, que não tivesse 
sido publicado o docu- 
mento que atesta a doa- 
ção da Sé ao bispo D. 
Pedro pelos condes D. 
Henrique e D. Teresa. 

Por sua vez, José 
Marques sublinhou o fac- 
to de as actas incluirem 
quase cem por cento das 
comunicações apresen- 
tadas ao congresso. 

Finalmente, Pio Alves 
de Sousa salientou que 
as actas constituem o 
primeiro volume de 
"Memorabilia Christia- 
na", uma colecção edita- 
da pela Faculdade de 
Teologia de Braga da 
Universidade Católica 
Portuguesa. 

D. Eurico Dias No- 
gueira agradeceu a cola- 
boração de entidades 
públicas , entre elas o 
Governo Civil (que ofere- 
ceu mil contos para a 
publicação das actas), a 
Câmara Municipal (que 
ofereceu 500 contos pa- 
ra as actas e os imóveis 
junto ao tesouro da Sé 
para sua ampliação), a 
Comissão Regional de 
Turismo Verde Minho, 
para além de empresas 
privadas, como as 
"Confecções Facho", a 
"Sociedade de Constru- 


As comemorações do nono centenário da Dedicação da Sé, no dizer do próprio Arcebispo 
primaz, ultrapassaram todas às expectativas 


ções do Cávado" e a 
"Empresa Somelos", en- 
tre outras. 

O cónego Eduardo 
Melo revelou que o 
"Cifop" da Universidade 
do Minho - uma das 
entidades que mais cola- 
borou com estas come- 
morações — estã a pre- 
parar a edição de um 
volume de 200 páginas 
com documentos e fotos 
sobre a Sé de Braga, 
para além do concurso 
sobre a Sé que se pro- 
longa pelo próximo ano 
lectivo e cujo primeiro 
prémio é uma viagem a 
Roma, de oito dias, para 
duas pessoas. 

Quanto às escava- 
ções, depois de referir 
que "o Cabido não é 
rude nem ignorante", o 
cónego Eduardo Melo 
sublinhou que elas vão 
continuar em Setembro 
até à Semana Santa, 
devendo estar con- 
cluídas nessa altura. 

O secretário geral 
das comemorações refe- 
riu ainda que o Cabido já 
gastou 50 mil contos nas 
obras da Sé, para além 
dos melhoramentos que 
foram pagos por outras 
entidades, nomeada- 
mente o Instituto Portu- 
guês do Património Cul- 
tural. 


Partido Socialista 
contesta presidente 
da Câmara 

de Cabeceiras 


O Partido Socialista 
contestou a "forma co- 
mo foi convocada" a 
sessão extraordinária da 
Câmara Municipal de 
Cabeceiras de Basto, 
em comunicado tomado 
público, e "contesta a 
sua validade jurídica, pe- 
lo que as deliberações 
devem ser anuladas”. 

A sessão foi convo- 
cada com apenas vinte e 
quatro horas de antece- 
dência pelo presidente 
Mário Campilho, para 
deliberar sobre a aquisi- 
ção de máquinas e ca- 
miões em sistema de 
"leasing", para além de 
nomear o novo director 
do Centro de Artesanato 
e Turismo, conforme no- 
ticiâmos na nossa edição 
de domingo. 

Os socialistas admi- 
tem que o equipamento é 
necessário à Câmara, 
mas "o modo como foi 
organizado o processo 
contraria as normas que 
regulam o fornecimento 
às autarquias locais de 
bens e equipamentos, 
bem como as normas de 
execução orçamental, 
designadamente ao as- 
sumir despesas sem do- 
tação orçamental sufi- 
ciente no presente mo- 
mento" —- acrescentam 
os vereadores do PS. 

Quanto à nomeação 
do novo director do Cen- 
tro de Artesanato e Tu- 
rismo, os vereadores re- 
cusaram participar na 
votação pelo facto do 
presidente não ter forne- 
cido documentos ante- 
riormente exigidos pelos 
socialistas, nomeada- 
mente as actas de insta- 
lação e posse e as con- 
tas dos últimos quatro 
anos. 


O Comércio do porto 
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NA RUA DA BANDEIRA 


CENTRO DE DISTRIBUIÇÃO DA EDP | presuvica comércio 


As estruturas repre- 
sentativas dos trabalha- 
dores do Centro de Dis- 
tribuição de Viana do 
Castelo da EDP-Electrici- 
dade de Portugal, EP, 
acabam de tornar públi- 
co um conjunto de docu- 
mentos elaborados sobre 
a anunciada extinção do 
referido Centro de Distri- 
buição. 

Manifestando o seu 
mais vivo repúdio por 
este "acto de espolia- 
ção" , ao mesmo tempo 
que afirmam estarem dis- 
postos a defender os 
seus postos de trabalho, 
bem como o distrito de 
Viana do Castelo; os 
trabalhadores da EDP 
apelam, vementemente, 
a todas as forças 
políticas e sociais, no 
sentido de se solidariza- 
rem e empenharem na 
luta que estão a travar, 
por forma a inviabilizar 
esta situação. 

De referir que o dos- 
sier em questão foi en- 
viado ao Primeiro-Minis- 
tro, ministro da Indústria 
e Energia, secretário de 
Estado da Energia, Go- 
verno Civil de Viana do 
Castelo, Câmaras e As- 
sembleias Municipais do 
distrito de Viana do Cas- 
telo, partidos políticos 


com assento na Assem- . 


bleia da República, Con- 
selho de Gerência da 
EDP, Associação Comer- 
cial de Viana do Castelo, 
Associação Industrial do 
Minho, Comissão de Tra- 
balhadores da EDP, UGT 
e CGTP. 

No documento, que 
serve de preâmbulo 
aquele extenso dossier, 
começa por se referir que 
o Centro de Distribuição 
de Viana do Castelo tem 
origem na empresa "Hi- 
droeléctrica do Coura”. 

Seguidamente, os 
serviços de distribuição 
de energia eléctrica em 
Baixa Tensão (BT), que 
eram pertença das autar- 
quias, foram sendo su- 
cessivamente integrados 
na EDP, tendo como 
epílogo a integração da 
rede BT/MT do concelho 
de Viana do Castelo. 
Ficou, assim, o Centro 
de Distribuição da EDP 
de Viana do Castelo com 
a concessão global da 
distribuição da energia 
eléctrica no distrito. 

A área de intervenção 
do referido Centro cor- 
responde, em termos 
geográficos, às bacias 
hidrográficas dos rios Mi- 
nho e Lima, em território 
português, numa área de 
2.222,22 km2 e com uma 
população de 256.814 
habitantes, segundo o 
censo populacional de 
1981, ou seja, cerca de 
10,4 por cento da área da 
Região Norte e 7,5% da 
população da região. 

Refira-se que o cen- 
tro possui 112.000 con- 
sumidores de Baixa Ten- 
são e 160 de Média 
Tensão (MT). Tem 1.250 
km de linhas de Média 
Tensão, 5.500 km de 
linhas de Baixa Tensão, 
1.000 postos de transfor- 
mação e 8 sub-estações. 

Exercem a sua activi- 
dade neste centro da 
EDP 350 trabalhadores, 
sendo,nesta altura, a re- 
lação de trabalhadores 
por 1.000 consumidores 


de 3,1. Por outro lado, o 
Centro de Distribuição de 
Viana do Castelo tem um 
património de 10 milhões 
de contos. O investimen- 
to, em 1989, foi de cerca 
de um milhão de contos. 
As vendas foram na or- 
dem dos 3,639 milhões 
de contos, em BT, e de 
764 mil contos, em MT. 

No tocante às remu- 
nerações iliquidas em 
1989, refere-se que fo- 
ram apenas de 450 mil 
contos. Os resultados 
líquidos elevam-se a 115 
mil contos, continuando 
os resultados verificados 
no primeiro semestre do 
corrente ano a evidenciar 
uma evolução positiva 
semelhante. 

A gestão do Centro 
tem merecido, quer das 
auditorias intemas, quer 
das externas, os mais 
rasgados elogios e consi- 
derada, em termos de 
organização a nível da 
EDP, de exemplar. 


direitos adquiridos, como 
é o caso da flexibilidade 
de horário. 

Saliente-se, também, 
naquele documento, que 
Viana do Castelo será a 
única capital de distrito a 
perder o seu Centro de 
Distribuição. 

O dossier refere que 
se "está em presença de 
um 'complot' de interes- 
ses, sem qualquer lógica 
política, económica e so- 
cial, que visa O esvazia- 
mento deste distrito, ha- 
bitualmente votado ao 
abandono pelo Poder 
Central". 

No que diz respeito 
aos consumidores do Al- 
to Minho, considera-se 
que este acto prejudica- 
-OS seriamente, no seu 
relacionamento normal 
com a EDP. 

Considera-se que pe- 
la sua posição geo-estra- 
tégica, seria mais lógico 
a fusão dos Centros de 
Distribuição de Guima- 


mar, esse não... 


Caminha: discoteca 
motiva protestos 


Um grupo de sete 
dezenas de moradores 
de cinco ruas da vila de 
Caminha enviou uma ex- 
posição ao governador 
civil do distrito de Viana 
do Castelo, protestando 
contra o barulho provo- 
cado por uma discoteca 
existente naquela locali- 
dade. 

A referida exposição 
tem por suporte jurídico o 
Decreto-Lei 292/82, de 2 
de Setembro, que deter- 
mina que "quaisquer ac- 
tividades ruidosas entre 
as 22 horas e as 8 horas, 
ou entre as 24 horas e as 
9 horas, aos fins-de-se- 
mana são proibidas”. 

Na sua exposição, os 
moradores de Caminha 
referem que "diariamen- 
te, nos meses de Julho e 


CONTINUA EM "CURTO-CIRCUITO" 


realizada na noite de 
domingo, no Teatro Mu- 
nicipal Sá de Miranda, 
em Viana do Castelo. 

A apresentação da 
jovem orquestra, com- 
posta por 100 jovens 
estudantes de música, 
esteve a cargo do eng. 
Manuel Trigueiro, delega- 
do regional do Instituto 
de Juventude. 

Este espectáculo, 
que encheu por comple- 
to a plateia do Sá de 
Miranda, contou com o 
apoio do Instituto da 
Juventude, Câmara Mu- 
nicipal de Viana do Cas- 
telo e Academia de Mú- 
sica/Conservatório Re- 
gional de Viana do Cas- 
telo. 

No final do concerto, 
e depois de se ouvirem 
estridentes e prolonga- 
das salvas de palmas, 
subiu ao palco uma jo- 
vem vianensa,, para ofe- 
recer um bonito palmito 
da região ao maestro. 


Viana do Castelo justifica um Centro de Distribuição da EDP, como sublinham estruturas representativas dos trabalhadores 


Mais se recorda que 
este Centro de Distribui- 
ção adquiriu recentemen- 
te um modemo edifício, 
onde funciona a sua sede 
e agência de Viana, na 
ordem dos 100 mil con- 
tos. Para a estrutura 
representativa dos traba- 
lhadores do Centro, a 
anexação do Centro de 
Viana no de Braga irá 
afectar os meios huma- 
nos, não só no aspecto 
económico, mas princi- 
palmente no aspecto fa- 
miliar, uma vez que a sua 
organização de vida é 


toda ela efectuada em 


Viana do Castelo. A agra- 
var este facto, está a 
distância (cerca de 55 
km), com as dificuldades 
de transporte conhecidas 
no Alto Minho (cerca de 
duas horas de viagem de 
comboio, com transbordo 
em Nine e as poucas e 
dificeis ligações rodoviá- 
rias existentes entre Via- 
na do Castelo e Braga). 


Por outro lado, consi- 
dera-se que a assiduida- 
de e produtividade dos 
trabalhadores será igual- 
mente afectada, dado 
que o local de residência 
ficará distante do traba- 
lho. Consideram, ainda, 
que esta situação con- 
correrá para deixarem 
de usufruir de alguns 


rães e Braga, visto dis- 
tarem apenas 17 quiló- 
metros entre si. 


Por outro lado, sus- 
tenta-se que " se a opção 
de extinção do Centro de 
Distribuição de Viana do 
Castelo for por mera 
questão geográfica, justi- 
ficar-se-ia a inserção das 
agências de Barcelos e 
Esposende no Centro de 
Distribuição de Viana do 
Castelo, como aliás foi 
sua vontade no tocante 
ao turismo, integrando-se 
na Região de Turismo do 
Alto Minho". 


Daquele dossier 
consta também um co- 
municado do partido so- 
cialista, onde se se refere 
que a agência do Banco 
de Portugal e o Telecom 
irão também "fazer as 
malas". Uma coisa é 
certa: a agência do Ban- 
co de Portugal deixou de 
fazer a compensação do 
movimento de cheques, 
desde os princípios de 
Agosto. 


Tudo começou com a 
saida do quartel —- "o 
adeus dos militares". 
Também nessa altura se 
dizia que Viana do Cas- 
telo iria benefeciar com 
esta decisão. Continua- 
mos a não ver como... 


Podem levar tudo de 
Viana do Castelo, mas o 


Agosto e durante os ou- 
tros meses do ano aos 
fins-de-semana funciona 
na Rua Joaquim de Sou- 
sa uma discoteca, que a 
partir das 24 horas e até 
às 4 horas da manhã faz 
grande ruído, devido ao 
demasiadamente eleva- 
do som das aparelha- 
gens, facto que não dá 
qualquer possibilidade 
aos moradores da área 
de usufruirem do descan- 
so noctumo a que tem 
direito”. 

"Acresce ainda - 
prossegue a exposição — 
que, quando a lotação da 
discoteca esgota, os que 
não tiverem acesso aglo- 
meram-se na rua, ou 
espalham-se pelas ou- 
tras ruas, fazendo gran- 
des algazarras e outros 
desacatos, cuja enume- 
ração seria fastidiosa”. 

O documento refere a 
"alteração do direito do 
descanso dos cidadãos e 
as agressões fisicas, que 
constantemente se regis- 
tam no exterior da disco- 
teca”. 


Orquestra juvenil 
de Kent agradou 


Constituiu mais um 
êxito a brilhante actua- 
ção da Orquestra Juvenil 
do condado de Kent, 


Viana do Castelo 
aprova cintura 
preventiva 


A Câmara Municipal 
de Viana do Castelo 
aprovou, recentemente, 
uma proposta a subme- 
ter à Assembleia Munici- 
pal no sentido de criar, 
em redor dos Paços do 
Concelho, uma cintura 
preventiva. 

A área está ser ob- 
jecto de estudo cuidado, 
por forma a evitar as 
construções naquele es- 
paço e o que se espera é 
a publicação da portaria 
que regulamente as mes- 
mas construções. 


Estaleiros navais 
promovem curso 


Os Estaleiros Navais 
de Viana do Castelo vão 
levar a efeito um curso de 
formação profissional de 
"montadores/soldado- 
res" com a duração de 
cinco meses para jovens 
residentes no concelho. 

Como habilitações 
exige-se o 9º ano ou 
equivalente tendo prefe- 
rência as pessoas com 
idades compreendidas 
entre os 16 e os 18 anos 
ou os 22 e os 24, com 
situação militar resolvida. 


Mau grado os reparos dos vianenses e os protestos 
dos comerciantes, prossegue a onda de pedinchice na 
Rua da Bandeira, que é uma das artérias mais 
concorridas da cidade de Viana do Castelo. 

De facto, continuando a estender a mão à candade 
pública, ao mesmo tempo que exibem as suas mazelas 
físicas, os pedintes, decididamente, assenhorearam-se 
da Rua da Bandeira, em cuja parte oriental, em tempos 
recuados, existiu uma leprosaria. 

Esta verdadeira praga que assola a cidade de Viana 
do Castelo assume foros de maior acuidade às sextas- 
-feiras, altura em que as gentes do concelho acorrem a 
Viana do Castelo para participar na feira semanal. 

Mas o que torna a situação mais caricata é que estes 
pedintes não são oriundos da região. Segundo um 
comunicado de protesto da associação comercial são 
trazidos em caminhas, que desaguam, manhã cedo, bem 
junto da marginal. 

Não só porque este estado de coisas não abona 
mesmo nada o bom nome da cidade, mas também 
porque muitos comerciantes se confessam prejudicados 
por esta praga, dado que há pessoas que não gostam de 
assistir a estes quadros comoventes, é urgente que quem 
de direito assuma a iniciativa de solucionar este 
problema. 


COIMBRA 


BOM EXEMPLO PARA OS RESPONSÁVEIS... 


JOVENS LIMPAM 
MOSTEIRO 


Um grupo de jovens portugueses e estrangeiros 
participa há uma semana num campo de trabalho para a 
limpeza dos espaços envolventes e também do interior do 
Mosteiro de Santa Clara-a-Velha, em Coimbra. 

A iniciativa é da Delegação Regional de Coimbra do 
Instituto da Juventude, que deste modo pretende contri- 
buir para a dignificação de um monumento a que a cidade 
não tem dado o devido valor, alheando-se da sua 
preservação. 

No decorrer dos trabalhos, aqueles jovens descobni- 
ram, debaixo de camadas de pó, um fresco do Século 
XVIII, incompleto, representando um monge, e em cujas 
cores predominam o preto, azul e branco. 

O Grupo de Arqueologia e Arte do Centro (GAAC) 
divulgou um comunicado em que se congratula com o 
trabalho que aqueles jovens ali têm estado a efectuar. 

"Esta acção acaba temporariamente com o vergo- 
nhoso estado de apresentação do. monumento", diz a 
direcção do GAAC, sublinhando o bom exemplo que é 
dado às entidades que deveriam preocupar-se com a sua 
limpeza e recuperação. 

Para esta associação , o campo de trabalho que ali 
decorre durante duas semanas "ajuda a sensibilizar os 
jovens para a problemática da defesa e valorização do 
património cultural", e também, ao mesmo tempo, 
"desanuvia a impressão desfavorável que os visitantes 
captam do templo, face ao estado de degradação e 
abandono em que se encontra”. 

Sobre o projecto vencedor do concurso de ideias para 
a valorização do Mosteiro de Santa Clara-a-Velha, 
promovido há algum tempo pelo Instituto Português do 
Património Cultural, recomenda o GAAC que ele seja de 
facto concretizado e "não constitua mais um lindo projecto 
para ajudar a encher alguma das gavetas dos gabinetes 
dos responsáveis”. 

Esta associação defende, com vista à revalorização 
do antigo mosteiro, que seja aproveitado o espaço interior 
com realizações de indole cultural, que seja ali colocada 
uma pessoa habilitada para dar explicações correctas do 
monumento e da sua história, e que não sejam permitidos 
mais avanços de prédios que inviabilizem a sua área de 


protecção. 


Simpósio analisa tratamento 
dos resíduos sólidos 


A Câmara Municipal de Coimbra vai promover nos 
dias 10 e 11 de Dezembro, no auditório da reitoria da 
Universidade, um simpósio destinado ao debate de 
questões relacionadas com a recolha, tratamento e 
destino final de resíduos sólidos. 

Esta autarquia tem andado a encarar a possibilidade 
do tratamento dos lixos urbanos visando a sua reconver- 
são em energia eléctrica, e com este simpósio poderá vir a 
obter informações que lhe permitam a melhor opção, em 
termos técnicos, quanto ao processo de transformação. 

O vereador do pelouro do Ambiente salubridade e 
abastecimento, Santos Cardoso, anunciou que neste 
encontro serão abordados temas relacionados com a 
gestão de resíduos sólidos, sistemas de recolha e 
aproveitamento, compostagem, tratamento termo- 
“Químico, aterro sanitário, experiência portuguesa no 
sector e a experiência europeia e papel das comunidades. 

Além da Câmara Municipal, integram a comissão 
organizadora a Comissão de Coordenação da Região 
Centro, através da Direcção Regional do Ambiente, e o 
Centro de Biomassa para a Energia, sediado em Miranda 
do Corvo. 

Esta comissão aceita até 15 de Outubro comunica- 
ções que qualquer interessado queira apresentar no 
simpósio. 
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EM S. LOURENÇO DE SELHO 


SEXAGENÁRIO 
ENCONTRADO MORTO 


No lugar da Castanheira, freguesia de S. Lourenço 
de Selho, na manhã de domingo, foi encontrado morto, 
António Femandes, de 66 anos, solteiro, agricultor , 
natural e residente no lugar de Alens de Baixo, naquela 
mesma freguesia dos subúrbios desta cidade. 

O infeliz trabalhador que, ao que parece, sofria de 
ataques epiléticos, na noite do último sábado, depois de 
ter jantado na casa de Jerónimo Macedo, onde traba- 
lhava, naquela mesma freguesia, como era o seu hábito, 
regressava à sua residência mas não chegou ao seu 
destino. 

No outro dia, e no citado lugar, teria sido vítima, mais 
uma vez, de um ataque que lhes tena originado a morte 
sem assistência. 

O corpo do agricultor, segundo a GNR, foi depois 


encontrado por familiares do seu patrão, que deram o . 


alarme, seguindo para a morgue do hospital desta 
cidade. 

A GNR de Guimarães tomou conta da ocorrência, 
que constemou a população de S. Lourenço de Selho, 
onde o desventurado trabalhador era muito estimado. 


Aniversário 
do Grupo Folclórico 
de Polvoreira 


Ao comemorar mais um aniversário, o Grupo 
Folclórico de Polvoreira, vai dedicar a festa à terceira 
idade, nos próximos dias 1 e 2 de Setembro. No sábado, 
pelas 9 horas, música popular vai anunciar a abertura da 
festa, seguindo-se, pelas 15 horas, um torneio de 
chincalhão em disputa de valiosos prémios. 

À noite, a partir das 21 horas, arraial com a 
participação do Rancho Folclórico de Quintã-Solhães, 
de Marco de Canaveses. No domingo, pelas 9 horas, 
música gravada, seguido pelas 10 horas, da costumada 
missa solene e romagem ao cemitério que terá o 
acompanhamento da fanfarra dos escuteiros de Polvo- 
reira. 

Na parte de tarde, pelas 15 horas, espectáculo de 
variedades com o Grupo Folclórico de Polvoreira e 
homenagem à terceira idade com a oferta de medalhas 
ao homem e senhora mais idosos. 

No final, lanche oferecido pela organização aos 
elementos da terceira idade, servido pelos componentes 
do Grupo Folclórico de Polvoreira, Ao fim da tarde, 
encerramento da festa com uma sessão de fogo de 
artifício. No recinto da festa haverá barracas de petiscos 
e do bom vinho da região. 


Jovem vimaranense 
vai fazer profissão 
religiosa 


No próximo dia 8 de Setembro, vai assumir 
solenemente a profissão religiosa a jovem vimaranense 
Maria Manuela Magalhães da Silva, natural desta cidade, 
da freguesia de S. Sebastião das Dominicanas. 

Educadora social, a nova religiosa tirou o curso 
teólogo-pastoral na Faculdade de Teologia de Braga, 
integrou também o grupo dos jovens convivas da 
paróquia de S. Sebastião. As cerimónias terão início 
pelas 11 horas, com missa solene, durante a qual será 
feita a imposição do hábito, como também por parte da 
nova religiosa do compromisso de entrega a Deus e ao 
serviço da Congregação de Santa Teresa de Ávila, 
vulgarmente conhecida por Teresianas. 

O hábito vai ser oferecido pela comunidade paroquial 
de S. Sebastião à sua conterrânea e a nova religiosa vai 
prestar serviço na Capela Colégio das Teresianas na 
cidade de Braga. . 


AGRICULTURA |. 
AGITADA... 


A Federação dos Agricultores do Distrito de Leiria e a 
Associação dos Agricultores do Distrito defendem uma 
intervenção do Instituto do Vinho e da Vinha logo depois 
da campanha que se aproxima e "a preços justos" — 
refere um comunicado ontem distribuido. 

O documento reclama "o fim das importações de 
produtos agricolas enquanto não estiver garantido o 
escoamento da nossa produção a preços compensado- 
res", exigindo, por outro lado, a abertura de uma "linha 
de credito bonificado para desenvolvimento da agricultu- 
ra regional”. Uma outra vertente das preocupações dos 
agricultores aponta para o alargamento dos prazos 
comunitários de transição por forma a possibilitar a 
descida de preços dos factores de produção. 

A Federação dos Agricultores e a Associação 
referida aspiram também por uma actualização do 
subsídio de gasóleo, ajudas financeiras às cooperativas 
de produtores e atribuição de verbas "aos verdadeiros 
lavradores”. 

A Federação e a Associação dos Agricultores 
querem ainda ver reconhecida a "CNA" , como 
"organização representativa dos agricultores" e anun- 
ciam que no caso de estas aspirações não serem tidas 
em conta poderão vir a estabelecer formas de protesto. 

Entretanto, segundo a Federação dos Agricultores 
"tem vindo a baixar o nível de vida dos produtores de 
arroz". De acordo com aquela organização, que 
fundamenta a sua opinião numa reunião realizada 
recentemente com os agricultores do Louriçal, "as 
ligeiras subidas de preços do arroz não têm acompa- 
nhado a subida dos factores de produção". Neste 
lt a Federação exige o fim "das importações de 
a k 


RECUPERAÇÃO DA RIA 
PREVISTA PARA 1992 


A região de Aveiro é a 
responsável por 13 por 
cento da produção de 
produtos tóxicos e peri- 
gosos -, que, anualmen- 
te, regista, a nível nacio- 
nal, um milhão de tone- 
ladas. Aveiro ocupa, as- 
sim, O terceiro lugar, a 
seguir a Setúbal (60%) e 
Castelo Branco (20%). 

A região, mais con- 
cretamente Estarreja, 
tem uma produção tóxi- 
ca considerada elevada — 
mais de 100 mil tonela- 
das — o que, em termos 
ambientais, cria naturais 
apreensões e preocupa- 
ções. Segundo Carlos 
Borrego, coordenador do 
Gabinete da Ria de Avei- 
ro, que apresentou o 
trabalho realizado no âm- 
bito da recuperação da 
Ria de Aveiro aos 134 
jovens, que participaram 
no programa da Instituto 
da Juventude, denomina- 
do "Contrastes da Ria", a 
região de Aveiro vai ficar 
abrangida pelo Plano 
Nacional de Tratamento 
de Produtos Tóxicos e 
Perigosos, através da 
construção de uma esta- 
ção de transferência, que 
deverá ficar localizada 
em Estarreja, embora se 
coloque também a hipó- 
tese de vir a ficar instala- 
da na região de Águeda. 

Relativamente ao tra- 
tamento daqueles produ- 
tos, o plano nacional só 
prevê a construção de 
uma estação nacional, 
para onde será canalisa- 
da toda a produção tóxi- 
ca e perigosa. Aveiro, 
devido a apresentar um 
grau considerável naque- 
la produção, vai ter uma 
estação de transferência, 
que tratará dos produtos 
antes de ser feito o 
transporte dos mesmos, 
não já na sua fórmula 
líquida, para a estação 
principal, prevista no pla- 


REGIÃO AVEIRENSE É GRANDE GERADORA DE PRODUTOS TÓXICOS 


(O Comércio do Porto 
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no nacional. 

O Gabinete da Ria 
(GRIA) procedeu a um 
levantamento a 164 in- 
dústrias com problemas 
ambientais na região de 
Águeda. Foram aponta- 
das medidas a tomar 
depois de nove meses, 
em que foi definida a 
situação daqueles nú- 
cleos industriais. A Cá- 
mara de Águeda, com o 
apoio do Gabinete de 
intervenção Ecológica e 
dos organismos oficiais 
do ambiente, avançou 
para uma proposta de 
uma estação de trata- 
mento para materiais tó- 
xicos, cujo projecto en- 
contra-se já aprovado. 

Para Carlos Borrego, 
que disse gerar-se, dia- 
riamente, 600 gramas de 
lixo/pessoa, a redução 
dos problemas do lixo 
tóxico passa também pe- 
los consumidores, quan- 
to à separação. 


1992: provável 
arranque 
das obras 


Com o diagnóstico 
total já realizado pelo 
GRIA, a Ria de Aveiro 
está em condições para 
que, a nível da sua 
recuperação, se comece 
a actuar. Os projectos 
candidatos ao programa 
comunitário "Envireg" 
estão prontos, aguardan- 
do-se que sejam entre- 
ques em Bruxelas e 
aprovados até ao final 
deste ano. 

Para a recuperação 
da Ria de Aveiro são 
precisos 27 milhões de 
contos. As obras, segun- 
do soubemos junto do 
coordenador do Gabine- 
te da Ria, Carlos Borre- 
go, poderão arrancar em 
1992, prevendo-se que 
1991 seja ocupado com 
a fase de projecto, ini- 


ciando-se, depois, as 
obras. 

Segundo nos afirmou 
o responsável pelo 
GRIA, as obras decorre- 
rão durante cinco anos, 
se não houver atrasos e 
se forem garantidas as 
disponibilidades financei- 
ras necessárias. E bem 
possível, dessa forma, 
que, ainda muito antes 
do final do século, a Ria 
de Aveiro esteja recupe- 
rada, depois das obras 
previstas e do tempo 
necessário para encon- 
trar a consequente esta- 
bilidade. 

As perspectivas são 
boas, se não houver 
atrasos. A Associação 
de Municípios tem um 
papel importante neste 
processo e está também 
confiante de que o pro- 
cesso da recuperação da 
Ria seja uma realidade 
no mais curto espaço de 
tempo, a que não faltará 


o apoio estatal e comuni- 
tário. Este, através do 
programa "Envireg", a 
que será candidata a 
construção de um inter- 
ceptor entre Ovar e Va- 
gos, com vista a retirar 
todos os efluentes indus- 
triais e domésticos, que 
vão parar à Ria. 


Trata-se de um pro- 
jecto de nove milhões de 
contos. No entanto, o 
investimento previsto 
criará problemas de vá- 
ria ordem, conforme fez 
questão de frisar Carlos 
Borrego. O trabalho ac- 
tual do Gabinete da Ria 
relaciona-se com a ave- 
riguação das consequên- 
cias que terá a constru- 
ção do interceptor. A 
título de exemplo — de 
acordo com o que afir- 
mou o coordenador do 
GRIA -— registar-se-ão 
problemas graves em 
termos agrícolas. 


A Câmara Municipal 
de Vila Real teve de 
declarar de "urgente con- 
veniência de serviço" a 
nova contratação de 18 
funcionários que o Tribu- 
nal de Contas, recente- 
mente, obrigou a despe- 
dir — apurou o "C.P." de 
fonte autárquica. 


De facto, o Tribunal 
de Contas tem-se mani- 
festado um grande 
"quebra-cabeças" para 
a edilidade vila-realense, 
ao recusar, há vários 
meses, o visto respecti- 
vo à colocação de várias 
dezenas de funcionários 
camarários, assunto que 
o nosso jornal abordou, a 
seu tempo, cirunstancia- 
damente. 


Obviamente, a ne- 
cessidade de a Câmara 
se desvincular legalmen- 
te dos funcionários em 


TRAS-0S-MONTES 


NA CÂMARA DE VILA REAL 


questão, trouxe proble- 
mas sérios ao município, 
já que se trata de pessoal 
indispensável ao funcio- 
namento de vários depar- 
tamentos autárquicos. É 
o caso dos pedreiros, 
serventes, auxiliares ad- 
ministrativos, calceteiros, 
pintores, serralheiros, 
trolhas, asfaltadores, 
marteleiros, cantoneiros, 
trolhas, motoristas, elec- 
tricistas, etc. 


Face aos condiciona- 
lismos apontados pelo 
Tribunal de Contas, a 
Câmara decidiu, por um 
lado, estabelecer contra- 
to sazonal com os 18 
funcionários (a funcionar 
entre 1 de Agosto e 31 de 
Outubro) e , por outro, 
abrir concurso para o 
preenchimento de 52 va- 
gas do quadro de pes- 
soal da autarquia. 


Choque 
de ligeiros 
faz cinco feridos 


Cinco pessoas fica- 
ram feridas na colisão 
entre dois automóveis 
ligeiros de passageiros 
ocorrida em Sanguinhe- 
do, no concelho de Vila 
Real, na estrada nacional 
nº 15 (entre Vila Real e 
Mirandela). 

Um dos veículos era 
conduzido por Paulo Jo- 
sé Gamito, solteiro, de 22 
anos, electricista, emi- 
grante em França, e o 
outro por Manual de 
Carvalho Teixeira, casa- 
do, de 63 anos, comer- 
ciante, residente em 
Sanguinhedo. 

Ambos ficaram feri- 
dos e, com eles, Vucroix 
Geraldine, de 17 anos, 


solteira, residente em. 


—— e — e 


França (que seguia com 
o primeiro condutor), 
Carlos Manuel Alves, de 
19 anos, solteiro, resi- 
dente em S. Cosme, S. 
Tomé do Castelo, Vila 
Real, e Fermando Jorge 
Félix, de 23 anos, soltei- 
ro, residente em aAlvites, 
Vila Real (que seguiam 
com o segundo condu- 
tor). 

Todos eles foram re- 
cebidos no Hospital Dis- 
trital de Vila Real. a 
Brigada de Trânsito da 
GNR de Vila Real tomou 
conta da ocorrência. 


Feira Apícola 
promove 
concurso 

e exposição 
de fotografia 


No âmbito da primei- 
-ra Feira Apícola de Ma- 


TRIBUNAL DE CONTAS IMPÕE 
GRANDES "MEXIDAS" NO PESSOAL 


cedo de Cavaleiros, vai 
realizar-se um concurso 
de fotografia cujo tema 
será "A abelha e o mel", 
ao qual podem concorrer 
todos os fotógrafos resi- 
dentes no pais. 

O concurso está 
aberto até ao próximo 
dia 7 de Setembro, de- 
vendo o júri reunir no dia 
8 para avaliar os traba- 
lhos e seleccionar os 
melhores. 

Serão assim atri- 
buídos prémios ao me- 
lhor trabalho e ao melhor 
conjunto. 

Por outro lado, os 
trabalhos fotográficos 
comporão uma exposi- 
ção sobre "A abelha e o 
mel" que estará patente 
ao público em Macedo de 
Cavaleiros nos dois últi- 
mos dias do mês de 
Setembro. 
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«FOI UMA VITÓRIA INDISPENSÁVEL 
PARA... UM BOM ANO DO SPORTING 


O presidente «leonino» 


este ano vai de facto ser 


NE 
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Sousa Cintra acredita e Marinho Peres adverte: «É preciso continuar a trabalhar». 


(O Comércio do Porto 


DESPORTO 


SOUSA CINTRA E A GOLEADA EM PENAFIEL 


Luís Paulo Rodrigues 


de termos um treinador 


«Isto só funciona 


com as orientações do 


Sousa Cintra está radiante. 
Os números concludentes 
(5-2) que «assinaram» a 
«esperada» vitória sobre o 
Penafiel assim o permitem, 
pois solidificam a candida- 
tura sportinguista ao título 
nacional. 

E o «homem das águas» 
realçou a «O Comércio do 
Porto» a importância do &- 
xito da sua equipa em Pe- 
nafiel e, sobretudo, a sua 
expressão numérica: 

«Esta grande vitória foi 
de facto indispensável 
para as ambições do 
Sporting nesta tempora- 
da. De resto, o campeo- 
nato começou agora, não 
vale a pena estarmos pa- 
ra aqui a embandeirar em 
arco. O que interessa é 
continuarmos a lutar com 
a mesma determinação e 
mesma vontade de ven- 
cer. De qualquer modo, 
tenho a esperança de que 


um bom ano para o Spor- 
ting», são palavras de Cin- 
tra 


A cautela é geral. Pelos 
jogadores, todos cumprem 
a «ordem» de Cintra: não 
embandeirar! 

Por exemplo, Jorge Ca- 
dete, uma das peças do 
ataque «leonino», realçou 
ao nosso jornal a vitória de 
domingo porque «já há 
muito que não ganháva- 
mos fora de casa por nú- 
meros tão elevados». 

Mas, quando lhe pergun- 
támos se este será «o ano 
do Sporting», Cadete foi to- 
do cauteloso. «Bom, esta- 
mos a trabalhar para dar 
o melhor em cada jogo, 
onde, naturalmente, tudo 
fazemos para vencer. O 
que há de diferente neste 
Sporting, em relação aos 
anos anteriores, é, quan- 
to a mim, uma maior 
agressividade, para além 


diferente. Por outro lado, 
estamos mais motiva- 
dos». 

De resto, a cautela de 
Cadete estende-se a todo o 
plantel. O exemplo de Fer- 
nando Gomes, em peça 
anexa, é outro dos reflexos 
do «novo» Sporting. 


Por outro lado, para Mari- 
nho Peres, o que interessa 
6 que a equipa jogue fute- 
bol e bem. «Só assim au- 
mentam as possibilida- 
des de marcar golos e, 
consequentemente, ga- 
nhar os jogos», explica o 
treinador brasileiro, o ho- 
mem que já «conquistou» 
Alvalade. 


Quanto ao futuro, apenas 
uma garantia: «Continuar 
o trabalho e tentar dimi- 
nuir o fosso entre o Porto 
e o Benfica», eis Marinho, 
conhecedor das batalhas 
que se aproximam. 


em conjunto!» 


E o que é que mudou em 
Alvalade da época passada 
para a actual? 

Sousa Cintra responde: 

«Há muitas coisas que 


“mudaram. Hoje há um 


espírito de vitória. De 
resto o Sporting tem um 
bom plantel, um plantel 
ambicioso, facto que re- 
sulta da mensagem do 
próprio treinador e da 
vontade dos jogadores. 
Este conjunto de coisas 
estão a revelar um Spor- 
ting diferente do dos últi- 
mos anos». 

O treinador Marinho Pe- 
res 6 peça fundamental da 
mudança que se observa? 

«O Marinho Peres é 
uma das peças. Mas para 
que essa peça funcione é 
preciso que os jogadores 
joguem. E os jogadores 
jogam e têm colaborado 


Marinho Peres. É em con- 
junto que as coisas funci- 
onam e, neste aspecto, o 
Sporting está no bom ca- 
minho. Oxalá que conti- 
nue assim para dar ale- 
grias à massa associativa 
que bem merece». 

E quando acontecer a pri- 
meira decepção exibicio- 
nal? Val mesmo penalizar 
os jogadores monetaria- 
mente? 

«Ora bom, não vale a 
pena estarmos a criar 
'casos' onde eles não 
existem. O que importa é 
estimular e dar os para- 
béns aos jogadores quan- 
do eles ganham, como 
aconteceu em Penafiel. 
Quando eles não mere- 
cem os parabéns, será 
normal que eu, como pre- 
sidente do Sporting, cha- 
me a atenção. Mas de 
uma forma construtiva. 
Não vamos, portanto, cri- 


FERNANDO GOMES NÃO LEVANTA «ONDAS» 


«A EQUIPA PRECISA DE TRABALHAR 
E NAO PENSAR QUE JA FEZ TUDO» 


Surpreendentemente, o Sporting, com 
oito golos marcados nas duas primeiras 
jornadas do «Nacional», detém o ataque 
mais realizador da prova, ao passo que é 
precisamente no sector atacante que os 
«leões» têm revelado, nos últimos anos, 
algumas lacunas, sobretudo, após a reti- 
rada, pela «porta do cavalo», note-se, da 
dupla Manuel Fernandes-Jordão. 

Na abertura do campeonato, surge em 
grande forma o «bi-bota de ouro» Feman- 
do Gomes, em plena reabilitação da irre- 
gularidade da época passada, facturando 
três dos oito golos «leoninos». 

E anteontem, em Penafiel, em que atin- 
giu o golo número 300 em campeonatos 
da | Divisão, o antigo «dragão» teve, 
inclusive, outras oportunidades para au- 
mentar o seu pecúlio pessoal,... superior- 
mente negadas pelo guardião penafide- 
lense Quim. 

É natural a felicidade do «ponta-de-lan- 
ça» sportinguista, uma aposta de Marinho 
Peres (e de Sousa Cintra) que parece, fi- 
nalmente — atendendo à produção da últi- 
ma época -, e para já, pois o próprio téc- 


nico já disse que escolheu entre Fernan- 
do Gomes e... Paulinho Cascavel, ganha. 

Sobre a vitória de anteontem, Fernando 
Gomes, cuja conduta dentro e fora das 
quatro-linhas já mereceu honras de «sub- 
-capitania», compartilhada por Oceano, 
não tece grandes «ondas». E compreen- 
de-se. 

«Para já temos quatro pontos, mas 
ainda faltam muitos jogos. O que 
importa é que as vitórias que obtive- 
mos sobre o Guimarães e o Penafiel 
tragam uma confiança não desmedida, 
mas natural, e que sirva para empolgar 
ainda mais a equipa, para que ela con- 
siga maior rendimento. Em Penafiel, 
encontramos um adversário que se ba- 
teu bem e que teve o guarda-redes 
Quim, que fez uma exibição extraordi- 
nária, apesar de ter sofrido cinco go- 
los», é Fernando Gomes a falar a «O Co- 
mércio do Porto». 

Duas jornadas cumpridas e... três golos 
de Gomes que o colocam em primeiro na 
lista dos melhores marcadores... 

«Principalmente, o mais importante 


são os quatro pontos que o Sporting 
regista. E claro que, para reforçar o 
meu contentamento, também marquei. 
Portanto, acho que juntei as duas coi- 
sas e estou contente por isso. Mas a é- 
poca está a começar. O que é preciso 
é continuar a trabalhar e não pensar 
que já se fez tudo». 

Espera juntar os seus golos às vitórias 
do Sporting até ao final da época? 

«Esperar, espero. Toda a gente espe- 
ra que o Sporting consiga muitas vitó- 
rias e, naturalmente, que eu marque 
alguns golos. Mas olhe que vai ser 
muito difícil. Vai ser um campeonato 
muito difícil para o Sporting. E eviden- 
te que será difícil para todos, para o 
Benfica e para o Porto, mas muito mais 
difícil para o Sporting». 

Fernando Gomes, a três meses dos 34 
anos, continua a marcar golos. Até na se- 
renidade com que encara uma temporada 
em que o «leão» teve uma entrada das 
suas... 


LPR 


ar confusões. Tenho a 
maior estima e conside- 
ração pelos jogadores do 
Sporting». 


Silas e Cascavel: 
dois «casos» 
na pré-temporada 


Silas e Paulinho Casca- 
vel corresponderam a dois 
«casos» distintos na pré- 
“temporada «leonina». O 
primeiro, que afinal conti- 
nua em Alvalade, esteve 
no «vai-não vai-vai-não 
vai» para o futebol italiano, 
enquanto o segundo, que 
assinou pelo Gil Vicente, 
esteve um ror de tempo 
com o seu futuro em «stan- 
d-by». 

Sobre o brasileiro Paulo 
Silas, o presidente do 


Sporting disse ao «CP» 
que «havia uma hipótese 
de transferi-lo para Itália, 
só que tanto o jogador 


A 


como o empresário não 
colaborarão nessa tran- 
sacção, infelizmente. O 
Sporting ficou impossibi- 
litado de fazer uns mi- 
lhões de dólares e agora 
não tem outra solução 
que não seja incluir Silas 
no plantel, muito embora 
pudéssemos dispensar, 
perfeitamente, o jogador. 
No entanto, trata-se de 
um “craque”, um grande 
jogador e acaba por ser 
mais um reforço». 


Curiosas são as palavras 
sobre Paulinho Cascavel. 
Cintra falou assim: «O 
Paulinho Cascavel já foi 
Bola de Prata' e tem mui- 
to para dar ao futebol. 
Oxalá que ele tenha sorte 
no Gil Vicente e faça uma 
boa temporada para con- 
tinuar a jogar futebol com 
ambições. Eu, em parti- 
cular, desejo que o Pauli- 
nho tenha sorte». 
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NA «COPA PRESIDENTE 
DA REPUBLICA» 


«PUTOS» LUSITANOS 
VITORIOSOS 


A selecção portuguesa de «Sub-15» conquis- 
tou a «Copa Presidente da República», ao derro- 
tar a sua congénere venezuelana por um golo 
sem resposta, no Estádio Brigido Iriarte, em Cara- 
cas. 

O golo da vitória portuguesa foi obtido por Nu- 
no Santos, aos 50 minutos, a centro de Luisinho, 
que se esgueirou pelo corredor direito do ataque 
lusitano. 

A final do torneio, que teve a presença de 20 
mil pessoas, na sua maioria emigrantes portu- 
gueses, teve bons momentos de futebol e muita 
emoção. 

O jogo teve períodos de rudeza por parte dos 
venezuelanos, que aproveitaram o «caseirismo» 
do árbitro durante a primeira parte, o mesmo não 
acontecendo no segundo tempo, ao travar o fm- 
peto agressivo dos donos da casa. 

O juiz da partida, depois de ignorar as faltas 
dos jogadores sul-americanos, mostrou um car- 
tão amarelo a Jorge Madureira, provocando mau 
estar no banco portugués. 

O domínio português não evitou um empate 
sem golos no final da primeira parte do encontro. 

Cinco minutos depois do recomeço, Luisinho 
escapou-se à vigilância do seu adversário, con- 
seguindo um centro com conta peso e medida 
para Nuno Santos obter o golo da vitória. 

A Venezuela, que na segunda parte alterou a 
sua disposição de jogo, abriu muitas clareiras na 
sua defesa, permitindo mais jogadas de perigo ao 
ataque português. 

Aos 68 minutos, Reisinho rematou o esférico 
à barra com o guarda-redes, Jimenez, já batido. 

Portugal foi um justo vencedor pelo facto de 
ter dominado um adversário rude. 

As equipas alinharam: 


Portugal - Paulo; Morais, Reisinho (Guerreiro), 
Gama e Nuno Afonso; Henrique, Luisinho, Mor- 
bey e Adriano; Madureira (Beto), Nuno Santos e 
Carapeta (Zeca). 


Venezuela - Jimenez, Escorcia, Mieres, Sua- 
rez e Kouris; Anez, Rivas (Ruiz), Jair e Aranguren 
(Ferro); Olivares e Lezama. 


toa 


OC imércio do porto * “2encosrons 
EEE. AS ES TT: 


NET 


TRANSFERÊNCIA É IMPORTANTE PARA OS COFRES DO SETÚBAL 


JORGE FERREIRA A UM PASSO 
DO PARIS SAINT-GERMAIN 


À possível transferên- 
cia de Jorge Ferreira 
para o Paris Saint-Ger- 
main, da | Divisão fran- 
cesa, «será de grande 
importância para o Vitó- 
ria de Setúbal», disse 
Femando Oliveira, pre- 
sidente dos sadinos. 

Femando Oliveira adi- 
antou que «a concreti- 
zar-se, transferência 
envolverá somas vul- 
tuosas e significará o 
arranque do complexo 
do Vitória de Setúbal». 


«Não tenho conheci- 
mento da decisão de 
Henri Michel, mas con- 
sidero que um jogo é 
insuficiente para obser- 
var um jogador», acres- 
centou o dirigente do 
Vitória. 


Femando de Oliveira 
falava no Estádio dos 
Barreiros, após o 
encontro entre o Nacio- 
nal e o Vitória de Setú- 
bal, no domingo, e que 
terminou com um empa- 


te a uma bola. 

O ex-seleccionador 
francês e actual treina- 
dor do Paris Saint-Ger- 
main, Henri Michel des- 
locou-se de Paris ao 
Funchal para observar 
Jorge Ferreira mas, no 
final, recusou-se a pres- 
tar qualquer declaração 
aos jornalistas. 


«Não falo sobre o 
assunto que me trouxe 
ao Funchal», disse 
Henri Michel, confirman- 


do no aeroporto a sua 
recusa. 


Entretanto, o técnico 
francês deverá voltar a 
observar Jorge Ferreira, 
amanhã, no jogo de 
preparação da selecção 
contra a Alemanha Fe- 
deral. 


Entretanto, Jorge Fer- 
reira revelou que «jo- 
guei com algum nervo- 
sismo, pois estava a ser 
observado. Por mim 
não saía do Vitória de 


Setúbal, mas o futebol é 
assim». 

Jorge Ferreira teve no 
jogo contra o Nacional a 
missão de marcar 
Sylvannus, mas o joga- 
dor ao serviço do Naci- 
onal da Madeira livrou— 
se bem da marcação. 

O complexo desporti- 
vo do Vitória de Setú- 
bal, a ser construído na 
zona das Manteiga- 
das/Setúbal envolve 
verbas de um milhão de 
contos. 


O novo seleccionador 
germânico Berti Vogts 
convocou à última hora 
dois jogadores para o lu- 
gar do «veterano» Pierre 
Littbarski, que não de- 
fronta Portugal amanhã 
devido a uma lesão. 

Vogts, que inicialmente 
afirmou não convocar 
qualquer jogador para o 
lugar de Littbarski, convo- 
cou os médios Thomas 
Strunz, de 22 anos, do 
Bayern de Munique, e 


LITTBARSKI NÃO VIAJOU 


BERTI VOGTS OBRIGADO 
A ALTERAÇÕES DE ÚLTIMA HORA 


Maurizio Gaudino, 23 
anos, do Estugarda. 

O técnico alemão faz 
deslocar 19 jogadores a 
Lisboa, para o primeiro 
teste dos campeões do 
Mundo, após a conquista 
do título em Itália. 

Littbarski, 30 anos, mé- 
dio do Colónia, lesionou- 
se na perna esquerda, 
durante o jogo com o 
Werder Bremen, e vai fi- 
car ausente durante uma 
semana. 


A SUA ALTERNATIVA DE TRANSPORTE 


PONTE TERRESTRE 


HORÁRIOS HORA A HORA 


us 


PASSAGEIROS 


DESPACHOS 


ARCOS «- BRAGA « PORTO « FEIRA « LISBOA « ALGARVE 


CAIMA - Rua Carmelrtas, 32 
Telefs 318718 - 318668 - 2003395 
Telex 27369 —- Fax 2001154 


HOTELEIRA DO GERES 

Rua dos Chãos, 38 

Teifs 77003 - 22061 — Telex 32317 

CAIMA - R dos Bacalhoeiros. 16C 

(Campo das Cebolas) 

Telef 875061-874942 

Telex 62610 — Fax 874942 

ARCOS VALDEVEZ — CAIMA - Centro Comercial 
Telef 66940 

STA. M. FEIRA — CAIMA - Cruz — Telef 32898 

VILAMOURA — ALDEIA DO MAR 


PORTO — 


BRAGA — 


LISBOA — 


LAGOS — CAIMA - R Portas de Portugal, 101 


Telef 768931/2 


ALBUFEIRA — CAIMA - Alpouvar — Telef B59365/6 
(Central de Reservas) 


Telex 58557 
PORTIMÃO — Casa Venâncio 


Rua Serpa Pinto, 19 
Telefs 24298 - 24243 
FARO — CAIMA — Av da República, 106 


Telef 812980 
Café Aliança 


D Francisco Gomes, 9/11 


Telet. 21773 
OLHÃO — Agência Domitur 


Av República, 73 — Telef 75012 


Berti Vogts faz deslocar 
a Lisboa 14 dos jogado- 
res que integraram a se- 
lecção germânica no «ltá- 
lia-90». 


Haessler 
recuperou 


Thomas Haessler este- 
ve em dúvida no lote de 
convocados. O centro- 
-campista da Juventus 
acusava uma lesão na vi- 
rilha. 

Entretanto, a lista dos 


convocados é a seguin- 
te: 

Guarda-redes — Rai- 
mond Aumann (Bayern 
Munique) e Bodo lligner 
(Colónia). 

Defesas — Thomas Ber- 
thold (Roma), Manfred 
Binz (Eintracht Frankfurt), 
Andreas Brehme (Inter 
Milão), Guido Buchwald 
(Estugarda), Franco Foda 
(Bayer Leverkusen), 
Juergen Kohler e Stefan 
Reuter (Bayern Muni- 


que). 

Médios - Uwe Bein, 
Andreas Moeller (Eintra- 
cht Frankfurt), Thomas 
Haessler (Juventus). 
Thomas Strunz (Bayern 
Munique), Maurizio Gau- 
dino (Estugarda), Lothar 
Matthaeus (Inter Milão), 
Knut Reinhardt (Bayer 
Leverkusen). 

Avançados — Juergen 
klinsmann (Inter Milão), 
Karlheinz Riedle (Lazio) e 
Rudi Voeller (Roma). 


«PERDI A MOTIVAÇÃO» 


RIJKAARD ABANDONA 


SELECÇAÃ 


Frank Rijkaard, futobo- 
lista Internacional holan- 
dês ao serviço do clube 
italiano Milão, anunciou 
que não deseja voltar a 
jogar pela selecção do 
seu país, actual campeã 
da Europa. 

«Sempre alinhei com 
prazer pela selecção e 
sempre me esforcei a 
cem por cento por ela, 
mas, agora, perdi a moti- 


vação, pelo que o melhor. 


ó não voltar a envergar a 
camisola da Holanda», 
afirmou Rijkaard aos jor- 
nalistas. 

Segundo o jogador, a 
sua decisão não foi moti- 
vada pelo seu confronto 
com o alemão federal 
Rudi Voeller, no jogo dos 
oitavos-de-final do «ltáli- 
a-90», e que motivou a 
expulsão de ambos. 

Rijkaard garantiu que 
na origem do seu afasta- 
mento estão vários inci- 
dentes ocorridos durante 


Rh 


o período de concentra- 
ção da selacção holande- 
sa para o Campeonato 
do Mundo, mas negou-se 
a descrever os incidentes 
em causa. 
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O jogador comunicou, 
telofonicamente, a sua 
decisão a Rinus Michels, 
director técnico de Fede- 
ração Holandesa de Fu- 
tebol. 


JOGO DE APRESENTAÇÃO 


Jogo no Campo da 
Avenida, em Angeiras. 

Árbitro: Alfredo Freitas, 
auxiliado por Pinto Cor- 
reia e Ercílio Portela. 

Angeiras: José Ma- 
nuel; Séninho, Rogério, 
Gaspar e José Carlos; 
Vitor, Fernando e Coe- 
lho; Paulo, Nando e Alfre- 
do. 

Também jogaram: Zé 
Nando, Vítor Il, Cerqueira 
e Capelão; Valdemar, 
Chico, Augusto e Abílio; 
Quim e Mário. 

Pedras Rubras: Mois- 
és; Paulinho, Chico II, 
Mesquita e Jorge; Braga 


|, João Paulo e Jaime; 
David, Caló e Quim Bran- 
dão. 

Também jogaram: Rui, 
Cerqueira, Horácio e Bar- 
bosa. 

Ão intervalo: 0-2 


Marcadores; Quim 
Brandão (20), Caló (41) e 
Coelho (62)-. 


O Marítimo de Angei- 
ras, concorente - || Divi- 
são Distrital do Porto, 
apresentou-se aos asso- 
ciados, defrontando um 
misto do F.C. Pedras Ru- 
bras, equipa do escalão 
immediatamente superi- 
or. 


ANGEIRAS, 1 - PEDRAS RUBRAS, 2 


Os locais, orientados 
por Valdemar (que acu- 
mula funções com as de 
jogador), realizaram uma 
partida bastante agardá- 
vel, mormente na segun- 
da parte, altura em que 
disfrutaram até das me- 
lhores oportunidades de 
golo. 


Mas os visitantes, já em 
vantagem de dois golos 
no final da primeira parte, 
ainda desperdiçaram 
uma grande penalidade, 
por Mesquiuta, aos 81 
minutos. 

Boa arbitragem. 


(O Comércio do Porto 
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No sábado à noite, o «melhor em campo» no Bessa não foi do Boavista ou do Tirsense, mas sim da equipa de arbitragem. 
Isto é, o juiz lisboeta Vitor Correia, que já ameaçou retirar-se, realizou uma exibição concludente no domínio da 


«pequerrucha», enquanto os jogadores se entretinham a ensaiar alguns passos de dança, perante o olhar pasmado do 
brasileiro Jorge Andrade (foto de Manuel Ribeiro). 


AS MÁS LÍNGUAS 


“ a 


OU A LÍNGUA DA SOGRA 


Rui Alas 


Pois é! Chegou o pri- 
meiro teste (a brincar...) 
das selecções «new look» 
de Artur Jorge, Toni e 
António Oliveira, e «Bo- 
las Fora» decidiu abordar 
o tema. 

Não comecem já a pen- 
sar em desestabilizações, 
como diria o outro... mas 
tão somente pretende- 
mos «esclarecer» alguns 
pormenores que nos che- 
garam ao ouvido. 

É que já há quem diga o 
que não deve dizer, ou 
seja, prefazendo as suas 
ideias ou «idiotices», que 
o «poeta» está numa de 
romantismo «encarna- 
do». Bem, na verdade, 
Artur Jorge chamou 10 
benfiquistas para as se- 


lecções «A» (Silvino, Jo- 
sé Carlos, Samuel, Velo- 
so, Hernâni, Rui Águas, 
Pacheco e Vítor Paneira) 
e «Sub-21» (Paulo Madei- 
ra e Sousa), mas isso não 
quer dizer nada ou quer 
dizer muito... Vendo a 
questão pelo mesmo 
prisma, o FC Porto viu re- 
duzida a sua prestação, 
para a equipa de todos 
nós, apenas a três ele- 
mentos (Vítor Baía, 
André e Semedo), já que 
Jaime Magalhães, lesio- 
nado no encontro da 
Maia perante o Salguei- 
ros, não pode dar o seu 
contributo. 

Perante este facto, que 
nada tem de estranho ou 
incoerente, as «más lín- 


Ademir, a mais recente aquisição «axadrezada» que veio da «Luz», apenas alinhou 
durante 26 minutos no Boavista-Tirsense, ao que consta, por opção táctica de João 
Alves. Contudo, «Bolas Fora» está em condições de poder afirmar que não foi só por 
isso. É que o jogador brasileiro ficou impressionadíssimo com a habilidade dos pupilos 
do prof. Neca em jogarem a bola com o..., e chegou mesmo a reclamar: «Chega para lá, 
isso de meter a bola no... não vale, é anti-jogo» (foto de Manuel Ribeiro). 
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Na Maia foi quase tudo vermelho: o equipamento do Salgueiros, as bandeiras afectas ao 

E clube de Vidal Pinheiro e... os dois cartões com que o juiz da partida decidiu presentear 

os salgueiristas Milovac e Monteiro. No final do encontro, o portuense Soares Dias disse 
ter feito «um bom trabalho», mas enganou-se ao mencionar o adjectivo qualificativo 
«bom», quando devia ter usado o «péssimo». Derivações da nossa gramática, que 
engasgam muita gente. Disse ainda que os pupilos de Filipovic foram «caceteiros», mas 
o repórter do «CP», Manuel Ribeiro, estava atento e registou algumas entradas à 
margem da lei também pela banda dos «azuis e brancos», como demonstra o seu 
«boneco», onde Milovac lança o aviso: «Vê lá se te pões fino, que eu até te como», 
pena foi que o búlgaro Kostadinov não entendesse o recado, senão tinha surgido mais 

uma «estrangeirinha». 
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guas» ou a «língua da so- jecto Artur Jorge/To- visão, justificando, na 
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No «Mário Duarte» em Aveiro, rezam as crónicas, o relvado está em tão mau estado que as formações do Beira Mar e do 

Farense decidiram optar pelo jogo sem bola... Logo, não é de estranhar que o amigo leitor não consiga descortinar na 

«foto» a bola, pois ela (a bola) também tem direito a férias. Aproveitando esse facto os jogadores não quiseram ir para o 

banho sem antes medir forças em «sprints» vigiados, como aconteceu com o «alvi-negro» Mané que deu à corda e fugiu 

aos seus vigilantes. Contudo o seu esforço foi inglório, já que o resultado foi «lavado» com «Neoblack», aquele produto que 
deixa tudo branco (foto de Carlos Alegria). 


gra» já fizeram das suas 
e andaram a espalhar que 
o técnico portista queria 
poupar os seus pupilos 
em detrimento dos atle- 
tas «encarnados». Logo, 
tal pensamento não é 
concebível, porque a se- 
lecção das «quinas» só 
pode gozar de unicidade 
e nunca de pluralismos 
divergentes, de acordo 
com a côr de cada um. 


Mais do que exigências 
desacertadas, interessa 
realçar a hipocrisia dos 
«faroleiros», que gostam 
de ver tudo à pancada e à 
paulada, tentando romper 
logo à partida o «cordão 
umbilical» que liga o pro- 


ni/António Oliveira ao «E- 
uropeu-92», a realizar em 
Estocolmo (Suécia). 

Mas as «bocas» das 
«más línguas» ou da «din- 
gua da sogra» não ficam 
por aqui... Os mais aten- 
tos e os mais «brinca- 
lhões» já lançaram o alar- 
me para a possibilidade, 
«engraçada», de Artur 
Jorge ser «obrigado» a 
convocar o seu «velho» 
conhecido Fernando Go- 
mes, que há um ano foi 
«despachado», pelo téc- 
nico do FC Porto, para 
«Alvalade». É que agora, 
o «ex-dragão» está na mó 
de cima e já lidera a lista 
dos melhores marcado- 
res do «Nacional» da | Di- 


opinião de muitos especi- 
alistas na matéria, uma 
«chamadita» à selecção. 
Havia de ter a sua piada... 

Deixando a «roupa su- 
ja» para lavar no rio da 
«Alegria», fazemos votos 
para que as selecções 
ignorem as «más líin- 
guas» e a «lingua da so- 
gra», e passem a justifi- 
car a esperança de todos 
os portugueses num bom 
resultado com a sua con- 
génere alemã federal - 
apenas a selecção deten- 
tora do ceptro mundial — 
com vista à melhor pre- 
paração do objectivo «E- 
uropeu-92», que tem o 
seu prólogo com a Fin- 
lândia. 


Le 
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A campeã mundial e 
olímpica Rosa Mota ven- 
ceu ontem, em Split (Ju- 
goslávia), com o tempo 
de 2:31.26 horas, e pela 
terceira vez consecutiva, 
a maratona do Campeo- 
nato da Europa de Atle- 
tismo. 

Rosa Mota considerou 
a sua terceira vitória na 
maratona do «Europeu» 
a mais difícil da sua car- 
reira, admitindo que com 
a conquista deste título 
poderá «justificar» a des- 
pedida em Campeonatos 
da Europa. 

«Foi por uma questão 
muito sentimental que 
quis vir a Split tentar a 
terceira vitória. Estou 
muito feliz, mas penso 
que com este terceiro tí- 
tulo disse adeus aos 
Campeonatos da Euro- 
pa» — disse Rosa Mota, 
visivelmente emociona- 
da, após cortar a meta 
com uma ligeira vanta- 
gem sobre a soviética 
Yegorova. 

Rosa Mota, que ga- 
nhou a terceira medalha 
de ouro com a menor di- 
ferença para a segunda 
classificada, teve ainda 
forças para dar uma volta 
de honra e recolher das 
bancadas a bandeira por- 
tuguesa, que lhe foi 
entregue pelo treinador 
do FC Porto, João Cam- 
pos. 

A tricampeã da Europa 
dirigiu-se depois ao seu 
técnico José Pedrosa e a 
um reduzido grupo de 
amigos portugueses, bri- 
cando com eles ao aper- 
ceber-se da comoção 
que sentiam. 

«Estão a ver como é 
bom sofrer» — disse Rosa 
Mota, com um ar já con- 
tente, tentando disfarcar 
o desgaste provocado 
por uma forte temperatu- 
ra e elevada humidade. 


Rosa dedica 
vitória 
a Regalo 

A campeã olímpica, 
após sublinhar que «esta 
vitória foi a mais difícil» 
da sua carreira, dedicou 
o triunfo a todos os portu- 
gueses e, em especial, 
ao atleta José Regalo, 


(O (omércia do Porto 


PELA TERCEIRA VEZ CONSECUTIVA NA MARATONA 


ROSA CORREU DE «MOTA» 
E SAGROU-SE CAMPEAÃ EUROPEIA 


que acompanhaou a ma- 
ratonista durante o último 
mês em estágios na Suí- 
ça e na Holanda. 

«Só espero que esta 
minha vitória sirva para 
moralizar o José Regalo, 
que praticamente não te- 
ve possibilidades de 
competir na época de 
pista» — referiu Rosa Mo- 
ta. 

A atleta portuguesa 
também atribuiu grande 
parte da sua vitória aos 
conselhos de José Pe- 
drosa, que na altura críti- 
ca da corrida, cerca dos 
32 quilómetros, sentiu o 
perigo da atleta soviética, 
a qual esteve momenta- 
neamente ao lado de Ro- 
sa Mota. 

Estavam decorridas 2 
horas e 05 minutos de 
prova, quando esteve em 
perigo a conquista da 
medalha de ouro, mas 
após um quilómetro de 
sofrimento, Rosa voltou a 
assumir-se na liderança 
da corrida, desferindo um 
forte ataque e adquirindo 
uma vantagem que se 
manteve até à entrada no 
estádio, onde ouviu uma 
estrondosa ovação até 
cortar a linha de chega- 
da. 

“O José Pedrosa avi- 
sou-me que a atleta sovi- 
ótica estava quase a apa- 
nhar-me e disse-me para 
não me preocupar por- 
que sabia que estava 
afazer um esforço enor- 
me, apresentando-se 
muito desgastada. Voltou 
a dizer para acreditar em 
mim» — adiantou a cam- 
peã olímpica, mundial e 
europeia. 


Pedrosa 
e o desfecho 
dramático 


José Pedrosa disse 
que esta terceira vitória 
da atleta em Campeona- 
tos da Europa custou um 
preço muito alto, dada a 
elevada temperatura e 
forte humidade que se fi- 
zeram sentir e as dificul- 
dades naturais do percur- 
so, muito acidentado. 

«Foi um desfecho dra- 
mático. Só acreditei na 
vitória da Rosa quando 
faltavam 250 metros para 


a meta e me apercebi 
que a soviética já não ti- 
nha forças para anular a 
desvantagem» — afirmou 
José Pedrosa. 

O técnico adiantou que 
«os Campeonatos da Eu- 
ropa têm vindo a perder 
nível em detrimento dos 
Campeonatos do Mundo 
e dos Jogos Olímpicos e 
por isso mesmo, com 
este terceiro título, Rosa 
Mota poderá ter feito a 
sua despedida dos Euro- 
peus», 

Interrogado sobre se o 
difícil triunfo de ontem de 
Rosa Mota não poderá 
prenunciar o declínio da 
«menina da Foz», José 
Pedrosa refutou tais afir- 
maçães, criticando os 
interlocutores, porque 
«podem prejudicar o 
estado de espírito de 
atletas, embora esse não 
seja o caso de Rosa Mo- 
ta». 

«O atleta não se faz 
num dia nem se perde 
num dia» — concluiu o 
técnico da tri-campeã eu- 
ropeia. 


Biografia 
da campeã 


Na edição de 82, em 
Atenas, a atleta portu- 
guesa realizou o tempo 
de 2:36.04 horas. Quatro 
anos mais tarde, em 
Estugarda — de tão gra- 
tas recordações para o 
desporto português -, 
Rosa Mota venceu com 
2:28.38, denunciando já 
uma nítida melhoria na 
distância, tendência con- 
firmada já este ano, na 
tradicional prova de Bos- 
ton, com o tempo de 
2:25.24. 

Nascida no Porto há 32 
anos, Rosa Mota repre- 
senta o Centro de Atletis- 
mo do Porto. Inicialmente 
orientada pelo prof. Pom- 
pílio Ferreira, a «menina 
da Foz», como chegou a 
ser conhecida, transfor- 
maria toda a sua carreira 
a partir do momento em 
que passou a ter como 
treinador o médico José 
Pedrosa. 

Privilegiando a marato- 
na como a distância que 
melhor se adaptava às 
suas características de 


atleta, Rosa Mota «caba- 
ra por provar isso mes- 
mo, ao vencer treze das 
dezoito maratonas em 
que participou, tendo 
obtido um quarto lugar, 
dois terceiros e um se- 
gundo, acusando apenas 
uma desistência, o ano 
passado em Osaka. 

Registe-se, ainda, o 
facto de Rosa Mota ser 
detentora da melhor mar- 
ca portuguesa da distân- 
cia, com 2:23.29, registo 
obtido em Outubro de 
1985, em Chicago. 


Felicitações 
de Soares 
e Cavaco 


O Presidente da Repú- 
blica, Mário Soares, envi- 
ou ontem uma mensa- 
gem de felicitações a Ro- 
sa Mota. 

«No momento em que 
tão brilhantemente acaba 
de conquistar a sua ter- 
ceira medalha de ouro na 
maratona do Campeona- 
to da Europa, quero felici- 
tá-la com emoção», afir- 
mou o Presidente da Re- 
pública na mensagem di- 
vulgada pela Casa Civil 
da Presidência. 

Mário Soares manifes- 
tou ainda à atleta «o 
orgulho que esta vitória 
representa para Porltu- 
gal». 

O Primeiro-Ministro 
enviou, por seu tumo, pa- 
ra o hotel onde Rosa Mo- 
ta se encontra hospeda- 
da, um telegrama de feli- 
citações pela vitória que 
alcançou em Split. 

«A conquista, pela ter- 
ceira vez, do título máxi- 
mo da maratona no Cam- 
peonato Europeu de Atle- 
tismo é, sem dúvida, o 
fruto do trabalho que tem 
vindo a desenvolver, ani- 
mada sempre pela sua 
força de vontade em ven- 
cer, em ser a melhor 
entre as melhores», diz a 
mensagem. 

No seu telegrama, o 
Primeiro-Ministro felicita 
Rosa Mota, «tri-campeã 
europeia da maratona e 
toda a equipa que contri- 
buiu para mais este êxito 
que tanto honra Portu- 
gal». 


Elsa Amaral qualificou-se ontem para as 
meias-finais de 800 metros, ao correr à distân- 
cia em 2.01,21 minutos, novo recorde nacional 
da disciplina. 

Elsa Amaral, do FC Porto, retirou 47 centési- 
mos ao anterior máximo portugus, obtendo o 
quinto lugar na primeira das três séries da elimi- 
natória inicial, ganha por Sigrun Wodars, da 
RDA, em 2.00,931 minutos. 

Na segunda série triunfou Tuderita Chidu, da 
Roménia, com 2.01,62, e a terceira foi ganha 
por Christine Wachtel, da RDA, com o tempo de 
2.00,82 minutos. 

Passaram às meias-finais, a disputar hoje, as 
quatro primeiras de cada série e as quatro res- 
tantes atletas mais rápidas, entre as quais se 
incluiu Elsa Amaral. 


Aurora, Fernanda e Alice eliminadas 
nos 3.000 metros 


Aurora Cunha, Femanda Ribeiro e Alice Silva 
foram afastadas nas meias-finais dos 3.000 me- 
tros. 

Aurora Cunha, a mais rápida das três portu- 
guesas, obteve o décimo lugar na segunda 
meia-final, com 9.06,88 minutos, longe do seu 


CORREU 800 METROS EM 2,01,21 minutos 


ELSA AMARAL NAS MEIAS-FINAIS 


recorde nacional na distância, fixado em 
8.46,37, em 1984, em Los Angeles. 

Femanda Ribeiro foi nona classificada na pri- 
meira série, com 9.11,39 minutos, imediatamen- 
te à frente de Álice Silva, creditada em 9.16,75 
minutos. 

A primeira meia-final foi ganha pela soviética 
Elena Romanova, com 8.52,92 minutos, e na 
segunda triunfou a britânica Yvonne Murray, 
com 8.57,25 minutos. 


Lucrécia sem sorte 
nos 100 metros 

Lucrécia Jardim foi afastada na disciplina de 
100 metros, ao classificar-se em sexto lugar na 
terceira e última sério da primeira eliminatória, 
com o tempo de 11,73 segundos. 

Lucrécia Jardim, que ficou a 21 centésimos do 
seu recorde nacional, perdeu um lugar nas 
meias-finais por dois centésimos de segundo, 
tendo obtido o 17.º tempo na eliminatória inicial, 
entra 20 atletas. 

A série da atleta benfiquista, a mais lenta das 
três, foi ganha por Silke Moeller, da RDA, em 
11,46 segundos, contra 11,07 da primeira na 
sério um, Katrin Krabbe, também da RDA, e 


11,31 segundos da vencedora da série dois, 
Laurence Bily, da França. 

Foram apuradas para as meias-finais as qua- 
tro primeiras de cada série e as atletas com os 
quatro restantes melhores tempos. 


Mais portugueses afastados 


Os dois primeiros atletas portugueses que 
participaram ontem na fase de qualificação da 
jornada de abertura foram eliminados. 

Nas eliminatórias dos 400 metros barreiras, 
Pedro Rodrigues foi sétimo e último classificado 
na quarta série, com o tempo de 52,03 segun- 
dos. Participaram 27 atletas, tendo Pedro Ro- 
drigues ficado em 26.º. 

Ana Oliveira foi também eliminada nas elimi- 
natórias do salto em comprimento, ficando em 
16.º e penúltimo lugar, com 6,23 metros. 

A atleta portuguesa, que fez a sua prova com 
vento regulamentar, teve um salto nulo, e os 
restantes com €,22 e 6,23 metros. 

Posteriormente, Pedro Agostinho, Lufs Barro- 
so e Pedro Curvelo foram afastados na elimina- 
tória inaugural dos 100 metros. 

Pedro Agostinho obteve o quinto lugar na ter- 
ceira das quatro séries, com 10,65 segundos, 


mais 29 centésimos que o seu recorde nacional 
(10,36), numa corrida ganha pelo francês Bruno 
Marie-Rose, em 10,37 segundos. 

Luís Barroso, o mais rápido dos três portu- 
queses, com 10,61 segundos, foi sétimo na sé- 
re um, ganha pelo gaulês Daniel Sangouma, 
com 10,21, e Pedro Curvelo terminou no oitavo 
posto, na série dois, em que triunfou outro fran- 
cês, Max Moriniere, com 10,19 segundos. 

A quarta série foi ganha pelo britânico Darren 
Braithwaite, em 10,32 segundos, tendo passado 
às meias-finais os dois primeiros de cada série 
e os oito restantes atletas mais rápidos. 


Teresa Machado: última no peso 


Taresa Machado classificou-se na 13." e últi- 
ma posição na prova do lançamento do peso. 

A atleta do Sporting lançou o engenho à dis- 
tância de 14,34 metros, marca muito aquém do 
recorde nacional da especialidade 116,23 me- 
tros), que lhe pertence. 

A medalha de ouro foi para Astrid Kumber- 
nuss, da RDA, com 20,38 metros, e os discos 
de prata e bronze para Natália Lisovskaya, da 
União Soviética, com 20,06, e Katrim Neimko, 
da RDA, com 19,96, respectivamente. 
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(O (Fomércia do Porto 


Carlos Móia, presidente 
do Maratona Clube de 
Portugal, confirmou, em 
Split, na Jugoslávia, o 
imteresso em contratar o 
atleta olímpico Ezequiel 
Canário, actualmente, ao 
serviço do Imortal de 


Albufeira. 


Insatisfeito com a sua 
actual condição no Imor- 


tal, o atleta algarvio, que 


ontem, competiu na final 
directa dos 10.000 me- 


O AR CONDICIONADO E O GOLFO 


Uma curta viagem di- 
recta de duas horas, inici- 
ada em Amesterdão, 
conduziu Rosa Mota à ci- 
dade jugoslava de Split, 
onde tentará conquistar a 
sua terceira medalha de 
ouro, da maratona, no 
Campeonato da Europa 
de atletismo. 

Ao contrário dos restan- 
tes elementos da comiti- 
va, Rosa Mota foi a única 
atleta portuguesa a che- 
gar a Split vinda do 
estrangeiro. 

Foi na Holanda, numa 
pequena localidade, 
entre Roterdão e Ames- 
terdão, que a campeã 
olímpica fez o seu está- 
gio final antes do «Euro- 
peu». 

E a razão pela escolha 
de uma pacata aldeia ho- 
landesa é bem simples 
de entender: Jos Her- 
mens, amigo pessoal de 
Rosa, indicou-lhe o sítio 
onde mora e que apre- 
senta excelentes condi- 


se.” 


NA «CORRIDA» DAS TRANSFERÊNCIAS 


tros, também confirmou a 
existência de avançados 
contactos com o presi- 
dente do Maratona, clube 
que tem em Split dois 
atiotas, nomeadamente, 
Manuel Matias e Joaquim 
Pinheiro. 

O facto de o Imortal de 
Albufeira ainda não ter 
regularizado os subsídios 
com o atleta, faz admitir 
como muito provável o 
ingresso de Ezequiel Ca- 


nário no Maratona Clube 
de Portugal na próxima 


temporada. 


Carlos Móia passou 
parte das suas férias no 
Algarve, abordou várias 
vezes o atleta e, agora, 
em Split, as conversa- 
ções têm-se prolongado. 
Carlos Móia confirmou 
que Ezequiel Canário 
está quase garantido no 
Maratona. 


Para esta decisão de 
Canário também terá pe- 
sado o facto de o Marato- 
na ter lançado mão de 
um outro trunfo: o algar- 
vio João Campos, antigo 
campeão mundial dos 
3.000 metros em pista 
coberta, que representa o 
Benfica desde 1980, tam- 
bém já se comprometeu 
a representar o Maratona 
para a próxima tempora- 
da, passando a treinar 
sob orientação de Rafael 
Marques. 

No entanto, as inten- 
ções do Maratona, pare- 
cem não se resumir ape- 
nas a estes nomes, ten- 
do Carlos Móia, acertado 
condições financeiras 
com um jovem fundista 
que se tem revelado em 
provas de estrada. Trata- 
-se de Alcídio Costa, do 
União da Caparica. 


Albertina Dias: 
outra hipótese 


A juntar a estes nomes 
há a possibilidade de 
Albertina Dias, do Boa- 
vista, ingressar no Mara- 
tona. 


A sua saída do Boavis- 
ta está praticamente 
assente e a criação de 
uma equipa feminina, pa- 
rece estar nos horizontes 
de Carlos Móia. 


Os nomes que primeiro 
surgiram na lista já reno- 
varam com o Sporting de 
Braga, mas, agora, com 
a saída de Albertina Di- 
as, o Maratona pode ter 
uma atleta de cartel. 


Carlos Móia negou 
qualquer contacto quan- 
do foi instado a comentar 
o interesse pela atleta vi- 
ce-campeã do Mundo de 
corta-mato, mas, mesmo 
assim, levantou alguma 
ponta do véu, acrescen- 
tando, apenas, que «nes- 
te momento e nesta altu- 
ra nego qualquer contac- 
to feito nesse sentido», 
deixando, no entanto, 
antever a possibilidade 
de contratação futura. 


Quem ignora o seu 
destino em relação a pró- 
xima época 6 o bracaren- 


se Mário Silva, que o ano 
passado deixou o Spor- 
ting Sr ra ingressar no 

g de Braga, sendo 
ainda problemática a sua 
continuidade na cidade 
minhota. 

A renovação com as 
principais atletas femini- 
nas foi já anunciada, mas 
em relação ao recordista 
nacional dos 1500 me- 
tros, os directores do 
Braga, informaram-no 
que a sua continuidade 


MARATONA CLUBE SONDA 
CANÁRIO E ALBERTINA DIAS 


dependia de' um patrocl- 
nio. 


Em situação de expec- 
tativa também se encon- 
tram os atletas indivi- 
duais Pedro Agostinho e 
Ana Oliveira, que nos úl- 
timos anos representa- 


ram o Sporting e o Benfi- 
ca. 


Recordistas nacionais 
dos 100 metros e do 
comprimento, ambos 
estão a aguardar melho- 


ROSA E PEDROSA SEMPRE EM FOCO 


ções para treino, mesmo 
ao gosto dos maratonis- 
tas, com percursos entre 
florestas. 

«Foi muito bom este 
estágio na Holanda por- 
que estive muito descon- 
traída, sem me preocu- 
par com as coisas antes 
de uma grande competi- 
ção. Como estava habi- 
tuada a treinar muito em 
estrada também foi bas- 
tante benéfico poder utili- 
zar outros percursos e 
outros pisos», disse Ro- 
sa Mota. ; 

Até à chegada ao aero- 
porto de Split, onde as 
estatísticas referem que 
passam mais de um mi- 
lhão de turistas por ano, 
não houve qualquer sur- 
presa e tudo decorreu 
conforme José Pedrosa 
tinha planeado. 

Após o desembarque, 
José Pedrosa tratou de 
alugar um carro e a sua 
preferência foi para uma 


viatura que tivesse ar 


condicionado. As altas 
temperaturas em Split, 
com médias superiores a 
30 graus, justificam essa 
opção e cuidados por 
parte do técnico da atleta. 

E entre as várias hipó- 
teses que se depararam 
a José Pedrosa no aero- 
porto a opção acabou por 
ir para uma marca france- 
sa: um Citroên BX TZS 
com ar condicionado e 
caixa automática. 

Mas, se neste caso 
particular tudo correu 
bem, o mesmo já não su- 
cedeu quando José Pe- 
drosa pretendeu instalar- 
-se no apartamento que 
tinha alugado quando 
três semanas antes esti- 
vera em Split a escolhê- 
jo. 

O técnico de Rosa Mo- 
ta depreendeu que foi 
enganado, a cedência 
desse apartamento já 
não era possível satisfa- 
zer e apesar de ter sido 
pago o aluguer - cerca de 


90 contos - toi necessário 
escolher um outro local. 

A opção que prevale- 
ceu foi a ida para o Hotel 
Split, onde se encontra a 
selecção portuguesa e ao 
qual é vedado o acesso à 
Imprensa. 

Mesmo aí as dificulda- 
des imperaram: os ele- 
mentos da segurança 
impediram que o carro 
alugado por José Pedro- 
sa desse entrada no par- 
que do hotel, argumen- 
tando que a viatura não 
estava acreditada. 

Só após várias insistên- 
cias e pedidos foi resolvi- 
da uma caricata situação 
em que a organização 
destes europeus parece 
ser fértil. 


Pedrosa preocupado 
com a crise 
no Golfo 


José Pedrosa mostrou-- 
se na antecâmera da pro- 
va de ontem de Rosa 


Mota mais preocupado 
com o evoluir da crise no 
Golfo do que em respon- 
der a várias perguntas 
dos jornalistas. 

O técnico da bi-campeã 
da europa pretendia, des- 
ta forma, afastar alguma 
pressão junto de Rosa 
Mota, que chegou sába- 
do a Split e se encontra 
alojada no mesmo hotel 
da selecção, após ter 
efectuado um estágio na 
Suíça e Holanda. 

Por alguns minutos, a 
curiosidade de José Pe- 
drosa foi igual à de um 
jornalista e para desviar o 
centro das atenções para 
a sua atleta limitou-se a 
afirmar que não havia 
quaisquer novidades ou 
quaisquer outros proble- 
mas. 

As situações mais deli- 
cadas foram, na verdade, 
resolvidas no sábado, 
após a chegada a Split, 
com o problema surgido 
com o aluguer do aparta- 


mento oride o casal Pe- 
drosa-Rosa Mota preten- 
dia instalar-se. 

Mas tudo foi resolvido e 
a calma já reinava. Rosa 
mota, por questão de pre- 
caução, fez um ligeiro re- 
conhecimento do percur- 
so que nao tem muito por 
onde enganar. 

Trata-se de um percur- 
so que compreende qua- 
tro voltas, com saída e 
chegada junto ao estádio, 
algumas subidas e mui- 
tas curvas. 

A má impressão que 
José Pedrosa recolhera 
na sua primeira visita a 
Split há três semanas foi 
também confirmada pela 
atleta, que tentará hoje 
arrecadar a sua terceira 
medalha na maratona do 
Campeonato da Europa. 

Na véspera do «grande 
dia», José Pedrosa «ves- 
tiu» a pele de jornalista e 
indagou junto de vários 
orgãos de informação so- 
bre a evolução da crise 
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res dias para tomarem 
uma decisão, mas, aí, 
Pedro Agostinho só acei- 
taria voltar ao Sporting 
caso o clube lhe pagasse 
o dinheiro que tem em 
atraso e que se cifra em 
cerca de um milhar de 
contos. 

Em relação a Ana Oli- 
veira a atieta esta a 
aguardar a resposta de 
vários pedidos de patro- 
cínio para decidir o seu 
futuro. 


no Golfo Pérsico. 

Para o técnico de Rosa 
Mota, sempre à procura 
de novas aventuras, esta 
é outra faceta de estar 
envolvido numa outra 
«guerra», depois de ain- 
da recentemente terem 
sido feitas as pazes nu- 
ma outra «guerrilha», co- 
meçada em 1987, quan- 
do Rosa Mota achou ino- 
portuno ir ao Campeona- 
to do Mundo de Estrada. 

Desde essa altura, Jo- 
sé Pedrosa manteve-se 
irredutível na sua posição 
e, apesar de continuar a 
criticar veladamente vári- 
as opções da direcção 
técnica nacional, nãao 
deixa de se envolver por 
uma nova situação de cri- 
se. 

No fundo, trata-se de 
um jogo político e José 
Pedrosa gosta de saber 
como os altos responsá- 
veis sabem estudar os 
estratagemas para con- 
seguirem os seus fins. 
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O motociclismo proporciona imagens de grande espectáculo. 


11.º CAMPEONATO DO MUNDO 
DE VOLEIBOL FEMININO 


BRASIL E PERU 


A UM PASSO 
DA FINAL 


O Brasil e o Peru encontram-se em boa posição 
para disputar a fase final do 11.º Campeonato do Mundo 
feminino de voleibol, ao derrotarem respectivamente a 
Itália e a China-Taipe, em jogos disputados em She- 
nyang, na província chinesa do Liaoning. 

Oito equipas estão a disputar o apuramento para a 
segunda fase da competição, com os quatro melhores 
classificados a juntarem-se ao grupo das quatro gran- 
des potências mundiais da modalidade — China, Cuba, 
URSS e Estados Unidos — que ganharam os respectivos 
grupos na fase de apuramento. 

A fase final inicia-se depois de amanhã. 

O campeão sul-americano, o Brasil, que tinha fi- 
cado em segundo lugar na primeira fase, venceu a Itália 
por 15-5, 15-4 e 15-11. 

O campeão olímpico de Seul, a equipa peruana, 
bateu os estreantes no Campeonato do Mundo, a Chi- 
na-Taipe, por 15-3, 15-5 e 15-7. 


TAÇA PRESIDENTE DA REPÚBLICA 


HUNGRIA VENCEU 
DESCIDA DO DOURO 


A selecção nacional húngara venceu a segunda 
edição da Presidente Cup/Grande Prémio Vindo do 
Porto — em canoagem — prova que decorreu em várias 
etapas ao longo do rio Douro. A Hungria destacou-se 
nas duas últimas ligações e superou a sua congénere 
checoslovaca com quem alternou algumas vezes a li- 
derança. Ainda que recuperando muito bem de ma 
prestação menos connseguida na jornada inicial, a Poló- 
nia já não teve hipóteses de ir mais além do que o 
terceiro lugar. 

Nesta descida do Douro, em que a Espanha desis- 
tiu ainda na primeira metade, as selecções portuguesas 
quedaram-se pelo quinto ('(AA) e sétimo lugares (BB). 
Por seu tumo, a representação de Inglaterra desiludiu e 
a Suécia debateu-se com os problemas de saúde que 
afectaram um dos seus atletas. 

A última etapa, entre a Lixa e o Porto (com viragem 
na ponte da Arrábida) foi a mais acompanhada. A Ribei- 
ra 'encheu' e a corrida beneficiou de um excelente atrac- 
tivo popular. 

Classificações finais 


Taça Presidente da República 
(equipa que fez o menor tempo) 


1.º Hungria; 2.º Checoslováquia; 3.º Polónia. 


Grande Prémio Vinho do Porto 
(soma dos pontos) 


1.º Hungria; 2.º Checoslováquia; 3.º Polónia; 4.º 
Suécia; 5.º Portugal A; 6.º Grã-Bretanha; 7.º Portugal B; 
8.º Jugoslávia. 

A Espanha foi desclassificada. 

Por Associações: 

1.º A. Canoagem do Porto; 2.º Aveiro; 3.º Lisboa; 4,º 

Coimbra; 5.º Beja. 
Por clubes: 
1.º Clube Naútico de Crestuma; 2.º Centro Popular 


de Amelas; 3.º Sporting Clube de Aveiro; 4.º Recreio 
Desportivo de Águeda; 5.º Clube Naútico de Mértola. 


1.º Clube Naútico de Crestuma; 2.º Centro Popular 
de Amelas. 
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(O Comércio do Porto 


foram as seguintes: 


125 cc (17 voltas, 91,698 km) 


«Mundial» (após 12 provas) 


«Mundial» (após 13 provas) 


(média de 151,200 kmvhora) 


«Mundial» (após 13 provas) 


" crassmcações | 


As classificações do Grande Prémio da Checoslováquia 


1.º - Hans Spaan (Holanda), Honda 

2.º — Stefan Prein (RFA), Honda ..... 
3.º - Ales. Gramigni (Itália), Aprilia ........so 
4.º - Gabriele Debbia (Itália), Aprilia ................ 


1.º —- Stefan Prein, RFA ............... 
2.º - Hans Spaan, Holanda .......... 
3.º - Loris Capirossi, Itália ........... 
4.º - Doriano Romboni, Itália ....... 


500 cc (23 voltas, 124,062 km) 
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1.º - Wayne Rainey (EUA), Yamaha 

(média de 155,572 km/h) 
2.º — Wayne Gardner (Austrália), Honda ............ss 47.52,84 
3.º - Eddie Lawson (EUA), Yamaha ....... a tj sit SS 48.11,84 


4.º — Niall McKenzie (Escócia), Suzuki 


1.º - Wayne Rainey, EUA ........... 
2.º — Kevin Schwantz, EUA .......... 
3.º - Michael Doohan, Austrália ..... 
4.º — Niall McKenzie, Escócia ....... 


250 cc (20 voltas, 107,880 km) 
1.º - Carlos Cardus (Espanha), Honda 


ESA DADA diretas cais ARA ADO 
osidia cido sesbenassóios MESA OAD 
ESPAÇOS CDA NR Ra 43.10,606 


2.º - John Kocinski (EUA), Yamaha 
3.º - Helmut Bradl (RFA), Honda ... 
4.º — Luca Cadalora (Itália), Yamaha 


1.º - Carlos Cardus, Espanha ........ 
2.º - John Kocinski, EUA ............ 
3.º - Luca Cadalora, Itália ........... 
4.º - Helmut Bradl, RFA .............. 
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GRANDE PRÉMIO DA CHECOSLOVÁQUIA EM MOTOCICLISMO 


A CONSAGRAÇÃO MUNDIAL 


DE WAYNE RAINEY (YAMAHA) 


Perante o habitual entu- 
siasmo do público de 
Brno, o holandês Hans 
Spaan, em Honda, ven- 
ceu ontem o Grande Pré- 
mio da Checoslováquia 
de Motociclismo, em 125 
cc, e ascendeu ao se- 
gundo lugar da classifica- 
ção do Campeonato do 
Mundo desta cilindrada, a 
dez pontos do líder. 

Na prova de 250 cc, o 
triunfo pertenceu ao 
espanhol Carlos Cardus, 
em Honda, que consoli- 
dou a sua posição de |í- 
der no «Mundial». 

Por último, na corrida 
de 500 cc, ganhou o nor- 
te-americano Wayne Rai- 
ney, em Yamaha, que é 
já o virtual campeão do 
Mundo na cilindrada, 
quando faltam apenas 
duas provas para termi- 
nar o «Mundial», ou seja 
o Grande Prémio da Hun- 
gria, a 2 de Setembro, e 
o Grande Prémio da Aus- 
trália, a 16 de Setembro. 


Hans Spaan 
em 125 cc. 


A prova de 125 cc, com 
91,698 km (17 voltas ao 


circuito de Bmo) foi bas- 
tante movimentada, com 
os italianos Gramigni e 
Romboni a assumirem o 
comando apos a partida. 
Romboni viria a sofrer 
uma queda aparatosa, 
mas sem consequências, 
ainda na primeira volta, 
mas manteve o quarto lu- 
gar no «Mundial». 

Um grupo de nove con- 
correntes manteve-se na 
frente, até meio da corri- 
da, mas a três voltas do 
fim, o alemão-federal Ste- 
fan Prein, actual Ifder do 
«Mundial», assumiu o co- 
mando, até ser ultrapas- 
sado pelo holandês Hans 
Spaan, que viria a ga- 
nhar, com 39.07,242 mi- 
nutos para os 91,698 km, 
que percorreu à média de 
140,639 km/hora. 

Prein foi o segundo, se- 
guido do italiano Alessan- 
dro Gramigni, numa Apri- 
lia. 


Carlos Cardus 
brilhante em 250 cc. 


O espanhol Carlos Car- 
dus, em Honda, ultrapas- 
sou o alemão -federal 
Helmut Bradl na última 


volta, ganhando a prova 
de 250 cc, e consolidan- 
do a sua posição de líder 
do «Mundial». 

O norte-americano 
John Kocinski ultrapas- 
sou, também, Bradl nos 
derradeiros metros, e foi 
o segundo classificado. 

No início da corrida, o 
japonês Masahiro Shimi- 
zu sofreu uma queda, 
tendo sido transportado 
ao hospital com suspeita 
de uma perna partida. 


A consagração 


Por fim, o norte-ameri- 
cano Wayne Rainey, em 
Yamaha, conseguiu no 
circuito de Brno o seu pri- 
meiro título mundial, na 
terceira temporada em 
que participa nos 500 cc. 

Quando faltam disputar 
duas provas, Rainey ga- 
rantiu, ontem, o título 
mundial, ficando com 67 
pontos de vantagem so- 
bre o segundo classífica- 
do, o seu compatriota Ke- 
vin Schwantz. 

Rainey iniciou a sua 
participação em grandes 
prémios em 1984 na Áfri- 


ca do Sul, na prova de 
250 cc. 

No Grande Prémio da 
Checoslováquia, Rainey 
esteve nos primeiros lu- 
gares desde início. Após 
a queda de Kevin 
Schwantz, em Suzuki, na 


terceira volta, o grande 
duelo passou a ser trava- 
do entre Rainey e o aus- 
traliano Wayne Gardner, 
em Honda. 

Gardner assumiu o co- 
mando ainda na primeira 
volta, mas o piloto norte- 
-americano, que se man- 
teve sempre no segundo 
lugar, desferiu o seu ata- 
que perto do final, e aca- 
bou por obter o seu séti- 
mo triunfo da temporada, 
ao percorrer os 124,062 
km (23 voltas) no tempo 
de 47.50,847 minutos, à 
média de 155,572 km/ho- 
ra). 

Gardner foi segundo 
classificado, e Eddie 
Lawson, quatro vezes 
campeão do Mundo, foi 
terceiro classificado. 


Rijeka vetada 


Entretanto, a Federa- 
ção Internacional de Mo- 


tociclismo (FIM) vetou o 
circuito jugoslavo de Rije- 
ka para qualquer prova 
dos campeonatos do 
Mundo, da Europa ou tro- 
féus nacionais, na se- 
quência dos dois graves 
acidentes ali registados. 


A FIM informou os res- 


ponsáveis pela pista da 


decisão de proibir qual- 
quer tipo de corrida de 
motociclismo, após os 
graves acidentes sofridos 
pelo alemão-federal Rei- 
nhold Roth e pelo espa- 
nhol Alfonso Sito Pons. 


O director do circuito 
deslocou-se à Checoslo- 
váquia para se avistar 
com os dirigentes da fe- 
deração, e inteirar-se das 
modificações necessárias 
a introduzir, para que o 
circuito seja homologado 
na próxima temporada. 


Por outro lado, o presi- 
dente da FIM, o holandês 
Jos Zegwaard, pretende 
suprimir uma das provas 
na Europa, para que pos- 
sa entrar no calendário o 
o Grande Prémio de Kua- 
la Lumpur (Malásia). 
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Pedro Matos Chaves 
não foi, de forma alguma, 
feliz na sua 2º participa- 
ção no Campoenato 
Internacional de Fórmula 
3.000, ao abandonar logo 
na 6º volta da corrida dis- 
putada nas ruas da cida- 
de inglesa de Birmin- 
gham e ganha pelo belga 
Eric van de Poelle. 

Desta vez, foi a caixa 
de velocidades a trair o 
esforço do piloto do Por- 
to, que ao cabo da ses- 
são cronometrada de trei- 
nos integrava o grupo 
dos melhores, pois dis- 
pondo do 12º crono esta- 
va no mesmo segundo 
do detentor da «pole po- 
sition», o italiano Marco 
Apicella. Para se dar 
conta do equilíbrio de va- 
lores existentes na actual 
Fórmula 3.000, foram 14 
(!) os pilotos a rodar no 
mesmo segundo, pelo 
que as diferenças foram 
mínimas. 

«O circuito não era fa- 
vorável aos motores 
Cosworth, devido à 
existencia de curvas 
muito lentas, o que fa- 
vorece a potência dos 
motores japoneses Mu- 
gen»U, referiu Matos 
Chaves no final dos 
treinos. 

A corrida, como se 
esperava, foi acidenta- 
da e logo na volta inicl- 
al o carro do francês 
Paul Belmondo -—- filho 
do conhecido actor ci- 
nematográfico — entrou 
em «pião», envolvendo- 
-se numa «carambola» 
com Damon Hill, Fabri- 
zio Giovanardi e Andrea 
Montermini. Pedro Ma- 
tos Chaves, que partira 


TODO-O-TERRENO REGRESSA NO FIM-DE-SEMANA 
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FÓRMULA 3.000 EM BIRMINGHAM 


muito bem da 6º linha 
da «grelha», não conse- 
guiu evitar o carro de 
Belmondo, e o Reynard 
do piloto português su- 
biu por uma das rodas 
e aterrou mal, o que 
provocou a quebra da 
asa dianteira e o dese- 
qulibrio total da afina- 
ção do monolugar. 

«Já no ano passado 
tivera problemas com o 
Belmondo ainda não o 
tinha encontrado em 
pista. Infelizmente, 
alguém tinha de fazer 
asneiras e prejudicar a 
corrida dos outros pilo- 
tos»U, afirmou -—- 
bastante descontente — 
Matos Chaves. 


Na 2º partida, o piloto 


português voltou a 
arrancar bem, mas ain- 
da durante a volta inici- 
al sentiu problemas 
com a caixa de veloci- 
dades, que cedeu na 3º: 

«Num circuito como 
Birmingham,, com vári- 
as curvas que se fazem 
em 3º, era muito difícil 
continuar em prova. No 
entanto, tinha tanta 
vontade de correr que 
tentei resistir o mais 
que podia. Mas, este 
ano, a caixa de veloci- 
dades tem sido o «cala- 
canhar» de Aquiles do 
Reynard e só espero 
que a equipa tome per- 
feita consciência desta 
anomalia, pois o cam- 
peonato britânico vai 
ser bem renhido nas úl- 
timas  provas»lU, 
salientou Pedro Matos 
Chaves. 

A seguir a Eric van de 
Poele (Reynard 90 D), 
classificaram-se 


Andrea Chiesa (Lola T 


90), Didier Artzet (Rey- 


nard 90 D) e Jean-Marc 
Gounon (Reynard 90 D). 
Depois do brilharete 
de há uma semana, 
este abandono foi, sem 
dúvida, um balde água 
fria para Pedro Matos 
Chaves que terá agora 
de se preocupar, unica 
e exclusivamente, com 
o Campeonato Britâni- 
co, de que é líder. A 
próxima corrida terá lu- 
gar, no dia 9 de Setem- 
bro, em Brands Hatch. 


Bouisen 
sente-se 
marginalizado 


Thierry Boutsen, piloto 
belga da Fórmula 1, afir- 
mou sentir-se «marginali- 
zado» na equipa William- 
s- -Renault, apesar das 
boas actuações desta 
temporada, incluindo o 
triunfo no Grande Prémio 
da Hungria. 


Em declarações publi- 
cadas ontem na impren- 
sa belga, Boutsen diz 


TRIUNFO DE VAN DE POELE 
MATOS CHAVES AZARENTO 


que o seu patrõo, Frank 
Williams, lhe respondeu 
com evasivas quando 
interrogado sobre o seu 
futuro na equipa. 
«Ninguém me diz nada, 
e todos insistem em privi- 
legiar o silêncio. Pareço 
um marginalizado. Na 
Williams, se tudo funcio- 
na bem no aspecto técni- 
co, já quanto a relações 
humanas tudo vai mal», 
acrescentou o piloto bel- 
ga. 
Boutsen adiantou mes- 
mo ter conhecimento de 
que o seu colega de 
equipa, Riccardo Patre- 
se, renovou o respectivo 
contrato com a escuderi- 
a, informação que o irri- 
tou bastante pela indife- 
rença a que está votado. 


A. Pereira 
recupera 


O piloto António Perei- 
ra, vítima de invulgar aci- 
dente, no passado do- 
mingo, no Autódromo do 
Estoril, numa pausa da 
corrida de Fórmula Ford, 
encontra-se ja em franca 
recuperação, passado o 
período de vigilância hos- 
pitalar. 

Recorde-se que o piloto 
apanhara boleia de José 
Viana, numa altura em 
que a corrida estava 
interrompida e o seu car- 
ro avariado. No entanto, 
desequilibrou-se pois não 
seguia nas condiçães 
mais aconselháveis e 
estatelou-se, não sendo 
atropleado, como inicial- 
mente se supôs. No aci- 
dente não couberam, 
pois, quaisquer culpas a 
José Viana. 


RAIDE «VINDIMAS/ESPORÃO» 


POR 


O Raide «Vindi- 
mas/Esporão», em todo- 
o-terreno, prova de 1º ca- 
tegoria a contar para o 
Troféu UMM, que decor- 
rerá no próximo fim-de- 
-semana na zona de Re- 
guengos de Monsaraz, 
registou a inscrição de 
189 concorrentes, segun- 
do divulgou a organiza- 
ção. 

A prova, que contará 
com a presença dos mais 
qualificados pilotos naci- 
onais, é da responsabili- 
dade organizativa da 
secção de motorismo da 
Sociedade Artística Re- 
guenguense, com o apoio 
da empresa proprietária 
da Herdade do Esporão. 

O raide terá uma única 
etapa, com um sector se- 
lectivo de cerca de 300 
quilómetros, apresentan- 
do um traçado misto de 
piso rápido e lento. 

As verificaçãos técni- 
cas e documentais , bem 
como o prólogo que defi- 
nirá a ordem de partida 
dos concorrentes, terá lu- 
gar na próxima 6º feira. 
O sector selectivo, a dis- 
putar no dia seguinte, 
com partida de Reguen- 
gos de Monsaraz, será 
uma prova ao cronómetro 
e é constituída por uma 
única passagem num 
percurso secreto de trôs 


AA 


bed 


centenas de quilómetros, 
sem controlos horários. 


Inverno Amaral: 
um dos favoritos 


Depois do bom resulta- 
do obtido na «Baja de 
Aragon», com a equipa 
Cargeste/Crédito Nissan, 
formada por Inverno 
Amral e José Manuel 
Conde alcançou o melhor 
resultado entre os portu- 
gueses — 8º da classifica- 
ção geral — a marca nipó- 
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Inverno Amaral é um dos grandes favoritos no Raide «Vindimas/Esporão», q 


Reguengos de Monsaraz. 


nica estará, novamente, 
presente na prova alto-a- 
lentejana. 

Aquela dupla voltará a 
a alinhar na Pick-Up V6, 
de forma a testar algu- 
mas  modiuficaçãos 
entretanto introduzidas, 
no sentido de melhorar o 
rendimento do veículo. 
Deste modo, o piloto de 
Faro alinhará ao volante 
da Pick-Up utilizada por 
José Megre, desta vez 
aligeirada em termos de 
peso e com novas solu- 


Pa 


a nd 


A 
dito 


ue animará 


ções na transmissão di- 
anteira, continuando o 
motor a ser de série. 

De referir que a Nissan 
Pick-Up V6 encontra-se 
ainda algo distante do 
seu verdadeiro potencial, 
mas possibilitou já a 
obtenção de um 2º lugar 
a José Megre/Jaime Bap- 
tista, no «Transalgarvo», 
um 4º lugar a Inverno 
Amaral/Joaquim Neto, na 
«Baja» Philips 1.000 e o 
citado 8º lugar em terras 


de Espanha. 


EJO 


De igual modo, Santi- 


nho M«ndes, o antigo 
campeão nacional de ra- 
lis, estará presente. O pi- 
loto de Abrantes continua 
a desenvolver, nas suas 
oficinas, uma Nissan Pic- 
k-Up V6, da classe T3 e 
alinhará em Reguengos 
de Monsaraz fazendo 
equipa com Rogério Se- 
romenho, afirmando-se 
com uma dupla candidata 
aos lugares cimeiros. 


Prémios 
aliciantes 


O Raidoe «Vindi- 
mas/Esporão» contará 
para o «Desafio Nissan», 
com o coefeciente 1. 
Deste modo, o vencedor 
arrecadará 200 contos, e 
os 2º e 3ºs classificados, 
uma centena de contos, 
cada um. Por categoria, 
os prémios são de 75 e 
60, respectivamente, pa- 
rao 1º, 2º e 3º classifica- 
dos. Em caso de vitória 
na classe, o piloto de um 
veículo Nissan recebera 
60 mil escudos e, para o 
melhor Patrol ou Pick-Up, 
está destinada meia con- 
tena de contos. 

O todo-o-terreno, de- 
pois de umas curtas féri- 
as, volta a trazer a ani- 
mação aos campos do 
Alentejo. 


DESPORTO 27 


NAS BOXES 


m RUI MADEIRA 
DESCLASSIFICADO 


Na sequência das verificações-surpresa efec- 
tuadas por elementos do departamento técnico 
da Sociedade Hispânica de Automóveis, organi- 
zadora do Troféu Seat Marbella realizado em 
Mondim de Basto, foram detectadas irregulari- 
dades no carro de Rui Madeira, o vencedor. 

Assim, e segundo sorteio, no final de Tejão/ 
Campanhó-1, foram abertas as tampas de filtro 
de ar dos carros de Rui Madeira, Rui Murta, 
Carlos Coelho e Henrique Meneses. No caso de 
Rui Madeira, «o elemento do filtro de ar, foi 
detectado com rasgo de considerável abertura, 
no enfiamento da tomada de ar da caixa do 
filtro, proporcionando deste modo uma entrada 
de ar directa do ar para ocarburador, violando 
deste modo o preceituado no regulamento do 
troféu». 

Desclassificado Rui Madeira, o vencedor aca- 
bou por ser Miguel Valentim, seguido de José 
Baeta e António Faria. 


m JOAQUIM PESO BRILHOU 
NA PRAIA DA ROCHA 


Joaquim Peso, do Águias de Alpiarça, ven- 
ceu, na categoria de T-850, a prova do Cam- 
peonato Nacional de Motonáutica, que teve lu- 
gar na Praia da Rocha, em Portimão. 

Na segunda posição, classificou-se António 
Miguel Feu, da Associação Naval Infante de 
Sagres, de Portimão. 

A Joaquim Peso e a António Feu foi atribuída 
a mesma pontuação, 700 pontos, devendo-se a 
vitória do primeiro ao facto de ter feito a volta 
mais rápida. 

Na categoria de T-550, o vencedor foi Fer- 
nando Faustino, também do Águias de Alpiarça 
(700 pontos) e na de F-3.000 o triunfo pertenceu 
a José Joaquim Raposo, da Scuderia de Ma- 
gos, que somou 800 pontos. 

Em 0-2000 triunfou Manuel Alves Barbosa, do 
Clube Ria-Mar, que conseguiu 400 pontos. 

No próximo domingo realiza-se, no mesmo 
local, o V Grande Prémio Ibérico de Motonáu- 
tica, que contará com a presença de vários pilo- 
tos espanhóis. 

Esta prova internacional é aberta a todas as 
categorias. 


m SIVA ASSINALA 
3º ANIVERSÁRIO 


A SIVA — Sociedade de Importação de Vei- 
culos Automóveis , SA. — importadora para Por- 
tugal das marcas Volkswagen e Audi acaba de 
completar o seu 3º aniversário. 

Aquela empresa conta, neste momento, com 
186 empregado no seu efectivo, dispondo de 
uma rede de 47 concessionários, espalhados 
por todo o país, num total de 70 oficinas e 80 
«stands» de venda, empregando um total de 
1.200 pessoas. 

Ão entrar no 4º ano de actividade, a SIVA — já 
totalmente informatizada — prevê uma factura- 
ção anual da ordem dos 26 milhões de contos, 
para além de ter em mente a obtenção de ou- 
tros objectivos, como um novo parque nacional 
de distribuição de viaturas nos arredores de Lis- 
boa e a passagem do capital social da empresa 
de 1,3 milhões de contos para dois milhões, de 
forma a encarar da melhor forma os desafios do 
futuro. 


m RALI À RÉGUA: 
INSCRIÇÕES ENCERRAM 


A secção automóvel do Sport Clube da Ré- 
gua, bastante activa ao longo do ano, sendo de 
destacar a organização de provas pontuáveis 
para os Campeonatos Nacionais de Velocidade 
e de Ralis/Iniciados, leva a cabo, nos próximos 
dias 8 e 9 de Setembro mais uma edição de 
uma das mais afmadas provas de 2º categoria. 
Trata-se do Rali à Régua/Vinho do Porto, uma 
prova tipo concentração turística, de grandes 
tradições neste sector específico de competi- 
ções, quer pelos prémios em jogo, quer pelo 
aspecto social de um programa bem elaborado. 

No entanto, convém recordar aos retarda- 
tários que as inscriçães encerram amanhã, na 
sede do clube organizador. 


AGENDA 


ATLETISMO 


Campeonatos da Europa de pista — prossegue 
em Split (Jugoslávia) a competição em referência, na 
qual participam, entre outros, vários atletas portugueses 
de ambos os sexos. 


FUTEBOL 


Jogo de características particulares de âmbito 
internacional (selecções de 'Esperanças') — Portugal- 
República Federal da Alemanha (21.30 horas/Estádio 
José Gomes — Reboleira/Amadora). 

Jogo de características particulares - Ermesin- 
de-Santa Maria (21 horas/Campo dos Sonhos, em Er- 
mesinde). 
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Eric Clapton acaba de perder alguns dos seus músicos. 
Será que isso vai afectar a sua música? 


CAIU O HELICÓPTERO EM QUE SEGUIAM 


MÚSICOS DE CLAPTON 
MORREM EM DESASTRE 


Cinco pessoas, entre as quais alguns membros da 
banda do guitarrista e cantor rock Eric Clapton, morreram 
ontem num desastre de helicóptero em Alpine Valley, 
Wisconsin, informaram as autoridades policiais. 

Uma fonte da Polícia indicou que Clapton não se 
encontra entre as vítimas e que a identidade destas não 
será divulgada antes de os familiares serem notificados. 

O desastre ocorreu às 00h35 locais (06h35 de 
lisboa), pouco depois de o aparelho ter descolado de 
Alpine Valley, uma estância de esqui situada a cerca de 
10 quilómetros de East Troy. 

Clapton e a sua banda, que inclui os guitarristas 
Robert Cray e Steevie Ray Vaughan, tinham actuado na 
noite do passado domingo num teatro ao ar livre 
existente na estância. 

Fontes policiais disseram que só às 05h00 locais 
(10h00 de lisboa) o helicóptero foi dado como desapa- 
recido. Os destroços do aparelho foram localizados às 
07h00 locais (13h00 de Lisboa) na encosta de uma 
montanha destinada à prática de esqui. 

As causas do sinistro, à hora do fecho desta edição, 
ainda não eram conhecidas. 

Mitch Zamann, porta-voz de Clapton, disse em Nova- 
-lorque, que o artista estava a tentar saber se alguém do 
seu grupo teria perecido no desastre. 


HOLLYWOOD FICOU MAIS POBRE 


DAVID ROSE: 
A MORTE DE UM SENHOR 


O compositor e realizador David Rose, distinguido 
com vários prémios «Emmy» e «Grammy», morreu na 
quinta-feira. A notícia da sua morte só foi divulgada à 
imprensa ao fim do passado domingo. 

Paul Marsh, representante do realizador, disse que o 
mesmo morreu em consequência de um colapso 
cardíaco, no Hospital de St. Joseph. 

O realizador, que nasceu em Londres, gravou mais 
de 50 discos, escreveu músicas para 26 filmes e compôs 
temas para séries de televisão, nomeadamente «Sea 
Hunt», «Bonanza» e «Highway to Heaven» («Um Anjo na 
Terra» entre nós). 

Um dos seus principais êxitos foi a peça «Stripper», 
que evoca a vida das bailarinas de «striptease». 

Nomeado para um «Óscar» em 1961, pela canção 
«So in Love» (cantada por Frank Sinatra), ganhou quatro 
prémios «Emmy», cinco «Grammy» e dois discos de 
ouro. 


PROMOVIDO PELO «INATEL» 


MÚSICA DE CURSO 
DA EM CONCERTO 


O «Inatel» promove no dia 1 de Setembro, às 16 
horas, um concerto de encerramento do «VIll Curso de 
Férias» para jovens músicos, no Teatro Trindade. 

A banda juvenil, dirigida pelo maestro Aurélio Pinho, 
interpretará, na primeira parte do espectáculo, as 
composições «Cavalaria nas Estepes», de Lev Knipper, 
«Rushmore», prólogo sinfónico de Alfred Reed e o 
«Triptico Barroca» de Scariatti, Bach e Handel. 

Após uma breve cerimónia, que servirá para entregar 
os diplomas aos participantes, o concerto prosseguirá 
com obras de Henk Lijshooten e Luís de Freitas Branco. 


QP 
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POR TERRAS DA CHECOSLOVÁQUIA 


REALEZA DUM VIDRO 


EM MÃOS «PLEBEIAS» 


Não haja dúvidas que o 
vidro das terras checas tem 
um um tom majestoso. O 
cunho de excepcionalidade 
e originalidade fez com que 
a fábrica de vidro «Moser» 
fosse procurada por indivi- 
dualidades de prestígio in- 
temacional e que frequenta- 
vam os banhos de Karlovy 
Var. 

Estas termas tinham um 
cunho fortemente cosmopo- 
lita. Reis, estadistas e diplo- 
matas, sultãos e marajás 
passeavam-se, lado a lado, 
com poetas, compositores e 
outras estrelas assíduas da 
fama e glória. 

A caça que estes ilus- 
tres frequentadores faziam 
às recordações dos tempos 
de repouso e banhos, de- 
pressa os levou a descobrir 
o vidro nas suas múltiplas 
facetas. 

Uma das áreas que 
mais prestígio alcançou foi 
a dos quadros estampados 
em vidro. Jahan Andreas 
Teller foi, porventura, o 
mais reputado estampador 
que já existiu. Deixou ilus- 
tres descendentes, entre os 
quais se contaram Ondrej 
Jindrich Mattoni e Ludvik 
Moser. A fábrica de vidro 
daquela localidade checa 
nasceu a partir do empenho 
e engenho deste último 
artesão. 

A sua fama estendeu-se 
até terras longinquas e, 
ainda hoje, mantem um 
padrão qualitativo invejável. 
«A fábrica orgulha-se de 
ter mantido, ao longo de 
gerações e gerações de 
trabalhadores, tudo o que 
era valioso e belo» - 
-afirmou um responsável 
da empresa - «Perma- 
necemos fiéis à tradição 
da nossa produção. A 
sua base é uma varieda- 
de clássica e histórica». 

Por isso é que a fábrica 
é, muito provavelmente, a 
única do mundo que pode 
produzir em qualquer altura 
cópias perfeitas e de igual 
valor às antigas. Assim, o 
possuidor de um serviço 
«Moser» pode estar sempre 
descansado que, mesmo 
que parta uma peça, tem 
sempre a possibilidade de 
arranjar novas peças iguais 
às que perdeu. 


Mãos de mestre 
em trabalho perfeito 


o facto de todas as 
peças serem feitas à mão é 
outra das proezas de que a 
fábrica se pode orgulhar. 

O trabalho manual de 


primeira categoria dá, a 
cada peça que sai da fábri- 
ca, um cunho de singulari- 
dade e excepcionalidade. 


A partir de um bocado 
de vidro tosco e rudimentar, 
um trabalhador consegue 
arrancar, em alguns breves 
momentos, a forma requerni- 
da para uma obra de arte. 
De um forma disforme co- 
meça a nascer a beleza. A 
matéria é burilada por mãos 
seguras, mãos capazes e de 
mestre. Os padrões, princi- 
palmente nas estampagens, 
são os mesmos da época 
em que monarquia e cultura 
passeavam, lado a lado, nos 
passeios e alamedas de 
Karlovy Vary. 

Exemplares únicos, gi- 
gantescas tijelas, vasos e 
taças decoradas com ricas 
gravuras são os objectos 
mais caros da produção de 
Moser; os preços, esses, 
podem chegar às dezenas 
de milhares de dólares. 
Estas pequenas maravilhas 
constituem o orgulho de 


Que prazer não seria beber um bom copo de vinho por um 
destes copos? 


oi a e 
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Esplendor e requinte de sonho num vidro bem real 


muitas pessoas e o brio de 
algumas colecções. 

O seu esplendor é, ain- 
da mais, realçado com o 
ouro. Este metal nobre é 
utilizado nas partes doira- 
das dos copos, nos mono- 
gramas e nos emblemas 
talhados no vidro. 


A realeza dum vidro 
vê-se pelos clientes 
que ele tem 


Os conjuntos de copos 
são o centro da produção e, 
ao mesmo tempo, a explica- 
ção da designação «vidro de 
reis». Desde o princípio 
tiveram um lugar principes- 
co nas colecções das cabe- 
ças coroadas, dos estadis- 
tas, dos homens da diplo- 
macia e das individualidaes 
do mundo da cultura. 

O rei dos reis é, sem 
dúvida nenhuma, o conjunto 
«Splendid». O seu reinado 
começou com o casamento 
da rainha Isabel Il, de Ingla- 
terra. Dai em diante a lista 
de encomendas nunca mais 
deixou de crescer e, actual- 
mente, constitui, só por si, 
uma leitura agradável e um 
reviver da História. 

Mohamed VW, soberano 
de Marrocos, Alphonso XIII, 
rei de Espanha, o rei egípcio 
Faud e o monarca saudita 
Faisal são alguns dos clien- 
tes desta obra de arte. O 
marajá de Tripur e o seu 
congénere de Hyderabad, o 
presidente Paasikivi, da Fin- 
lândia, o antigo Primeiro- 
“Ministro dinamarquês Han- 
sen, os Governos da Argélia 
e do Paquistão, assim como 
Lady Moutbatten foram, ou 
são, outros dos nomes so- 
nantes a terem tocado, com 
os seus lábios, o lindo vidro 
deste conjunto. 

Mas o «Splendid» tem 
um rival de peso. Referimo- 
-nos ao vidro de mesa 
«Royal». À sua própria his- 
tória e o seu nascimento 
são, de facto, de natureza 
real. Aquando da visita do 
Principe de Gales, futuro rei 
Eduardo Vil, este, entusias- 
mado com o que os seus 
olhos viam, encomendou um 
serviço que estivesse à 
altura dos pergaminhos da 
mesa da Família Real ingle- 
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sa. Desde essa altura, ou- 
tros nomes reais se junta- 
ram à carteira de encomen- 
das deste conjunto. O rei 
Haakon VIl, o último sultão 
turco (Abdul Hamid) e o 
presidente desse mesmo 
país, Celal Bayar, também 
o adquiriram; Assdeirsson, 
presidente da Islândia e os 
marajás de Baroda e Nava- 
nagar foram outros dos 
compradores deste famoso 
conjunto. 

Mas ainda existem mais 
estrelas nesta verdadeira 
galáxia de jóias. O conjunto 
«Maria Teresa» foi especial- 
mente concebido para a 
imperatriz austro-húngara; 
Josefina, mulher de Napo- 
leão Bonaparte, foi a inspi- 
radora da colecção «Pope», 
destinada (a princípio) ao 
Papa Pio XI. 

O conjunto «Adele Meli- 
koff» surgiu por encomenda 
da esposa dum general 
russo. Entre os seus admi- 
radores contam-se o xá da 
Pérsia, Reza Palhevi, o 


soberano Faruk, do Egipto, 
Ammanullah, monarca do 
Afeganistão, o presidente 
René Coty, da França, e o 
marajá de Travancor. 

Lady Hamilton (mulher 
do almirante Nelson), Ama- 
deus Mozart, Cromwell, o 
imperador Napoeão são al- 
guns dos outros vultos da 
História que encomendaram 
serviços de copos, ou doutro 
tipo, à fábrica. 


As meninas 
da família 
de medalha ao peito! 


Enquanto os conjuntos 
de mesa pertencem à tradi- 
ção histórica da fábrica de 
«Moser», as taças gigantes- 
cas têm uma vida muito 
mais recente. Mas nem por 
isso menos importante. O 
seu nascimento está regis- 
tado como tendo sido no ano 
de 1955 mas, o ano de 
1958, é que constitui o seu 
grande marco. Foram até à 
«Exposição Mundial de Bru- 
xelas» e vieram com o 
«Grand Prix»! 

Os seus adeptos, para 
além de terem fundado um 
clube, compuseram-lhe um 
hino e apenas aceitam no- 
vos sócios após uma cuida- 
dosa, e selectiva, cerimónia 
iniciática. 

As próprias taças cons- 
tituem-se, também elas, em 
esbeltas e originais obras de 
arte. Nenhuma é igual à 
outra. A maior da família 
mede 46 centímetros e a 
menor, mas mais popular, 
tem apenas 24 centimetros. 

Mas as curiosidades 
não se ficam por aqui. 
que a soma da altura e do 
diâmetro de cada taça dá 
sempre o mesmo número! 

Tijelas, cinzeiros e gar- 
rafas constituem a colecção 
«Fantasia» da fábrica. 

As suas formas são 
simples e tornam-se atraen- 
tes pelas cores escolhidas. 
Um cor de rosa muito dis- 
creto, o castanho elegante- 
mente discreto, o verde 
atractivo e um violeta suave 
são os verdadeiros chamari- 
zes destas peças únicas 

«Moser» é sinónimo de 
qualidade e elegância. Pai- 
ses como a Itália, Alemanha, 
Grã-Bretanha, Austria, Es- 
panha e França são clien- 
tes europeus assíduos da 
fábrica. Mais longe são os 
japoneses, os norte-ameri- 
canos, os australianos que 
se deixam cativar. Assim 
como o Canadá e Singapu- 
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Quintino Pinto 


Digam lá se são ou não de cortar a respiração estas duas 
lindas peças? 
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A acreditar pelo estilo 
nacional, os homens por- 
tugueses não deverão 
aderir muito a essas 
coisas das transparên- 
cias, pelo menos no tra- 
jar comum. Quem o afir- 
ma é António Coelho, um 
estilista portuense que 
de alguma forma ajudou 
a formar uma nova cor- 
rente dentro da criação 
de moda na cidade Invic- 
ta, e no Pais. 


Embora reconhecen- 
do-se influenciado pela 
moda italiana, que consi- 
dera a melhor moda para 
homem, António Coelho 
não segue, no seu taba- 
lho, as directivas de certo 
modo impostas pelo con- 
junto dos «gabinetes de 
tendências» e dos cria- 
dores de moda com 
enorme projecção inter- 
nacional. Aprecia, en- 
quanto indivíduo, as ten- 
dêrcias que agora che- 
gam de Itália, mas afirma 
que «Em termos de op- 
ção profissional elas na- 
da tem a ver com a 
minha forma de fazer 
roupa». 


A sua linha, onde 
dominam os tons de 
terra , é baseada na 
simplicidade. As cores 
que sempre usou e vai 
continuar a usar estão na 
nossa memória colectiva. 
O seu critério é o do 
charme, entendido como 
o essencial, contrastan- 
do com o supérfluo, sem 
que esta expressão con- 
tenha nada de pejorativo, 
de alguns criadores ita- 
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PALAVRAS DE ANTÓNIO COELHO 


lianos. O facto de não 
trabalhar com tendências 
mais ou menos dominan- 
tes prende-se com a 
opção de manter uma 
linha pessoal forte, se- 
guindo «um raciocinio 
lógico», como nos disse. 
Essa linha pessoal forte 
será muito visivel numa 
colecção, com a assina- 
tura «António Coelho», a 
apresentar provavelmen- 
te em Janeiro de 1991, 
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destinada preferêncial- 
mente a um público cuja 
idade está acima dos 22 
ou 23 anos. Para a 
manter terá que fazer 
algumas cedências em 
termos de mercado, de 
moda produto efémero, 
sem no entanto desper- 
sonalizar as suas cria- 
ções. Pela mesma altura 
surge mais uma colecção 
«Enigma», para os 
«teenagers» que ainda 


não tem, e ainda bem, 
uma «opção final» em 
termos de indumentária, 
as cores eleitas serão 
mais fortes do que as 
que usa habitualmente. 


Portugal 
sem revistas 
de moda masculina 


Lamentando que em 
Portugal não exista ne- 
nhuma revista especiali- 
zada em moda masculi- 
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O CHARME DA SIMPLICIDADE 
NA MODA MASCULINA 


na, António Coelho afir- 
ma que o aceitar ou não 
de determinada tendên- 
cia da moda ou mesmo a 
moda em termos latos, é 
uma questão cultural, ou 
moral, mas Oo consumir 
depende mais fortemen- 
te da informação que se 
tem. Embora estes dois 
factores e um terceiro, o 
dos valores estéticos, 
joguem em conjunto, a 
informação é fundamen- 
tal quando se pensa em 
termos de mercado con- 
sumidor. 


Em Portugal o merca- 
do de roupa de homem 
tem aumentado mas as 
pessoas continuam a 
não ter acesso à infor- 
mação. Há uma evolução 
muito forte, mas o pro- 
blema do mercado portu- 
guês continua a ser um 
problema cultural, de fal- 
ta de convivência com o 
estético. Se calhar é por 
isso que não vamos ver 
muitos homens portu- 
gueses vestidos com as 
camisas transparentes, 
ou simplesmente 
«transparências», dos 
criadores italianos. Tal- 
vez uma meia dúzia, se 
tanto, na opinião de An- 
tónio Coelho, Um peque- 
no grupo de corajosos, já 
que assumir uma deter- 
minada moda é, muitas 
vezes e em certas cir- 
cunstâncias, um acto de 
coragem. E certamente 
mais corajoso usar as 
ditas transparências em 
Vila Real do que em 
Lisboa. 


SUAVES SEDAS E BORDADOS ORIENTAIS PARA TODOS 


Depois da iniciática e 
ecológica folha de parreira, 
os homens já usaram brin- 
cos e pernas de pau, folhos 
e brocados, túnicas ou cal- 
ções, enfim, uma panóplia 
de vestes mais ou menos 
adequadas ao tempo, às 
mentalidades, e, principal- 
mente, às vaidadezinhas 
comuns na sua individuali- 
dade. Por tudo isto, também 
poderão perfeitamente utili 
zar sedas suaves, bordados 
orientais e camisas com 
forro, que sãs as novidades 
da moda masculina propos- 
ta pelos estilistas italianos - 
-uma tendência já baptizada 
de «macho vaidoso». 

Uma imagem pensada 
pelos idolatrados e copiados 
desenhadores de roupas, 
que projectam as suas 
«griffes» para o próximo 
Verão, como habitualmente 
com um ano de antecedên- 
cia, que isto de gostos 
estéticos não se compade- 
ce de fantasias e é preciso 
pôr as fábricas e sistemas 
de destribuição a trabalhar 
para as «novidades» com 
que vamos brilhar na próxi- 
ma temporada. 

As mostras e os desfiles 
dos modelos aconteceram 
nos últimos dias, enchendo 
as passareles e as páginas 
das revistas de moda, com 
comentários, análises e ou- 
tras discussões temáticas. 

Ficamos assim a saber 
que os criadores italianos, 
de Mochino a Gianni Versa- 
ce, de Ermenegildo Zegna a 
Byblos e de Valentino a 
Gianfranco Ferre e Coven, 


todos eles conicidiram em, 
apresentar para a Primave- 
ra-Verão de 1991, colec- 
ções onde os tons de rosa, 
azuis claros e tons pastel 
dominam a temporada, 
Moschino, no seu desfile 
de Milão, capital da moda 
italiana, apresentou roupas 
e trajes de estilo informal, 
com cores muito suaves, tal 
como Gianni Versace. 


Ermenegildo Zegna 
mostrou casacos de tarde- 
-noite em sedas de dupla 
face, cor de rosa e casta- 
nho, fortemente aplaudidos 
pela entusiasmada assis- 
tência. 

À imprensa não deixou 
os seus créditos por mãos 
alheias e fez os devidos 
comentários. Assim, este 
tipo de homem, idealizado 
pelos estilistas italianos, foi 
definido por alguns orgãos 
de comunicação social co- 
mo o «anti-macho». Um 
género dominante sobretu- 
do em Armani, que apresen- 
tou camisas que o ano 
passado tinha criado para 
as mulheres. . 


São camisas sem gola, 
botões ou pinças, quase 
sem nada, «que caem de 
forma harmoniosa sobre um 
corpo belo»afirma o seu 
criador. 


Velentino Ferre, por seu 
lado, apresentou «um ho- 
mem vaidoso e infantil, 
oferecendo roupas em azul 
que recordam os antigos 
trajes das crianças para a 
praia. 

Gianfranco Ferre veio à 


luz da ribalta com «saha- 
rianas» e joias de caça para 
passear durante a próxima 
Primavera-Verão, trajes to- 
dos eles com um acaba- 
mento impecável, ao estilo 
dos suaves «smkings» e 
«blazers» de Oxford. 

A colecção de Ferre 
inclui também camisas de 
seda com dupla face. Coveri 
inspirou-se no Oriente e nas 
«Mil e umas Noites» com 
tecidos estampados e ino- 
vadores fatos em negro, 
com profusão de bordados. 

A moda não é só para a 
rua; e em Florença, a ex- 
posição Pitti-Mare oferece 
múltiplas cores para a 
praia, onde tanto o homem 
como a mulher usarão trajes 
com vários efeitos espe- 
ciais, parecendo desnuda- 
dos. Na cidade dos Medici, 
outros dos centros de moda 
italiana, neste caso mascu- 
lina, os estilistas também 
mostraram as tendências 
do ano que vem. 

O roupeiro do homem 
deverá estar bem repleto de 
sedas e linhos. O executivo 
vai trocar os seus fatos em 
tons clássicos por outros 
mais colondos e divertidos, 
todos eles confeccionados 
em padrões «Príncipe de 
Gales», «Pied de Poule», 
com lãs ligeiras e camiso- 
las tom pastel. 

Os motivos tropicais 
regressam, sobretudo em 
amarelo, roxo forte e cor- 
-de-laranja, para tornar mais 
atractivas as tarde de Ve- 
rão. Pelos menos, para dar 
«nas vistas...» 


ITALIANOS FAZEM MODA 
PARA O PROXIMO VERAO 


Não se preocupe, minha senhora. Este ano, e talvez nos 
próximos tempos, os transparentes vão ser apenas para si. 
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Esoradasi dias. 
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E «BEATLES» E MILLER 


NO BOLO DE ANIVERSÁRIO 


As freiras de um convento de clausura em Sober, 
Galiza, ao noroeste de Espanha, vão celebrar este 
ano o centenário da sua congregação com um 
insólito concerto ao vivo, durante o qual serão 
tocadas composições dos «Beatles». 

A banda de música da localidade de Sober, uma 
aldeia próxima do convento, foi encarregada de dar o 
concerto, que terá lugar no mesmo espaço habitual- 
mente utilizado para as orações das freiras, a capela 
de um mosteiro construído no sévulo X, que pertence 
à Ordem de Cister. 

Os músicos querem prestar homenagem às 
freiras, no centenário da sua congregação, e 
interpretarão também temas de Glen Miller, além 
de outras peças clássicas. 

O concerto, o primeiro que se organiza num 
mosteiro da Galiza, será precedido de uma missa 
com acompanhamento musical de um quarteto de 
clannetes. 


E «CLÁSSICOS» GRAVADOS 


COM NOVAS TÉCNICAS 


Obras de Mahler, Borodin, Chopin, Bela Bartok e 
Schubert, entre outras, preenchem os primeiros 
lançamentos em Portugal da «Sony Classical», 
uma edição em discos compactos que introduz o 
novo sistema de gravação «SADS» (sistema de alta 
definição de som). 

Esta nova tecnologia de gravação, que ultrapas- 
sa as fronteiras até hoje estabelecidas para a 
reprodução do som, alia as tradicionais caracterlsti- 
cas do digital (amplitude dinâmica, ausência de ruído 
de fundo ou distorção) ao que de melhor tem o 
analógico (maior realismo, qualidade de audição, 
grandeza e fidelidade das fontes originais do som). 

Entre as obras já lancadas com esta nova 
tecnologia conta-se a gravação do concerto dado 
pela Filarmónica de Berlim junto ao Muro, já depois 
da sua queda, e a última gravação em vida do 
pianista Vladimir Horowitz. 


EH EXPOSIÇÃO DE BORDALO 


INTERESSOU BRASILEIROS 


A exposição de Rafael Bordalo Pinheiro, organi- 
zada pela Fundação «Casa Rui Cunha», no Rio de 
Janeiro, despertou grande interesse nos meios 
artísticos e jornalísticos. 

O crítico brasileiro Mário Barata considerou que 
«nunca se perde visualmente ao recuperar-se 
o contacto directo com os desenhos criativos 
de Bordalo Pinheiro, inseridos numa tradição 
geográfico-satirica do oitocentos europeu». 

O crítico destacou, em artigo publicado no jornal 
«O Mundo Português», que se encontra no Museu 
Nacional de Belas Artes a «Jarra Beethoven», uma 
das mais famosas peças do artista português, que 
viveu no Rio de Janeiro, no século passado. 

No Brasil ficaram, ainda, outras obras de 
Bordalo, nomeadamente azulejos, e ficou também 
a influência que exerceu na cerâmica brasileira. 


E ANTÓNIO DACOSTA 


RECEBEU MEDALHA 


O pintor português António Dacosta recebeu a 
medalha de mérito cultural, que é um prémio 
instituido pela Secretaria de Estado da Cultura. 

Natural de Angra do Heroismo, onde nasceu em 
1914, António Dacosta partiu para Lisboa aos 21 
anos, cursando pintura na escola de Belas Artes. 

Inicialmente dedicado ao surrealismo e, depois, 
ao abstraccionismo, realizou a sua primeira exposi- 
ção em 1940, obtendo dois anos mais tarde o prémio 
Amadeo de Sousa-Cardoso. 

Em 1947 partiu para Paris como bolseiro do 
govemo francês, mas a sua produção sofreria uma 
interrupção de quase três décadas, só sendo 
retomada em finais dos anos 70. 

Antonio Dacosta expôs no Brasil e Canadá, 
Marrocos, Inglaterra, França, Bélgica e Portugal, 
onde fez também a ilustração de livros de contos e 
poesia. Colaborou, ainda, em diversos jornais e 
revistas, nacionais e estrangeiras. 


E PINHEIRO E ROSA: 


ILUSTRE ALGARVIO 


A Secretaria de Estado da Cultura (SEC) vai 
atribuir um subsídio, por mérito cultural, ao escritor 
algarvio José Pinheiro e Rosa. 

De acordo com a delegação algarvia da SEC o 
subsídio a atribuir, no valor de 40 mil escudos 
mensais, visa reconhecer a actividade desenvolvida 
pelo escritor em prol da cultura algarvia ao longo da 
sua vida. 

Actualmente, este ilustre algarvio (que tem a 
bonita idade de 85 anos) tem para publicação o livro 
«Crónicas, Viagens e outras Engrenagens». 


E CTT DE MACAU 


LANÇAM SELOS 


Os Correios de Macau lançaram uma emissão 
filatélica, de quatro selos, sobre o tema «Diversifi- 
cação Industrial». 

A tiragem total deste lançamento é de 400 mil 
exemplares e 45 mil blocos. 

A emissão, com «design» de Chan leng Hin, 
apresenta quatro selos de três patacas (52 escudos) 
sobre porcelana decorativa, mobiliário, brinquedos e 
flores artificiais. 
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BERNARDO SANTARENO: 
UMA OBRA MALDITA? 


O escritor Bernardo 
Santareno morreu, faz 
amanhã 10 anos. Ape- 
sar de alguns o conside- 
rarem «o maior drama- 
turgo português depois 
dos anos 50», a sua 
obra pouco foi represen- 
tada por companhias pro- 
fissionais, após a sua 
morte. Segundo dados 
da Sociedade Portugue- 
sa de Autores (SPA), na 
última década, apenas 
cinco companhias repre- 
sentaram santareno, 
«sendo a maioria amado- 
ras». 

Rogério Paulo, o ac- 
tor e encenador que mais 
peças do dramaturgo le- 
vou à cena, justifica este 
facto com dois argumen- 
tos muito simples: «tudo 
já foi feito» e «sai caro 
representar Santareno». 

Colocado perante a 
sugestão, lançada em 
meios intelectuais, de 
que a escrita de Santare- 
no «é datada e não se 
aplica às causas do final 
do século vinte», Rogério 
Paulo responde, indigna- 
do, que «isso é uma 
grande mentira. ». 

E refere, a título de 
exemplo, «o extraordiná- 
rio êxito» da representa- 
ção de «O Judeu» em 
1981, no Teatro Nacional 
D. Maria Il. Segundo a 
Imprensa da época fo- 
ram vendidos cerca de 
30 mil bilhetes para perto 
de 120 representações. 


Será o medo 
razão suficiente? 


O escritor ainda cola- 
borou na preparação 


NA MORTE DUM GRANDE ESCRITOR 


Bernardo Santareno é, inquestionavelmente, um vulto de 
peso na arte de representar. Pena é que não vá muitas vezes 
à cena 


desta peça, mas já não 
assistiria à sua represen- 
tação. 

«Um êxito só compa- 
rável à representação de 
"Mãe Coragem", de Ber- 
tolt Brecth, no mesmo 
teatro», acrescentou Ro- 
gério Paulo. 


Carlos Porto, crítico 
teatral do «Diário de 
Lisboa», destacava, no 


próprio dia da morte do 
dramaturgo, «uma outra 
razão» para a dificuldade 
de levar a obra de San- 
tareno aos palcos: «é, 
pura e simplesmente, o 
medo». 


«O medo» - argu- 
mentava o crítico - «da 
grandeza de peças como 
"O Judeu" ». 


Ão longo da sua vida 


literária, e em particular 
antes de 1974, Santare- 
no viu, por razões 
políticas, as suas obras 
serem representadas 
com grandes desfasa- 
mentos de tempo em 
relação à altura em que 
eram escritas. 

Quinze anos, foi o 
tempo que «O Judeu» 
demorou a ser levado à 
cena. Publicado em 1966 
teve de aguardar até 
1981, para ser represen- 
tado no palco do D. Maria 
II. 

Este «desfasamen- 
to», que o próprio escri- 
tor reconhecia numa en- 
trevista em finais de 
1971, foi, segundo Car- 
los Porto, o principal 
motivo para aquele ter 
desenvolvido um «estilo 
barroquizante dificilmen- 
te representável». 


Um homem 
e uma obra 
actuais 


Esta é, para o crítico, 
mais uma razão para que 
poucas companhias te- 
nham levado as suas 
peças aos palcos portu- 
gueses. 

Por outro lado, alega 
que «razões politicas» 
impedem a exibição de 
«O Punho», uma obra de 
Santareno que só recen- 
temente foi editada e 
cuja temática é o mundo 
rural alentejano e o fenó- 
meno da Reforma Agrá- 
ria. 

Mas, para o crítico, 
que iniciou a sua carreira 


escrevendo sobre «A 
Promessa», uma das pe- 
ças de Santareno, «tudo 
é uma questão de moda» 
e «é bem possivel» que 
as obras do dramaturgo 
voltem com assiduidade 
aos palcos portugueses. 

Na opinião deste es- 
pecialista, «a bondade do 
ser humano, a esperança 
da liberdade, a certeza 
da paz e o fim da ex- 
ploração do homem pelo 
homem» que, em 1980, 
dizia serem as causas de 
Bernardo Santareno 
«continuam perfeitamen- 
te actuais». 

Bernardo Santareno, 
pseudónimo do médico 
psiquiatra António Marti- 
nho do Rosário, morreu 
aos 56 anos no Hospital 
de Santa Cruz, em Lis- 
boa, vitimado por insufi- 
ciência renal crónica. 

Com 19 peças de 
teatro publicadas até à 
sua morte, segundo o 
«Pequeno Dicionário de 
Autores de Lingua Portu- 
quesa», a obra literária 
de Santareno estendeu- 
-se a outros sectores 
como a poesia e a repor- 
tagem, embora sem a 
representatividade alcan- 
çada no domínio da dra- 
maturgia. 

Do teatro destacam- 
-se «A Promessa» (1957), 
«O Crime da Aldeia Ve- 
lha» (1959), «O Pecado 
de João Agonia» (1961), 
«Anunciação» (1962), 
«O Judeu» (1966), «A 
Traição do Padre Marti- 
nho» (1969) e «Portu- 
guês, Escritor, Quarenta 
Anos de Idade (1974). 


QUADROS DE VAN GOGH 


EXPOSTOS NA ALEMANHA 


O Museu «Folk- 
wang», da cidade alemã 
de Essen, está a apre- 
sentar uma exposição de 
obras de Van Gogh e de 


pintores que seguiram a 


sua linha no mundo da 
pintura. 

A iniciativa, que pre- 
tende mostrar a influên- 
cia do mestre holandês 
sobre os artistas da ge- 


" ração que o sucedeu, 


integra-se nas comemo- 
rações do centésimo ani- 
versário da morte de Van 
Gogh. O museu da cida- 
de de Essen tem em 
exposição um total de 
54 obras daquele pintor 
impressionista, a maioria 
criadas durante os últi- 
mos anos da sua vida, 
em conjunto com 132 
quadros de pintores que 
se inspiraram nele. 


O Principe Claus da 
Holanda, marido da rai- 
nha, inaugurou a mostra, 
que segundo os organi- 
zadores representa a 
maior homenagem ao 
pintor em solo alemão, e 
cujos os quadros foram 
cedidos por museus de 
todo o mundo. 

Entre as obras do 
pintor holandês que esta- 
rão expostas até ao dia 4 


Novembro figura a tela 
«Os Girassóis», que foi 
uma fonte de inspiração 
para o francês Henri 
Matisse. 

A exposição, depois 
de encerrada na Alema- 
nha, seguirá para o Mu- 
seu de Van Gogh de 
Amsterdão, onde recen- 
temente esteve patente a 
maior retrospectiva do 
pintor efectuada até ao 
momento. 


O pintor 
não sofria 
de epilepsia? 


Entretanto, nos EUA, 
a revista médica «Journal 
of the American Associa- 
tion» publicou um estudo 
clínico que promete de- 
sencadear viva polémica. 
Segundo a opinião do 
seu autor, o médico 
Kaufman Arenberg, o 
pintor cortou a orelha 
esquerda devido a dores 
provocadas por uma in- 
fecção e não porque 
fosse louco ou sofresse 
um ataque de epilepsia. 

O artigo afirma que 
Van Gogh padecia, isso 
sim, da «Doença de Me- 
niére», baseando-se na 
análise da correspondên- 


cia mantida entre o pin- 
tor, a sua familia e o 
clínico que o tratava. 


Van Gogh, que se 
suicidou faz agora um 
século, nunca encontrou 
solução para o mal que o 
afligia porque só três 
décadas depois da sua 
morte foi descoberto o 


respectivo medicamento. 


A doenca, que afec- 
tou o pintor impressionis- 
ta, ainda hoje atinge 
cerca de sete milhões 
de norte-americanos, 
num ouvido ou em am- 
bos, disse Arenberg nu- 
ma entrevista. 

O articulista apoiou- 
-se em 796 cartas que o 
pintor holandês escreveu 
a família e amigos, bem 
como ao médico que 
acompanhou durante vá- 
ros anos o seu caso. 


Arenberg concluiu 
que Van Gogh tinha, de 
facto, todos os sintomas 
da «Doenca de Menié- 
re», como vómitos, verti- 
gens, alucinações, dores 
fortissimas e surdez tem- 
porária, quadro que po- 
dia persistir ao longo de 
várias horas ou, inclusi- 
vé, dias. 

O pintor, que só ven- 
deu um quadro em toda a 


sua vida, afectado pelo 
diagnóstico (errado) de 
que sofria de epilepsia, 
teve nos seus últimos 
anos uma produção fe- 
bnil devido ao receio de 
ficar bruscamente parali- 
sado. «A doença gerou 
em Van Gogh um medo 


— LINDASILVA 


lh 


atroz de ficar paralisado 
e não voltar a poder 
pintar», salientou o médi- 
co para quem, hoje, o 
tratamento daquela 
doença é eficaz em cer- 
ca de 80 por cento dos 
casos. 
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(O Comércio do Porto 
CEE 


EXTREMAMENTE EXCITANTE!!! 
Às 14.30 - 16.30 . 21.48 h *w M15 
DOLPM LUNDGREN - Implacável como sempre 

ANJO NEGRO - Dark Angel 
Magnífica realização de CRAIG BAXLEY 
3.º SEMANA! + O ExiITO DO MOMENTO!!! 


Às 14.15. 16.30. 18.45. 21.45 h + MI6 
IRREVERENTE E OUSADO... 


SEXTA-FEIRA e SÁBADO - Às 22h. + DOMINGO - Às 16h. * M/16 anos 


com e cateporizado copio” SKVYVLAB 
TONY LACERDA — JOVEM CANÇONETISTA 


HOJE -—-. ESTREIA 
Às 1230-15-17 e 19he 1.º ESC + M/19 


o cad 


E JORNALISTAS: 
TODOS AO PRÉMIO 


A Administração do Porto de Lisboa está a 
promover um concurso, aberto a todos os jornalistas, 
subordinado ao tema «Porto de Lisboa - Anos 90». 

Reportagens, crónicas e artigos assinados e 
inéditos podem concorrer aos 750 ou 250 contos de 
prémio. 

Os trabalhos devem ser publicados até 15 de 
Novembro e enviados à Divisão de Marketing daquela 
instituição até 29 do mesmo mês. 

Colegas de redacção, vamos lá a concorrer. 
Encham-se de brio e mostrem quanto valem as letras 
portuguesas! 


E «PRÉMIO VALLE FLÔR» 
PARA «LETRAS» DE ÁFRICA 


O Instituto Marquês de Valle Flôr instituiu um 
prémio literário a atribuir a um autor africano dos 
países de expressão oficial portuguesa. 

No valor de 800 mil escudo, o «Prémio Valle Flôr» 
assegura, ainda, a publicação da obra vencedora no 
mercado livreiro nacional. 

O prazo das candidaturas decorre até 1 de 
Outubro próximo e abrange tanto trabalhos inéditos 
como obras já publicadas. 

Os responsáveis pela iniciativa pretendem conti- 
nuar, com esta sua iniciativa, a lançar acções de 
cooperação com os nossos irmãos africanos. 

Informações e esclarecimentos sobre o prémio ora 
instituído podem ser pedidas para o seguinte endere- 
ço: «Sociedade Agricola Valle Flôr; Rua de S. Nicolau, 
nº 105 - 1100 Lisboa» 


E CIDADE DA AMADORA 
COM PRÉMIO NO LIVRO 


O «Prémio Literário da Cidade da Amadora», que 
a edilidade local institui este ano pela segunda vez na 
modalidade de ficção, vai ter vencedor conhecido já 
amanhã. 

Uma funcionária dos serviços culturais disse que 
«o juri tornará pública a sua decisão no dia 29 deste 
mês». À edição deste ano concorreram três dezenas 
de autores portugueses, todos na esperança de 
ganharem um prémio no valor de 400 mil escudos. 


UMA COMÉDIA 
DE SE PARTIR 
A RIR! 


Actriz convidada 
MARIA DULCE 
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09.00 - Abertura 

0904 - Ram Dia 

10.00 - As Dez 

12.05 - A Gata Comeu 

13.00 - Jornal da Tarde 

13.27 - Bolsa Dia a Dia 
Porto 

13.30 - Dallas 

14.15 - Rotas do 
Extremo 
Ocidente 
«Os Livros de 
Pedra» 

14.40 - Kool And The 
Gang 

15.30 - À Casa de Irene 

16.00 - Desenhos 
Animados 

16.15 - Damond And 

Debbie 

O Mundo Animal 

«Golfinhos» 

17.30 - Brinca 
Brincando 
«Bill, o Ama 
Seca», «Ferdy», 
«Biscotinhos» 

18.30 - O Sítio do Pica 
Pau Amarelo 

19.00 - Jogo de Cartas 

19.30 - Telejornal 

20.00 - Bolsa Dia a Dia 
Lisboa 

20.05 - O Tempo 

20.10 - Boletim Agrário 
do Ministério da 
Agricultura 

20.15 - Roda de Fogo 

21.10 - Primeira Página 

22.10 - Saracen 

23.05 - 24 Horas 

23.35 - Remate 

Encerramento 


AMANHÃ 


09.00 - Abertura 

09.01 - Bom Dia 

10.00 - As Dez 

12.05 - À Gata Comeu 

13.00 - Jornal da Tarde 

13.27 - Bolsa Dia a Dia 
Porto 

13.30 - Clínica Geral 

14.20 - Estrada Larga 

14.50 - Tear for Fears 

15.45 - A Casa de Irene 

16.15 - Acção em Miami 

17.10 - O Mundo Animal 
«As Terras Más 
do Oeste» 

17.30 - Brinca 
Brincando 
«Bonecos 
Animados», 
«Ferdy», «Os 
Polegares» 

18.30 - O Sítio do Pica 
Pau Amarelo 

19.00 - Jogo de Cartas 

19.30 - Telejornal 

20.00 - Bolsa Dia a Dia 
Lisboa 

20.05 - O Tempo 

20.10 - Boletim Agrário 
Ministério da 
Agricultura 

20.15 - Roda de Fogo 

21.05 - Vamos Jogar no 
Totobola 

21.25 - Lotação 
Esgotada 
«A Rapariga do 
Tambor» 

23.50 - 24 Horas 

00.20 - Remate 

Encerramento 


ATP 2 o 


12.00 - Mira Rádio 

14.00 - Abertura 

14.02 - Primeiro Jornal 

14.20 - Os Supergatos 

14.45 - Espaço Infantil 
«O Mundo de 
Jorge» 

15.00 - Filhos e Filhas 

15.15 - Agora Escolha 

16.35 - Os Novos Caça- 
“Fantasmas 

17.00 - No Rasto dos 
Animais 
Selvagens 

17.55 - Atletismo 
Campeonato da 
Europa 

18.55 - Ti-Ti-Ti 

19.20 - Espaço Infantil 

— «Pauluso 


17.05 - 


(O (Comércio do Porto 


TELEVISÃO E 
POR SATÉLITE 


EUTELSAT 


"CHANNEL a 


| EUTEL 13.0ºE H 11.674GHz 


05.00 Channel E 

05.30 EBC 

06.00 

07.30 The Mix 

08.00 Warid News fol- 
lowed by the 
Goodyeer Weather 


Report | | 

08.15 The Mix includil 
World News on the 
Hour 


16.30 Summer On the Al 
| 18.00 HK Studio 


international 
19.00 Goodyser Weather 


“Report 
19.05 The Mix 


| 20.00 Concert Special 


21.00 World News lol- 


21.15 Concert Special 


22.15 Mex Headroom 

22.45 The Mix 

23.15 World News fol- 
lowed by the 
Goodyear Wes ther 


ASTRA 19.2ºE V 11.288GHz 
EUTEL 13.0ºE V 11.507GHz 


05.00 Guten Morgen mk 
SAT! 
07.35 Nachbam 
08.00 SAT1 Bllck 
08.05 Love Boat 


Duende», «Lucas 
e Filho» 
19.55 - Via Rápida 
20.05 - Clássicos da TV 
«Ruas de 8. 
Francisco» 
21.00 - Jornal das Nove 
21.30 - Cinemagazine 
21.50 - Cinemadois 
«O Campanário 
da Aldeia» 
Encerramento 


AMANHÃ 


12.00 - Mira Rádio 
14.00 - Abertura 
14.02 - Primeiro Jornal 
14.20 - Os Supergatos 
14.45 - Espaço Infantil 
«O Mundo de 
Jorge» 
14.55 - Filhos e Filhas 
15.20 - Agora Escolha 
16.40 - National 
Geographic 
17.35 - Atletismo 
Campeonato da 
Europa 
18.40 - Ti-Ti-Ti 
19.05 - Espaço Infantil 
«Os Amigos de 
Gaspar» 
Atletismo 
Campeonato da 
Europa 
19.55 - Via Rápida 
20.00 - Clássicos da TV 
«Ruas de S. 
Francisco» 
21.00 - Jornal das Nove 
21.30 - Três Moedas 
para Sarah 
22.25 - Século XX 
«Hotel Terminus - 
-A História de 
Klaus Barbie» 
23.15 - Fados do Fado 
Encerramento 


19.30 - 


06.45 - Carta de Ajuste 


" 06.59 - Apertura 


ar Buenos Dias 


oo 


08.50 Teletip Kochen 

09.00 SAT1 Blick 

09.05 SAT1 Teleshop 

09.30 Eln Duke kommi 
sehen allein 

10.20 Rauchende Colis 

11.15 Glúcksrad 

12.00 Telebórse 

13.00 Programmvorschau 

13.05 The Real 
Ghostbusters 

13.30 Teletip Relse 

13.40 Love Boat 

14.30 Verlleht in eine 
Here 

14.55 SAT1 Teleshop 

15.05 High Cnaparall 

15.00 SAT1 Bllck 

16.10 Nachbam 

16.35 Telotip Test 


| 16.45 Programmvorschau 


16.50 Adams Family 
17.15 Mini Mex 


| 17,45 SATA Blick 


18.05 Gllcksrad 

18.50 SAT1 Wettor 

19.00 Drel Engel fúr 
Chery 

19.55 SAT1 Blick 

20.00 Rema Bene 

21.45 SAT1 Blick 

21.55 SATI Sport 

22.55 Das Stundenhotel 


INTELSAT 


DISCOVERY. 


"CHANNEL 


INTEL 27.5ºW H 11.175GHz 
15.00 Roaming Wild and 


Los Animales 
09.45 - Aventura 92 
10.45 - Apaga y 
Vamonos 
11.00 - Santa Barbara 
11.45 - Dibujos 
Animados 
12.00 - El Arca de Noe 
12.30 - Magazines 
Centros 
Territoriales 
12.59 - Conexion con la 
Programacion 
Nacional 
13.00 - Un Mundo 
Diferente 
13.30 - Informativos 
Territoriales 
13.55 - Conexion con la 
Programacion 
Nacional 
14.00 - Telediario-1 
14.30 - El Tiempo 
14.35 - Cristal 
15.25 - Cajon Desastre 
16.25 - El Duende del 
Globo 
16.30 - Los Mundos de 
Yupi 
17.00 - En Verano 
18.00 -3X4 
19.00 - Informativos 
Territoriales 
19.09 - Conexion con la 
Programacion 
Nacional 
19.10 - Los Caballeros 
de Houston 
20.00 - Telediario-2 
20.30 - El Tiempo 
20.38 - Tariro Verano 
21.10 - Sesion de Noche 
22.45 - Tendido Cero 
23.15 - Diario Noche 
23.50 - Testimonio 
23.55 - La Condesa de 
Charny 
Despedida 


06.45 - Carta de Ajuste 
06.59 - Apertura 
07.00 - Con Tu Cuerpo 


07.15 - Arte y 
Tradiciones 


Televês 


Fros An Ostrich Way 
ol Lie 

16.00 Island Widiãe Tho 
Wildito Painter 

17.00 Risking R AN r 

17.30 Of Energy, Minerais 
and Man 

18.00 Great Batíiles 
Counterattack 

19.00 Great Planes 


Book Bharatpur 


|| 10.30 A Song from Toni 


Anrur, Towser & Th6 
Flumps 


11.00 Cartoon Time 


including Shazam 


| 11.30 Drama Trap 
| 12.00 Jack in the Box 


13.30 Roustabout 
15.36 Carioon Classics 
16.00 HUVA 

15.390 Drama 

17.00 Closedowm 


 PEESSE FE EMA 


ici 


| ASTRA 19.2ºE H 11.3617GHz 
| 20.00 World ofthe Jungle | 

| MORNING CLUB 

| 08.00 Longarm (96 min) 

| 08.00 My Side of the 


Mountain (96 min) 


| 10.00 Colncidences (95 


mun) 


! TES ame | 1200 Lost in Americs (27 
E é Semi : E 


ASTRA 19.2ºE H 11.27325GHz 
INTEL V 27.5ºW H 11.015GHz 


06.00 Stories Wihout 
Words including The 
Enchanted Pencil, 
Pelor's Adventures & 
Balanel the Lítio Dog | 

06.30 HUVA featuring 
Healhclifl, Chariotie, 
Figo and Benjamin & 
Bailink 

07.00 Cartoon Classics 


| 07.390 Reustabout includ- 


ing Teemwol, Into the 
Labyrinth, Around 
the World with Wily 
Fog & Mask 


09.30 Jack In the Box 


including Yakan, 
Picture Pages, 
Chorkon and lhe 
Wheels 

10.00 Make Music Fun, 
Jamie and the Magic 
Torch 


Populares 

07.45 - Dibujos 
Animados 

08.10 - Barrio Sesamo 

08.35 - Teen Wolf 

09.00 - Los Mundos de 
Yupi 

09.30 - Campo y Mar 

10.00 - Situacion Limite 

11.00 - Las Doce en 
Punta 

12.00 - El Riesgo de la 
Fantasia 

12.45 - Nuestro Mundo 

13.30 - El Medico Rural 

14.15 - El Mirador 

14.30 - Joyas de la 
Iglesia Ortodoxa 

15.30 - Sesion da Tarde 

17.05 - Hablando Claro 

17.35 - Entre Lineas 

18.00 - Videomix 

18.30 - Verano Deporte 

20.30 - Noticias 

21.00 - Cheers 

21.25 - Que Niche la de 
Aquel Ano 

22.25 - Fantasmas en 
Herencia 

23.20 - Klip 

24.00 - Ultima Sesion 

Despedida 


| TV GALICIA 


11.00 - Mira de Axuste 
11.30 - Apertura de 

Emisión 

11.32 - Videomania 


11.50 - Mira Que Ven 
12.20 - Adivinha Quem 
ven Esta Noite 
13.20 - Tempo e Agro 
14.00 - Dona Moza 
14.40 - Debuxos 
Animados 
15.15 - Sesón Continua 
16.45 - Falcóns do 
Espacio 
17.40 - Galicia Inédita 
17.40 - À Mulher Blónica 
18.30 - Crocante 
19.50 - Tempo e Agro 
20.00 - Tempo de Xogo 
22.00 - Ondas-90 
23.00 - As Brigadas do 


ROYAL CLUB 
14.00 Journey to the Far 


min) | 
Side of the Sun (99 
min) 
16.00 Ruthiess People (90 | 
min) 
18.00 Octopussy (124 
min) 
20.00 The Dancer's Touch 
(90 min) 


NIGHT CLUB 
22.00 Star BO (102 min) 


| 00.00 The Stuff (83 min) 

02.00 Jan Rap en Zn 
Masai (118 min) 

| 04.00 Dead of Winter (95 

man) 


ASTRA 19.2ºE H 11.2142GHz 
07.00 Senlor US PGA Gol 


tree 
Open Gol from 


Tigre 
00.25 - Nascer de Novo 
Fecho 
EESC. Srs Tr SST ss 


Batalha - tel. 2022407 - 
ANJO NEGRO. Ses- 
sões às 14.30, 16.30, 
21.45 horas. M/16. 
Preço: 300 a 400 
escudos. 


Bebé - tel, 2022407 - 
ATA-ME. Sessões às 
14.15, 16.30, 18.45 e 
21.30 horas. M/16. 
Preço: 350 escudos. 


Chaplin - tel. 9950678 - 
CANHÕES PERDI- 
DOS. Sessões as 
15.30, 21.30 horas. 
M/12. Preço: 200 es- 
cudos. 


Charlot - tel. 698686 - 
REGRESSO AO FU- 
TURO - PARTE III. 
Sessões às 14, 
16.30, 19 e 21.30 
horas. M/12. Preço: 
350 escudos. 


Foco - tel. 693265 - 48 
HORAS - PARTE II. 
Sessões às 14, 16.30, 
19, 21.30 horas. M/12. 
Preço: 350 escudos. 


Júlio Dinis - tel. 481559 - 
MORADIAS . Ses- 
sões às 15.30, 17, 
18.30 horas. M/18. 
Preço: 300 a 350 
escudos. 


Lumiére (A) - tel. 381722 - 
REGRESSO AO FU- 
TURO - PARTE III. 
Sessões às 15, 
17.45, 21.30 horas. 
M/12. Preço: 350 es- 
cudos. 


09.00 Polo Royai County 
o! Berkshise Polo 
Day ; 

10.00 Bost Racing 
Outboard Grand Prix 
lrom Georgia 

10.30 Cycling Amateur 
Cycling from lhe 
Ahineland 

11.00 Boxing Fight Nighi 
a! the Forum 

12.30 TY Sport 

13.00 Major Lesgue 
Baseball '90 Game 
1 


15.00 Showjumping 
“Falstebo Jumping 
Derby trom Sweden - 
Day 2 


| 17.00 Powersports 


international 

18.00 Update 

18.00 TV Sport 

19.00 Tennis - Weskend 
Live Men's Canadian 
Open irom Toronto - 
Day 2 - Quaner-fnai 


21.00 Major League 


Baseball '90 Game 
2 


23.00 US Pro Boxing 


LIFESTYLE 


ASTRA 19.2ºE H 11.27325GHz 


10.00 Everyday Workout 
10.30 Search For 
Tomorrow 10.55 


LHestyie Cofies 
Bresk 


11.00 Wok Whkh Yan 11.25 

Onlty in Hollywood 
11.30 The Edge of Night 
12.00 Sally Jessy 


12.55 The Great American 
Gameshows 

14,00 Divorce Court 14.30 
Burkes Law 

15.20 LHestylo Plus 

15.30 Tall Acre 

15.50 Kreskin's Quest 


Lumiére (L) - tel. 381722 - 
GREMLINS 2. Ses- 
sões as 15.15, 18, 
21.45 horas. M/12. 
Preço: 350 escudos. 


Nun'Álvares - tel. 668562 
- GREMLINS 2. Ses- 
sões às 15.30, 21.30 
horas. M/12. Preço: 
350 escudos. 


Passos Manuel - tel. 
2005196 - NINGUÉM 
E SANTO. Sessões 
às 14.15, 16.30, 
18.45 e 21.45 horas. 
M/12. Preço: 350 es- 
cudos. 


Pedro Cem - tel. 690367 - 
OLHA QUEM FALA. 
Sessões as 14.30, 
16.45, 19, 21.30 
horas. M/12. Preço: 
350 escudos. 


Sá da Bandeira - tel. 
2002550 - AS HOS- 
PEDEIRAS DO DE- 
BOCHE. Sessões às 
12.30, 15, 17, 19. 6 
21.30 horas. M/18. 
Preço: 400 escudos. 


S. João - tel. 2003449 - 48 
HORAS - PARTE Il. 
Sessões às 14, 16.30, 
19, 21.45 horas. M/12. 
Preço: 325 a 350 
escudos. 


Stop 1 - tel. 568894 - 
DESAFIO TOTAL. 
Sessões às 14.15, 
16.45, 19 e 21.45 
horas. M/12. Preço: 
325 escudos. 


Stop 2 - tel. 568894 - 
GREMLINS 2. Ses- 
sões às 14.15, 16.30, 
19 e 21.30 horas. M/ 
12. Preço: 325 escu- 
dos. 


ROTEIRO 31 


Terço - tel. 491966 - 
ADEUS AO REI. Ses- 
sões às 15.30, 21.30 
horas. M/12. Preço: 
200 escudos. 


York - tel. 936584 - DE- 
SAFIO TOTAL. Ses- 
sões às 15.30 e 21.30 
horas. M/12. 


NORTE 


BRAGA 

S. Geraldo - 48 HORAS - 
PARTE Il. Sessões às 
15, 17.30 e 21.30 h 
M/12. 


ESPINHO 

Casino Solverde - RE- 
GRESSO AO FU- 
TURO - PARTE ll. 
Sessões às 15.30 e 
21.30 h. M/12. 


GUIMARÃES 

Teatro Jordão - SEXO NA 
PRAIA. Sessões às 
16.30 e 21.30 h. M/18. 


PAREDES 

Estúdio Vale de Sousa - 
UM CASO DE GUER- 
RA. Sessões às 15.30 
e 21.30 h. M/12. 


PONTE DE LIMA 

Rio Lima - FORÇA DE 
VINGANÇA. Sessões 
às 15.30 e 21.30 h. M/ 
16. 


PÓVOA DE VARZIM 

Cine-Teatro Garrett - RO- 
MERO. Sessões às 
16 e 21.45 h. M/12. 


Estúdio Santa Clara - 
ABISMO. Sessões às 
16.15 e 21.45 h. M/12. 


CENTRO 


AVEIRO 

Estúdio 2002 - O EX- 
PRESSO CASA- 
BLANCA. Sessões às 
16 e 21.45 h. M/12. 


LEIRIA 

Teatro José Lúcio da 
Silva - DURO DE 
ROER. Sessão às 
21.30 h. M/16. 


Cine Bingo - NA CORDA 
BAMBA. Sessões as 
16 e 21.30 h. M/12. 


OVAR 

Cine-Teatro - A FEBRE 
REGRESSA. Sessões 
as 16 e 21.45 h. M/12. 


SESSÕES 
ESPECIAIS 


NORTE 


PÓVOA DE VARZIM 

Cine-Teatro Garrett - O 
EMBATE. Às 24 
horas. M/16. 


Estúdio Santa Clara - 
NOVAS AVEN- 
TURAS DA PIPI DAS 
MEIAS ALTAS. Às 
14.30 horas. M/6. 


Estúdio Santa Clara - 
CEMITÉRIO VIVO. 
Às 00.15 horas. M/16. 


TEATRO | 


Teatro Sá da Bandeira - 
Rua Sá da Bandeira - 
O HOMEM DO VES- 
TIDO LILÁS, de Vas- 
co Morgado e Manuel 
João, com Badaró, 
Maria Dulce, Linda 
Silva, Carlos Areia, 
João Rodrigo, Helena 
Laureano. Ás 21.30 
horas. M/12. 
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32 “ROTEIRO OH ITOS 


FARMÁCIAS 


Turno 18 


GRANDE PORTO 
Até as 22 horas 


Sá da Bandeira - Rua de 
Sá da Bandeira, 236 - 
tel. 2002164 


Canavarro - Rua da Rest- 
auração, 53 (a Mas- 
sarelos) - tel. 60754 


Antero de Quental - Rua 
Antero de Quental, 
520 - tel. 485048 


Váz Teixeira - Rua do 


heroismo, 56 - tel. 
52851 


Matos - Bairro do Viso 


Grijó: Gonçalves - Ven- 
das de Grijó - tel. 
7640009 


Rio Tinto: Central - Praça 
da Estação, 261 - tel. 
9890022 


Águas Santas: Álvaro 
Agante - Rua D. Afon- 
so Henriques, 1289 


Dia e Noite 


Vasques - Rua das Con- 
dominhas, 794 (ao 
Campo Alegre) 


Fátima - Rua de Oliveira 
Monteiro, 475 - tel. 
65406 


Contumil - Rua de Con- 
tumil, 540 - tel. 
485755 


Aliança - Rua da Concei- 
ção, 2 (à Picaria) - tel. 
2004203 


Barros - Rua do Loureiro, 
104 - tel. 315075 


Alfena: Garcês Gon- 
çalves - Rua S. Vice- 
nte - tel. 9670593 


Arcozelo: Amanajás 
Guedes - Boavista da 
Estrada, 628 - tel. 
7621758 


Avintes: Saraiva - Rua 5 
de Outubro - tel. 
7820223 


Carvalhos: Aliança - Pe- 
droso - tel. 7822007 


Gondomar: Central - Rua 
25 de Abril - tel. 
9830039 


Maia: Central - Rua Au- 
gusto Simões, 482 - 
tel. 9480227 


Matosinhos: José Morais 
- Praçeta António Sér- 
gio - tel. 935367 


CONCURSO 


«<i> 


DD a o E CD ER 


PREENCHA COM LETRAS 


Perafita - Matosinhos: 
Perafitense 


S. Mamede Infesta: Lino 
Correia - Avenida do 
Conde, 6175 - tel. 
900029 


S. Pedro da aAfurada: 
Castelo Branco 


Senhora da Hora: Fer- 
reira de Sousa - Rua 
Nova do Seixo, 79 - 
tel. 9517454 


Valadares - Gulpilhares: 
Pestana - Rua Salva- 
dor Brandão, 585 - tel. 
7624659 


Valongo: Central - Aveni- 
da 5 de Outubro - tel. 
9110111 


Vila Nova de Gaia: Santa 
Casa da Misericórdia - 
Rua Teixeira Lopes, 
51 - tel. 394020 


NORTE 


Amarante: Da Ponte - 
Rua 31 de Janeiro - 
tel, 422543 


Barcelos: Antero de Fara 
- Largo Dr. Martins 
Lima - tel. 812424 


Chaves: Pereira da Silva 


Esposende: Monteiro - 
Rua 1.º de Dezembro 
- tel. 961258 


Fafe: Fernandes de Ca- 
stro - Rua General 
Humberto Delgado, 
105 - tel. 491273 


Felgueiras: Sampaio - 
Rua Oliveira Fonseca 
- tel. 922556 


Lixa: Morais - Rua Dr. 
Oliveira Salazar - tel. 
483359 


Lousada: Ribeiro - Rua 
Senhor dos Aflitos - 
tel. 912231 


Marco de Canavezes: 
Abílio de Miranda & 
Filho - Rua Gago 
Coutinho -tel. 52260 


Paredes: Confiança 


Penafiel: Santa Casa da 
Misericórdia - Largo 
Santo António dos 
Capuchos - tel. 24133 


Póvoa de Varzim: Central 
- Rua da Junqueira, 
11 - tel. 64626 


Rebordosa: Ferreira de 
Vales - Vales - tel. 
9113522 


Santo Tirso: Salutar - Rua 
José Luís Andrade - 
tel. 52247 


Trofa: Barreto - Lagoa - 
tel. 42321 


E — RE PULO  TRACEIADO .— — — "— " — "— . —. — — — —. — . — — — — — O o — — — — — — a 


Dove canaar 


Viana do Castelo: Mod- 
ema - Rua de Aveiro 
- tel. 22091 


Vila do Conde: Vital - 
Praça S. João - tel. 
63462 


Vila do Conde (Caxinas): 
Santos 


CENTRO 


Lamego: Santos Monteiro 
Leiria: Lino 


Oliveira de Azeméis: 
Gomes da Costa - 
Rua António Alegria, 
222 - tel. 62563 


S. João da Madeira: Pra- 
ça - Rua Alão de 
Morais - tel. 22390 


FM 


07.00 - As Manhãs Co- 
meçam Assim... - A 
primeira música do 
dia, as primeiras infor- 
mações da actuali- 
dade nacional, 
internacional e de- 
sportiva, o tempo, o 
trânsito e as su- 
gestões para os tem- 
pos livres após o 
horário laboral. Apre- 
sentação: Fernanda 
Freitas e Rui Campos 


10.00 - Super FM - Duas 
horas com a música 
de hoje e dos anos 60, 
70 e 80. Rubricas 
úteis. Apresentação: 
Alberto Valente 


12.00 - O Lago dos Sons - 
Emissão de transição 
entre os sons «soft» 
da manhã e «hard» da 
tarde. Algumas bala- 
das, muito pop. Sua- 
vidade e ritmo 
moderado. 


14.00 - Top Press - Na 
«melhor onda da ci- 
dade», os sons que 
transmitem alegria e 
movimento. As «últi- 
mas» dos tops em 
desfile muito vivo, 
para o público mais 
jovem. Pode'se dan- 
çar ao ritmo do pro- 
rama. Apresentação: 

varo Coimbra. 


18.00 - Por-do-Som | A 
descompressão ne- 
cessária no regresso 
a casa, com música a 
condizer e sugestões 
para uma noite diver- 
tida ou, simplesmente, 
repousante: concer- 


Lisa E a mi ni qa a Va Sá e ii e 
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«O CAMPANÁRIO DA ALDEIA» 


Passaram mais de dez anos e a aldeia de Vilar 
de Perdizes mudou. Alguns partiram em busca de 
fortuna no estrangeiro. Outros permaneceram e 
continuaram a trabalhar a terra ou a construir as 
casas daqueles que emigraram Para França, para a 
Alemanha ou para os Estados Unidos. A aldeia foi- 
se pois transformando. As novas casas reconhe- 
cem-se à primeira vista. A sua arquitectura nada 
tem que ver com as tradicionais casas da região 


transmontana. 


São modelos importados da Europa e da 
América que na sua exuberância, não raras vezes 
do pior gosto, destoam da harmonia das velhas e 
cinzentas casas em granito ao lado das quais se 


erguem. 


Automóveis modernos substituem os velhos 


carros de bois. 


São dois universos distintos que se cruzam e 
chocam. Como se chocam aqueles que partiram e 
regressaram com os dólares, os francos e os 
marcos e os que continuaram a viver naquelas 
paragens pobres e atrasadas. 

Também as mentalidades da verba cultura 
popular transmontana se chocam com a atitude 
urbana e mal assinalada recentemente adquirida 
pelos emigrantes. Vilar de Perdizes é um micro- 
cosmos onde se esbate a realidade da emigração. 


Após «Terra de Abril» realizado em 1976 e «Os 
Primos da América» rodado entre 1983 e 1985 
Philippe Costantini regressou a Vilar de Perdizes 
em Trás-os-Montes para rodar «O Campanário da 


tos, cinema, exposi- 
ções, «pubs»... Apre- 
sentação: Hernâni 
Rocha Pereira. 


20.00 - Imagens do Tem- 
po - Desfile de moda e 
de música portugue- 
sa. Apresentação: 
Norberto Vieira. 


21.00 - Tons de Azul - À 
análise, o comentário 
crítico às últimas pro- 
duções discográficas 
e aos concertos de 
bandas nacionais e 
estrangeiras. O rock 
dos nossos dias e as 
opiniões que suscita. 
Apresentação: Paulo 
Lousinha. 


00.00 - Contra-Sensus - A 
música «indepen- 
dente» mostra-se nos 
seus mais recentes 
títulos com análises e 
informações. Apre- 
sentação: Hugo Mi- 
guel. 


02.00 - O Porteiro da 
Noite - Emissão 
quase totalmente mu- 
sical, que acompanha 
com um ritmo estimu- 
lante aqueles que não 
podem ou não querem 
adormecer. Apresen 
tação: Sérgio Carmo. 


ANTENA 1 


07.00 - Programa da 
Manhã. 10.00 - An- 
tena 1 - 10/12. 12.00 
- Antena 1 - Regiões. 
12.15 - No Estúdio e 
no Estádio. 12.30 - 
Música Portuguesa. 
13.00 - Jornal das 
Treze. 13.30 - Musi- 
cal. 14.00 - Antena 1 - 
14/17. 17.00 - Sete 
Mares. 19.00 - Jornal 
das Dezanove. 19.20 - 
Musical. 20.00 - No 
Estúdio e no Estádio. 
20.15 - Musical. 20.30 
- À Voz da Solidarie- 
dade. 21.00 - Diálogo. 
21.30 - Imaginário. 
00.00 - Jornal da 
Meia-Noite. 00.25 - 
Voo de Pássaro. 
02.00 - Tempo de 
Teatro. 02.30 - Madru- 
gada. 06.00 - Linha 
Directa. Noticiários de 
hora a hora. 


NORTE 


06.00 - Rock Rural. 07.00 
- Dia d'Ouro. 15.00 - 
Triangular. 17.00 - 
Nova Forma. 19.00 - 
Informação e Música. 
19.15 - Magazine. 


ANTENA 2 


08.15 - Opus 8-11 - O 
programa da manhã 
da Antena 2, com 
rubricas, crónicas e 
apontamentos varia- 
dos e a audição de 
peças de música de 
todas as épocas e 
estilos. Realização de 
José Manuel Gon- 
çalves. Produção, pla- 
neamento e autoria de 
textos de Margarida 
Lisboa. 


11.00 - Música em Portu- 
gal - Sinfonia n.º 1 em 
fá maior de Luis de 
Freitas Branco, pela 
Orquestra Filarmóni- 
ca de Budapeste sob 
a direcção de Andras 
Korodi. Suite Medieval 
de Frederico de Frei- 
tas, pela Orquestra 
Filarmonica de 
Pleoiesti sob a direc- 
ção de Carol Litvin. 


18.15 - Concerto de Mú- 
sica Antiga - Obras de 
Duarte Lobo e Filipe 
de Magalhães. 


19.00 - Integrais - A 
integral dos trios para 
piano, violino e violon- 
celo, de Beethoven. 

“Trio op. 11 em si 
bemol maior, por Vla- 
dimir Ashkenaszy em 
piano, Itzhak Periman 
em violino e Lynn 
Harrel em violoncelo. 


19.20 - Album Musical - 
Obras de Delibes, 
Liszt, Verdi, Rodrigo 
e Verdelot. 


23.00 - Euroradio - Gra- 
vações cedidas pela 
Radio Norte da Ale- 
manha. Concerto pela 
Orq. Sinfónica da 
Rádio Norte da Ale- 
manha sob a direcção 
de Peter Maag, e pre- 
encido com obras de 
Mozart e Haendel. 


NO CANAL «DOIS» 


Aldeia» no sentido de fechar uma espécie de retrato 
etnográfico e sociológico que ao longo de mais de 
dez anos dedicou a uma comunidade portuguesa. 
Sociologo, etnólogo e especialista em Ciências 
Humanas, Philippe Costantini foi aluno de Jean 
Rouch e é um excelente criador deste tipo de 
cinema como ficou bem patente nos dois anteriores 
trabalhos, sobretudo nesta terceira crónica dedica- 
da a Vilar de Perdizes e as suas gentes. 
Retomando uma espécie de fio contínuo jamais 
interrompido de filme para filme «O Campanário da 
Aldeia» equaciona o choque de mentalidades e de 
universo entre aqueles que decidiram ficar na aldeia 
sobrevivendo a todas as vissitudes de uma vida 
agreste e ingrata e aqueles que tentaram na 
emigração uma vida melhor mas que acabaram 
por regressar às orgens exibindo a sua riqueza e 
uma nova mentalidade. Constantini na posição do 
observador discreto e atento, sem intenções 
moralistas pu paternalistas limita-se a registar de 
forma honetsa, directa e sincera a realidade e as 
transformações do fenómeno da emiograçáio numa 
comunidade que ao longo de dez anos viu evoluir. 


Título português: «O Campanário da Aldeia» 
Título original: «L'Horloge Du Village» 


Origem: França (1989) 


Produção: Frederic Chiedet 

Realização: Philippe Costantini 

Argumento: Philippe Costantini 

Fotografia (preto e branco): Philippe Costantini 


Duração: 73 minutos 


02.00 - Música na Madru- 
gada - Emissão auto- 
mática com discos 
compactos. Transmis- 
são de obras musicais 
seleccionadas de 
grandes autores uni- 
versais. Aos sábados, 
emissão totalmente 
dedicada à música 
jazz, desde os auto- 
res «históricos» até à 
actualidade. 


COMERCIAL 


FM-Estéreo: Às 6 horas - 
Diário Rural. 06.45 - 
Piadinhas e Torradin- 
has - Parodiantes de 
Lisboa. 07.00 - Man- 
hãs da Comercial. 
10.00 - TNT. 12.00 - 
Clube Estéreo. 13.00 - 
Discoteca. 15.00 - A 
Casa da Música. 
16.00 - Rock em 
Stock. 18.00 - Circulo 
em FM. 19.00 - Espa- 
ço Lubritex. 20.00 - 
Inforgal. 21.00 - O 
Sabor da Música. 
22.00 As Mil e Uma 
Noites. 23.00 - Em 
Órbita. 24.00 - Hora 
Akai. 01.00 - Som da 
Frente. 03.00 - Servi- 
ço Nocturno. 


Onda Média: Às 6 horas - 
Diário Rural. 06.45 - 
Piadinhas e Torradin- 
has - Parodiantes de 
Lisboa. 07.00 - Man- 
hãs da OM. 10.00 - Os 
Bons Dias da Rádio. 
12.30 - Jornal. 12.45 - 
Musical. 13.00 - Gra- 
ça com Todos. 14.00 - 
Maria e Manel. 17.00 - 
Média Alta. 20.00 - 
Peça Que a Gente 
Passa. 22.00 - Portu- 
gal e a CEE. 22.15 - 
Religiosos. 22.30 - 
Tempo e Resultado - 
Desporto. 23.00 - Vi- 
gésima Quarta Hora. 
01.00 - As Noites da 
Comercial. 03.00 - 
Serviço Nocturno. 


NORTE 


06.00 - Manhãs Douro. 
12.00 - Jornal Regio- 
nal. 12.15 - Musical. 
12.30 - Jornal Nacio- 
nal. 12.45 - Topo 


NOrte. 13.00 - Taxi- 
Rádio. 14.00 - Parque 
das Camélias. 16.00 - 
Memória do Elefante. 
17.00 - Clube do 
Norte. 19.00 - Topo 
Norte. 20.00 - Porto 
dos Sete Mares. 
21.00 - Estrada Fora. 
22.00 - Salão de Fes- 
tas. 24.00 - Simultã- 
neo com Lisboa FM. 
Noticiários de hora a 
hora. 


RENASCENÇA 


RFM-Estéreo - 07.00 - 
Café da Manhã. 
10.00 - Fórmula Um. 
12.00 - Salpicos. 
13.00 - Fórmula Dois. 
15.00 - Fórmula Três. 
18.00 - Ideiafix. 19.00 
- Atlântida. 20.00 - 
Serra de Estrelas. 
22.00 - Oceano 
Pacífico. 01.00 - A 
Ilha dos Encantos. 


03.00 - Noites Bran-. 


cas da RFM. 05.58 - 
Bom Dia à Vida. 06.00 
- Memorando. 


Rede Nacional - 07.00 - 
Jornal da Manhã e 
Bola Branca. 07.15 - 
Despertar. 10.00 - 
Passeio da Fortuna. 
12.00 - Ângelus. 
12.05 - Olá Pais. 
12.30 - Jornal do 
Meio Dia e Bola Bran- 
ca. 13.00 - Boa Tarde. 
15.00 - Hora da Músi- 
ca. 16.00 - Banda da 
Amizade. 18.00 - Jor- 
nal da Tarde e Bola 
Branca. 18.30 - Trans- 
missão do Terço. 
19.00 - A Viagem 
Continua. 20.00 - Jor- 
nal das Vinte. 20.10 - 
Boa Nova. 20.30 - 
Conversa de Amigos. 
21.00 - Sequência. 
22.00 - Universidade 
Aberta. 22.30 - Bola 
Branca. 23.00 - Jornal 
da Noite. 23.30 - Su- 
plemento Especial da 
BBC. 23.55 - Meditan- 
do. 00.00 - Viva a 
Noite. 02.00 - Camin- 
hos da Vida. 02.30 - 
Estação de Serviço. 
06.00 - Homens da 
Terra. 06.57 - Se- 
mentes de Reflexão. 
Noticiários de hora a 
hora. 
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12.30 - Jornal do Meio Dia 
e Bola Branca. 13.00 - 
Alvo. 14.00 - Ao Sabor 
da Onda. 16.00 - Polo 
Norte. 18.00 - Jornal 
da Tarde e Bola Bran- 
ca. 18.30 - Transmis- 
são do Terço. 19.00 - 
Grande Porto... Infor- 
mação. 20.00 - Boa 
Nova. 20.30 - Conver- 
sa de Amigos. 21.00 - 
Palácio de Cristal. 
22.30 - Bola Branca. 
23.00 - Ligação ao 
Canal 1 

LEE = TS Es 


Cooperativa Árvore - Rua 
de Azevedo Albuquer- 
que - Exposição de 
PINTURA, ESCUL- 
TURA, FOTOGRA- 
FIA, CERAMICA, 
TAPEÇARIA, DE- 
SENHO E GRAFIS- 
MO, dos associados 
da Cooperativa de 
Actividades Plásticas 
«Arvore». De segun- 
da a sexta das 14 às 
23.30 horas. Aos sá- 
bados das 15 às 19 e 
das 21.30 as 23.30 
horas. Até 31/08. 


Galeria Old-New - Rua do 
Carvalhido - Exposi- 
ção colectiva de PIN- 
TURA CONTEMPOR- 
ANEA. De segunda a 
sexta das 10 às 13 e 
das 15 às 19 horas. 
Até 31/08. 


Galeria Antiqua - Rua do 
Salgueiral - PINTURA, 
intitulada «ARTE DE 
AGOSTO». De se- 
gunda a sábado das 
16.30 às 19.30 horas. 
Até 31/08 


Fundação Serralves - 
Rua de Serralves - 
HOMENAGEM A VIN- 
CENT VAN GOGH - 
CARTAZES INTER- 
NACIONAIS. Até 02/ 
09 


Casa Museu Diogo de 
Macedo - Rua Diogo 
Macedo - Exposição 
intitulada «DIOGO 
DE MACEDO - ES- 
CULTOR, MUSEO- 
LOGO E ESCRITOR. 
De terça a domingo 
das 10 às 13 e das 
14 às 17 horas. Até 
30/09 


Centro Regional de Artes 
Tradicionais - Rua da 
Reboleira - ARTE 
DOS FOGUE- 
TEIROS. De terça a 
domingo das 10 às 
12.30 e das 15 às 19 
horas. Até 30/09. 


Galeria Zen - Rua D. 
Manuel Il - EXPOSI- 
ÇÃO COLECTIVA, de 
Júlio Pomar, Graça 
Morais, Paula Rêgo e 
Vieira da Silva. Todos 
os dias das 10 às 13 e 
das 15 às 19.30 
horas Até 30/09. 


Galeria Quadrado Azul - 
Rua de Costa Cabral - 
PINTURA, de Carga- 
leiro, Carlos Velilla, 
Emerenciano, Fernan- 
do Pereira, Graça 
Morais, José Guimar- 
ães, Júlio Pomar, Na- 
dir Afonso e Rui 
Aguiar. De segunda a 
sexta das 14 às 20 
horas. Até 30/09. 


Galeria Módulo - Avenida 
da Boavista - Exposi- 
ção colectiva de PIN- 
TURA, subordinada 
ao tema «IMPORT/ 
EXPORT». De segun- 
da a sábado das 16 às 
20 horas. Até 03/10 


DF | 
A! ú om ércio do Porto 


NORTE 


AMARANTE 

Museu Amadeo Souza 
Cardoso - PINTURA, 
DESENHOS E AZU- 
LEJO, de Manuel Car- 
galeiro. Diariamente 
das 10 às 12.30 e 
das 14 às 17 horas. 
Até 31/08 


BARCELOS 

Galeria Pop Cave - | Feira 
de Artesanato e Cer- 
âmica. Até 30/09. 


BRAGA 

Galeria da Universidade - 
Exposição intitulada 
«A Se de Braga: A 
Alma. As Pedras. A 
Memória». Até 15/09. 


Galeria Cave - ARTESA- 
NATO e CERÂMICA. 
Até 30/08. 


ESPINHO 

Galeria Múltiplo - Rua 19 - 
PINTURA, ESCUL- 
TURA, CERAMICA E 
MOBILIRIO EM PE- 
DRA. De terça a do- 
mingo das 14 às 20 
horas. Até 03/09. 


Casino Solverde - Expo- 
sição de Porcelanas. 
Todos os dias das 16 
as 20 horas. Até 02/ 
09. 


PÓVOA DE VARZIM 

Casino - Avenida de Bra- 
ga - PINTURA, de 
Adelino Angelo. Até 
15/09. 


PONTE DE LIMA 

Delegação do Posto de 
Turismo - ÓLEOS 
SOBRE TELA, de 
Marie Louise Matos. 
Até 31/08. 


CENTRO 


LEIRIA 

Galeria de Arte Capitel - 
Rua Eng.º Duarte Pa- 
checo - OLEOS, 
AGUARELAS, GUA- 
CHES, DESENHOS, 
SERIGRAFIAS, ES- 
CULTURAS. Até 15/ 
09. 


VISEU 

Casa da Ribeira - ARTE- 
SANATO. De terça a 
domingo das 10.30 às 
12.30 e das 14.30 às 
19. Até 30/09. 


NAVEGAÇÃO 


Em 27 de Agosto de 1990 
DOURO 


ENTRADAS - Não hou- 
ve. 
SAÍDAS — Não houve. 


LEIXÕES 


ENTRADAS - GUI- 
MARÃES, navio-motor 
português, de Antuér- 
pia com contentores 
para Guinave Lda. 


SAÍDAS — Não houve. 


DIA PRAIA-MAR BAIXA-MAR 


28 07.32-20.02 01.09-13.43 
29  08.47-21.37 02.13-15.13 
30 10.23-23.14 03.49-16.55 


ALTURAS 
28  2,60-2,40 1,40-1,50 
29  2,50-2,90 1,60-1,60 
30  2,50-2,40 1,60-1,60 
SOL 
Nasce às 05.57 horas 
Ocaso às 19.14 horas 
LUA 


Quarto Crescente, hoje, dia 28 
de Agosto. 


EM 27 DE AGOSTO 


DE 1990 

Pressão atmosférica 

(nível do mat) 
o RE 764,9 às 00,00 h 
Mínima ................... 764,5 às 18,00 h 
Valor ás 18h............ 764,5 Desce 
Temp. doarásibh... 21,8 
Temp. máxima .......... 23,0 às 15,05 h 
Temp. mínima .......... 13,5 às 06,30 h 
Humidade mínima ..... 62 às 18,00h 
Temp. min. na rela 10,1 

Vento em Km/h 
Rajada máxima ......... 25 às 17,15h 
Rumo correspondente WNW 
Rumo dominante ....... SE 
Chora em 24h.......... 00,0 mim 
HOJE: 


Céu pouco nublado ou 
limpo. Vento fraco, soprando 
moderado de Noroeste no 
Litoral Oeste, durante a 
tarde. Nevoeiros matinais, 
especialmente na faixa Cos- 


teira Ocidental. 

CEEE EEE TO 
Emergência: 115 

Bombeiros 

Sapadores do Porto ................ 484121 
Sapadores de Gaia . cocereror JO2424 
Voluntários do Porto jnécssess RETO 
Voluntários Portuenses ........... 571442 
Socorros a Naúlragos ............ 681050 
Hospitais 

Conde Ferreira ........ 482031 
Instituto de Oncologia ............ 494041 
Joaquim Urbano ............... 579141 
Magalhães Lemos ... 682165 
o PPT 692610 
Mat. Júlio DINIS ..cecceeeesceces 63137 
DO cuinidacica ne tes: 63011 
Rodrigues Semide ................ 483191 
Dano AMADO cos isnsdiião cr 27354 
S.João ..... 487151 
Policia 

5 E ANDRES SM | 
Polícia Judiciária... 26855 
E PRE MR ATT 
Transportes 

Aeroporto de Pedras Rubras . 9482141 
C.P. (informações) ................ 564141 
Táxis 

TRANCO queimar sizaarervisóci - 488061 
Av. Dr. Antunes Guimarães ....... 676093 
Av. Marechal Gomes da Costa 683773 
Campo 24 de Agosto .............. 579764 
Estação de Campanhã ............. 569643 
Praça da Corujeira ............... - 574188 
Praça Infante D. Henrique ......... 320121 
Praça Marquês do Pombal ........ 483327 
Praça Mouzinho Albuquerque .... 695840 
Praça Nove de Abril ................ 484361 


Praça Parada Leitão 321018 
Prelada 810216 
Sá da Bandeira 321904 
Ermesinde 9715647 
Gondomar 9834516 
Maia 9482775 
Matosinhos 934141 
Valongo 9111415 
Vila Nova de Gaia 302120 
Diversos 

Telefone da Amizade 672727 
SMAS 571141 
SMGE 24972 
Informação Meteorológica 150 
Horas 151 
Resultados Desportivos 157 
Lotaria, Totobola e Totoloto ... 158 
NORTE 

BRAGA 

Bombeiros Sapadores ..... 24077 
Bombeiros Voluntários . 22470 
GNR 22552 
Brigada de Trânsito | 22460 
Hospital S. Marcos 240426 26145 
Polícia Judiciária 75747 
PSP 71950 
BRAGANÇA 

Bombeiros Voluntários ” 22122 
GNR 22667 
Guarda Fiscal 23163 
Hospital Distrital . 22133 
POR uesisaaamasiado oca 27354 
VIANA DO CASTELO 

Bombeiros Municipais .......... 22122 
Bombeiros Voluntários .............. 24822 
CO E A 22345 
AÇO ARO 
Brigada de Trânsito gd 22417 
Hospital Distrital ..................... 22308 
o SP RN RI RED o, 
VILA REAL 

Bombeiros Salv. Publica ..... . 22144 
Bombeiros Voluntários .............. 23045 
DO saida ade a pib asã 23115 
Brigada de Trânsito ......... 23524 
Hospital Distntal ..................... 22133 
A PESE ND SA . 22022 
CENTRO 

AVEIRO 

Bombeiros Velhos .................., 22122 
Bombeiros Novos e Socorros a Naútragos 

Guarda Fiscal ............. 23382 
GNR 22555 
Brigada de Trânsito o UMA 
Hospital Distrital .. 22133 
RN ER 1H Ao. 


CASTELO BRANCO 


Bombeiros Voluntários .......... 22122 
Duda PIO es cncsciess ornatos 24217 
o PEPPPE 
Brigada de Trânsito 21647 
Hospital Distrital ..................... 22133 
COIMBRA 

Bombeiros Municipais ............ 221228 
Bombeiros Voluntários .......... 22323 
Guarda Fiscal ................o.. 22895 
O (PE 
Brigada de Trânsito .................. 25338 
Hospital da Universidade coeso RLTIL 
Hospital Sobral Cid ................ 714362 
Polícia Judiciária ...........ssssssss 33939 
DO auinaidisêma odciidi RS 22022 


CLUBE FUTEBOL OLIVEIRA DO DOURO 
LUIS FILIPE PINTO COIMBRA SILVA 


FALECEU 


A Direcção do C.F. Oliveira do Douro, participa 
aos Senhores Associados e amigos em geral, o faleci- 
mento do MENINO LUÍS FILIPE PINTO COIM- 
BRA SILVA, filho do Vice-Presidente da Direcção, sr. 
Armando Luís Moura Coimbra da Silva e que o seu 
funeral se realiza hoje (28), pelas 10 horas, da Igreja 
do Bonfim, indo depois a sepultar no cemitério do 


Prado do Repouso. 


OLIVEIRA DO DOURO, 27 de Agosto de 1990 


A DIRECÇÃO 


U 


MISSA DO 30.º DIA 


Sua filha, neta e de- 
mais família, vêm por 
este UNICO MEIO, co- 
municar que a missa do 
30.º dia se realiza ama- 
nhã, quarta-feira, dia 29, 
na Igreja Nova do Car- 
valhido, pelas 18.30 ho- 
ras. Desde já agrade- 
cem a todos quantos se 


dignarem assistir a esta | 


religiosa cerimónia. 


Porto, 28 de Agosto 
de 1990 


MANUEL BALTAZAR MARQUES DA CRUZ 


ROTEIRO/SUFRÁGIOS :33 


VILA DE VALBOM 


JOAQUIM PEREIRA DA SILVA 


FALECEU 


Sua esposa, sr.º D. Infância Pereira de 
Barros, iilhos, genro, nora, netos e demais 
familiares cumprem o doloroso dever de 
comunicar a todas as pessoas de suas 
relações e amizade o falecimento do ex- 
tinto familiar, Sr. JOAQUIM PEREIRA 
DA SILVA. O funeral com serviço religio- 
so realiza-se hoje, terça-feira, pelas 10.30 
horas, na Igreja Paroquial onde o féretro 
se encontra em câmara-ardente no velório 
anexo à igreja referida. Finda a celebra- 
ção religiosa vai a sepultar em jazigo de 
família no cemitério local. 


VALBOM, Rua Dr. Joaquim M. da Costa, 380 — 28 de Agosto de 


Filhos: 


SEBASTIÃO BARROS PEREIRA DA SILVA 
GRACIANO BARROS PEREIRA DA SILVA 

JOSÉ BARROS PEREIRA DA SILVA 

GRAÇA MARIA BARROS PEREIRA DA SILVA 

Genro: HILÁRIO VALENTE RIBEIRO 

Nora: MARIA MANUELA PINTO FERREIRA DA SILVA 


Fun.º «Paula» de Jorge Vieira 


CALDEIRARIA (CILINDROS SPERGIL) 


JOAQUIM PEREIRA DA SILVA 


Os familiares do Industrial, Sr. JOAQUIM PEREIRA DA 
SILVA, participam aos clientes, amigos e fornecedores o seu faleci- 
mento e que o funeral se realiza hoje, terça-feira, pelas 10.30 horas, 
na Igreja Paroquial de Valbom — Gondomar, onde o féretro se 
encontra em câmara-ardente, na capela funerária anexa à igreja 
referida. 


Rua dos Caldeireiros, 97 — Porto 


Fun.* «Paula» de Jorge Vieira 


J. B. REPRESENTAÇÕES 


Vem a gerência desta firma comunicar aos seus estimados 
clientes, amigos e fornecedores o falecimento do Exmo. Sr. JOA- 
QUIM PEREIRA DA SILVA, pai do seu sócio-gerente, sr. José 
Barros Pereira da Silva. O funeral do extinto com serviço religioso, 
realiza-se hoje, terça-feira, pelas 10.30 horas, na igreja paroquial de 
Valbom, Gondomar, onde o féretro se encontra em velório na capela 
funerária, anexa à igreja referida. Finda a celebração religiosa vai a 
sepultar no cemitério local. 


Porto, Rua do Almada, 28 de Agosto de 1990 


Fun.º «Paula» de Jorge Vieira 


Qi 


UM JORNAL DO NORTE 
PARA SERVIR O PAÍS 


<, 


d 
+ 
e 


34 SUFRÁGIO/NECROLOGIA /MOTIVAÇÕES 


SERZEDO - VILA NOVA DE GAIA 


D. MARGARIDA RODRIGUES 
MARQUES 


FALECEU 


Horto, n.º 9 - Serzedo - Gaia, para a Igreja Paroquial, 
onde será celebrada missa de corpo presente e 
responsos, findo os quais irá a sepultar em Jazigo de 
Família no cemitério local. 

A missa do 7.º dia será celebrada no próximo dia 2, 
pelas 19.30 horas na Igreja Paroquial de Serzedo, 
agradecendo desde já a todos quantos participem nestas 


cerimónias. 


Serzedo, 28 de Agosto de 1990 


Placo - Funerária J. Gomes, Lda 


CONSTRUÇÕES GAIENSE 


à seus estimados clientes, 
"| fomecedores a amigos 
o falecimento da Sr* 
DD. MARGARIDA RO- 
| DRIGUES MARQUES, 
- mãe do seu sócio-ge- 
— ente Sr. António Mar- 
ques Pedrosa e que o 

seu funeral se realiza 
= hoje pelas 11 horas da 

: sua residôncia à Rua do 


quial, onde será celebrada missa de corpo presente e 
responsos findos os quais irá a sepultar em jazigo de 


família no cemitério local. 


Serzedo, 28 de Agosto de 1990 


Placo - Funerária J. Gomes, Lda. 


NECROLOGIA [REST EE 


LUÍS FILIPE PINTO 
COIMBRA DA SILVA 


Num hospital desta cidade 
faleceu, com 14 anos de 
idade, o menino LUÍS FILIPE 
PINTO COIMBRA DA 
SILVA. Era filho da sr.* D. 
Hermínia Pinto e do sr. Ar- 
mando Luís Moura Coimbra 
da Silva, irmão do sr. Antó- 
nio Luís Coimbra, casado 
com a sr.* D. Isabel Coimbra 
e de Susana Sofia Coimbra, 
deixando na mesma sau- 
dade os seus restantes fa- 
miliares. 

O seu funeral, a cargo da 
Casa Moreira Ramos, reali- 
za-se hoje, terça-feira, pelas 
10 horas, com cerimónias re- 
ligiosas na Igreja Paroquial 
do Bonfim, onde se encontra 
depositado na 2.º Capela, 
sendo em seguida o féretro 
inumado no cemitério do 
Prado do Repouso. A missa 
do 7.º dia, pelo etemo des- 
canso de sua alma, será 
celebrada na próxima sexta- 
feira, pelas 19.15 horas, na 
referida igreja. A família 
desde já agradece, por este 
ÚNICO MEIO, a todas as 
pessoas que se dignarem to- 
mar parte no funeral e na 
missa. 


JUNTA DE FREGUESIA DE MOREIRA 


CONCELHO DA MAIA 


CONVITE 


No próximo dia 29 do corrente mês de Agosto (quar- 
ta-feira), perfazem-se noventa anos sobre a data do 
nascimento do Exmo. Sr. Dr. RAUL FARIA MOREI- 
RA RAMALHÃO. 

No intuito de assinalar a efeméride e prestar singela, 
justa e merecida homenagem à memória deste ilustre 
moreirense, a Junta de Freguesia, em colaboração com 
a Câmara Municipal da Maia e com a Paróquia de Morei- 
ra, convida toda a população da nossa freguesia a asso- 
ciar-se às seguintes cerimónias: 


SEU MARIDO, ZACA- 
RIAS DE OLIVEIRA 
PEDROSA, FILHOS, 
NORA, GENRO, NE- 
TOS e demais família, 
cumprem o doloroso 
dever de participar a 
todas as pessoas das 
suas relações e amizade 
o falecimento da 
saudosa extinta e que o 
funeral se realiza hoje, 
pelas 11 horas da sua 
residência, Rua do 


19.00 horas — Missa em sufrágio da alma do saudoso 
extinto, na Igreja Conventual do Divino 
Salvador de Moreira, em que será cele- 
brante o Rev.º Padre Alcindo de Azevedo 
Barbosa. 

19.30 horas — Descerramento de placas toponímicas na 
Rua e Praceta a que foi atribuído o nome 
do ilustre homenageado. (Na Zona Es- 
colar de Moreira, perpendicularmente à 

Rua do Dr. António Martins da Costa 

Maia). 


Moreira — Maia, 28 de Agosto de 1990 
O PRESIDENTE DA JUNTA, 
David Dias da Hora Branco 


Participa a todos os 


OFERTAS. OFERTAS. OFERTAS. OFERTA 


CONTROLADOR DE QUALIDADE 
CALÇADO 


OFERECE-SE PARA TRABALHAR COM AGENTES CO- 
MERCIAIS OU OUTROS. 


PERFIL: 


— EXPERIÊNCIA NO RAMO 

— FORMAÇÃO PROFISSIONAL EM INGLATERRA E NO 
C.F.PIAC. 

— CONHECIMENTOS DE ING. E FRANCÊS 

— CARTA DE CONDUÇÃO 

— SENTIDO DE RESPONSABILIDADE 


Agradece resposta ao n.º 199 deste Jornal 


Horto n.º 9, Serzedo - 
Gaia, para a Igreja Paro- 


28/AGOSTO/1990 


(O Comércio da Porto 
FREE Da = 5] 


PERAFITA — MATOSINHOS 


MANUEL DOMINGUES MAIA 
DA SILVA 


AGRADECIMENTO E MISSAS DO 7.º DIA 


Sua esposa, mãe, 
irmão, cunhada e res- 
tante família vêm, por 
- este UNICO MEIO e 
— | muito reconhecidos, 
"agradecer a todos os 
“= que se dignaram assis- 

- tir ao funeral do sau- 
doso extinto, bem como 
todas as provas de. 
amor, consideração e 
amizade recebidas 
aquando do doloroso 
transe que os enlutou e participam que amanhã, quar- 
ta-feira, às 19.30 horas, na Igreja de Perafita —- Matosi- 
nhos e na quinta-feira, às 19.30 horas, na Igreja de 
Moreira - Maia, serão rezadas missa do 7.º dia em 
sufrágio da sua alma, tornando extensivo o agradeci- 
mento a todos os que honrarem com a sua presença 
estas Santas Eucaristias. 


Perafita - Matosinhos, 28 de Agosto de 1990 


Armador: ERNESTO SILVA 


ROTARY CLUBE 
DO PORTO 


Cumpre o doloroso dever de participar o 
falecimento do seu associado KONRAD 
GEORGI, e que o seu funeral terá lugar hoje, 
pelas 10.30 horas, na Igreja de S. João da Foz. 


O CONSELHO DIRECTOR 


VENDAS. VENDAS. VENDAS. VENDAS. VENDAS. VENDAS. VEI 
EMPILHADORES 


90% A 70% MENOS DO PREÇO DE NOVOS 
TOYOTA, MITSUBISHI, 


NISSAN, MANITOU 


O MESMO QUE NOVOS C/ GARANTIA E PAGTº ATÉ 36 MESES 
ESTRADA INFERIOR DA CIRCUNVALAÇÃO, 4095 - (A AREOSA) 


R. D. JOÃO |, 


LOTES INDUSTRIAIS 


Na Rua das Lajes, Ca- 
nelas, Gaia, junto à futura 
via 13. Desde 1.100 mº. 


A. AMARAL - Propriedades 
* 317567/380381 


T3e'T4 


Junto ao liceu de Gaia, 
Rua Comércio de Gaia, ga- 
veto da Rua Joaquim Ni- 
colau de Almeida, em aca- 
bamentos, financiados, 
suites e garagens indivi- 
duais, desde 13.500 
contos. 


ABERTURA DE PARQUE DE EXPOSIÇÃO DE SEMI-REBOQUES 
E REBOQUES 


VILA NOVA DE GAIA 


A. AMARAL - Propriedades 
R. 5.72 CATARINA, 215-3.º 
TELEFS, 317367/380381 - PORTO 


ADM IT E 


VENDEDOR 


Preferência: conhecimentos do ramo. 


ESMAES 


PRECE MILAGROSA 


Confio em Deus com todas as 
minhas forças. Por isso peço a 
Deus que ilumine o meu caminho, 


o que acontece no 4.º dia, — 
M.c. 


330 - MATOSINHOS - TEL. 9373610 


RENAULT 4 GTL 85/86/87/88 
RENAULT S GTL (3 Pp.) ........eesesesersermesreserenseenseasa 
RENAULT SGTL(S po) sscsseemeersceeeescsossticrenverassenisi 
REMAULT 5 TLC 


UP ESQ CITE (OS ER). crreccioarossorencesdnioenso cosgios 
CUP EP ILANAÇ UML (SS [ED su conssisicicacaiestcosicdicaáicana 
SUPERCINCO C 


REU O RE asia creectnasico Sfssncs estarei 


ISTR(5p.)...... cenpovstontarsssutho diana 90 (serviço) 


CAMPO LINDO 


R. CARLOS DA MAIA, 30-40 - TELEFS. 486129-499798 
R. DA IGREJA DE Pi PARANHOS, 51-79 - 4200 PORTO 
TRAVESSA DA VIA-SACRA, 56 


RENAULT 


T3+1 - ZONA DAS ANTAS 


Novo, pronta a habitar, com 1 ou 2 lugares de 
garagens. 20.500 contos. 


LEDOS IMÓVEIS 
TELEFONES 323167/313607 


ncistuda ns re 


à 
| 
ê 


«o apo Fado +: es 1 


MEENOT2IDA ES pn cheios: 

ssa STO NEEqESaNano 

2s/acostTonsso (M (Fomércio do Dorto 
EE ES 


garagem e arrumos. 


BONITO ANDAR — FOZ 


Pronto a habitar, impecável, com 2 quartos, 


PREÇO: 20.000 CONTOS 


LEDOS IMÓVEIS 
TELEFONES 323167/313607 


MORADIA ESPECTACULAR 


AV. FERNÃO DE MAGALHÃES 
De cave, r/c e andar. Bom para escritórios 
de grandes empresas. C/ 7 q., sala de visi- 
tas c/ 35 m”, sala de jantar, 4 banhos, W. C., 
copa, cozinha, despensa, garrafeira, gara- 
gem, jardim e quintal. Estacionamento fa- 


cilitado. 


ORGANIZAÇÕES CARRADA 


Rua do Bonjardim, n.º 284-2.º Esq.” 4000 PORTO 
Telef. 2000041/2000836 


ANTIGUIDADES 
OURO e PRATAS e LOUÇAS e MÓVEIS: 
MARFINS e PINTURA E TUDO ANTIGO 
EMILIA RIBEIRO 
(VOU AO DOMICÍLIO) 


RUA 34DE JANEIRO, 181-1.º 
TELEFONE 2006102 


ROTUNDA 


“Com cerca de 80 m?, virado à praça, 2 
instalações sanitárias, telefone, 


trespasso. 
PREÇO, 6.000 CONTOS 
TELE ES 497789/498858 


ALUGUERES. ALUG 


ESTABELECIMENTO 
COMERCIAL 


C/ 400 m2 + sobreloja c/ 220 
m2 junto à Rotunda de Stº 
Ovídio, perto da via rápida. 
Telefs.: 303967-308986. 


MIRAMAR 


Moradia T4 + 1 c/m, c/ tele- 


fone, toda equipada, c/ pis- 
cina e c/ garagem p/ 2 


carros. 
Renda: 350. 
Telef. 6000061 


5 DE OUTUBRO 
Armazém c/ 300 m2 + 150 
m2 de escritório, bar de con- 
vívio, 5 telefones. 
Renda: 238 000$00 
Trespasse: 25.000 contos 
Telof. 6000061 


UM JORNAL DO NORTE 
PARA SERVIR O PAIS 


E) 


6.º CARTÓRIO NOTARIAL 
DO PORTO 


a cargo da Notária Lic. 
Judite das Neves Rodrigues 


(MARVÃO & MOREIRA, 
LIMITADA, 


Com sede na Av. Rodrigues de Frei- 
tas, n.ºs 280/282, desta cidade, matri- 


Margarida Paula Moreira Marvão, ce- 


sor a seguinte: 

QUINTO — A gerência social, remu- 
nerada ou não, conforme for delibera- 
da em assembleia geral, fica afecta 
àos sócios Virgilio Queirós Moreira e 
Luís Carios Queirós Moreira, bastando 


Vai em conformidade com o original. 
Sexto Cartório Notarial do Porto, 22 
de Agosto de 1990. 


A Esc.-Superiora, 
Natalina de Nazaré 
Silva Rita 


PALAVRAS CRUZADAS 


HORIZONTAIS: 1 — Bnta. Vates. 2 - Comiículo. 3 — 
Um. Escoa. Ar. Em. 4 — Tez. Aos. Apor. 5 — Além. 
Sonido. 6 — Solar. Orate. 7 — Sopita. Adur. 8 - Asas. Olá. 
Alá. 9 - Mu. Os. Caíra. Ar. 10 — Universal. 11 — Miram. 


Árido. 


VERTICAIS: 1 —- Brutas. Comum. 2 — Melosa. Uni. 3 
— Ice. Zeloso. Ir. 4 - Tosa. Mapas. Vá. 5 — Arcos. Ris. 
Cem. 6 — Noso. Toar. 7 — Via. Ano. Alisa. 8 - AC. Ápira. 
Arar. 9 — Tu. Rodada. Ali. 10 — Ele. Rótula. 11 — Somas. 


DIFERENÇAS 


Erário. 
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SENHOR EMIGRANTE 


Conhecedor do ramo hoteleiro e desejando sentir-se realizado com a sua família no seu 
regresso definitivo — ficando à testa dum negócio rendoso. 
Tenho duas lojas do ramo com Restaurante e Bar na zona da FIGUEIRA DA 
FOZ —- que VENDO, separadas ou em conjunto. 


1. O maior, em imóvel de 3 pisos que vendo na sua totalidade — incluindo residência, 


armazém e um enorme Restaurante e Bar, com salas de 140 m2, para os banquetes da 
região! A trabalhar em pleno, com óptima clientela. Situado à saída da cidade da FIGUEI- 
RA, dispondo dum terreno anexo de 5.350 m2. Sem encargos. Tudo equi- 
pado. Preço abaixo de seu valor. Motivo à vista. 
. Tenho ainda para trespasse um segundo Restaurante com Bar, no centro da 
cidade da Figueira da Foz. Também com clientela seleccionada. Óptimos volumes de 
negócio. Só requerem que esteja à testa. Sou o próprio. Mais detalhes: 
Telef. 703559 de Lisboa; ou, Apartado 4380 (Ref. F. R.), 1509 Lisboa. 
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TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE MATOSINHOS 


ANÚNCIO 


O Doutor António Eleu- 
tério Brandão Valente de Al- 
meida, Juiz de Direito da 1.º 
secção — 1.º Juízo do Tribu- 
nal Judicial de Matosinhos. 

FAZ SABER que no dia 1 
de Outubro de 1990, pelas 
10.30 horas, há-de ser posto 
em praça, pela segunda vez, 
para ser arrematado ao 
maior lanço oferecido acima 
do valor indicado nos autos 
de Execução Ordinária n.º 
179/88, a correr termos 
nesta secção e Juízo, em 
que são exequente: Banco 
Espírito Santo e Comercial 
de Lisboa, E.P. e executa- 
dos: Augusto Castro Moreira 
e outro, o seguinte bem: me- 
tade indivisa de um terreno 
de natureza rústica, com 
área de 186 m”, lote 1, situa- 
do na Rua Almeiriga, fregue- 
sia de Perafita, concelho de 
Matosinhos, a confrontar do 
Norte com António da Silva 
Castro, Sul com Joaquim Sá 
Pereira e outro, Nascente 
com a Rua dos Bravos e 
Poente com a Rua de Almei- 
riga, descrito na Conserva- 
tória do Registo Predial de 
Matosinhos, sob o número 
00228/25.06.87 e omisso na 
matriz. 


Matosinhos, 12 de Junho 
de 1990 


O Juiz de Direito, 
António Eleutério Brandão 
Valente de Almeida 


A Escriturária, 
Eunice Maria 
Moura Barros 


«O Comércio do Porto» 
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oi 


4.º JUÍZO CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


ANÚNCIO 


FAZ-SE SABER que pela 
3.º secção do 4.º Juízo Cível 
do Porto e nos autos de Exe- 
cução Sumária n.º 7176, pro- 
posta pelo Banco Espírito 
Santo e Comercial de Lisboa 
E.P., com filial na Av.º* dos 
Aliados 45/89, Porto, contra 
MELO & HERNÂNI VINGA, 
LDA, com sede na Rua de 
Santa Catarina, 55, Porto, e 
outra, correm éditos de 20 
dias, a contar da 2.º e última 
publicação deste anúncio, 
CITANDO os credores des- 
conhecidos da executada, 
para a execução, na qual po- 
dem reclamar o pagamento 
dos seus créditos no prazo 
de 10 dias, posterior ao dos 
éditos e nos termos do dis- 
posto no art.º 865.º do Cód. 
Proc. Civil. 


Porto, 13 de Julho de 1990 


O Juiz de Direito, 


Henrique António Passos 
Lopes 


A Escriturária, 


Adriana Maria Soares 
Lopes Dias 


MARI 
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Ea «“ 
à ob 


CÂMARA MUNICIPAL DO CONCELHO 
DE SANTA MARIA DA FEIRA 


REPARTIÇÃO DE RECURSOS HUMANOS 


AVISO 


A Câmara Municipal de Santa Maria da Feira 
anuncia que se encontra aberto CONCURSO PUBLI- 
CO PARA ADMISSÃO DE DOIS ESTAGIÁRIOS DA 
CARREIRA DE ARQUITECTO, até ao próximo dia 6 
de Setembro inclusive, de acordo com o aviso publi- 
cado no Diário da República Ill Série, n.º 182 de 


8.8.90. 


Paços do Município do Concelho de Santa Maria 
da Feira, 21 de Agosto de 1990. 


O Presidente da Câmara Municipal, 
Alfredo Oliveira Henriques 


ção moradia. 


ção industrial imediata. 


AOS EMIGRANTES 
DA REGIÃO DO PORTO 


VENDEM-SE, BALTAR, CONCELHO DE PAREDES, E. N. N.º 

15, SEGUINTES PRÉDIOS RÚSTICOS: 

1. Terreno plano, 9.340 m2, vinha bom vinho verde, muito 
granito, água, acesso automóvel. Excelente para constru- 


2. Moutado, 62.400 m2, acesso por caminho rural, óptimo 


para ampla plantação florestal. Bom investimento. 
3. Moutado, 11.100 m2, bons acessos, permitindo constru- 


Telefones: (02)566947; (02)9111655; (01)2460907 
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TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA DO PORTO 


8.º JUÍZO 


ANÚNCIO 


Execução Ordinária n.º 4834 
da 2.º Secção. 

Exequente - BANCO ES- 
PIRITO SANTO E CO- 
MERCIAL DE LISBOA, 
E.P., c/ sede em Lisboa e 
filial na Avenida dos Alia- 
dos, 45-49 — Porto. 

Executada —- INAR-SOC. 
TÊXTIL, LDA., c/ sede na 
Av. da Boavista, 992-5.º, 
Esq.º - Porto e JOA- 
QUIM VITORINO FER- 
REIBA FREITAS, resi- 
dente na Avenida Mare- 
chal Gomes da Costa, 
1036 — Porto. 


Citam-se os credores des- 
conhecidos dos executados 
para reclamarem o paga- 
mento dos créditos que go- 
zem de garantia real sobre 
os bens que lhes foram pe- 
nhorados, no prazo de 10 
dias decorridos que sejam 
20 de dilação a partir da se- 
gunda publicação do 
anúncio. 


Porto, 13/7/1990 


O Juiz de Direito, 


Angelino Henrique 
Almeida Amaral 


A Escrivá-adjunta, 


Ricardina Alves 
Pereira 


TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


5.º JUÍZO 


ANÚNCIO 


ÉDITOS DE VINTE DIAS 
-— O Doutor Urbano Aquiles 
Lopes Dias, Juiz de Direito 
do 5.º Juízo Cível da Co- 
marca do Porto: — Faz saber 
que pela Primeira Secção 
deste Juízo — e nos autos de 
execução de Sentença n.º 
5511/B que Banco Espírito 
Santo e Comercial de Lis- 
boa, EP move contra Antó- 
nio Horácio da Silva Rosas, 
correm éditos de vinte dias 
contados da segunda e úl- 
tima publicação do presente, 
citando os credores desco- 
nhecidos, bem como suces- 
sores dos credores preferen- 
tes, que gozem de garantia 
real sobre os bens penhora- 
dos, para no prazo de dez 
dias, findo o dos éditos, de- 
duzirem os seus direitos pela 
forma preceituada pelo ar- 
tigo oitocentos sessenta e 
cinco do Código de Proces- 
so Civil. 


Porto, 15 de Julho de 1990 


O Juiz do 5.º Juízo 
Cível 


Urbano Aquiles Lopes 
Dias 


O Escrivão da 1.º Secção 
(Assinatura Illegível) 


SALVE 28/8/1990 


- LULMIRA ROSA 
DA SILVA CARVALHO 


E NETO VÊM DESEJAR-LHE UM 
FELIZ ANIVERSÁRIO E QUE DEUS 
LHE DÊ MUITA SAÚDE E MUITOS 
ANOS DE VIDA. 


SEU MARIDO, FILHOS, NORAS 


Leilão de Penhores 
BRAGANÇA 


& 


CAIXA GERAL DE DEPÓSITOS 


SCP-2 —- SERVIÇO DE CREDITO POPULAR 


FILIAL DE BRAGANÇA. 


Realiza-se hoje, das 9 às 12 horas e das 14 
as 18 horas, nas instalações da Filial da C. 
G. D. em Bragança um leilão de penhores. 
Serão presentes à praça, objectos de ouro, 
pratas, jóias e artigos diversos. 
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TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


1.º Juízo 


ANÚNCIO 


Processo n.º 7460/A 
1.º Secção 


FAZ SABER que na exe- 
cução de sentença supra-re- 
ferenciada pendente nesta 
Secção e Juízo que a exe- 
quente COMIMPO — Compa- 
nhia Imobiliária Portuguesa, 
SA, com sede na Rua San- 
tos Pousada, 960, Porto 
move contra os executados 
ANTÓNIO DE MATOS PI- 
NHO e ANTÓNIO MATOS 
PINHO, LDA com sede em 
Lisboa e filial na Rua Arq. 
Marques da Silva n.º 285, 4.º 
Esq.º 4100 Porto, foi resol- 
vida a venda por meio de 
propostas em carta fechada, 
dos seguintes móveis: 

1.º — Três cadeiras estofa- 
das a napa preta, duas pe- 
quenas secretárias metáli- 
cas; um pequeno arquivo 
metálico; 

2.º — Uma pequena mesa 
em alabastro em azul; uma 
pequena mesa em madeira 
pintada de dourado; duas 


| mesas redondas com tam- 


pos em «TABOPAN»; um 
p equeno carrinho exposi- 
tor; um escadote metálico; 
duas prateleiras; 

3.º — Um aspirador verme- 
lho de marca «SIMENS»; 
três prateleiras em «DE- 
XION»; dez mantas decorati- 
vas de diversos tamanhos e 
cores. 

São convidadas todas as 
pessoas com interesse na 
compra dos bens, a entregar 
as suas propostas na Secre- 
taria deste Juízo e Secção. 

No dia 17 de Setembro de 
1990, pelas 14 horas, proce- 
der-se-á à abertura das pro- 
postas até esse momento 
apresentadas, a cujo acto 
podem os proponentes as- 
sistir, sendo fiel depositário 
dos bens penhorados o Sr. 
Gustavo Afonso Fernandes 
Gonzalez, empregado do 
exequente. 


Porto, 90/6/25 


O Juiz de Direito, 


Dr. Manuel David Ribeiro 
de Almeida 


O Escrivão-adjunto, 
Adrião Dias da Silva 
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TRIBUNAL 
7. JUÍZO CÍVEL 
DO PORTO 
2.º SECÇÃO 


ANÚNCIO 


Execução Ordinária n.º 13.593 


Exequente — Banco Espíri- 
to Santo e Comercial de Lis- 
boa, E.P., com sede em Lis- 
boa e filial no Porto à Av. dos 
Aliados, 45/69. 

Executado - ERNESTO 
RODRIGUES ANTUNES, 
casado, industrial residente 
na Rua Abade Loureiro, 112, 
todos desta cidade de 
Braga. 

Correm éditos de vinte 
dias contados da segunda e 
última publicação do anún- 
cio, citando os credores des- 
conhecidos dos executados 
bem como os sucessores, 
dos credores preferentes, 
que gozem de garantia real 
sobre os bens penhorados, 
para, no prazo de dez dias, 
findo o dos éditos, dedu- 
zirem os seus direitos, nos 
termos do art.º 865.º do Cód. 
Proc. Civil. 

Bens penhorados: 

Bens imóveis: 1 — Metade 
indivisa de um prédio ur- 
bano, destinado a habitação, 
composto de rés-do-chão e 
dois andares, sito na Rua S. 
Barnabé, 17, freguesia de S. 
Vicente — Braga — descrito 
na Conservatória do R. Pre- 
dial Braga, sob o n.º 00342/ 
03.02.88, inscrito na matriz 
sob o n.º 286. 


2 — Metade indivisa de um 
prédio urbano, destinado a 
habitação, composto de r/c 
sito na Rua S. Barnabé, 19, 
S. Vicente, BRAGA. 

3 — Metade indivisa de um 
prédio, destinado a habita- 
ção composto de casa de 
rés-do-chão, dois andares e 
águas-furtadas, sito na Rua 
do Anjo, 76, freguesia de S. 
João do Souto, Braga. 


Porto, 28 de Junho de 
1990 


O Juiz de Direito, 
Dr. António José Pinto 
da Fonseca Ramos 


A Escrivá-adjunta, 


Fernanda Barbosa 
de Sousa Morgado 


ER o primeiro gesto é seu 


“.".» 


-3 


TE Pu CS DEN A 


TE SICÇIATOD 


36 PASSATEMPO 


a cf einen O) 


(O Comércio do Porto 
las A ea rea o sea Ti 


E ET IR ERR O UR: 


o Io So o 


2 
< 
- 
N 
E) 
ná 
Q 
mM 
E 
= 
< 
ma 
< 
Q. 


HORIZONTAIS 


1 — Pedra partida para preparação de estradas. Poetas. 2 
— Insígnia, em forma de corno, que antigamente se concedia 
ao soldado que tivesse dado provas de valor. 3 —- Qualquer. 
Escorre. Parecença. Preposição. 4 — Cútis. Preposição e 
artigo (pl.). Aplicar. 5 — Para lá. Ruído. 6 — Casa fidalga. Idiota. 
7 — Adormenta. Custosamente. 8 — Ligeireza. Olé! Deus dos 
Muçulmanos. 9 - Serra que atravessa grande parte do 
Algarve. Artigo (pl.). Tombara. Atmosfera. 10 — Mundial. 11 


— Espeitam. Esténil. 
VERTICAIS 


1 — Sem educação. Vulgar. 2 — Meifula. Liguei. 3 — Erga. 
Cuidadoso. Frequentar. 4 — Tareia. Cartas geográficas. Ande. 
5 — Curvas de abóboda. Gracejas. Um cento. 6 — Prefixo que 
designa «doença». Tanger. 7 - Caminho. Espaço de tempo. 
Amácia. 8 —- Antes de Cristo. Incombustível. Lavrar. 9 — 
Pronome pessoal. decorrida. Além. 10 — Pronome pessoal. 
Osso do joelho. 11 — Quantias. Tesouro público. 


VE AS SEE IERENÇÃS E 3 MANTO 


Ferdinand 


AVISEI O TROCA -O-FAS5O0 
QUE SE CONSEGUISSE 
PASZAR ATRAVES DAS TROPAS 
ME ENVIASSE UMA NOTA. 
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Camilo não se enfurece desta vez. Limit - 
-se a escrever um pequeno e irónico bilhete 
para o «Nacional» do dia seguinte: 


Sr Redactor - As minhas lamentáveis 
contendas com os srs. Guedes não 
carecem do auxílio de V. para serem 
públicas. Prometo poupá-lo ao trabalbo 
de falar de mim. 


MEU ESTÔMAGO 


| 


Soluções na pág 35 — 


FOLHETIM 


Respondendo ao artigo que ontem li na 
sua folha, assinado pelo sr. António Sales, 
reporto-me ao meu depoimento, dado na 
polícia criminal. Incurso na lei, estou sujeito 
à deliberação de um juiz. Amo, quanto 
devo, a opinião pública; mas entendo que 
não tenho necessidade de seduzi-la. 


Depois, pouco mais se volta a falar no 
caso. Mas Camilo Castelo Branco, esse, 
continua em evidência. No intimo — ele nem 
sabe bem se faz tudo isso apenas para se 
esquecer dela... ou se O faz unicamente para 
que ela o não esqueça... 

Volta-lhe a febre de escrever. Lembra-se 
de uma sua tentativa fracassada em Coimbra. 
E de apontamentos que trouxera da capital. E 
de velhas ideias perdidas no tempo. Um 
romance nasce-lhe no espirito. «Os Mistérios 
de Lisboa». Três volumes dramáticos, cheios 
de amor e de ódio, de vingança e de perdão, 
de morte e de vida. Três volumes cheios de 
ansiedade... 

E a febre continua. Saem «As Folhas 
Caídas, Apanhada na lama, por um antigo 
juiz das almas de Campanhã e sócio actual da 
Assembleia Portuense, com exercício no 
Palheiro» — obra de quatro vinténs e de muita 
instrução, conforme reza o frontispício que 
apavora a burguesia portuense, pois, desta 
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vez, Camilo Castelo Branco volta-se contra O 
próprio círculo que o rodeia. E uma crítica 
mordaz, agressiva mas sorridente, aos fidal- 
gos e endinheirados do Porto, assíduos 
frequentadores de uma sala especial da 
Assembleia, denominada «O Palheiro» e 
onde costumam dizer mal de toda a gente... 

E saem ainda mais romances, nos prelú- 
dios de uma gigantesca produção literária, 
sem igual em todo o Pais. Camilo não pára. 
Liga as noites e os dias, os dias e as noites, na 
mesma vertigem de arrancar histórias a vida e 
transpô-las para o papel. O seu cérebro ferve 
de recordações... 

E aparece também o primeiro número de 
um novo jornal, que vem escandalizar a 
cidade. O «Bico de Gás». Tem igualmente 
como redactor em chefe o antigo juiz das 
almas de Campanhã (que toda a gente sabe 
muito bem quem é) e oferece como colabora- 
dores «vários espíritos eminentes que honram 
o século XIX». 

Logo na introdução, Camilo revela bem 
nitidos os seus propósitos de combate: 


«Este jornal é a estrela matutina de um 
novo dia de civilização. Nasce, como 
Galileu, disposto a desmentir os prejuizos 
do século. Vai, como Cristóvão Colombo, 
acender o fósforo das luzes nos pélagos 
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escuros da ignorância. Desce, como 
Promoteu, com a candeia da ciência, 
arrebatada da cozinha dos deuses». 


Eis a nova faceta de Camilo Castelo 
Branco. A mordacidade. Já a revelara nos 
seus tempos de estudante, com os «Pundo- 
nores Desagravados», «O Juizo Final» e 
outras coisas que tais. Mas, agora, mais 
seguro de si, mais consciente dos efeitos a 
tirar, mais experimentado pelas durezas da 
vida — ele sente-se à vontade para escalpeli- 
zar, sorrindo, os defeitos e as imperfeições 
dessa enorme feira de vaidades que é a 
própria vida... 

Então, os seus melhores companheiros 
são o Evaristo Basto, o Girão, o Visconde de 
Benalcanfor... Os quatro fazem grandes 
jantaradas na taberna do Reimão, um cozi- 
nheiro maneta que tem o segredo dos bons 
petiscos. Camilo adora a pescada com 
cebolas e o linguado frito. Depois, às vezes, 
saem dali, já alegres, bem dispostos, e vão 
semear anedotas brejeiras para as mesas do 
«Guichard»... 


(continua) 
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COTAÇÕES OFICIAIS PORTO soe 
| 27/AGOSTO/1990 | Quant | Preço | Compra | Venda | Var. EMPRESAS ESSES 
10,75 88 

PORTO 'BRIGAÇÕES LISBOA - - - - E maca 0, E - 9803 ú 
= modE cid PAD Lisgrafica-Sor. A E =| sos Emos E 
Quant | Preço | Compra | Venda | Var. EMPRESAS Quant | Preço | Compra | Venda | Var do ca] SE É LguicSe: 8 =| | mem] tas) 
ss cs 180$ = Consolidado Ex im 2308 2404 < = = 2 Ta = Lisgrafica-Sor. B = a 095$ x E 
” a 2004 28 | — Consolidado E é es o as - = pj dás Uno R 0e5$ o0| — 
- -| 8 2 - Consalicdado - - q ã , 4 Ms Edi Votbo SecA E “| 058] 1008) O 
ad e seos 6204 e Corsolidado-Cent F > 650$ EM A E Edi Voíbo SecB E, ã 990$ 10008 q 

= E 20008 a Fa Extomo- ta Soro o A 34808 = s EE = E E Edi Vebo SecC o80$ qass 
a el 20008 ho a Exemo-ta.Ser.Car x e 28603 4d «E = = na o E Renova E = 980$ 9908 ã 
É o 2100$ E E Extorno-2a. Ser 4 x 28608 E q - - - es - 5 E: | = 
a E 2100$ z E Extemo-2a Ser.Car E E 28603 aa == - s a = = penais = same a ] o '» 
a má 20008 o a Estemo-3a Sor - - | 208 e q á 3 Ef HEM: AP.Antb ã q o7s$| 9008] 

a E 20005 = Extomo-Ja.Ser.Car > E 28603 .. a E ii gi io i a Atral k * to10$ | 1020S 
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Proalimontas-Comp.ProdAI.Contro E x 14408 
Prod Akm Antonio Henciquo = 800$ 
Unicor-Uniao Cervoj- Nom. PortR 260 33408 33403 

- Ind. Rofri a 28003 
& Cosho 500 10008 9903 
FNM.-Fab. Nacional Margarinas q d 1050$ 

Cofaco-Com.Fabyil Conservas 100 25808 25808 
Sopragol-Soc. Ind. Prod Agricolas Ã 19508 

Emp.Madoiroroo de Tabacos 250 23808 23608 

Racoes Valouro Fr 10003 

Industria Cames Nobre 10 15008 15008 
Sumoks - Comp.lnd Frutas o Babi so | 28408 28408 
- Oleos 280 8708 870$ 
Alo - Algodoeira Com. Industrial 50 11808 11808 
Comp.Aveirorso Moagors a >. 8603 
Comp AVEIRENSE DE MOAGENS e] o 
Soc. Industrial Vila Franca Ê aros 
Copam - Comp. Portuguesa Amidos 10 35008 35004 

Fincao Tecidos Torres Novas à. E tros 

Soc. Textil Amisiros Vordos é 11208 

Voldoc - Toxtois 200 26408 2620$ 

] 4 550$ 

Bordalima - Industria Bordados 140 0504 050$ 

Lamoirinho - Industria Toxtl É 40008 

Fiaco - Fincao Algodoes de Coimb 100 7508 
Fior - Portuguesa de Text 100 11005 10203 
FONCAR-Org indust Comercial Text 50 10008 9053 
Vilato xtil-Soc. Ind. Textã o 1040$ 
Toxtil Luis Correia ec 10405 10305 

AGLOMA - Soc. nd E 

- Empr. Prod Agiom Madok 21 17OS 11705 
Siaf - Soc. Florestai 200 1440$ 1440$ 
Amorim 5740 23008 23008 
Companhia de Coldose do Caima 110 6300$ 62503 
Soporcel-Soc.Port. 420 5300$ 5300$ 
Copinaque-Equip.Deserv. Empresas a RE 
Copidata-Ind Grafica Equipament 1000 10005 10005 
Liho Formas Portuguesa 200 10108 10103 
Companhia Papel Porto Cavaleiros 800 1080$ 10708 
Mabor - Nac. Borrach ss 2303 23403 

Fisipe - Fbras Sintaticas Portu » x 10105 

Companhia Portuguesa Higiene E É 1960$ 
e 3400$ 

Chomio 100 11306 11308 

Lab. bortar-Prod.Farmacouticos a 5 27208 

- ProdAdesivos Decorali - 11203 

CIN - Corp. Industrial Norte 100 25008 25008 

Ciros - Comp.ind Resinas Sinksf 120 50008 50008 
Can - Jnd. Prod Andibiotic 422 8308 820$ 
Ind Quimica 60 9654 965$ 

Cinca - Comp. ind. Ceramica 20 61508 6150$ 

BA. - FVidBarbosa & Almeida ÇA 
Crisal - Cristais de Aloobaca 1662 | ss80$ | 35005 
indasa - Industrias de Abrasivos 250 1600$ 15508 
Luzostela - Industria o Sorvicos 500 20$ 203 
Fabrica Porcelanas mpi Abg a 57508 
Coruxport - Ceramica de Exportac 400 29003 29003 
F.Ramada - Ácos e Industrias 150 1380$ 13803 
Ofiva-ind. É 1060$ 
Oliveira & 60 640$ 6405 
Portuguesa do Cobre n6o | s040$ | 10%0s 

Comp. Portuguesa do COBRE y n do 

A PERFILADORA A 
Etacec - Empr.Fabril Maq Eloctri 910 61003 61008 

Lisnave-Est Nav. Lisboa-Port Bo 3100$ 3100$ 

Lisnave-Est Nav Lisboa-Nominativ N E 22003 

Cabelo - Cabos Eletric. Telotoni a 3 72003 
- Condutores E 

Salvador Castano-l Mot Voie.Tran so | 008 | 9005 

A ú 12003 
CotCat - Fabrica N.Cond. Electi 1350 | 60508 60508 

- Ma 260 45608 45603 
Sapol - Soc.G.CorstObras Public » 7108 

Mota 8 Companhia 126 49008 4900$ 
Sociodade de Construcoes ERG 51 1650$ 16408 
Some - Soc. vonstruco 30 15908 15808 

ASika & Sika-Ind.o Comercio 250 21008 20803 

do = z 29803 

Engil - £ : 45003 

Engi-Soc.ConstCd- PreLaivo E às = 
1 

500 1320$ 12%20$ 

Sociadado Const Soares da Costa 1920 25003 25803 

30 26403 26408 

Sabo! - Santos & Bento à à. 22008 

Santos, Guimaraos o Ofveira 3 500$ 

Intortog- 50 24008 23808 

Inforgal - Informatica o Gestao 50 19508 1950$ 

J.Soares 50 25008 24603 
Mundintor - Intorc.Munckal Comer És hr 9903 
Supermercados A.C, Santos a 12503 
Modob 200 17208 17008 
Ino - É < 20008 
Transmotor Es 4 20008 

Modelo CONTINENTE Hipermor E. 

Sociodado Turistica da 19 | 34005 | 34005 
Dom Pedro - Investimont Turistic 410 13008 1300$ 
Orbitur - Intercambio do Turismo a 13005 

SOLINCA & 

Jupitor - Industria Hoteleira 150 0508 9108 
Hotelagos-Comuns (Orcinarias) 10 7703 T703 
Turopa - opornciaaa T 150 10908 10808 
Transbel - Trarsp.Trane. Intomac 160 10608 1060$ 

Soponata-Soc.P.Navios Tanques-Po 9030 38003 38008 
Saponata-Soc.P.Navios Tanques-No > 42003 
Sacor Martima 1230 21208 21208 
SPC - Servico Portugues Contento 400 16408 16408 
Sociedade Comercial Antunes 250 10108 1010$ 
Temor-Soc. Exploracao 3810 16503 16408 
Torti-Torminais Portugal 42003 42008 
SA, 

Comp Port Radio Marconi-Portador 180 134508 | 134005 
Comp.Port Radio MarconkNominali O | 121005 121008 
MARCONI - Portador Ka já a 

MARCONI - Nominafivas 


PORTO 


Quant | Preço | Compra | Venda | var | 
35008 


41 


(1, GRBS 


rrvvro RRRBROE Bê Bê Bo BE RASA 


pista a RR RR osso do paid rrsgra dho À 
na A RR Boda BH 88, 


eita de vela cam La ra rodo ca Rd 


PORTO 


Quant | Preço | Compra | Venda [var | 


— 
a 
podetipsa dis ai ES SO O RSS IO 


E EE É: SEP re. PRE. 


(EmA 5 Sa NS a nd 1 dd e q A A rs dra 


BR oca po a db mama dc a AM nt a | 


nes | 


DR = a E DRE o A SR 


— 


2 


Sociadado Portuguesa 
Locapor-Comp.PortLoc.Fin.Mobd. 150 
ing - Soc Loc.Fin. mobi 


do Leasing 


Banco Marutact Hanover-Nom.Port 450 
Fnacirvesto-Soc.Gest Part Sociai 710 


Credit Lyormais Port-Portador 
Crodi Lyornais Port-Nom.PortR 
Euroleasing - Soc.PortLoc.Finan 290 
Loasinvest - Soc.Loc.FinMobiia 230 


Sonas Invest -S.GP.S. (Em. 198 320 
Banco Totta & Acores -Nom.PortR 
Afanca 
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TÍTULOS DE PARTICIPAÇÃO 


EMPRESAS 
Hidr.Salubrid 

Soc.PortComputadores Time Shari 

Beira Vouga-Irw. imob.C. industria 
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TLPA7-1a.Em.-fe.Trancho 17,40 1 

T1P/87-10.Em.-2e.Trancho 17,40 1 

CTT/S7-taEm.-ta.Trancho 17,40 1 

CTT/87-ta.Em.-Za.Trancho 17,40 1 
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Invest 

Trp-taSoc.-to.Por. 18,50 90 
TFip-ta Sor.-20.Por.18,50 90 
TFip-ta Sor.-3o.Por.18,50 90 
TFip-ta Sor.-4o0.Por. 18,50 00 
TFip-taSor.-So.Por. 18,50 90 
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TERNOR - Soc. Exp. Terminais 
Transinsular-Transp.Mar. Insularo | 
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BCP —- CURTO PRAZO 


BCP OBRIGAÇÕES ............. 


BCP PRIVATIZAÇÕES 


BCP TESOURARIA ............sseeses 
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CAPITAL PORTUGAL ................m 
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FUNDO GAPITAL secosacossanscosesenegucõas 
GEBINVES T . oscassussicisaconcnsesisastrense 
sd RR A ES 
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MU INPAR ocenesscoscoconiooesosssnacantoneos 


een 


ente nen.... 


TESOURARIA ATLÂNTICA 
UNICASH 
UNIFUNDO 


FIMES 


1.173$26 


(O (Comércio do Porto 
ESSE ESET 


PRIMUS - CAPITAL ................ 
PRIMUS —- MOEDA ............... 
FIPOR RENDIMENTO .......... 


CNTEOND csssssssosiqinasiasprcasesudra 


VALOR CRESCENTE ........... 
VALOR MAIS .........sscseseeeeseres 


CCC een... 


cce pr 
IMOVEST ais a DE 
HISPANO IMOBILIÁRIO .............. 
E PD DS, PO fa 


71008 


........ 


......... 


......... 


sos | 
100$| | 
630$ E 
60008 
12050$ | 8% 
49008 y 
“iz 
19003 | - 4% 
11204 E 
sos | 
16808 | 3% 
33404 4 
mos | 0% 
29208 E 
12508 3 
siso | — 
12508 | O 
n60s| — 
11805 , 
usos | 
nes! — 
mos | — 
1005 | 1% 
nos | 
ros | — 
19408 | «15% 
16008 | -4% 
11408 | 1% 
ros | 
“2003 | -6% 
2003 | -6% 
11608 | -1% 
noos | 
75008 | 6% 
99003 x 
0es0s | -1% 
99003 E 
19005 | — 
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1.007$00 
11.802$00 
1.212$81 
1.228$21 
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1.169$91 
1.190$800 
1.7968$00 : 
1.246$00 
6.079$00 
1.303$00 
1.105$46 
1.248$00 
1.166$00 
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GORBACHEV PEDE AOS ÁRABES 
QUE PRESSIONEM O IRAQUE 


O presidente soviético, 
Mikhail Gorbachev, 
apelou ontem à noite aos 
países árabes para que 
unam esforços contra a 
agressão iraquiana do 
Kuwait. 

Num encontro, no Kre- 
mlin, com o ministro egíp- 
cio dos Negócios Estran- 
geiros, Esmat Abdel-Me- 
guid, Gorbachev subli- 
nhou «a necessidade de 
o factor árabe passar a 
pressionar mais forte- 


mente» o lraque. «As 
circunstâncias são tais 
que os árabes devem 
mostrar a sua capacidade 
de se unirem rapida- 
mente e tomarem decis- 
ções conjuntas no seu 
próprio interesse e no in- 
teresse de todo o 
Mundo», disse Gorba- 
chev. | 

O líder soviético consi- 
derou, ainda, que a acção 
árabe será «altamente 
apreciada pela comuni- 
dade internacional». 


.. 


, Tull h i Ni TAa 


(O (Comércia do Porto 


NO INTERESSE DE TODO O MUNDO 


Em recentes tomadas 
de posição, Gorbachev 
denunciou a invasão e 
subsequente anexação 
do Kuwait pelo Iraque 
como «um acto traiçoei- 
ro» e «uma flagrante vio- 
lação do Direito Intema- 
cional». 

No sábado, a União 
Soviética votou no Con- 
selho de Segurança a fa- 
vor da resolução que au- 
toriza o uso da força para 
fazer cumprir o embargo 


económico internacional 
contra o lraque. 


No domingo, o ministro 
soviético dos Negócios 
Estrangeiros, Eduard 
Shevardnadze, afirmou 
que Moscovo desejava 
que a crise do Golfo fosse 
resolvida pacífica e politi- 
camente. 


Apesar de não preten- 
der usar a força, Mos- 
covo declarou total soli- 
dariedade com os Gover- 
nos ocidentais na sua 


oposição à agressão ira- 
quiana. 


França envia 
helicópteros 


para a 
Arábia Saudita 


Ão princípio da noite de 
ontem, a França divulgou 
que vai enviar mais heli- 
cópteros de combate 
para a Arábia Saudita e 
está pronta para a guerra 
se não houver uma solu- 
ção diplomática, anun- 


do presidente francês, 
François Mitterrand, com 
o ministro saudita dos 
Negócios Estrangeiros, 
Saud Al Faisal, disse que 
esta decisão surge como 
resposta a um pedido an- 
terior das autoridades 
sauditas. 

O porta-voz não adian- 
tou quantos helicópteros 
seguirão para a Arábia 
Saudita, mas sabe-se 
que o «Clemenceau» 
transporta 42 helicóp- 


éra, 


Dez helicópteros «Gazellos» encontram-se ás no ) Golo, transportados pelo norda-guidd francês «Clemenceau». No 
entanto, a França anunciou que vai enviar mais forças militares para a região do confiito. (Telefoto Reuter/Lusa). 


ciou o Governo francês. 

O porta-voz da Presi- 
dência francesa, Hubert 
Vedrine, disse que vão 
ser enviados para terri- 
tório saudita helicópteros 
de combate que se en- 
contram a bordo do porta- 
aviões «Clemenceau», 
que parte hoje do Porto 
de Djibouti, no Mar Ver- 
melho, para a região do 
Golfo. 

Vedrine, que falava aos 
jornalistas no final de 
uma reunião de uma hora 


teros. Esta será a pri- 
meira força militar fran- 
cesa na Arábia Saudita e 
a decisão segue-se ao 
envio, no domingo, de 
200 tropas pára-quedis- 
tas para Abu Dhabi, nos 
Emiratos Árabes Unidos. 

Por seu lado, o primei- 
ro-ministro francês, Mi- 
chel Rocard, afirmou on- 
tem que o seu país está 
pronto para a guerra, se a 
crise no Golfo não poder 
ser solucionada através 
de outros meios. 


Enntretanto, vários se-* 


nadores norte-america- 
nos que se encontram na 
Arábia Saudita disseram 
ontem que a concentra- 
ção de forças neste país 
é suficientemente para 
dissuadir o Iraque a lan- 
çar um ataque. 

No entanto, um dos 
membros da delegação 
de sete membros afirmou 
que iria pedir ao presi- 
dente egípcio para enviar 
mais tropas, no encontro 
que com ele vai ter hoje 
em Alexandria. 

Os senadores visi- 
taram unidades norte- 
americanas na Arábia 
Saudita e foram informa- 
dos da situação pelo seu 
comandante máximo no 
país, general Norman 
Schwarzkopf. 

«Baseados no que vi- 
mos aqui, penso que 
Saddam Hussein come- 
teria um suicídio nacional 
se tentatasse um ataque 
contra a Arábia Saudita 
nesta altura», afirmou 
Sam Nunn, presidente do 
Comité Senatorial para 
as Forças Armadas. 

Além dos 38 mil solda- 
dos e 56 mil guardas da 
Arábia Saudita, neste 
país encontram-se 40 mil 
efectivos norte-america- 
nos e 60 mil outros estão 
a caminho. 

Há ainda 5 mil solda- 
dos egípcios, mil marro- 
quinos e 1.200 sírios. 

O Iraque tem 170 mil 
soldados no Kuwait junto 
à fronteira com a Arábia 
Saudita e centenas de 
milhares outros no pró- 
prio Iraque. 

O senador Alfonse D'a- 
mato, republicano nova- 
iorquino, adiantou que se 
o Iraque atacasse a Ará- 
bia Saudita ou fizesse 
mal aos reféns norte- 
americanos «temos cer- 
tamente o direito e a res- 
ponsabilidade moral de 
fazermos o que devemos 
para eliminar Saddam 
Hussein». 

«Penso que o Mundo 
não é um lugar seguro 
com ele», acrescentou. 


OURO NEGRO BAIXA NO MERCADO 


DEVIDO À «CALMA» NO GOLFO 


A aparente estabilidade da situação no 
Médio-Oriente, evitado o confronto militar, 
durante o fim-de-semana, e a reunião da 
Organização dos Países Exportadores de 
Petróleo, a decorrer em Viena, provo- 
caram ontem uma ligeira quebra dos pre- 
ços do petróleo. 

Em Londres, apesar de ter sido feriado, 
os operadores do mercado arbitraram um 
preço teórico para o «Brent», o petróleo do 
Mar do Norte, de 26,95 dólares o barril, 
com uma quebra potencial de três dólares, 
relativamente à cotação do fecho de sex- 
ta-feira, do mercado de Nova lorque, se- 
gundo investidores. 

De acordo com analistas, esta viragem 
dos preços, traduz da parte do mercado, o 
«sentimento de que é possível encontrar- 
se uma solução diplomática para a crise 
do Golfo». 

Na abertura do mercado de futuros de 
Nova lorque, o petróleo «West Texas In- 
termediate» (WTI) sofreu também uma 
quebra de 2,38 dólares, cotando-se a 
28,53 dólares o barril, caindo assim dos 


níveis registados na sexta-feira. 

Os preços abriram em baixa, relativa- 
mente a sexta-feira, a 29,30 dólares, con- 
tra 30,91 dólares do fecho da sessão an- 
terior. 

No mercado de sexta-feira, numa altura 
em que a situação se aproximava do «clí- 
max», em virtude do esgotamento do pra- 
zo dado por Saddam Hussein para o en- 
cerramento das embaixadas no Kuwait, o 
crude manteve-se acima da barreira dos 
30 dólares o barril, tendo atingido durante 
toda a semana que findava níveis «re- 
cord». 

Na sessão de sexta-feira, Os preços so- 
freram já uma ligeira descida, relativa- 
mente as sessões anteriores, de 1,02 
dólares, depois de o petróleo se ter cotado 
em alta, em duas sessões consecutivas, a 


- valores muito superiores aos 30 dólares o 


barril. 

A ausência de um conflito armado, no 
fim-de?semana, as declarações dos res- 
ponsáveis iraquianos favoráveis ao diálo- 
go e a reunião de ministros da OPEP, em 


Viena, iniciada domingo, também tiveram 
os seus reflexos neste mercado, evitando- 
se para já uma situação de ruptura, ou de 
quebra das reservas, segundo investi- 
dores. 


Alguns delegados à reunião da OPEP 
defenderam, ontem, que um possível ca- 
minho poderia ser um acordo a nível glo- 
bal, tendo em conta o «plafond» geral da 
OPEP, de 22,5 milhões de barris de petró- 
leo por dia, evitando-se assim reabrir o 
debate sobre as quotas individuais. 


Na reunião da OPEP, em Viena, estão 

as onze, dos treze países membros 

da OPEP, pois a Líbia e o Irão decidiram 
não participar. 

A Arábia Saudita, a Venezuela e o Ku- 
wait são os membros da OPEP que mais 
defendem a distribuição das quotas do lra- 
que e do Koweit pelos outros países com 
capacidade excedentária — especialmente 
os dois primeiros -, contando com a oposi- 
ção, óbvia, do Iraque, do Irão e da Líbia, e 
o apoio, mais ou menos claro, dos demais. 


ALMOÇO DE CASAMENTO 
EM VILAR DO PARAÍSO 


30 PESSOAS 
INTOXICADAS 


Cerca de trinta pessoas, incluindo quatro crianças, 
deram ontem entrada no Hospital de Gaia, vítimas de 
intoxicação alimentar provocada, provavelmente, por in- 
gestão de maionese. 

As vítimas, que tinham participado num almoço de 
casamento, anteontem, às 14.30 horas, em Vilar de 
Paraíso, comeram salada russa com maionese e come- 
çaram a sentir os efeitos: diarreia, vómitos e dores abdo- 
minais. 

As quatro crianças, entre os sete e os oito anos, 
apesar de terem ficado internadas na Unidade de Cuida- 
dos Intensivos, não estão em estado grave. 

Segundo José Pereira, tio do noivo, «comeram 
salada russa, seguida de lombo e cabrito assados, e 
vários bolos». 

O noivo — Rui Manuel Moreira, de 24 anos, natural 
de Brito, S. Félix da Marinha — não sentiu qualquer 
indisposição. 

O mesmo não aconteceu com a sua recém-esposa 
— Laurinda Cristina, de 22 anos, natural de Gulpilhares, 
Vila Nova de Gaia — que recorreu aos serviços de urgên- 
cia do Hospital de Gaia, apenas para receber um ligeiro 
tratamento. 

O almoço foi servido numa casa particular na Rua 
do Jardim, em Vilar do Paraíso, Vila Nova de Gaia, que 
se dedica a bodas por encomenda. 

Saliente-se que além dos convidados que partici- 
param no casamento, foram ainda vítimas de intoxica- 
ção alimentar convidados de um baptizado que se reali- 
zou no mesmo «pseudo-restaurante». 


NA PRISÃO 


SUICÍDIO 
EM ALCOENTRE 


O recluso José Joaquim Ferreira, de 31 anos, foi 
encontrado sexta-feira «suspenso das grades da cela 
de segurança», utilizando a toalha que lhe fora distribuí- 
da, informou ontem a Direcção-Geral dos Serviços Pri- 
sionais (DGSP). 

Um dos sub-chefes de guardas do Estabelecimento 
Prisional de Alcoentre, efectuou ainda massagem car- 
díaca, enquanto se aguardava a ambulância dos bom- 
beiros, mas Joaquim Ferreira chegou ao hospital já sem 
vida, diz uma nota da DGSP. 

A nota esclarece que o recluso «não estava prestes 
a sair em liberdade», pesando contra ele um processo 
pendente no Tribunal da Figueira da Foz. 

José Joaquim Guedes Ferreira, averbava várias 
condenações por furto, furto qualificado e tráfico de dro- 
ga, nos Tribunais de Lisboa, Sintra e Leiria. 

Neste momento, cumpria pena de quatro anos e 
seis meses de prisão, que lhe fora aplicada em 12 de 
Janeiro último, por assalto noctumo a estabelecimentos 
comerciais, integrando quadrilha munida de caçadeiras. 

O recluso, segundo os serviços prisionais, «teve um 
percurso disciplinarmente difícil, conflituoso e agres- 
sivo», nas várias cadeias por que passou. 

No dia 16 de Agosto o recluso já se encontrava, 
apesar de ocupado laboralmente, inibido de tomar refei- 
ções colectivamente, tendo sido isolado numa cela de 
segurança. 

Antes dessa inibição, o recluso «não só agrediu o 
companheiro de cela, como também derramou o leite 
destinado a outros reclusos», por não lhe quererem 
distribuir mais um copo de leite, para além do que lhe 
era prescrito pelo médico, como reforço alimentar. 

Na tarde desse mesmo dia, ao ser-lhe distribuída a 
terceira refeição, fugiu dos guardas para o pátio do 
recreio, onde tentou insubordinar os companheiros, 
tendo insultado e injuriado «gravemente» o pessoal de 
vigilância. 

Durante os oito dias que José Joaquim Ferreira per- 
maneceu nesse regime, foi visitado duas vezes pelo 
médico e também pelo sub-chefe ajudante, que exerce 
as funções de chefia. 

Acrescenta a nota dos serviços prisionais, que não 
houve «qualquer violência física praticada sobre o re- 
cluso». 

Para além disso, sublinha, os serviços prisionais 
«não tentaram, nem razões existem para tal, evitar a 
autópsia, decisão que pertence aos órgãos judiciais 
competentes». 


y 
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DOIS APOSTADORES 
Os serviços de escrutínio do Totoloto de sábado | 
apuraram dois totalistas, Maria de Jesus Oliveira 
Pinto, de 63 anos, mãe de 4 filhos, residente em 
Aveiro, e José Malaquias, do Estoril, divulgou ontem a 
Santa Casa da Misericórdia de Lisboa. | 
Cada um dos apostadores vai receber cerca de | 
88.600 contos. Com o segundo prémio foram en- 
PESCADOR ESTRANHOU O ACHADO E DEU O ALERTA uagpado! + gd Lo pe im 
iÊ um, cerca de 650 contos, enquanto que no terceiro 
| | prémio foram escrutinados 899, o que dá um prémio 
individual de 88 contos. 
| | 5 | Para o quarto prémio foram apurados até agora 
| | 55.150 apostadores recebendo cada 1.445 escudos e 
para o quinto prémio, o escrutínio determinou 860 mil 
DE HAXIXE EM ESPOSENDE ara 
| | = «BOLO» DO TOTOBOLA 
O Batalhão nº 3 da E a Sagres PARTIDO EM 44 FATIAS 
uarda Fiscal do Porto, EA 
ss e O primeiro prémio do concurso do Totobola de 
bl ti fm domingo será repartido por 44 apostadores, que acer- 
ler posto taram nos 13 resultados, recebendo cada 370 contos, 
mepesndo. doa de né presblia ontem a Santa Casa da Misericórdia de 
m, ; e ha- isboa. 
xixe, encontrados, cerca Com 12 resultados certos, correspondentes ao 
da uma hora da madru- | FER o hr segundo prêmio, foram apuradas 1.340 apostas, re- 
gada, por um pescador cebendo cada uma 12 contos. 
que, ao terminar a sua à 8) montante do terceiro prémio, 11 resultados 
faia, deparou bom! sido certos, será dividido por 15.400 apostas, cabendo a 
do OSiranNO nas radios cada um 1.040 escudos. 
O pescador comuni- m CONDENADO POR ABATER 


cou, então, à Guarda Fis- 
cal o achado. Analisado o 
conteúdo, viu-se ser uma 
grande quantidade de 
droga, embrulhada em 43 
sacos impermeáveis, de- 
vidamente acondiciona- 
dos. Os sacos encontra- 
vam-se a 15 metros de 
profundidade e a uma mi- 
lha de distância da costa. 
As embalagens esta- 
vam identificadas por có- 
digo, facto a que a Judi- 
ciária deu grande impor- 
tância, supondo-se, pelas 
características do ma- 
terial, que era prove- 
niente do Paquistão. 
Segundo informação 
da Guarda Fiscal, parece 
que a droga não se desti- 
nava ao mercado nacio- 
nal, encontrando-se a 
aguardar transporte para 
destino desconhecido. 


Os 1253 quilos de haxixe estavam acondicionados em 43 sacos impermeáveis. 


«Desconhece-se ainda 
as circunstâncias exactas 
que rodeiam o paradeiro, 
naquele local, da droga». 

Para já, aquele estupe- 
faciente foi entregue ao 


Tribunal da Comarca de 
Esposende. 


A apreensão do ma- 
terial ao largo da costa de 
Esposende é uma das 


maiores registadas no 
nosso País. 

Esta ocorrência cul- 
mina um processo de in- 
vestigação em curso, que 
reforçou a segurança no 


mar, continuando as au- 
toridades a proceder às 
averiguações neces- 
sárias ao melhor conheci- 
mento das reais circuns- 
tâncias. 


CRIME NUMA VIVENDA DA MAIA 


ASSALTANTES ESTRANGULAM 
EMPREGADA DOMÉSTICA 


Uma jovem morreu, on- 
tem à tarde, na sequência 
de um assalto à residên- 
cia onde trabalhava como 
empregada doméstica, 
na Rua de Manuel Felis- 
berto Marques de Oliveira 
Júnior, na Maia, perto da 
Estalagem da Via Norte. 

A funcionária era Maria 
de Lurdes Vilarinho Tei- 
xeira, de 26 anos, natural 
de Moncorvo, e que se- 
gundo parecer clínico 
terá sido estrangulada. 

Ao aperceber-se de 
que a casa estava a ser 
assaltada, a empregada 
terá tentado fugir para o 
exterior através de uma 
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porta que comunica 
directamente com a gara- 
gem, mas terá sido apa- 
nhada ainda no interior 
desta, onde foi estran- 
gulada. 

Ao que parece, o homi- 
cídio foi perpetrado com 
um fio bastante fino, do 
tipo sedela, dadas as 
marcas de tipo cortante 
detectadas no pescoço 
da vítima. 

Quanto ao montante do 
furto não está ainda con- 
tabilizado. Os proprie- 
tários não prestaram de- 
clarações, refugiando-se 
no interior da habitação, 
e apenas os moradores 
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à regaço 


da zona afirmaram que 
os intrusos «levaram todo 
O ouro que havia na 
casa». 

O alarme foi dado por 
um vizinho das traseiras 
que, cerca das 18 horas, 
foi à varanda e viu a em- 
pregada deitada de bru- 
ços na garagem da vi- 
venda. 

«Comentei com a mi- 
nha mulher que era estra- 
nho a empregada estar 
ali deitada e resolvi man- 
dar lá a minha filha bater 
à porta» — disse o vizinho 
a «O Comércio do 
Porto», 

«A miúda chegou lá e 
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disse que ninguém aten- 
dia à porta e que o tele- 
fone também estava a to- 
car» — prosseguiu, adian- 
tando que «resolvi vir cá 
ver O que se passava e 
então chamei a GNR». 

Outro vizinho referiu- 
nos, por seu lado, que à 
empregada, que ali traba- 
lhava há cerca de um 
ano, ainda foi vista «a an- 
dar de um lado para o ou- 
tro», por volta das 14 
horas. 

O crime passou, assim, 
despercebido nas imedia- 
ções, embora junto à vi- 
venda, e separada ape- 
nas por um muro com 
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metro e meio de altura, 
esteja outra casa em 
construção, onde costu- 
mam estar a trabalhar tro- 
lhas durante o dia. 

Segundo afirmações 
de populares colhidas no 
local, os responsáveis 
devem ser da zona, pois 
«tinha de ser alguém que 
soubesse dos hábitos da 
casa», 


O cadáver foi transpor- 
tado pelos Bombeiros 
Voluntários da Maia para 
o Instituto de Medicina 
Legal cerca das 22.30 
horas. 


A vivenda fica situada 
numa rua sem saída, 
numa zona de habitações 
novas, onde o policia- 
mento não existe. Na 
Maia há apenas um posto 
da GNR... 


À ocorrência provocou 
grande atemorização na 
vizinhança e, ao início da 
noite, era ainda visível a 
irritabilidade de alguns 
populares que se aglo- 
meravam junto à vivenda, 
tentando obstruir os jor- 
nalistas, cuja presença 
«estranharam». 


Os moradores da zona 
lembram que já ali houve 
assaltos e estão cada vez 
mais assustados, exis- 
tindo casos de pessoas 
que já proibiram as crian- 
ças de voltar a brincar 
nas imediações. 


TOTOLOTO «SAÚDA» 


ESPÉCIES PROTEGIDAS 


O Tribunal Judicial de Alcácer do Sal condenou | 
ontem um caçador, que abatera domingo espécies | 


protegidas na área da Reserva Natural do Estuário do 
Sado, a 40 dias de prisão remíveis a dinheiro. 

Além disso, foram-lhe apreendidos os instrumen- 
tos para caçar e ficou sem carta de caçador. 

Segundo disseram quatro guardas florestais, «o 
infractor foi encontrado na zona da herdade de Palma, 
em cer do Sal, com seis pemilongos mortos e um 
pilrito, aves protegidas pela Convenção de Berna». 


O caçador é Sérgio Nunes, de 53 anos, fiscal de | 


obras e residente em Almada. 


TRIBUNAL «NÃO LARGA» 
POSSÍVEL INCENDIÁRIO 


O Tribunal de Oliveira do Bairro manteve ontem a 
detenção de um presumível incendiário, capturado 
pela GNR, informou fonte da corporação.  Ode- 
tido, jovem de 21 anos, ajudante de motorista, é acu- 
sado de ter ateado um incêndio, que lavrou domingo à 


“tarde na zona de Póvoa de Bustos. 


Fonte da GNR referiu que o indivíduo estava a | 


trabalhar há pouco tempo naquela região, frisando 
que, por isso, era desconhecido da generalidade da 
população. 

De acordo com a mesma fonte, trata-se de uma 


pessoa «aparentemente normal», ignorando-se as | 


motivações que terão estado na origem do acto, de 
cuja autoria é O principal suspeito. 


CAMIÃO DESGOVERNADO 
CAUSA 14 MORTOS 


Um acidente motivado por um camião-cisterna de | 


transporte de combustiveis, nos arredores da cidade 
de Durban, causou a morte a 14 pessoas e deixou 
algumas outras com queimaduras graves, anunciou 
ontem a rádio sul-africana. 

Diversas crianças foram vistas a fugir do cenário 
do acidente, com as roupas em fogo e pelo menos 
oito pessoas com queimaduras graves foram assisti- 
das no Hospital de Durban, após o acidente. 

O camião-cisterna ficou desgovernado, ao colidir 
com uma fila de viaturas ligeiras paradas num semá- 
foro, 20 das quais arderam completamente, em con- 
sequência do derrame de combustivel, suspeitando- 
se que o motorista, autor do acidente, conduzia em 
estado de alcoolismo. 


«KGB» ACEITA REABRIR 
CASO WALLENBERG 


O «KGB«ç e outros departamentos soviéticos | 


concordaram em abrir os seus «dossiers», para aju- 
dar a determinar se o diplomata sueco Raoul Wallen- 


berg morreu, ou não, numa prisão de Moscovo há | 


décadas atrás, revelou ontem uma comissão interna- 
cional. 


vou das mãos dos nazis dezenas de milhares de 
judeus húngaros, despareceu depois de ter sido preso 
pelos soviéticos em Budapeste, em 1945, sob a acu- 
sação de espionagem. 

As autoridades de Moscovo afirmaram que ele 
morreu na prisão de Lubianka do «KGB» em 1947, 


Wallenberg, que durante a Il Guerra Mundial sal- | 


mas parentes seus afirmam ter recebido informações | 


de que ele esta vivo e detido algures da URSS. 
Irwin Cotler, um advogado canadiano que passou 


dez anos a investigar o destino de Wallenberg, disse 
ontem, numa conferência de Imprensa na Embaixada | 
sueca, que a comissão internacional, de que faz. 


parte, está a trabalhar, partindo do princípio de que 
Wallenberg «pode estar ainda vivo, apesar de que, 
possivelmente, sob outra identidade». 

segundo Cotler há provas «incontroversas» de 


que Wallenberg estava vivo, depois de 1947. Se for | 


vivo, Wallenberg terá agora 77 anos. 

No Outono passado, funcionários soviéticos, ao 
mesmo tempo que expressavam pela primeira vez 
pesar pela morte de Wallenberg, que salvou pelo me- 
nos 20 mil judeus das câmaras de gás nazis, devol- 


veram a família documentos seus, dizendo que eles | 


tinham sido encontrados na sede do «KGB». 

A unica prova da morte de Wallenberg é uma 
carta de um médico, divulgada em 1957, dizendo que 
ele sofrera um ataque cardíaco fatal e fora cremado. 


Cotler revelou que o «KGB» e os ministérios dos . 
Negócios Estrangeiros e do Interior da URSS linham | 


concordado em ajudar a comissão. 


«Foi-nos dito que nos será dado acesso a todos 


O assalto a uma residência da Maia, ontem à tarde, culminou com o estrangulamento da os dossiers sobre a questão Wallenbe di 
| stão Wallenberg», disse. 


empregada doméstica, uma jovem de 26 anos, que se encontrava sozinha na casa. PMT 


